
NOME:

>ROCEDÊNCIA:

ASSUNTO:

)RGÃO DATA

Serviço Público Federal

FERROVIA

FERROVIA DE INTEGRAÇÃO
OESTE E LESTE DA BAHIA

(EF - 334) - VALEC
VOLUME XVI

MMA/IBAMA DIVISÃO DE COMUNICAÇÃO ADMINISTRATIVA
PROCESSO: 02001.002052/2008-00
INTERESSADO: VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E
FERROVIAS S.A

CLASSIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA: 440.2
DATA: 12/06/2008
DOCUMENTO PROCEDÊNCIA: MEMO N° 070/08-DILIC
RESUMO: LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO PRODUTO
FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE DA BAHIA
(EF-334)VOLUMES 1 AO 16.
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ANEXAÇÃO





UMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 25 dias do mês de março de 2014, procedemos a abertura deste volume na
XVI do processo de ne 02001.002052/2008-00, que se inicia com a página ne 2894. Para
constar subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) /IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVE

Coordenação de Transporte /f\C'' ^4

DESP. ABERT. VOL. 000374/2014 COTRA/IBAMA

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

&
<Q ^

Brasília, 24 de março de 2014

Solicitamos a abertura de volume no processo nQ 02001.002052/2008-00. Após
abertura tramite o processo a Coordenação de Transporte.

IBAMA

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRALT)E MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

pag. 1/1 24/03/2014 - 16:01
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OFICIO N° 541/2014/SUAMB

Brasília, 24 de fevereiro de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador de Transportes - Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis

Setor de Clubes Norte, trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco "A'" Térreo
CEP: 70.800-900 - Brasília - DF

Assunto: Atendimento à condição específica 2.4 da Licença de Instalação 750/2010.

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento à Licença de Instalação 750/2010, encaminhamos,
anteriormente ao início das obras, documentação exigida na condicionante 2.4.

Atenciosamente,

JOAO^TM MAIA NE:
Superintendente de Meio Ambiente

^JO a*jAu^ta Verot

?/A»^í\U5£

J(_ ,
MarcusVinidusl.C}de Melo
OcoiKftJtoí Mlicenciamento de Transponts,

Rodovi. se Korovias
r0TaAj'CGTMl?">LíCi':d\W-ec engenharia, construções e ferrovias s.a.
' SFJVSUL, Quadra 713/913, bloco E, Edifício CNCTrade. Asa Sul Brasília - DF - CEP: 70.390-135.

www.valec.gov.br
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A,;'; - Anotação de Responsabilidade Téc íica http://crbio04online.crbio04.gov.br/scripts/art.dll/login

4 de 5

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA

&>>V/o2

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART
l-ART N°:

2013/06690

CONTRATADO

2.Nome: JOAQUIM MAIA NETO 3.Registro no CRBio: 018829/04-D

4.CPF: 070.719.408-35 5.E-mail: joaquimmaianeto@gmail.com Ô.Tel: (61)32729927

7.End.: SQN 409 BLOCO L 8.Compl.: APT° 102

9.Bairro: ASA NORTE lO.Cidade: BRASÍLIA ll.UF: DF 12.CEP: 70857-120

CONTRATANTE

13.Nome: VALEC ENGENHARIA CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A.

14.Registro Profissional: 15.CPF / CGC / CNPJ: 42.150.664/0001-87

lõ.End.: SEPS 713/913

17.Compl.: BLOCO E, 3o ANDAR 18.Bairro: ASA SUL 19.Qdade: BRASÍLIA

20.UF: DF 21.CEP: 70390-135 22.E-mail/Site:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23.Natureza : 2. Ocupação de cargo/função
Cargo/função que ocupa : Cargo comissionado;

24.Identificação : SUPERINTENDENTE DE MEIO AMBIENTE
25.Munidpio de Realização do Trabalho: BRASÍLIA

27.Forma de participação: EQUIPE

29.Area do Conhecimento: Botânica; Ecologia; Educação;
Ética; Zoologia;

28.Perfil da equipe: MULTIDISCIPLINAR

30.Campo de Atuação: Meio Ambiente

26.UF: DF

31.Descrição sumária : DIREÇÃO DE EQUIPE VOLTADA A GESTÃO AMBIENTAL DE EMPREENDIMENTOS DE INFRA ESTRUTURA
FERROVIÁRIA.
32.Valor: R$ 17.316,00 33.Total de horas: 40 34.Início: MAI/2013 35.Término:

36. ASSINATURAS 37. LOGO DO CRBio

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Data: ^/^
Assinatura do Profissional

Data: J<í/ os/*3

Assinatura e Carimbo do Contratante

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Dedaramos a condusão do trabalho anotado na presente ART, razão

pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos desse
CRBio.

) PlÍfSOUCÍTÃCÃÕ. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: / /

Data: / /

Assinatura do Profissional

Assinatura e Carimbo do Contratante

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante

CERTIFICAÇÃO DIGITAL DE DOCUMENTOS
NÚMERO DE CONTROLE: 8712.9045.5529.9502

OBS: A autenticidade deste documento deverá ser verificada no endereço eletrônico www.crbio04.gov.br

29/8/2013 15:4:
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ART - Anotação de Responsabilidade Técnica http://crbio04online.crbio04.gov.br/scripts/art.dll/logir

4 de 5

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART
l-ART N°:

2013/06637

CONTRATADO

2.Nome: PAULA DURANTE TAGLIARI 3.Registro no CRBio: 062841/04-D

4.CPF: 988.741.361-53 5.E-mail: paulinha.durante@gmail.com 6.Tel: (61)34683272

7.End.: N. RURAL CÓRREGO DO TORTO, CHAC. 01 KM 01 8.Compl.:

9.Bairro: ST H I NORTE lO.Cidade: LAGO NORTE ll.UF: DF 12.CEP: 71505-000

CONTRATANTE

13.Nome: VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS

14.Registro Profissional: 062841 15.CPF / CGC / CNPJ: 42.150.664/0001-87

16.End.: SEPS 713/913

17.Compl.: 18.Bairro: ASA SUL 19.Cidade: BRASÍLIA

20.UF: DF 21.CEP: 70390-135 22.E-mail/Site: www.valec.gov.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23.Natureza : 2. Ocupação de cargo/função
Cargo/função que ocupa : Cargo comissionado;

24.Idenrjficação : GERENTE DE MEIO AMBIENTE
25.Munidpio de Realização do Trabalho: BRASÍLIA

27.Forma de participação: EQUIPE

29.Area do Conhecimento: Ecologia; Educação; Erjca;

28.Perfil da equipe: MULTIDISCIPLINAR

30.Campo de Atuação: Meio Ambiente

26.UF: DF

31.Descrição sumária : GERENCIAR EQUIPE PARA REALIZAR GESTÃO AMBIENTAL PARA A CONSTRUÇÃO DE FERROVIAS.
32.Valor: R$ 10.000,00 |33.Total de horas: 40 |34.Início: MAR/2011 |35.Término:

36. ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Oòte:Jf/OS/<2D>3

Assinatura do Profissional

PaulèKÊuíafrte Taglían
Gerente de Meio Ambiente

VALEC -Eng Constr. eferrovias S.A
CY

Data: ^y/pSY/3

Assinatura e_Carimbo do Contratante

37. LOGO DO CRBio

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONC
A

o bDeclaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART, razão
pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos desse

CRBio.

l$J&VoLICITAÇÂO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: / /

Data: / /

Assinatura do Profissional

Assinatura e Carimbo do Contratante

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante

CERTIFICAÇÃO DIGITAL DE DOCUMENTOS

NÚMERO DE CONTROLE: 3740.1035.6205.2602
OBS: Aautenticidade deste documento deverá ser verificada no endereço eletrônico www.crbio04.gov.br

28/08/2013 ll:5í
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ART 0720130061039 - Lei 6.496/1977 e Res. 1025/2009

i

http://servicos.creadf.org.br/artl025/funcoe

Ide I

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-DF

iRubr.:.
ART Cargo ou Furiç

0720130061039

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal

ANA CARLA ALVES DA SILVA

Titulo profissional: Engenheira Ambiental RNP: 1809269016

Registro. 45644/D-PE

2 Dados do Contrato

Contratante: Valec Engenharia, Construções e Ferrovias S/A CPF/CNPJ: 42.150.664/0001-87

SEP/SUL, Qd 713/913, Bloco

E, Edf CNC Trade Número: sn Bairro:Asa Sul CEP: 70390-135

Cidade: Brasília UF: DF Complemento:

E-Mail: www.valec.gov.br Fone: (61)20296440

Tipode contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

3. Vinculo Contratual-

Unidade Administrativa: Valec Engenharia, Construções e Ferrovias S/A

SEP/SUL, Qd 713/913, Bloco

E, Edf CNC Trade

Cidade: Brasília UF:DF Complemento:

Data Inicio: 07/01/2013 Previsão término: 00/00/0000 Tipo de Vinculo: Empregado público

identificação do cargo/função: Engenheiro Ambiental

Número: s/n Bairro: Asa Sul CEP: 70390-135

4. Atividade Técnica-

Desempenho de Cargo Técnico 40,0000 hora por semana

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

5. Observações-

6. Declarações

Acessibilidade: Não: Declaro que as regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no Decreto n° 5 296, de 2 de dezembro de 2004,
não se aplicam às atividades profissionais acima relacionadas.

7. Entidade de Classe-

NENHUMA

8. Assinaturas-

Declaro serem verdadeiras as informações acima

l3HCtAi'tl^ , 12 de/^frt-MU^frvae 2vi3
Local Data

A*l follcQ, ÁfolA f&vWflu9^_
CJiÇlLvA- CPF: 043.709.334-47t CARLA/

Valec Engenh
42.150.664/000 ' TOgsy

Registrada em: 11711/2015; 913 60,00 Nosso Número/Baixa: 0113050863

9. Informações

- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do
comprovante de pagamento ou conferência no site do Crea.
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site.. ou
www.confea.org.br
- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional
e do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual

www.creadforg.br informacao@creadf.org br
Tel: (61) 3961-2800 Fax: (61) 3223-4619

CREA DF
m

12/II/2013 16:07
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Serviço Público Federal ' ^Wf7

CONSELHO FEDERAL/CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART
l-ART N°:

2013/002001

CONTRATADO

2.Nome: DANIEL SILVA DINIZ 3.Registro no CRBio: 080956/04-D

4.CPF: 689.557.581-20 5.E-mail: ajaksu@gmail.com 6.Tel: (61)3343-3502

7.End.:SQN 313 BLOCO L 8.Compl.: APTO. 301

9. Bairro: ASA NORTE lO.Cidade: BRASÍLIA 11.UF: DF 12.CEP: 70766-120

CONTRATANTE

13.Noms: VALEC - ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A.

14. Registro Profissional: 15.CPF / CGC / CNPJ: 42.150.664/0003-49

16.End.:SEPS 713/913

17.Compl.: BL. E, ED. TRADE 18. Bairro: ASA SUL 19.Cidade: BRASÍLIA

20.UF: DF 21.CEP: 70390135 22.E-mail/Site:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23.Natureza : 2. Ocupação de cargo/função
Cargo/função que ocupa : Cargo/função técnica;

24.Identificação: BIÓLOGO.

25.Município de Realização do Trabalho: BRASÍLIA

27.Forma de participação: INDIVIDUAL 28.Perfil da equipe:

26.UF: DF

29.Área do Conhecimento: Ecologia; Zoologia; 30.Campo de Atuação: MeioAmbiente

31.Descrição sumária : ORIENTAR, FISCALIZAR, AVALIAR £ PARTICIPAR DO PLANEJAMENTO EEXECUÇÃO DE PROGRAMAS E
ESTUDOS AMBIENTAIS, VISANDO ATENDER ÀLEGISLAÇÃO AMBIENTAL, ÀS CONDICIONANTES DAS LICENÇAS EÀS NORMAS
AMBIENTAIS DA VALEC NA EXECUÇÃO DAS OBRAS DA EMPRESA.
32.Valor: R$6.100,00 33.Total de horas: 40 34.Início: DEZ/2012

36. ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Data: \\/*\ |àfrO>

Assinatura do Profissional

ÒW

Data: ^.Q.03. A.3

Assinatura e Carimbo do Contratante

35.Término:

37. LOGO DO CRBio

"Jait qamyos Gatvão
'^SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Corrstr. e Ferrovias SA.
38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO &

Declaramos a conclusão dotrabalho anotadona preserií&JíCR-fjig.
razão pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aosarquivos desse|

CRBio.

Data: / /
Assinatura do Profissional

Data: / /
Assinatura e Carimbo do Contratante

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante

CERTIFICAÇÃO DIGITAL DE DOCUMENTOS

NÚMERO DE CONTROLE: 4064.6760.5021.7236
OBS: A autenticidade deste documento deverá ser verificada no endereço eletrônico www.crbio04.gov.br



1 '



, ART 0720130061045 - Lei 6.496/1977 e Res. 1025/2009 Página 1 de 1

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-DF

ART Cargo ou Função

0720130061045

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal
p 1.ResponsávelTécnico • .

RENAN PAIXÃO BARBOSA

Titulo profissional: Geógrafo

r 2. Dados do Contrato

Contratante: VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A.

SEP/SUL, Qd 713/913, BIE,
Edifício CNC Trade Número: 713

Cidade: Brasília UF: DF

E-Mail: renan.barbosa@valec.gov.br

Tipode contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

Bairro: Asa Sul

Complemento:

Fone: (61)20296466

i- 3. Vinculo Contratual

Unidade Administrativa: Sede/Brasília - Superintendência de Meio Ambiente

SEP/SUL,Qd 713/913, BI E, „,. ...
Edifício CNC Trade Numero: 713
Cidade: Brasília UF: DF

Data Inicio: 03/12/2012 Previsão término: 00/00/0000

Identificação do cargo/funçâo: Geógrafo

Bairro: Asa Sul

RNP: 0711056315

Registro: 19924/D-DF

CPF/CNPJ: 42.150.664/0001-87

CEP: 70390-135

CEP: 70390-135

Complemento:

Tipo de Vinculo: Empregado público

r- 4. Atividade Técnica -

Desempenho de Cargo Técnico 40,0000 horaporsemana
Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deveráprocedera baixadesta ART

5. Observações -
L
- 6. Declarações ,

Acessibilidade: Nâo: Declaro queas regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e noDecreto n°5.296, de 2 de dezembro de 2004,
nâo se aplicam às atividades profissionais acima relacionadas

r 7. Entidade de Classe -

NENHUMA

r 8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

YíumÍ.
Local

, i cL de uitntt/m j,m de cio? ^
Data

RENAN PAIXA& lARBj

p 9 Informações
- A ARTé válida somente quando quitada, mediante apresentação do
comprovante de pagamento ou conferência no site do Crea.
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site .. ou
www.confea org br
- A guarda da via assinada da ARTserá de responsabilidade do
profissional e do contratante com o objetivode documentar o vinculo
contratual.

wvvw.creadf.org.br informacao@creadf.org br /c\l fD EA.QE
Tel: (61) 3961-2800 Fax: (61) 3223-4619 ^Sá;1 SS=S»==?

Registrada em: 11/11/2013 Nosso Número/Baixa: 0113050871

http://servicos.creadf.org.br/artl 025/funcoes/form_impressao.php?NUMERO_DA_A... 12/11/2013





.12/11/13 ~:Jâá.FteART 0720130061319- Lei 6.496/1977 e Res. 102572009

P«>c..-J.0íâ/írt
rDCA nc ART Cargo ^XXúaçàaM^
tKtAüh 072013006131 g^

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal
1. Responsável Técnico-

VANESSA PESSANHA TUNHOLI

Titulo profissional: Engenheira Florestal
RNP:0707655021

Registro: 16996/D-DF

2. Dados do Contrato

Contratante: VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A.
SEP/SUL,Qd 713/913, BI E,
Edifício CNC Trade Número: 713

Cidade: Brasília UF: DF

E-Mail: www.valec.gov.br

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

Bairro: Asa Sul

Complemento:

Fone: (61)20296100

CPF/CNPJ: 42.150.664/0001-87

CEP: 70390-135

3. Vinculo rnntratnal

Unidade Administrativa: SEDE - BRASÍLIA/DF. Superintendência de Meio Ambiente
SEP/SUL, Qd 713/913, BI E,
Edifício CNC Trade Numero: 713 Bairro: Asa Sul CEP: 70390-135

Cidade: Brasília UF: DF Complemento:
Data Inicio: 15/07/2013 Previsão término: 00/00/0000 Tipo de Vínculo: Empregado público
Identificação do cargo/função: Engenheiro Florestal

4. Atividade Técnica-

Desempenho de Cargo Técnico án nnnn *.
a 40,0000 hora por semana

Após aconclusão das atividades técnicas oprofissional deverá procedera baixa desta ART
5. Observações-

6. Declarações-

SS'ÍISJÜS ^T ?U* a*re9rasrde -««^illdade. previstas nas normas técnicas da ABNT eno Decreto „• 5.296, de 2de dezembro
de 2004, não se aplicam ás atividadesprofissionais acima relacionadas.

7. Entidade de Classe-

NENHUMA

8. Assinaturas-

Declaro serem verdadeiras as informações acima

'h.ArtÁUCU . l^de 'hefxvnW teãQ10
Loca Data

VANESSA PESSÃTw

42.150.664/0001

-UMvJa^U
INHOLI - CPF: 011-563.38Vago

VALEC -Enfcqhar^. Cdpstruções?P^tíSBfTwS)®^
- ,^m
ValoFPago: R$ 60,00

9. Informações

-AART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do
comprovante de pagamento ou conferência no site do Crea.
-A autenticidade destedocumento pode serverificada no site .. ou
www.confea.org.br
-Aguarda da via assinada da ART será de responsabilidade do
profissional e do contratantecom o objetivo de documentaro vinculo
contratual.

www.creadf.org.br informacao@creadf.org.br C^ljmeJi l*K
Tel: (61)3961-2800 Fax: (61)3223^1619 W *||f^JfF

Registrada em: 11/11/2013' Nosso Número/Baixa: 0113051075

seiA«cc«.creadf.org.rx/art1025/funcoes/íormJmpressao.php?NUMERO_DA_ART=0720130061319
1/1





17/06/13 IncorpNet FIS.03Ü3

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA -

5a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-14637/13

CONTRATADO

Nome: Andreia Clarinda Carmo Leite Registro CRBio: 77.755/05-D

CPF: 01440885508 Tel:

E-mail: deaclarinda@hotmail.com

Endereço: Av. Dorival Caymmi, 14359

Cidade: Salvador Bairro: Itapuã

CEP: 41635-150 UF: BA

CONTRATANTE

Nome: FOCCO TECNOLOGIA E ENGENHARIA LTDA

Registro profissional: 77.755/05-D CPF/CGC/CNPJ: 04.888.858/0001-95

Endereço: Rua Estados Unidos, 325

Cidade: São Paulo Bairro: Jardim Paulistano

CEP: 01427-000 UF: SP

Site:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Ocupação ds.Cargo/Função - Cargo/função técnica • 1.5, 1.9, 1.10

Identificação: BIÓLOGA - LOTE 05 - FERROVIA INTEGRAÇÃO OESTE-LESTE
Município do trabalho: GUANAMBI;PALMAS DE MONTE ALTO;
BOM JESU5 DA LAPA; RIACHO SANTANA, CAITITÉ

Forma de participação: Equipe

Área do conhecimento:Zoologia

UF:

BA

Município da sede:
Guanambi

UF:

BA

Perfil da equipe: BIOOGO,
TÉCNICO EM MEIO AMBIENTE

Campo de atuação: Meio ambiente

Descrição sumária da atividade: ATENDIMENTO AO PROGRAMA DE FAUNA - SUBPROGRAMA DE
SALVAMENTO DA FAUNA - TEM POR OBJETIVO O RESGATE E SOLTURA IMEDIATA, QUANDO
POSSÍVEL, DE TODO EQUALQUER ESPÉCIME DA FAUNA SILVESTRE ENCONTRADA EM SITUAÇÃO DE
RISCO NAS FRENTES DE SERVIÇOS DAS OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO
OESTE LESTE SOB CONCESSÃO E DE RESPONSABILIDADE DA VALEC.
Valor: R$ 3200,00 Total de horas: 220

Inicio: 10/06/2013 Termino:

ASSINATURAS Para verificar a

autenticidade desta

ART acesse o
CRBio5-24 horas em

nosso site e depois o
serviço Conferência

de ART

Declaro serem verdadeiras as informações acima

u

Data: 40 /00 /A>I3

y^0 QÁ* ^*- Ü**olpC
Assinatura do profissional

Solicitação de baixa por distrato

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

vwAvircorpinetcombr/app/incorpnetaOMO^b.dll/principal

Data:•.m,/ foi 2s>/<-

Assin£KMHSQRgtQSüBóFtQÇ BAntratante

Coíro

Data: / /

Data: / /

_jfltrt1fo Daixa Por conclusão
Declaramí^^T^ú^i^o trabalho anotado na presente ART,
razão pela quáT^ofícitemos a devida BAIXA junto aos arquivos

\ desse CRBio.

Assinatura do profissional

Assinatura e carimbo do contratante
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MpíL

Serviço Público Federal SI.
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA^

REGIÃO5a-

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-14912/13

CONTRATADO

Nome: Arthur Guimarães Costa

CPF:02653647109
||RegistroCRBio: 80.251/05-RS

E-mail: ecoarthurg@hotmail.com
Tel:6233576482

Endereço: Rua Miracema do Norte, n9 71

Cidade: Uruaçu

CEP: 76400-000
Bairro: Centro

UF:GO

CONTRATANTE

Nome: STE Serviços Técnicos de Engenharia S/A
Registro profissional: não se aplica

Endereço: Rua Saldanha da Gama, 225
CPF/CGC/CNPJ: 88.849.773/0001-98

Cidade: Canoas Bairro:

CEP: 92310-630 UF:RS

Site: www.stesa com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Ocupação de Cargo/Função Cargo/função técnica -
Identificação: Biólogo Supervisão Ambiental da Instalação da Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL)

Município do trabalho: São Desidério

Forma de participação: Equipe
UF: BA Município da sede: Brasília llUF: GO

Área do conhecimento: Zoologia
Perfil da equipe: Biólogo, Técnico Ambiental

Campo de atuação: Meio ambiente
Descrição sumaria da atividade: Programa de Proteção da Fauna -Subprograma de Resgate de Fauna Tem
por objetivo ações de resgate e soltura imediata, quando possível, de todo e qualquer espécime da Fauna
Silvestre encontrado em situação de risco nas frentes de serviços das obras de implantação da Ferrovia de
integração Oeste-Leste (FIOL). cuia concessão é de responsabilidade da VALEC
Valor: R$ 3000,00

Início: 01/07/2013

Total de horas: 180

Término:

ASSINATURAS Para verificar a
autenticidade desta

ART acesse o
CRBio5-24 horas em

nosso site e depois o
serviço Conferência

de ART

Declaro serem verdadeiras as informaçõesacim
Data: 1^ /O?/?01}

Ir I I)<jí (_y-"»v\tJ-c.>^ lV") f
Assinatura do profissional

armações acima,, ,

'

Solicitação de baixa por distrato

Data; / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

jíretor

Assinaturas carimbo do contratante

/ Solicitação de baixa por conclusão
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART, razão
pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos desse CRBio.

Data: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante





• IncorpNet
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Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA -

> 5a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART 14616/13

CONTRATADO

Nome: CAMILA DE OLIVEIRA ROTOLI Registio CRBio: 57.293/05-RS

CPF: 00660422166 Tel. 38771914

E-mail: camilarotoli@yahoo.com.br

Endereço R. R-16 N. 36 Apto. 301 Ed. Chapli

IC idade: Goiana Bairro. Setor Oeste

CEP: 74140-100 UF GO

CONTRATANTE

Nome. URBANIZA ENGENHARIA LTDA

Registro profissional: CREA/BA - BA-21658 CPF/CGC/CNPJ. 00.963.096/0001-93

>Ç_o: AVENIDA PAULISTA 2202 - CJ.71

Cidade: São Paulo tauio-

01310-932 UF: SP

Site.

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natuieza: Ocupação de Cargo/Função - Cargo/funçáo técnica •

Identificação: BIÓLOGA - GERENTE DE MEIO AMBIENTE - LOTE 06 - FERROVIA DE INTEGRAÇÃO
OESTE-LESTE

Município do trabalho: SANTA MARIA DA VITORIA, SAO FELIX
DO CORIBE, SERRA DO RAMALHO, JABORAND1

UF-

BA

Município da sede: SÃO
FÉUX DO CORIBE

UF:

BA

Forma de participação Equipe

Aiea do conhecimento:Zoologia

Peifil da equipe: BIÓLOGOS,
TÉCNICOS EM MEIO AMBIENTE

Campo de atuação: Meio ambiente

i ição sumaria do atividade: ATENDIMENTO AO PROGRAMA DE PROTEÇÃO DA FAUNA -
SUBPROGRAMA DE SALVAMENTO DA FAUNA - TEM POR OBJETIVO O RESGATE E A SOLTURA

IMEDIATA, QUANDO POSSÍVEL, DE TODO E QUALQUER ESPÉCIME DA FAUNA SILVESTRE
ENCONTRADO EM SITUAÇÃO DE RISCO NAS FRENTES DE SERVIÇOS DAS OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
DA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE-LESTE CUJA CONCESSÃO É DE RESPONSABILIDADE DA
VALEC.

Valoi: RS 7500,00 Total de horas: 160

Início. 27/05/2013 Tennino:

ASSINATURAS Para verificar a

•ide desta

ARI acesse o

CRBio5-24 horas en

epois o
serviço Conferência

de ART

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Data. Zl /i "

Camila de 0 Roto*

fa dopprofissional

Solicitação de baixa por distrato

Data: / /

i do profis

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

lAWj.incoipnet comtx/app/incorpi i.

A&smafi»ff»Mftmflo <fiffc$?t. atante
Solicitação de baixa por conclusão

sao do trabalho anotado na presente ART.
razão pela qual solicitamos a devida BAIXA imito aos arquivos

desse CRBio.

Data / / Assinatura do profissional

Data / Assinatura e carimbo do contratante





23fol/13 IncorpNel

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA

5a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-13586/13

CONTRATADO

Nome: Douglas da Paixão Silva Bomfim Registro CRBio: 77.223/05-D

|Tel: 7734591194CPF: 01883087503

E-mail: douglasbomfimÇg>yahoo.com.br

Endereço: R. Alfredo Aguiar, 255.

Cidade: Tanhaçu

CEP: 46600 000

I Bairro: Centro
UF: BA

CONTRATANTE

Nome: Hollus Serviçoes Técnicos Especializados Ltda.

igistro profissional: 218-04/2009 CPF/CGC/CNPJ: 06.267.018/0001 -30
.idereço: Av. 2a avenida, Q 1B L. 48/50 SL. 503

Cidade: Aparecida de Goiânia Bairro:

CEP: 74934-605

Site: www.holluseng.com.br

1|UF: GO

Natureza: Ocupação de Cargo/Função - Cargo/função técnica *
Identificação: Supervisão Ambiental

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Município do trabalho:
Tanhaçu

UF:

BA
Município da sede: Goiânia UF: GO

Forma de participação: Equipe Perfil da equipe: Eng. Ambiental, Eng. Civil, Técnico Meio
Ambiente

Área do
conhecimento :Ecologia Campo de atuação: Meio ambiente

Descrição sumária da atividade: Acompanhamento e Controle de ações relacionadas ao Meio
Ambiente compreendendo: - Supervisão do Programa Ambiental de Construção para Atendimento das
Normas Ambientais da VALEC: - Gestão Ambiental do Empreendimento; - Supervisão Ambiental das
atividades executadas pela Construtora: - Verificação do atendimento das licenças e autorizações "
ambientais. - Programa de Recuperação de Matas Ciliares - Subprograma de Recuperação de Áreas

gradadas e Passivo Ambiental: - Subprograma de Qualidade Ambiental da Construção' -
ibprograma de Controle da Extração de Materiais de Construção: Subprograma de Proteção de

-lananciais Contra Cargas Perigosas: - Subprograma de Controle da Instalação e Operação de
Canteiros: - Subprograma de Gerenciamento de Resíduos: - Subprograma de Minimização de
Desmatamento: - Subprograma de Drenagem e Proteção Contra Erosão: - Subprograma de Plantios
Pa.sagist.cos-Subprograma de Contratação e Treinamento de Pessoas; -Subprograma de Segurança
e Saúde da Mao de Obra: - Programa de Respostas a Emergências: - Programa de Recuperação de '
Passivos Ambientais: - Subprograma de Controle de Compromissos Ambientais: - Subprograma de
Rotinas de Monitoramento da Obra: - Subprograma de Monitoramento e Controle de Emissões
Atmosféricas: - Subprograma de Monitoramento e Controle de Ruídos e Vibrações: - Subproarama de
Monitoramento. Controle de Atropelamento e Salvamento de Fauna: Execução de Programas -
Subprogramas Ambienta.s: - Serviços de Acompanhamento da Supressão Vegetal (levantamento
quantitativo. Acompanhamento dos procedimentos ambientais adequados). - Subprograma de
Salvamento de Flora e Produção de Mudas em Viveiro; - Programa de Monitoramento de Qualidade da
Agud.

Valor: R$ 3000,00 I Total de horas: 160

Início: 12/09/2012 Término:

ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima

\ssinatura do profissional

Solicitação de baixa por distrato
www.incorpnel.coni.br/app/incorpnel30121 .dll/principal

Data: >L /(tf/ 7-0li

Assinat^^caHlnbc/tfb^còntrateinte
" ícitaçao de baixa por conclusão

Para verificar a
autenticidade desta

ART acesse o
CRBio5-24 horas em
nosso site e depois o
serviço Conferência

de ART

Roçk.:

1/2





23/01/13

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

www.incorpnel.com.br/app/incorpriel30121.dll/pnncipal

Inr.orpNi-l

Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART,
razão pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos

desse CRBio.

t>ata: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante

2/2
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Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA -f

5a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-12971/12

CONTRATADO

Nome: Glássia Helena Públio Ribeiro Viana Registro CRBio: 77.675/05-D

CPF: 01674511540 Tel: 34412251

E-mail: glassia.helena@qmail.com

Endereço: R. 3osé Costa Ribeiro, 26

Cidade: Brumado Bairro: Ginásio Industrial

CEP: 46100-000 UF: BA

CONTRATANTE

Nome: CEPPLA CONSULTORIA DE ENGENHARIA LTDA

Registro profissional: CREA-MG: 029279 CPF/CGC/CNPJ: 73.524.902/0001-
09

Endereço: R Ceará, 211. SALA 701.

Cidade: Belo Horizonte

CEP: 30150-310

Site: http://ceppla.com.br/

(Bairro: Santa Efigêrüã"
llUF: MG

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Ocupação de Cargo/Função - Cargo/função técnica

Identificação: Supervisão ambiental no Lote 4 da Ferrovia de Integração Oeste-Leste - ROL

Munidpio do trabalho: Caetité, Ibiassucê, Rio do Antônio, Lagoa
Real, Livramento de Nossa Senhora, Brumado, Aracatu e Tanhaçu.

Forma de participação: Equipe

Área do conhecimento: Ecologia

UF:BA

Munidpio da
sede: Belo

Horizonte

UF:MG

Perfil da equipe: Bióloga,
Eng. Florestal, Técnica em
Meio Ambiente.

[Campo de atuação: Meio
ambiente

Descrição sumária da atividade: Acompanhamento e controle de ações relacionadas ao meio ambiente
compreendendo: - Monitoramento da obra e execução dos programas/subprogramas ambientais:
Subprograma de Salvamento da Flora e Produção de Mudas em Viveiros (coleta de sementes/material
vegetativo para o banco de germoplasma, salvamento de bromélias, orquídeas e cactáceas
(transplante), produção de mudas); Subprograma de Salvamento da Fauna (acompanhar as frentes de
desmatamentos, instalações de apoio, terraplanagem, OAC, QAE e passagens de gado, recolher
animais silvestres em situação de risco e soltar em áreas com vegetação nativa próximas da área de
resgate); Subprograma de Monitoramento e Controle da Qualidade da Água (coleta e análise
comparativa com o marco zero do subprograma, e o planejamento e execução de medidas
mitigadoras); Subprograma de Minimização de Desmatamentos (acompanhamento da supressão
vegetal, levantamento quantitativo e destinação adequada do material lenhoso/ madeireiro cubado). -
Supervisão das atividades realizadas pela construtora para cumprimento dos programas/subprogramas
ambientais: Subprograma de Recuperação de Áreas Degradadas; Subprograma de Qualidade
Ambiental da Construção; Subprograma de Controleda Extração de Materiais de Construção;
Subprograma de Proteção de Mananciais Contra Cargas Perigosas; Subprograma de Controle da
Instalação e Operação de Canteiros; Subprograma de Gerenciamento de Resíduos; Subprograma de
Minimização de Desmatamentos; Subprograma de Drenagem e Proteção Contra Erosão; Subprograma
de Plantios Paisagísticos; Subprograma de Contratação e Treinamento do Pessoal; Subprograma de
Segurança e Saúde da Mão de Obra; Subprograma de Passagens de Fauna; Programa de Respostas a
Emergências; Programa de Recuperação de Passivos Ambientais; Subprograma de Monitoramento e
Controle de Emissões Atmosféricas; Subprograma de Monitoramento e Controle de Ruídose Vibrações;
Subprograma de Monitoramento e Controle de Atropelamentos de Fauna.
Valor: R$ 4335,00 Total de horas: 160

Início: 17/08/2011 Termino:

.*-•—..





ASSINATURAS
Para verificar a

autenticidade desta ART
acesse o CRBio5-24

horas em nosso site e
depois o

serviçoConferêncía de
ART

Declaro serem verdadeiras as informações acima
Data: / /

Assinatura ao\profisslonal

SoficftaçSo de baixa por distrato

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Solicitação de baixa por conclusão
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART, razão
pela qual solicitamos a devida BAIXA jojtto aos arquivos desse CRBio.

Data: /

Data: / /

/ Assinatura tio profissional

Assinatura e carimbo do contratant





24/2/2014

Sfc

CRBIO-05 )r,,:Jli
IPni

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA -

5a REGIÃO

«ÊSJ

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-16141/14

CONTRATADO

Nome: Larissa Grazielle Leal Santana Registro CRBio: 62.268/05-RS
CPF: 01733507124 Tel: 6233071403

E-mail: larissa_santana@hotmail.com

Endereço: Rua Industrial, Qd. A Lt. 5

Cidade: Ceres Bairro: Jardim Suíço
CEP: 76300-000 UF: GO

CONTRATANTE

Nome: Evolução Engenharia e Tecnologia Ltda.

Registro profissional: 52101010583

S
CPF/CGC/CNPJ: 06.880.037/0001-38

ndereço: BR 153, km 1.285

dade: Aparecida de Goiânia Bairro:

CEP: 74912-650 UF: GO

Site:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Ocupação de Cargo/Função - Cargo/função técnica *
Identificação: Bióloga
Município do trabalho: Itagibá à
Ilhéus

Forma de participação: Equipe

UF:

BA
Município da sede: Barra do Rocha UF: BA

Perfil da equipe: Engenheiro ambiental, biólogo, técnicos e
auxiliares.

Área do conhecimento:Ecologia Campo de atuação: Meio ambiente

Descrição sumaria da atividade: Gerenciamento das condicionantes das licenças ambientais; Execução
dos programas ambientais de responsabilidade da supervisora e seus respectivos subprogramas;
Orientação e acompanhamento das atividades de salvamento de flora e fauna; Registro de Não
Conformidades Ambientais; Acompanhamento da execução de serviços relacionados à área ambiental,
seguindo especificações técnicas e normas ambientais pré-determinadas; Monitoramento da obra sob '
o ponto de vista ambiental; Participação em reuniões e em vistorias do órgão licenciador; Elaboração
^e relatórios, memorandos e notas técnicas.

â lor: R$ 5598,00 Total de horas: 168

Início: 15/01/2014 Término:

ASSINATURAS Para verificar a

autenticidade desta

ART acesse o

CRBio5-24 horas em

nosso site e depois o
serviço Conferência

de ART

Declaro serem verdadeiras as informações acima
Data: / /

Assinatura do profissional

Solicitação de baixa por distrato

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

http://VAVvV.crbio5.gov.br/crbio5/indexhlrrt

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Solicitação de baixa por conclusão
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART,
razão pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos

desse CRBio.

Data: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante

1/1
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Imprimir ART http://xxxdnii0733.locaweb.com.br/app/incorpnet30905.dll/comrolle.

T

I de l

Rs.:.

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA

- 5a REGIÃO

?- 22Íâ/&.

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-14582/13

CONTRATADO

Nome: Marcelo Antônio Belisário Lopes Registro CRBio: 60.466/05-D

CPF: 10732114799 Tel:

E-mail: marcelo.belisario@hotmail.com

Endereço: Rua Alfredo Matos Ribeiro n° 87

Cidade: Jequié Bairro: São Luiz

CEP: 45203-280 UF: BA

CONTRATANTE

Nome: Concremat Engenharia e Tecnologia S/A

Registro profissional: CPF/CGC/CNPJ: 33.146.648/0001-20

Endereço: AV Antônio Carlos Magalhães, 1034. Sala 345-A

Cidade: Salvador Bairro: Itaigara

CEP: 41825-000 UF: BA

Site: www.concrmat.com

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Ocupação de Cargo/Função - Cargo/função técnica_

Identificação: Biólogo

Município do trabalho: Bahia UF: BA Município da sede: Jequié UF: BA

Forma de participação: Equipe Perfil da equipe: Ambiental

Área do conhecimento:Ecologia Campo de atuação: Meio ambiente

Descrição sumária da atividade: Orientar e acompanhar os trabalhos de campo, relacionados a fauna,
flora, monitoramento de água, execução de relatórios, implementação de projetos, gestão ambiental,
coordenação de equipes e atuar na preservação ambiental.

Valor: R$ 5000,00 Total de horas: 44

Início: 07/06/2013 Término:

ASSINATURAS
Para verificar a

autenticidade desta ART
acesse o CRBio5-24

horas em nosso site e

depois o serviço
Conferência de ART

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Mm&w<gpp$mM<$<& '*>

Solicitação de baixa por distrato

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

Data:*^ \lo6U,iil;

AssinarjFjfcNÇa/í
^iS

DedaramcE
pela qual ÜcVSfitií

~í}fa por conclusão
tfâbaltó^anotado na presente ART, razão
a BAIXAjunto aos arquivos desse CRBio.

Data: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante

11/10/2013 17:31
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OIKDSfcifr"
FERROVIA DEINTEGRAÇÃO OESTE LESTE - FIOL

EquipeTécnica Responsável pelaSupevisãoAmbiental e Execução de Programas do PBA

SUPERVISÃO DEOBRAS E EXECUÇÃO DE PROGRAMAS DOS SEGUINTES PROGRAMAS AMBIENTAIS:

Programa de Controle Ambientalde Obras (nos Lotes de Obra de 1Fa 7F);

• Programa de Monitoramento de Fauna (nos Lotesde Obra de 1Fa 7F);

• Programa de Apoio àsComunidades Frágeis: Consulta Pública nasComunidades Quilombola "da Volta" e de"Bebedouro" (Lote deObra 5F) e
Consulta Pública naTerraIndígena Pankaru, da Aldeia Vargem Alegre (Lote de Obra 6F), da Ferrovia de lntegraç3oOeste Leste;

Programa de Comunicação Social e de Educação Ambiental (nos Lotes de Obrade 1Fa 7F);

Programa de Patrimônio Espeíeologico, executado noLote deObra 6F da Ferrovia de Integração Oestee Leste (nosmunicípios de SãoFélix
Coirbe e Santa Maria da Vitória, ambos no Estado da Bahia).

EMPRESA RESPONSÁVEL: OIKOS Pesquisa Aplicada Ltda.

ResponsávelTécnico da OIKOS

Nome Formação

Vítor Bellia Geólogo

Responsabilidades

Apoio Técnico ao Gerenciamento Ambiental e a
Execução, Supervisão, Acompanhamento e
Controle das Atividades e Compromissos

associados aos Licenciamentos Ambientais

referentes a Construção e Operação da

Ferrovia de Integração Oeste Leste.

Quadro Técnico da OIKOS (Equipe)

Cláudio César

Delorenci

Formação

Arqueólogo

Programas

Programa de Controle Ambiental de Obras
(nos Lotes de Obra de 1F a 7F);

Programa de Monitoramento de Fauna (nos
lotes de Obra de 1F a 7F);

Programa de Apoio às Comunidades Frágeis:
Consulta Pública nas Comunidades Quilombola

"da Volta" e de "Bebedouro" (Lote de Obra 5F)

e Consulta Pública na Terra indígena Pankaru,
da Aldeia Vargem Alegre (Lote de Obra 6F), da
Ferrovia de Integração Oeste Leste;

Programa de Comunicação Social e de
Educação Ambiental (nos Lotes de Obra de 1F

a7F);

Programa de Patrimônio Espeíeologico,
executado no Lote de Obra 6F da Ferrovia de

Integração Oeste e Leste (nos municípios de

São Félix Coirbe e Santa Maria da Vitória,

ambos no Estado da Bahia).

Função na Equipe

Coordenador Geral

Função na Equipe

Gerente de Projeto e

Coordenação Setorial -

Gerenciamento e

Supervisão Ambiental

Cadastro

Técnico Federal

137471, válido

até 06/05/2014

Cadastro

Técnico Federal

218679, válido

até 06/05/2014

Número no

Conselho de

Classe

CREA/SP

26190/D

(N. do Registro

Profissional na

ART:

1981114811)

Número no

Conselho de

Classe

Não se Aplica

CPF:

838.415.807-00

Cat. Identidade.

05665007-1

IFP/RJ

ART

ARTN"IN01135197

(CREA/RJ)

ART

Declaração de
Participação e

Responsabilidade
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FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE - FIOL

OIKOSfag
i

EquipeTécnica Responsável pela Supevisão Ambiental e E»ecuç3o de Programas do PBA

Nome Formação Programas Função na Equipe
Cadastro

Técnico Federal

Número no

Conselho de

Classe

ART

Lúcia Regina

Moreira

Oliveira

Engenheira Civil Controle Ambiental de Obras

• Comunicação Social

Educação Ambiental

- Comunidades Frágeis

Responsável Técnica

pelo Monitoramento,
Supervisão e

Gerenciamento

Ambiental das Obras e

nstalações de Apoio a

Construção da Ferrovia

de Integração Oeste

Leste, nos Lotes de

Construção 01F a 07F,

com 1021,9 km de

extensão,

acompanhamento e

monitoramento da

execução dos Programas

e Medidas Ambientais

aprovadas pelo órgão
Licenclador.

298672, válido

até 05/05/2014

CREA/MG

(N do Registro

Profissional na

ART:

2013135748)

ART N" IN01169163

(CREA/RJ)

Rodrigo
Almeida

Barroso

Engenheiro
Florestal

Controle Ambiental de Obras (nos Lotes de

Obra de 1F a 7F)

Responsável Técnica

pelo Monitoramento,

Supervisão e

Gerenciamento

Ambiental das Obras e

Instalações de Apoio a
Construção da Ferrovia

de Integração Oeste

Leste, nos Lotes de

Construção 01F a 07F,

com 1021,9 km de

extensão,

acompanhamento e

monitoramento da

execução dos Programas

e Medidas Ambientais

pelo órgão Licenciador.

962594, válido

até 05/05/2014

CREA/DF

12330(N.do

Registro

Profissional na

ART:

2008139079)

ARTN"IN01169188

(CREA/RJ)

Laércio

Vespuccl

Biólogo Controle Ambiental de Obras Supervisor Ambiental

nos lotes de construção

da FIOL

5693651, válido

até 11/05/2014

CRBIO-04

87841/04-D

ART 5-20788/14 -

CRBio-05

loso

Fernando

Biólogo Monitoramento de Fauna, nos Lotes de 1F a 7F Coordenador de equipe 222829, válido

até 06/05/2014

CRBIO-02 12947

02

ART2 10341/14-E

CRBio-02

Pacheco

Ghislaine

Almeida

Geóloga Programa de Patrimônio Espeíeologico no Lote
de Obra 6F da Ferrovia de Integração Oeste

Leste

Responsável Técnica 4877699, válido

até 06/05/2014

CREA/RJ

2009118156

N. do Registro

Profissional na

ART:

2009118156)

ART N"IN01170228

(CREA/RJ)

Alberto

Carmassi

Biólogo Monitoramento da ictiofauna, nos Lotes de 1F

a7F

Responsável técnico da

equipe de Ictiofauna

1829652 válido

até 25/02/2014

CRBIO/01

064575/01-D

ART N? 5-11100/12

Marco

Granzinolli

Biólogo Monitoramento da avifauna, nos Lotes de 1F a

7F

Responsável técnico da

equipe de Avifauna

324629 válido

até 07/05/2014

CRBIO/01

039191/01-D

ART N* 5-11099/12

Marina Bióloga Monitoramento da mastofauna, nos Lotes de Responsável técnica da 492647 válido CRBIO/01 ART N» 5-11102/12

Lapenta lFa7F equipe de Mastofauna até 06/05/2014 51623/01

Ana Siegloch Bióloga Monitoramento dos invertebrados aquáticos,

nos Lotes de 1F a 7F

Responsável técnica da

equipe de invertebrados

aquáticos

2620791

válido até

14/05/2014

CRBIO/03

075463/03 - D

ARTN? 5-11103/12

Marianna

Dixo

Bióloga Monitoramento da herpetofauna, nos Lotes de

lFa7F

Responsável técnica da

equipe Herpetofauna

474177 válido

até 07/05/2014

CRBIO/01 33455 ARTN9
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro
Ru« Bueno«Ai™.. 40Cnlro-Rlo do Janeiro RJ Cf P 20070*20 T,I:(21I2179-200C - Fa»:(21,2179-22M -TELECREA:(21>2179-2007 . http:.'f«v«Y..cr..-r).org.br

CREA-RJ

ART ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA
Natureza* Fato Gerador

OBRA E SERVIÇO NAO INFORMADO

N°- •

N*do registro tío prolissiona':

1981114311

Nome do profissional

VÍTOR BEUA

N°IN01135197
2* Via - CONTRATADO

Tipo

VINCULADA

N°da ART príncipe! INQ03^66M

Há Prol Co-Responsável'>

Sim
Há Profissional de Empresa Vinculada9

Não

Côíhgo Eniidarle de Class»

N°do registro da empresa:
1985200197

Nome da Empraea

OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

Nome do Contratante; (lbgopji

VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇOIS E FERROVIAS S.A.
Endereço
SETOR BANCÁRIO NORTE

Bafrro:

ED. PALÁCIO DA AGRICULTURA

N" do Contrato

047/08

Ramo

6103_

Município

BRASÍLIA

Airw Técnicas Re*

4 I-
Quantificação

1,00-un

N° Pav!" Data inioo

03/11/2013

Prazo do Contrato

1? mcs(es)

Especif da Aiiv

32 I 73
N°H rt 'J T

N°

S/N

UF

DF

Comp^merlo. da Ativ

175 l
Valor conl 'Honoranos

Rt 7.330.690,72

CICfCNPJ

4215066400077?

Compramanto

QUADRA 1 BLOCO E

CEP

70040000

Salàriv

Oescnçào/lnformacões Complementares
SERVIÇO DE APOIO TÉCNICO AO GERENCIAMENTO AMBIENTAL EAEXECUÇÃO, SUPERVISÃO, ACOMPANHAMENTO E

CONTROLE DASATIVIDADES E COMPROMISSOS ASSOCIADOS AOSLICENCIAMENTOS AMBIENTAIS REFERENTES A CO

NSTRUÇÃO E OPERAÇÃO DA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE-LESTE. ART REFERENTE AO 3°TERMO ADITIVO DE

PRAZO E VALOR.

Endereço
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS

Bairro:

CENTRO

Município

RIO DE JANEIRO

N»

962

UF:

RJ

Complemento

SALA 805

CEP.

20071002

(X) Declaro ocumprimento das normas da ABNT relerentes aAcessibilidade ematendimento ao parágrafo 1' doarttao n°11 doDecreto rT 5 ?96J200a

Data Profissional Contratado Contratante

REMETER ESTA VIA AO CREA-RJ osdados declarados resie formuiAriosaooe roíAi besponsabiuoaoi oophofbsiojwi autoboaari
A autenticidade desta ART deverá ser confirmada no site do CREA-RJ no endereço www.crea-rj.org.br

CREA-RJ

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro
Rui Bu.no, Air». 40Centro-RKi d»JaneiroRJCEP 20070-020 •T.l:(21|2175-2000 •Fm:<21,2t7«.22»3 - JELECREA:(2l|3179-2007 -MtpAnw m4j.enj.br

SB SOLICITAÇÃO DE BAIXA

O Término daObra/Serviço

O Rescisão do Coniraiame

O Outro

Data

ARTN° IN01135197

Nome cio Requerente

Assinatura

SEMPRE QUE CESSAR ARESPONSABLIOAOE TÉCNICA PELA OBRA OU SERVIÇO PELOS MOTIVOS AClr/A, REMETEP ASOLICITAÇÃO DE BAIXA PARA OGR6A-RJ





Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

r«,JL2ül

Rubr.;.

Registro n.°

137471 06/02/2014 06/02/2014 06/05/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

Logradouro:

N.°:

airro:

CEP:
8

206.299.078-20

VÍTOR BELLIA

AV. PRESIDENTE VARGAS,962/SLS.804 A 811

Complemento:

CENTRO Município: RIO DE JANEIRO

20071-002 UF: RJ

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

8 - Recuperação de Áreas

4 - Uso do Solo

10 - Auditoria Ambiental

11 - Gestão Ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

I obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação ygth.i25l.gizq.e15z

IBAMA - CTF/APP 06/02/2014



I '



SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE OIKOSfcg

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Nome completo: Vitor Bellia

N° do Registro no Conselho de Classe: 26190/D

Registro no Cadastro Técnico Federal N°: 4877699

Telefones de contato: 21 - 22237794

E-mail: belia@oikos.com.br

Formação: Engenheiro Geólogo, formado UFRGS, em 1969. Pós Graduado em Engenharia

Rodoviária: Especialização em Pavimentação, pela Universidade Santa Úrsula/RJ, em 1975.

Pós-Graduado em Economia do Desenvolvimento Regional, pela UFRJ em 1983.

Órgão Emissor: CREA/SP

Responsabilidade:

Responsável Técnico pelos serviços de Apoio Técnico ao Gerenciamento Ambiental e a

Execução, Supervisão, Acompanhamento e Controle das Atividades e Compromissos

associados aos Licenciamentos Ambientais referentes à Construção e Operação da Ferrovia de

Integração Oeste Leste.

Função na Equipe:

Coordenação Geral e Responsável Técnico da OIKOS

Qualificações chave:

Gestão e Supervisão Ambiental, Auditoria Ambiental, Ecossistemas Terrestres e Aquáticos,

Recuperação de Áreas e Usodo Solo.

Experiência Profissional:

Engenheiro Geólogo formado em 1969 pela UFRGS,, Pós Graduado em Engenharia Rodoviária:

com Especialização em Pavimentação na Universidade Santa Úrsula/RJ (em 1975) e Pós-

Graduado em Economia do Desenvolvimento Regional, pela UFRJ, em 1983. Atuou como

Consultor do Banco Mundial de 1989 até 2006, em diversos projetos, onde se destacam: o

Página 1 de 2
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SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE OIKOSL+

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Programa BIRD VIII (supervisão) e o appraisal do Programa BIRD IX, ambos contratados pelo

DNER hoje DNIT; e Supervisão de execução dos Programas de Pavimentação de rodovias dos

estados do Tocantins, do Maranhão, do Piauí e de Santa Catarina; participou do appraisal dos

programas de transporte dos estados de Alagoas, Rio Grande do Sul, Goiás e Minas Gerais. Foi,

e ainda é, o Coordenador Geral da maioria dos serviços ambientais realizados pela OIKOS,

inclusive os referentes à Ferrovia Norte Sul e o da Ferrovia de Integração Oeste Leste,

exercendo essa função nos Estudos de Impacto Ambiental (e respectivos RIMAs), bem com

nos serviços prestado no ao Apoio Técnico ao Gerenciamento Ambiental e a Execução,

Supervisão, Acompanhamento e Controle das Atividades e Compromissos associados aos

Licenciamentos Ambientais referentes à Construção e Operação tanto da Ferrovia Norte Sul

como na Ferrovia de Integração Oeste Leste, respectivamente.

É autor ou co-autor de seis livros, onde se destacam: "Rodovias, Recursos Naturais e Meio

Ambiente", de 1993, o "Manual Rodoviário de Conservação, Monitoramento e Controle

Ambientais", também de 1993; "Introdução à Economia do Meio Ambiente", publicado pelo

IBAMA em 1996 e "Introdução à Gestão Ambiental de Estradas" (IME/Fundação Ricardo

Franco) - de 2006. Também fez parte na equipe de consultores internacionais contratada pela

ANTT para apoio na concepção do Trem de Alta Velocidade (TAV ou "trem-bala") previsto para

ser implantado entre Campinas - São Paulo e Rio de Janeiro.

Página 2 de 2





OIKOSjj
Oikos Pesquisa Aplicada Ltda
Av. Presidente Vargas, 962 - 8o andar - Centro - CEP 20071-002
Rio de Janeiro - RJ - Tel.: (21) 2223-1194 / Fax.: (21) 2233-9577
CNPJ/MF: 28.232.346/0001-34 Site : www.oikos.com.br

Filial Palmas

Av. Joaquim Teotômo Segurado, Quadra 101 Sul - lote 03;
Edifício Carpe Diem - Salas 1001 a 1007 - Centro
Palmas - TO CEP. 77015-002 - Tel.: (63) 3225-3396

106FOL/GCP/035/2014

DECLARAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO E RESPONSABILIDADE

Conforme estabelecido na Condicionante ambiental 2.4 da Licença de Instalação n^.

750/2010 (Retificação) da Ferrovia de Integração Oeste Leste, declaro que sou o Responsável

Técnico pela Gerência do Projeto, do Contrato n9 047/09 celebrado entre a VALEC e a OIKOS.

Participo da Coordenação Setorial - Gerenciamento e Supervisão Ambiental, das atividades

desenvolvidas na execução dos serviços de Apoio Técnico ao Gerenciamento Ambiental,

Execução de Gerenciamento e Supervisão Ambiental, Acompanhamento, Controle das

Atividades e Compromissos associados aos Licenciamentos Ambientais e execução dos

Programas Ambientais referentes à Construção e Operação da Ferrovia de Integração Oeste

Leste, relativo ao 39 Termo Aditivo de Prazo e Valor do citado Contrato (com prazo de

03/11/2013 a 03/11/2014).

Neste contexto, atuo diretamente como Gerente de Projeto na execução dos seguintes

Programas Ambientais:

• Programa de Controle Ambiental de Obras (nos Lotes de Obra de 1F a 7F);

• Programa de Monitoramento de Fauna (nos Lotes de Obra de 1F a 7F);

• Programa de Apoio às Comunidades Frágeis: Consulta Pública nas Comunidades

Quilombola "da Volta" e de "Bebedouro" (Lote de Obra 5F) e Consulta Pública na

Terra Indígena Pankaru, da Aldeia Vargem Alegre (Lote de Obra 6F), da Ferrovia de

Integração Oeste Leste;

• Programa de Comunicação Social e de Educação Ambiental (nos Lotes de Obra de

lFa7F);

• Programa de Patrimônio Espeíeologico, executado no Lote de Obra 6F da Ferrovia

de Integração Oeste e Leste (nos municípios de São Félix Coirbe e Santa Maria da

Vitória, ambos no Estado da Bahia).

Rio de Janeiro, 12 de Fevereiro de 2014.

1

Cláudio César de Freitas Délorenci

Arqueólogo e Gerente de Projeto do Contrato 047/09

(CPF: 838.415.807-00-Cart. Identidade: 05664007-1/IFP/RJ-CTF: 218679)

OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA.





Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

UMA

Registro n.°

218679 06/02/2014 06/02/2014 06/05/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

Logradouro:

N.°:

airro:

CEP:
B

838.415.807-00

CLÁUDIO CÉSAR DE FREITAS DÉLORENCI

AV. EPITÁCIO PESSOA, 4476 BL. 2 APTO.203

Complemento:

LAGOA Município: RIO DE JANEIRO

22471-001 UF: RJ

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 10 - Auditoria Ambiental

11 - Gestão Ambiental

5 - Educação Ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

^—D Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,
permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação iyhi.9u94.ug7k.93jg

IBAMA - CTF/APP 06/02/2014





SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE OIKOSü?

/m iDDin li i iüíi ifiTAr nrri ira ir\oCUKRICULUM VITAE RE5UIVIIDO >,lqli |

Nome completo: Cláudio César de Freitas Delorenci
• .:

CPF: 838.415.807-00 Carteira de Identidade: 05664007-1IFP/RJ

Registro no Cadastro Técnico Federal No: 218679

Telefones de contato: 21 - 22237794

E-mail: delorenci@oikos.com.br

Formação:

Arqueólogo, formado pela UESA/RJ, em 1987.

Especialista (latu senso) em Avaliação, Planejamento e Gerenciamento Ambiental, UERJ/1992.

MBA em Gestão e Gerenciamento de Projeto - Politécnica da UFRJ, Rio de Janeiro - RJ.

2011/2013.

Programas Ambientais

Programa de Controle Ambiental de Obras (nos Lotes de Obra de 1F a 7F);

Programa de Monitoramento de Fauna (nos Lotes de Obra de 1F a 7F);

Programa de Apoio às Comunidades Frágeis: Consulta Pública nas Comunidades Quilombola

"da Volta" e de "Bebedouro" (Lote de Obra 5F) e Consulta Pública na Terra Indígena Pankaru,

da Aldeia Vargem Alegre (Lote de Obra 6F), da Ferrovia de Integração Oeste Leste;

Programa de Comunicação Social e de Educação Ambiental (nos Lotes de Obra de 1F a 7F);

Programa de Patrimônio Espeíeologico, executado no Lote de Obra 6F da Ferrovia de

Integração Oeste e Leste (nos municípios de São Félix Coirbe e Santa Maria da Vitória, ambos

no Estado da Bahia).

Função na Equipe:

Coordenador Adjutno, Gerente de Projeto e integrante da Coordenação Setorial -

Gerenciamento e Supervisão Ambiental.
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SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Qualificações chave:

Gestão e Supervisão Ambiental

Auditoria Ambiental

Educação Ambiental

£3

-t
M4/4

.

Experiência Profissional:

Arqueólogo formado em 1987, UESA/RJ. Especialista (latu senso) em Avaliação, Planejamento

e Gerenciamento Ambiental, UERJ/1992. Em sua experiência profissional, atuou como

Especialista de estudos Socioculturais e Socioeconômicos no EIA/AIA da UHE Foz do

Bezerra/GO (FURNAS), no Projeto Básico da UHE Cachoeira Porteira (ELETRONORTE); entre

outros trabalhos e serviços de arqueologia e de Estudos e Projetos Ambientais. Na OIKOS já

desempenhou a função de Coordenador Geral no EIA/RIMA da Rodovia TO-374, trecho Lagoa

da Confusão - Marianópolis (DERTINS-TO) e do EIA/RIMA da rodovia TO-374, do trecho Duerê

- Lagoa da Confusão (DERTINS-TO); na função de Especialista em Socioeconomia nos Estudos

Complementares ao EIA/RIMA da Ferrovia Norte Sul(VALEC); na Avaliação Ambiental Especial

no sub-trecho Anápolis - Petrolina de Goiás e RIMA; no EIA/RIMA do trecho Divisa

Petrolina/Jesúpolis - Ribeirão Sete Voltas (Goianésia), em Goiás (VALEC); nos serviços no

Estudos ambientais do Projeto de Adequação da capacidade da Rodovia BR-101, no Trecho

Natal-Palmares(DNER).

Atualmente atua na função de Coordenador Adjunto e Gerente de Projeto no Apoio ao

Gerenciamento Ambiental e de Execução, Supervisão, Acompanhamento e Controle das

Atividades e Compromissos associados aos Licenciamentos Ambientais e à Construção e

Operação tanto da Ferrovia Norte Sul - FNS (VALEC) como da Ferrovia de Integração Oeste

Leste - FIOL (VALEC), sendo o responsável pelo planejamento; gerenciamento; controle das

atividades e serviços executados pela equipe técnica da OIKOS; pelo acompanhamento das

Ordens de Serviço emitidas e pela medição do Contrato; pela execução de Programas

Ambientais, bem como, na interlocução com o Cliente. É autor do Capítulo "Estrutura de

Combustão do Livro Pré-história do Mato Grosso, Volume 2 , Cidade de Pedra (EDUSP) e co-

autor da livro "Introdução à Gestão Ambiental de Estradas" (IME/Fundação Ricardo Franco -

Coleção Disseminar).
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CREA-RJ

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro
Nut »Uíno» Alree. 40Cenlio-Slc d. J.nílroRJCEP! J»«0<» • Tel:(2t)317f-MM •Fa»:(21«17S-2283 •TELECSEA:l21)217Httt7 -hm«nn.cni<|.i>| br

N°IN01169163ART ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 2* Via - CONTRA IAOO

Natureza

OBRA E SERVIÇO

Feio Gerador.

NAO INFORMADO

Tipor

VINCULADA

N*da ART Dlncipal IN01135W

N*do 10913110 do profissional:

2013135748

HíPiol Co-Resoonsevsi''

Não

N" do registro da empresa.

1985200197

Nome do profissional-

LÚCIA REGINA MOREIRA OLIVEIRA
Há Profissional da Empresa Vinculada?
Não

Código Sniidade da Classe

Nome de Empresa

OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

Nome do Coniraisnte: ilcioopj)

VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A.
CIC/CNPJ

42150664000772
Endereço

SETOR BANCÁRIO NORTE

Bairro:

ED. PALÁCIO DA AGRICULTURA
Município:

BRASÍLIA

N°

S/N

Complemento
QUADRA 1 BLOCO E

Ne do Contrato'

047/09

Quantificação

1.00 - un

NcPavf"

Ramo

1101

Dais mico

Alw Técnicas Res.

50 I -
Prazo do Contrate

28/01/2014. 12mes(ES

Espactf. da Attv

32 ! -
N"H.H./J.T

Descnçao/informaçfles Complamantares
MONITORAMENTO, SUPERVISÃO EGERENCIAMENTO AMBIENTAL DAS OBRAS EINSTALAÇÕES DE APOIO ÃCONSTRUÇ

UF

DF

Comp^menio da Aliv:

71 I
Valor conl/Honorânos

R$ 7.330.690,72

CEP.

7C040UCO

Saièno

ÃO DA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE. NOS LOTES DE CONSTRUÇÃO 01F AO 07F.COM 1021.9 KM DE

EXTENSÃO. ACOMPANHAMENTO EMONITORAMENTO DA EXECUÇÃO DOS PROGRAMAS EMEDIDAS AMBIENTAIS PELO ÓR

GÃO LICENCIADOR

Endereço

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS

Bairro:

CENTRO
Município-
RIO DE JANEIRO

Ns

962

UF

RJ

Complemento

SALA 805

CEP.

20071002

Ixj Declaro ocumprimento das normal daABNT ralarantsa a Acssalfallldade em atendimento bo parágrafo 1" doartigo n" 11 doDoereton» 5596/2004

.(X-CLíV,
Contr8tante

• I

REMETER ESTA VIA AO CREA-RJ OSCW0Cr3DEClJUWWSNe8TeFOtlM,JiA«OSAOMTOT»LaE8PON6A8ljrM06 0OPBOPISBiONAi..Airr0PD«ART
AaulentioiOaoe desta ART deverá ser confirmada nosite doCREA-RJ no endereço www.crea-fj.org.br

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro

CREA-RJ
Ru> Busrx» Alre., 40 CeMre-Rle dsJanMre (tj CEP: 2CC7O-O20 -Tal:|i1|917t4ne •F«x:t21|217S.22»l -TÍUCI«EA:|21)217«-aoil7 -hr»://*wv».cr»«*J.oir,.tif

SB SOLICITAÇÃO DE BAIXA

O Término da Oora/Servlço

O Réeciséo doConlrttants

O Outro: _^_____

Date

Data

Nome do Requereria

Assinatura'

ARTN° IN01169163

SEMPRE QUE CESSAR ARESPONSABILIDADE TÉCNICA PELA OBRA OU SERVIÇO PELOS MOTIVOS ACIMA, REMETER ASOüCITAÇÂO DÊ BAIXA PARA OCREA-RJ





Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.°

298672

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

Data da Consulta:

05/02/2014

255.280.096-34

Lúcia Regina Moreira Oliveira

CR emitido em:

05/02/2014

Logradouro: Quadra 210 Lote 04 - Residencial Millenium - Ap 202 B

N.°: Complemento:

Bairro: Águas Claras Município: BRASÍLIA

CEP: 70931-000 UF: DF

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 11 - Gestão Ambiental

CR válido até:

05/05/2014

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

Wmunicipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação ywbu. n32z. e8wa.lxpg

IBAMA - CTF/APP 05/02/2014





SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE
MRIKOS^t

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Nome completo: Lúcia Regina Moreira Oliveira

N° do Registro Profissional: 19489/D

Registro no Cadastro do IBAMA n°: 298672

Telefones de contato: (61) 3223-2719 / (61) 98123-0090

E-mail: lucia@oikos.com.br

l.Rubr.:

Órgão Emissor: CREA/MG

Válido até: 05/05/2014

Formação: Engenheira Civil formada pela Escola de Engenharia do Triângulo Mineiro (1978), com

especialização em Gestão Ambiental e Ordenamento Territorial (1998), e em Gestão Ambiental em

Transportes pela UnB (2003).

Programa: Programa de Controle Ambiental das Obras nos lotes de construção da Ferrovia de

Integração Oeste Leste.

Função na Equipe: Responsável Técnico pelo Monitoramento, Supervisão e Gerenciamento

Ambiental das Obras e Instalações de Apoio a Construção da Ferrovia de Integração Oeste Leste, nos

Lotes de Construção OlF a 07F, com 1021,9 km de extensão, acompanhamento e monitoramento da

execução dos Programas e Medidas Ambientais aprovadas pelo órgão licenciador.

Qualificações chave:

Monitoramento, Supervisão e Gerenciamento Ambiental das obras e instalações de apoio à

construção da Ferrovia de Integração Oeste Leste, nos lotes de construção OlF ao 07F, com 1021,9

km de extensão.

Acompanhamento e Monitoramento da execução dos Programas e Medidas Ambientais aprovadas

pelo órgão licenciador.

Experiência Profissional:

Engenheira Civil formada pela Escola de Engenharia do Triângulo Mineiro. Participa da equipe de

Gerenciamento e Supervisão Ambiental das Obras e instalação de apoio à construção da Ferrovia de

Integração Oeste Leste, pela OIKOS (2011 até a presente data).

Participa da equipe que acompanha e monitora a execução dos programas e medidas ambientais

aprovadas pelo órgão licenciador da Ferrovia de Integração Oeste Leste, pela OIKOS (2011 até a

presente data).
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CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Como Técnica Especializada em Políticas Públicas do Ministério do Meio Ambiente foi Gerente do

Subcomponente Licenciamento Ambiental do Programa Nacional do Meio Ambiente - PNMA II, no

desenvolvimento e monitoramento de projetos que visam ampliar a eficiência e a eficácia na

execução do processo de licenciamento ambiental (2009 - 2010).

Trabalhou na formulação de políticas, normas e definição de estratégias para a implementação de

programas e projetos em temas relacionados com a Avaliação Ambiental Estratégica; Avaliação

Ambiental Integrada de Bacia Hidrográfica; Avaliação de Impactos e Licenciamento Ambiental;

acompanhamento da gestão ambiental dos empreendimentos do setor de infra-estrutura;

desenvolvimento de padrões, normas e técnicas de controle e gestão ambiental; e acompanhamento

das Câmaras Técnicas do CONAMA e CNRH (2007 - 2009).

Participou de ações voltadas ao Fortalecimento do SISNAMA; acompanhamento das Comissões

Técnicas Tripartite Nacional e Estaduais, cuja agenda contemplou como temas prioritários a

Regulamentação do art. 23 da Constituição Federal, Licenciamento Ambiental e Gestão Florestal

(2004-2006).

Participou de equipes de licenciamento ambiental de empreendimentos de transportes (ferrovias,

rodovias, hidrovias e portos), geração e transmissão de energia, mineração, exploração e produção

de petróleo, gasodutos, dentre outros - IBAMA (1994 a 2004). Atuou também como instrutora de

cursos de capacitação de analistas ambientais do IBAMA.

Atuou como Gerente de Projeto da Empresa Geral de Obras S/A (1992 - 1994).

Foi diretora de Urbanismo e Construção da Companhia de Habitação do Estado do Acre (1987 -

1990).

Engenheira da Prefeitura Municipal de Rio Branco/Acre (1981 - 1987).
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro

CREA-RJ
Hue Suenoe Alree, 40 Centro-Wo de Janeiro RJ CEP: 20070-020 - Tel;<21)217».2000 • Fax «1)217B-22ê3 - TELECHEA:|21)217í-M07 . hltp:(r«n»w.eree-H.ora br

ART ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA
N°IN01169188

2" VI» - CONTRATADO

i

Nalurez»-

OBRA E SERVIÇO

Falo Gerador:

NAO INFORMADO

v •

NB do registro do profissional:
2008139079

Nome do profissional

RODRIGO ALMEIDA BARROSO

Tipo:

VINCULADA

h" d» ART pnncipai. INU1135137

Ha Prol Co-Responsavef

Nâo
Hé Profissional de Empresa Vinculada?

Não

Código Entidade de Classe

N°do registro da empresa:

1985200197
Nome da Empresa

OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

Nome do Contratante: ileigopji

VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A.
Endereço

SETOR BANCÁRIO NORTE

Bairro-

ED. PALÁCIO DA AGRICULTURA

N8 do Contrato

047/09
Ramo

5102

Mjnlclpio:

BRASÍLIA

Ativ Técnicas Res

50 I-
Quantificação

1,00-un
WPavf Dala inicio

03/11/2013

Prazo do Conlrato

12 mes(es)

E»p«ci(. da ANv :

7? I -. I
WH.HÍJ.T

N"

S/N

UF-

DF

Complemento daAtiv.
175 I

Valor conl /Honorànos

R$ 7.330.690,72

CIC/CNPJ

42150664000772

Complemento

QUAORA 1 BLOCO E

CEP:

70040000

Salino

DescnçAo/tnformaçõesComplemenlares
MONITORAMENTO, SUPERVISÃO E GERENCIAMENTO AMBIENTAL DASOBRAS E INSTALAÇÕES DE APOIO À CONSTRUÇ

ÂODA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE. NOS LOTES DE CONSTRUÇÃO 01F AO07F, COM 1021.9 KM DE

EXTENSÃO. ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DA EXECUÇÃO DOS PROGRAMAS E MEDIDAS AMBIENTAIS PELO ÓR

GAO LICENCIADOR

Enderece

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS

Bairrc.

CENTRO

MurucipiO'

RIO DE JANEIRO

N°

962

UF:

RJ

Complemento

SALA 805

CEP.

20071002

Ijrj Declaro o cumprimento das normas da ABNT referentes a Acessibilidade am atendimento ao parágrafo 1° do artigo n* 11 do Decreto n° 5.296/2004

r Contratante

\-*AiREMETER ESTA VIA AO CREA-RJ OS DADOS DECLARADOS NE8TE FORMULÁRIO SAO DE TOTAL RESPONSABILIDADE DO PROFISSiONA. AJTOR DA ART
A autenticidade desta ART deverá ser confirmada no site do CREA-RJ no endereço www crea-rj.org.br

CREA-RJ

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro
Rui Buonoi Air... 40 Cenrro-Rlo de Janeiro RJ CEP: 2O0T0-020 - Tel:(21)217í-J00O • Fax:(21)217«-22ej - TELECREA:(21|2179-2007 •r.ttp://WY<v..crt»-«|.0'||tu

SB SOLICITAÇÃO DE BAIXA

O Término da Obra/Serviço

O Rescisão do Contralanle

O Oulro

Dala

ARTN0 IN01169188

Dala

Nome do Requerente:

Assinatura

SEMPRE QUE CESSAR A RESPONSABILIDADE TÉCNICA PELAOBRA OU SERVIÇOPELOS MOTIVOS AOMA, REMETER A SOLICITAÇÃO DE BAIXA PARAO CREA-RJ





Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

f*JL32í

Registro n.° Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

962594 05/02/2014 05/02/2014 05/05/2014

Dados Básicos:

CPF: 770.628.761-00

Nome: Rodrigo Almeida Barroso

Endereço:

Logradouro:

N.°:

airro:

CEP:
-!

SQSW101 Bloco Fapt" 204

Sudoeste

70670-106

Complemento:

Município: BRASÍLIA

UF: DF

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 10 - Auditoria Ambiental

5 - Educação Ambiental

11 - Gestão Ambiental

8 - Recuperação de Áreas

12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

6 - Recursos H üricos

4-Usodo Solo

Conforme dados disponíveis na presente data. CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter icenças, autorizações.

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercfcio de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunéticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação y7uq.6evv.i28j.3esm

IBAMA-CTFIAPP 05/02/2014



J



SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE OIKOSL»

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Nome completo: Rodrigo Almeida Barroso

N° do Registro no Conselho de Classe: 12330

Registro no Cadastro Técnico Federal Nc: 962594

Telefones de contato: (61) 8132-5591; (61) 3223-2719

E-mail: rodrigo@oikos.com.br

Órgão Emissor: CREA/DF

Válido até: 05/05/2014

Formação: Engenheiro Florestal UnB/2002, Especialização em Geoprocessamento UnB/2004 e

Mestrado em Ciências Florestais UnB/2008.

Programa: Programa de Controle Ambiental das Obras nos lotes de construção da Ferrovia de

Integração Oeste Leste.

Função na Equipe: Responsável Técnico pelo Monitoramento, Supervisão e Gerenciamento

Ambiental das Obras e Instalações de Apoio a Construção da Ferrovia de Integração Oeste

Leste, nos Lotes de Construção OlF a 07F, com 1021,9 km de extensão, acompanhamento e

monitoramento da execução dos Programas e Medidas Ambientais aprovadas pelo órgão

licenciador.

Qualificações chave:

Monitoramento, Supervisão e Gerenciamento Ambiental das obras e instalações de apoio à

construção da Ferrovia de Integração Oeste Leste, nos lotes de construção OlF ao 07F, com

1021,9 km de extensão.

Acompanhamento e Monitoramento da execução dos Programas e Medidas Ambientais

aprovadas pelo órgão licenciador.

Experiência Profissional:

Engenheiro Florestal formado pela Universidade de Brasília - UnB. Participa da equipe de

Gerenciamento e Supervisão Ambiental das Obras e instalação de apoio à construção da

Ferrovia de Integração Oeste Leste.

Participa da equipe que acompanha e monitora a execução dos programas e medidas

ambientais aprovadas pelo órgão licenciador da Ferrovia de Integração Oeste Leste.
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SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE

CURRICULUM VITAE RESUMIDO £0j
-frf.j/trt

Responsável pelo Levantamento Fitossociológico/lnventário Florestal no trecho da Extensão da

Ferrovia Norte Sul de Ouro Verde de Goiás (GO) para Estrela d'Oeste (SP) - (EF 151).

Responsável pelo Levantamento Fitossociológico/lnventário Florestal no trecho da Ferrovia

Norte Sul (EF 151) entre Porto Nacional (TO) a Uruaçu (GO).

Participou da equipe técnica do meio biótico no Estudo de Impacto Ambiental (ElA) das Obras

de Implantação da Ferrovia de Integração Oeste Leste - EF 334 entre Figueiropolis (TO) e

Ilhéus (BA).

Participou da equipe técnica do meio biótico no Estudo de Impacto Ambiental (ElA) das Obras

de Implantação da Ferrovia Norte Sul (EF 151) entre Ouro Verde (GO) e Estrela D'Oeste (SP).

Participou da equipe técnica na elaboração dos Planos Básicos Ambientais (PBA) da Ferrovia de

integração Oeste Leste - EF 334 entre Figueiropolis (TO) e Ilhéus (BA).

Responsável pela elaboração do Projeto de Plantio Compensatório da Ferrovia de Integração

Oeste Leste - EF 334 entre Figueiropolis (TO) e Ilhéus (BA).

Elaboração do Projeto de Plantio Compensatório da Ferrovia Norte Sul (EF 151) entre Ouro

Verde (GO) e Estrela D'Oeste (SP).

Participou como consultor no Projeto de execução de Obras Rodoviárias na BR-156/AP, no

Estado do Amapá, ligando a cidade de Macapá à Oiapoque. Levantamento fitossociologico,

num trecho de 85 km, na vegetação de ocorrência na área de domínio da rodovia localizada

entre a cidade de Macapá e Calçoene-AP.
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Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA -

5a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART •20788/14

CONTRATADO

Nome: Laercio Vespucci Neto Registro CRBio: 37.841/05-RS

CPF: 7932435510'! Tel: 6232482754

E-mail: obiologo@yahoo.ccn.br

Er.dereço: R laodaia, Qd. 127 Lt. 1/24 Apt°4C3-C , Rest. Portal do Boso,

E Jade: airro:

1CEP: 74915-335 UF: GO

CONTRATANTE

Nome: OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

(Registro profissional: 1025-02 CPF/CGC/CNPJ: 28.232.346/0001-34

[Endereço: Av Presidente Vargas n" 962 salas 804 3 811
Cidade: Rio de Janeiro Bairro: Centre

CEP: 20071-C02 IUF. RJ

Site: cikoi@oikos.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza. Ocupação de Cargo/Função - Cargo/função técnica *

Identificação: Supervisor Ambiental

Município do trabalho: BA UF: BA Município da sede: Jequié UF: BA

Forma de participação: Equipe Perfi! da equipe: Multidisciplipjr

Área do conhecimento:Ecologla [|Campo de atuação: Meio ambiente

Descrição sumária da atividade: Monitoramento e Supervisão Ambiental das obras e instalações úe
apoio à construção da Ferrovia dè Integração Oeste Leste, nos lotes de construção OlF ao 07F, com
1021,9 km de extensão. Acompanhamento e Monitoramento da execução dos Programas e Medidas
Ambientais aprovadas pelo órgão licenciador. •
Valor: RS 4000,00 Total de horas: 168

Inicio: 11/02/2014 • "ino:

ASSINATURAS •cai a

autenticidade destrt

ART acesse o

CRBio5-24 horas em
a depois o

o Conferência

de ART

Declaro serem verdadeiras as informações acima

vmifff IÇ£IJc> / 4 Dats:

•.

ra do profissiona,

Solicitação de baixa por distrato

Dats: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

...•A\crteo5.yov.«<aUo»rtíi3xhliTi

Assina

conclusão
seláramos CÍMi»ti»ifc'â••«*•:£ tfflWP, lorad, na presi

razão pela quai sOUWlfrrtfc?"*'•*!-' /i< a BADW junto aos an
desse CP

Data: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura c carimbo cio contratante
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Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

Rubr.:_

M M A

5693651 11/02/2014 11/02/2014 11/05/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

793.243.551-04

LAERCIO VESPUCCI NETO

Logradouro: RUA. JANDÁIA, QD. 127, LT. 1/8

N.°: 000

Bairro: SETOR DOS AFONSOS

EP: 74915-900

Complemento:

Município: APARECIDA DE GOIÂNIA

UF: GO

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com

as obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob

controle e fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças,

autorizações, permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais,

estaduais, distritais ou municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação knhu. 6yy7.5qte.gqsb

IBAMA - CTF/APP 11/02/2014



J



1

SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Nome completo: Laercio Vespucci Neto

N° do Registro noConselho de Classe: 87841/04-D Órgão EmissorCRBIO 4

Registro no Cadastro Técnico Federal N°: 5693651 Válido até:

Telefones de contato: (21)- 98318-1448 , (73)- 9947-2553

E-mail: Laercio@oikos.com.br

OIKOSL»

Formação: Graduação em Ciências Biológicas, pela Universidade Estadual de Goiás - UEG- GO.

Programa: Controle Ambiental de Obras - Supervisão ambiental nos lotes de construção da

Ferrovia de Integração Oeste Leste.

Função na Equipe: Supervisor Ambiental nos lotes de construção da FIOL.

Qualificações chave:

Monitoramento e Supervisão Ambiental das obras e instalações de apoio à construção da

Ferrovia de Integração Oeste Leste, nos lotes de construção OlF ao 07F, com 1021,9 km de

extensão. i jt

Acompanhamento e Monitoramento da execução dos Programas e Medidas Ambientais

aprovadas pelo órgão licenciador.

Experiência Profissional:

Biólogo formado pela Universidade Estadual de Goiás - UEG. Participa da supervisão ambiental

nos lotes de Obra da FIOL. Faz parte da equipe multidisciplinar da OIKOS Pesquisa Aplicada, de

maio de 2013 até a presente data, no desenvolvimento de atividades relativas ao Apoio ao

Gerenciamento Ambiental e de Execução, Supervisão, Acompanhamento e Controle das

Atividades e Compromissos associados aos Licenciamentos Ambientais e à Construção da

Trabalhou no Levantamento de flora e análise do processo de regeneração da vegetação sob

Ferrovia de Integração Oeste Leste (VALEC).

linha de transmissão de energia elétrica , trecho: Poços de Caldas-MG - Rifaina-SP, na Dossel

Ambiental-Consultoria e Projetos Ltda (2013).

Coordenou a equipe de campo de inventário florístico e coleta de dados socioambientais do

Pagino 1 de 2
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SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE OIKOSL»

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Projeto "Diagnóstico de Restauração de Mata Ciliar e de Plano de Recuperação, Conservação e

Preservação dos Recursos Hídricos do Município de Ouroeste-SP, na Difusão Ambiental Ltda

(2012).

Coordenou a equipe de campo do Levantamento Fitossociológico/lnventário Florestal da

Extensão Sul da Ferrovia Norte Sul para emissão da Autorização de Supressão de Vegetação,

na OIKOS Pesquisas Aplicadas Ltda (2010).

Trabalhou na Identificação de espécies vegetais na complementação do EIA/RIMA da Extensão

Sul da Ferrovia Norte Sul. Bem como as atividades correlacionadas ao inventário como

manuseio de GPS, coleta e prensagem de exsicatas, na OIKOS Pesquisas Aplicadas Ltda (2008 -

2009).
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4/2/2014 ART Eletrônica do CRBio-02

\nf.mmu I i di i 'I

CONSELHO FKDERAI. nr. BIOLOGIA

CONSELHO RK.GIONAL DE BIOLOGIA 2"KEGlAO RJ/ES CIUSio-02

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA- ART
l-ART N°

2-10341/14-E Jo

CONTRATADO

2.Nome: JOSÉ FERNANDO PACHECO 3.Registro no CRBio-02: 12947

4.CPF: 67158480763 5.E-mail: pacheco@oikos.com.br 6.Tel: 21 2223-1194/25352876

7.End.:RBAMBINA 8.Bairro:BOTAFOGO

9.Cidade: RD DE JANEIRO 10.UR RJ 11.Cep: 22251050

CONTRATANTE

12Nome: OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

13.Registro Profissional: 1025 14.CPF/CNPJ: 28232346000134

15End. AV. PRESIDENTEVARGAS 962 SALA 805

I16.Tel / E-mail: 21 2223-1194/

oikos@oikos.com.br 17.Bairro: CENTRO 18Cidade: RIO DE JANEIRO

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

19.UF: RJ
20.CEP.

20071000

21.1 Natureza: 1.8 Coordenação/orientar de estudos/projetos de
pesquisa e/ou outros serviços 21.2 Ocupação de Cargo/Função: a - Cargo/função técnica

22. Identificação: MONfTORAMENTO DA FAUNA

23. Localização Geográfica: 23.1- do Trabalho: RJ 23.2 - da Sedo: RJ 24 - UF: RJ

25.Forma de participação: Equipe

27.Area do Conhecimento: Meio Ambiente

26-Fterfilda equipe: BIÓLOGOS

28.Campo de Atuação: MeioAmbiente e Biodiversidade
Licenciamento Ambiental

29.Descrição Sumária: MONITORAMENTO DEFAUNA TERRESTRE E AQUÁTICA A PARTIR DOSIMPACTOS DEOORREMTES DASOBRAS
DE IMPLANTAÇÃO DA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE ENTRE FIGUEIROPOLIS (TO) EILHÉUS (BA).
30 Valor: RS 8.000,00 131.Total de horas: 2400 |32.lncio: 17/2/2012 00:00:00 33.Término.

34.ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima.

Assinatura do R-ofisskonal

36. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Declaramos a conclusão do trabalho' anotado na presente ART.
razão pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos do
CRBio-02.

Data:

OlkosPesiiuisajMteJfjá Ltda
As Bihaturae Carimbo do Contrata

35. CARIMBO DO CRBio:

Rara autenticação da ART.
http://w w w .crbio-

02.gov.br/autentica.as px
código 2014020417541610341

37. SOLICÍTAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Data.

Data:

Assinatura do FVofissional

Assinatura e Carimbo do

Contratante

Para autenticação do conteúdo acesse' http://www.crbio-
02.gov.br/autentica.aspx e informe o código 2014020417541610341
N"Boleta Gerada 97215390001403310 | Situção da ART: guardando
Pagamento

Esta ARTdeve sempre ser acompanhada do recibo de pagamento do
respectivo emolumento de emissão

http:'/eco.crbio-02gov br/Reiat/BioART2.Aspx?i=12947Sa=10341

Data:

Data:

Assinatura do FVofissional

Assinatura e Carimbo do

Contratante

ART Eletrônica emitida em 4/2/2014 17.54:17

Impressão efetuada em 4/2/2014 17:55:14
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Registro n.q

Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

Prxx.:.hl2jÁ

222829 06/02/2014 06/02/2014 06/05/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

671.584.807-63

José Fernando Pacheco

Logradouro: Rua Bambina 50, ap. 104

N.°:

airro: Botafogo

CEP: 22251-050

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

Complemento:

Município: RIO DE JANEIRO

UF: RJ

5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

11 - Gestão Ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação adas. fxdr.jq8u.3q3d

IBAMA - CTF/APP 06/02/2014





SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Nome completo: José Fernando Pacheco

Nc do Registro noConselho de Classe: 12947-02 Órgão Emissor: CRBIO-02

Registro no Cadastro Técnico Federal N°: 222829 Válidoaté: 06/05/2014

Telefones de contato: (21) 2223-1194; (21) 98318-1443

E-mail: pacheco@oikos.com.br

Formação: Biólogo com Mestrado, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro/UFRRJ, 2003

Programa: Monitoramento da Fauna

Função na Equipe: Coordenador de Equipe

Qualificações chave:

Profissional de biologia, especializado em ornitologia (estudo das aves), com atuação na área

de inventários rápidos, conservação e taxonomia com cerca de 25 anos de experiência em

pesquisa e divulgação. Já desenvolveu pesquisa em todos os estados brasileiros. Publicou cerca

de 300 artigos científicos em revistas nacionais e estrangeiras. Há uma década, é consultor

convidado de órgãos ambientais governamentais.

Experiência Profissional:

Coordenação técnica do Programa de monitoramento de fauna da Ferrovia de Integração

Oeste-Leste, nos lotes de construção 01 a 07. Oikos Pesquisa Aplicada (2012-2014).

Coordenação técnica do Programa de monitoramento de fauna da Ferrovia Norte-Sul -

Extensão Sul. Oikos Pesquisa Aplicada (2012-2014).

Coordenação técnica, campanha e elaboração e revisão do Programa de monitoramento de

fauna da Ferrovia Norte-Sul Oikos Pesquisa Aplicada (2004-2009).

Caracterização da fauna regional para compor os Estudos de Viabilidade Técnico Ambiental da

EF-232 Ramal de Ligação Eliseu Martins/PI - Balsas/MA - Porto Franco/MA - Entr. EF-151 -

Ferrovia Norte Sul. Oikos Pesquisa Aplicada. (2011).

Campanha e elaboração da Avaliação de corredores de fauna no trecho entre o Pátio de

Guaraí- Pátio de Porto Nacional da Ferrovia Norte-Sul. Oikos Pesquisa Aplicada (2007).

Página 1 de 3
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SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE OIKOSfctf

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Campanha e elaboração da Avaliação de corredores de fauna no trecho entre o Divisa

Petrolina de Goiás-Jesúpolis - Goianésia da Ferrovia Norte-Sul. Oikos Pesquisa Aplicada (2007).

Campanha e elaboração da Avaliação de corredores de fauna no trecho Pátio de Araguaína -

Pátio de Guaraí da Ferrovia Norte-Sul. Oikos Pesquisa Aplicada (2006).

Responsável pelo levantamento e elaboração do capítulo da avifauna / Avaliação Ecológica

Rápida de duas áreas selecionadas na APA do Cantão, Tocantins (Araguacema e Caseara).

Oikos Pesquisa Aplicada. SEPLAN/TO (2005).

Coordenador dos estudos do meio biótico e co-responsável pelos estudos da avifauna na

elaboração dos serviços de projetos básicos de engenharia e estudo de meio ambiente

destinado ao projeto de adequação da capacidade da Rodovia BR-101 AL/SE/BA, Oikos

Pesquisa Aplicada. DNIT, 2005.

Responsável pelo levantamento e elaboração do capítulo da avifauna / Avaliação Ecológica

Rápida de áreas selecionadas no Nordeste do Tocantins. SEINF/ SEPLAN/ TO (2005).

Responsável pelo levantamento e elaboração do capítulo da avifauna / Plano de Manejo do

Monumento das Árvores Fossilizadas do Tocantins. SEINF/TO. Dezembro de 2004.

Responsável pelo levantamento e elaboração do capítulo da avifauna / EIA/RIMA e PBA -

Balsas/FNS, Estado do Maranhão. Oikos Pesquisa Aplicada. GEINFRA/MA. Dezembro de 2004.

Coordenador dos estudos do meio biótico e co-responsável pelos estudos da avifauna na

elaboração do estudos ambientais para a Variante Locacional de Araguaína. Oikos Pesquisa

Aplicada (2004).

Coordenador dos estudos do meio biótico e co-responsável pelos estudos da avifauna na

elaboração dos projetos básicos de engenharia e estudo de meio ambiente do projeto de

adequação da capacidade da Rodovia BR-101 AL/PE, Oikos Pesquisa Aplicada / DNIT, 2004.

Coordenador do meio biótico e executor dos estudos da avifauna na elaboração dos estudos

de impacto ambiental e respectivo relatório (EIA-RIMA) da obra de pavimentação asfáltica da

Rodovia TO-374, trecho Dueré/Lagoa da Confusão, no estado do Tocantins, com extensão

estimada de 91,89 km, para o DERTINS (2003 - 2004).

Responsável pelo levantamento e elaboração do capítulo da avifauna - Conversão em UC e

Avaliação Ecológica, no sudeste do Tocantins. Oikos Pesquisa Aplicada. SEINF/TO (2004).

Co-executor dos estudos da avifauna para elaboração dos estudos de impacto ambiental e

respectivo relatório (EIA-RIMA) da obra de pavimentação asfáltica da Rodovia TO-374, trecho

Página 2 de 3
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CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Lagoa da Confusão/ Marianópolis, no estado do Tocantins, com aproximadamente 115 km de

extensão, para o DERTINS (2002 - 2003).

Coordenador dos estudos do meio biótico e co-responsável pelos estudos da avifauna para os

licenciamentos ambientais da Ferrovia Norte Sul (Maranhão, Tocantins, Goiás), num total de

1.357,0 km para a VALEC (2001- 2002).

Coordenador dos estudos do meio biótico e co-responsável pelos estudos da avifauna na

elaboração dos projetos básicos de engenharia e estudo de meio ambiente para a adequação

da capacidade da Rodovia BR-101, com aproximadamente 386 km de extensão, para o DNER -

(2000-2002).

Projeto de Revisão da Lista Oficial da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção - Coordenador do

Grupo de Aves, contratado pelo MMA, Instituto Terra Brasilis e Fundação Biodiversitas - 2002.

Projeto Avaliação e Ações Prioritárias para Conservação do Biomas Caatinga - Coordenador do

Grupo temático Aves, contratado pela Conservation International - 2000

Projeto Mamirauá, Sistemas terrestres - Subprograma de Faunistica. WWF/ODA/ NYZS.(BR

0043 - Preparation of a Management Plan for the Estação Ecológica do Lago Mamirauá,

Amazonas, Brasil 1993/1994

Projeto Jaú - Programa Rio Negro - Plano de ação para consolidação do Parque Nacional do

Jaú. Fundação Vitória Amazônica, IBAMA/ WWF-US / USAID. 1993/1994.

Projeto Prioridades de conservação da avifauna na Amazônia - fase Estado do Amapá. Univ.

Brasília, Fundo Nacional do Meio Ambiente, Funatura. 1994
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CREA-RJ

ART ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA
Natureza: Fato Gerador:

OBRA E SERVIÇO NAOINFORMADO

H*.

LVj£
ki$}/ol I

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro
Rim Bueno» Alree. 40 Cenlro-Rlo üe Janalro RJ CEP: 20070-020 - T«:(21|2179-2O0O - Fm:|21)2179-2283 • TEIECREA (21)2179-2007 -http:/f«y«r.crea-r|.orj bi

N°IN01170228
2" Via-CONTRATADO

Tipo:

VINCULADA

N" da ART pnnctpai: 1NIJI135197

N° do registro do profissional:

2009118156

Nome do profissional

GHISLAINE MEDEIROS DE ALMEIDA

Ha Pro' Co-Responsávei''

Não

Há Profissional de Empresa Vincu.ada^

Não

Código Enlidade de Classe

N° do registre da empresa

1985200197

Nome da Empresa

OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

Nomo do Contratante- iieicopji

VALEC ENGENHARIA. CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A.
CIC/CNPJ

42150664000772

Endereço

SETOR BANCÁRIO NORTE

N°

S/N

Com piemento

QUADRA 1 BLOCO E

Bairro.

ED. PALÁCIO DA AGRICULTURA

Município:

BRASÍLIA

UF

DF

CEP

70040000

N° do Conifato:

047/09
Quantificação

1,00 -un
N° Pavt*

Ramo

6103

Data irucio

29/01/2014

Ativ Técnicas Res.

31 l-
Pra20 do Contraio

12 mes(es)

Especif. da Ativ

73_l_ JU
N°H H./J.T

Comp!emento da Ali

175 l
Valor cont./Honorários

Rt 7.330.690,72
Salário

Descnçôo/lnlormaçôes Complementarei
EXECUÇÃO DO PROGRAMA PATRIMÔNIO ESPELEOLÕGICQ NO LOTE DE OBRA 6F DA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OEST

E LESTE, NOS MUNICÍPIOS DE SÃO FÉLIXDO CORIBE E SANTA MARIA DA VITÓRIA. AMBOS NOS ESTADO DA BA

HIA.

Endereço

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS

Bairro:

CENTRO

Município
RIO DE JANEIRO

N"

962

UF.

RJ

Complemento

SALA 805

CEP.

20071002

(xj Declaro o cumprimento dai normas da ABNT referentes a Acessibilidade em atendimento ao parágrafo 1" do artigo n' 11 do Decreto n° 5.296/200*.

Contratante9 Oai»| >I . i Prof*sjonai Çontralado"

_: ^
REMETER ESTA VTA AO CREA-RJ OS OAtXÍS DECLARADOS NESTE FOHMUlARIOSAOUtTOlAlRfiSPONSABllILWUJE OU "KÜMSSIONAl AUTOR OA ART
A autenticidade desta ART deverá ser confirmada no site do CREA-RJ no endereço www.crea-r|.org.br

CREA-RJ

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro
Rua Buenos Aliei. 40 Contro-Rlo de Janeiro RJ CEP 20070-020 - rel:|21)2179-2O00 -Fai:(21)117!-2zl3 .TELECREA:(21|2179-2007 -hllp:««ww craa-rj.org bi

SB SOLICITAÇÃO DE BAIXA

O Termino daObra/Serviço

O Rescisão doContratante

O Outro

Data

ARTN0 IN01170228

Oata

Nomo do Requerente

Assinatura

SEMPRE QUE CESSAR ARESPONSABILIDADE TÉCNICA PELA OBRA OU SERVIÇO PELOS MOTIVOS ACIMA, REMETER A SOLICITAÇÃO DEBAIXA PARA O CREA-RJ





**M.
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

mm

•*—*——

MM A

Registro n.°

4877699 06/02/2014 06/02/2014 06/05/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

Logradouro:

N.°:

airro:

CEP:

106.687.237-69

Ghislaine Medeiros de Almeida

Rua Jorge Rudge, 131 apto 406 bl. 1

Vila Isabel

20550-220

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

Complemento:

Município: RIO DE JANEIRO

UF: RJ

5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 5 - Educação Ambiental

11 - Gestão Ambiental

2 - Qualidade da Água

3 - Qualidade do Solo

8 - Recuperação de Áreas

6 - Recursos Hídricos

4 - Uso do Solo

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação ezyu. t3yh.hjpu.jlkp

IBAMA - CTF/APP 06/02/2014





SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Nome completo: Ghislaine Medeiros da Almeida

N° do Registro no Conselho de Classe: 200729786-8

Registro no Cadastro Técnico Federal N°: 4877699

Telefones de contato: 21 - 22237794

E-mail: ghislaine@oikos.com.br

Formação: Geóloga, Mestre em Geologia Ambiental / Hidrogeologia

Órgão Emissor: CREA

Programa: Programa de Patrimônio Espeíeologico no Lote de Obra 6F da Ferrovia de

Integração Oeste Leste.

Função na Equipe: Responsável técnica da Oikos Pesquisa Aplicada pelos trabalhos referentes

ao Programa de Patrimônio Espeíeologico no Lote de Obra 6F da Ferrovia de Integração Oeste

Leste.

Qualificações chave:

Geologia Ambiental / Hidrogeologia; Gerenciamento Ambiental; Licenciamento Ambiental;

Avaliação de Risco Ambiental; Investigação, Monitoramento e Remediaçao de Áreas
Contaminadas

Experiência Profissional:

Geóloga formada pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em 2007, com mestrado

em Geologia Ambiental / Hidrogeologia pela UFRJ, concluído em 2009. Participa do Apoio ao

Gerenciamento Ambiental e de Execução, Supervisão, Acompanhamento e Controle das

Atividades e Compromissos associados aos Licenciamentos Ambientais e à Construção e

Operação das Ferrovias Norte Sul e de IntegraçãoOeste Leste (VALEC). Participa das atividades

relacionadas ao Programa de Patrimônio Espeíeologico no Lote de Obra 6F da Ferrovia de

Integração Oeste Leste, além de coordenar os trabalhos executados pela equipe supervisão

ambiental nas Ferrovias Norte Sul e de Integração Oeste Leste. Participa de atividades ligadas

ao Gerenciamento Ambiental da obra da Rodovia do Contorno em Volta Redonda - RJ

(SEOBRAS) e da elaboração do diagnóstico do Meio Físico (Recursos Hídricos - hidrogeologia,
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SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE OIKOSfcg?

CURRICULUM VITAE RESUMIDO «£âk

hidrologia e qualidade da água) do EIA-RIMA para o Licenciamento Ambiental das Obras de*>

duplicação da BR-101/BA; trecho entre Eunápolis e Mucuri (DNIT).

Trabalhou diretamente na execução do Programa Básico Ambiental de Monitoramento da

Qualidade da Água da Ferrovia Norte Sul- Extensão Sul.

Desenvolveu trabalhos em projetos de investigação ambiental, monitoramento ambiental e

remediaçao de áreas contaminadas em áreas industriais da PETROBRÁS e da L'Oréal Brasil;

além de trabalhos de caracterização e remediaçao de áreas contaminadas, com ênfase em

gestão de passivos ambientais de áreas industriais de empresas como a VALESUL Alumínio

S.A., a Companhia Siderúrgica Nacional e a AMPLA Endesa S.A.
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12/03/12 IncorpNet

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA -

5a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

N°: 5-11100/12

Nome: Alberto Luciano Carmassi [Registro CRBio: 64.575/05-RS
CPF: 29479085895 Tel: 34110287

E-mall: alberto.carmassi@gmail.com

Cidade: São Carlos

Endereço: Av. Pau Brasil, 212

ÜBalrro:
CEP: 13509-615 UF: SP

CONTRATANTE

Nome: OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

Registro profissional: 1025-02 CPF/CGC/CNPJ: 28.232.346/0001-34

Endereço: Av Presidente Vargas, n" 962 salas 804 a 811

Cidade: Rio de Janeiro Bairro: Centro

CEP: 20071-002 UF: RJ

Site: oikos@oikos.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Prestação de Serviços - 1.2, 1.7

Identificação: MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA NA ÁREA DE INFLUENCIA DA FERROVIA DE
INTEGRAÇÃO OESTE LESTE
Município do trabalho: BAHIA |[UF: BA [[Município da sede: ILHÉUS/CAETITÉ ||UF: BA
Forma de participação: Equipe Perfil da equipe: BIOLOGOS/ZOOLOGOS

Área do conhecimento:Zoologia Campo de atuação: Meio ambiente

Descrição sumária da atividade: MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA, COMO PARTE INTEGRANTE
DO PLANO BÁSICO AMBIENTAL, DA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE, ENTRE ILHÉUS
E CAETITÉ.

Valor: R$ 7000,00 Total de horas: 480

Início: 23/02/2012 Término:

ASSINATURAS Para verificar a

autenticidade desta

ART acesse o

CRBio5-24 horas em

nosso site e depois o
serviço Conferência

de ART

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Assinatura do profissional

Solicitação de baixa por distraio

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

www.incorpnet.com.br/app/incorpnet20121.dll/principal

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Solicitação de baixa por conclusão
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART,
razão pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos

desse CRBio.

Data: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante

1/1





Registro n.G

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

M//01

M M A

1829652 25/11/2013 25/11/2013 25/02/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

Logradouro:

N.°:

Bairro:

CEP:

294.790.858-95

Alberto Luciano Carmassi

Av24A, 1515

Bela Vista

13506-900

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

Complemento:

Município: RIO CLARO

UF: SP

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação yq4e .443f. rfyc.6yqd

IBAMA-CTF/APP 25/11/2013





SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE OIKOS^

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Nome completo: Alberto Luciano Carmassi

N° do Registro Profissional: 064575/01 Órgão Emissor: CRBio-01

Registro no Cadastro Técnico Federal No: 1829652

Telefones de contato: (28)3552-4256 - (19)8286-6000

E-mail: alberto.carmassi@gmail.com

Formação:

Biólogo, graduado pela UNESP, em 2004.

Especialista, Msc. em Zoologia - UNESP, 2005 - 2007.

Especialista, Dr. em Zoologia - UNESP, 2008 - 2012

Programas Ambientais

Programa de Monitoramento de Fauna (nos Lotes de Obra de 1F a 7F).

Função na Equipe:

Responsável técnico pela equipe de monitoramento da Ictiofauna, no trecho das obras de

construção da Ferrovia de Integração Oeste Leste, dos Lotes de Obra de 1Fa 7F.

Qualificações chave:

Chefe de equipe

Monitoramento Ambiental

Monitoramento da Ictiofauna

Experiência Profissional:

Biólogo formado em 2005, com Mestrado e Doutorado em Zoologia pela Universidade

Estadual Paulista, é especialista em biologia e ecologia de peixes de água doce, com diversos

trabalhos acadêmicosjá publicados. Émembro do grupo de pesquisa em Biologia e Ecologia de

peixes de Água Doce (CNPq) e participa do projeto de pesquisa "Efetividade das Unidades de

Conservação na manutenção da biodiversidade no ES". Vem atuando como consultor desde o

ano de 2007, sendo os principais trabalhos: os levantamentos da ictiofauna nas áreas de
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SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE
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CURRICULUM VITAE RESUMIDO

influência do Plano Diretor de Dutos de São Paulo (Petrobras), do Córrego Laranjeiras em

Ibiúna-SP (SPSL-SABESP), da Usina de Fertilizantes Nitrogenados, UFN III (Petrobras) e da Usina

Termo Elétrica Barra do Rocha l-BA (Petrobras); a participação no Plano de Manejo do Parque

Estadual de llhabela; e os monitoramentos da ictiofauna nas áreas de influência da

implantação do mineroduto P4P (Samarco) e da Central de Gerenciamento Ambiental CGA -

Iperó (Proactiva). Em parceria com a empresa OIKOS Pesquisa Aplicada LTDA, atualmente é o

biólogo responsável técnico pela equipe de monitoramento da Ictiofauna, no trecho das obras

de construção da Ferrovia de Integração Oeste Leste (VALEC).
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imprimir ART http://www.incorpnet.com.br/app/incorpnet20121.dll/Controll...

ÉjjSk Serviço Público Federal
vBPjÉ CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA
^gp5> - 5* REGIÃO

ldel

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-11099/12

CONTRATADO

|Nome: Marco Antônio Monteiro Granzlnolli Registro CRBio: 39.191/05-RS

|CPF: 03045931685

|g-mail: marco@problota.com.br
Tel: 26199651

[Endereço: R. Perucala, 291 Cj^23JB_
ICIdade: São Pauto Bairro;

CEP: 05578-070 UF: SP

CONTRATANTE

Mome: OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

IRegistro profissional: 1025-02 CPF/CGC/CNPJ: 28.232.346/0001-34

Endereço: Av Presidente Vargas, n° 962 salas 804 a 811

Cidade: Rio de Janeiro Bairro: Centro

CEP: 20071-002 UF: RJ

Site: oikos@oikos.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Prestação de Serviços- 1.2, 1.7

Identificação: MONITORAMENTO DA AVIFAUNA NA ÁREA DE INFLUENCIA DA FERROVIA DE
INTEGRAÇÃO OESTE LESTE.
Município do trabalho: BAHIA UF: BA [Município da sede: ILHÉUS/CAETITÉ UF: BA

Forma de participação: Equipe

Área do conhecimento:Zoologia
['Perfil da equipe: BIÓLOGOS/ZOÓLOGOS

Campo de atuação: Melo ambiente

Descrição sumária da atividade: MONITORAMENTO DA AVIFAUNA, COMO PARTE INTEGRANTE
DO PLANO BÁSICO AMBIENTAL, DA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE, ENTRE ILHÉUS
E CAETITE.

Valor: R$ 7000,00 "llTotal de horas: 480~
Início: 23/02/2012 Término:

ASSINATURAS
Para verificar a

autenticidade desta ART

acesse o CRBioS-24
horas em nosso site e

depois o serviço
Conferência de ART

Declaro serem verdadeiras as Informações acima

Data: W Iú&f20i
=M

Assinatura dp profissional

Solicitação de baixa por distraio

Data: /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Solicitação de baixa por conclusão
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART, razSo
pela qual solicitamos a devida BAIXA Junto aos arquivos desse CRBio.

Data: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante

• •

29/2/2012 16:32





Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

M M A

324629 07/02/2014 07/02/2014 07/05/2014

Dados Básicos:

CPF: 030.459.316-85

Nome: MARCO ANTÔNIO MONTEIRO GRANZINOLLI

Endereço:

Logradouro: Rua Perucaia, 291 - CJ 23 A

N.°:

Bairro: Jardim Previdência

CEP: 05578-070

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

Complemento:

Município: SAO PAULO

UF: SP

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 15 - Anilhamento de Aves Silvestres

12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

11 - Gestão Ambiental

8 - Recuperação de Áreas

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunisticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação 5kia.gi7n.rles.k87n

IBAMA - CTF/APP 07/02/2014
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SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE OIKOSL*

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Nome completo: Marco Antônio Monteiro Granzinolli

N°do Registro Profissional: CRBIO/01 039191/01-D

Registro no Cadastro Técnico Federal No: 324629

Telefones de contato: (11) 2619-9651

E-mail: marco@probiota.com.br

Órgão Emissor: CRBio-01

Formação:

Biólogo, graduado pela UFJF, em 1999.

Especialista, Msc. em Ecologia - USP, 2001 - 2003.

Especialista, Dr. em Ecologia - USP, 2004 - 2009.

Programas Ambientais

Programa de Monitoramento de Fauna (nos Lotes de Obra de 1F a 7F).

Função na Equipe:

Responsável técnico pela equipe de monitoramento da Avifauna, no trecho das obras de

construção da Ferrovia de Integração Oeste Leste, nos Lotes de Obra 1F a 7F.

Qualificações chave:

Chefe de equipe

Monitoramento Ambiental

Monitoramento da Avifauna

Experiência Profissional:

Biólogo formado em 1999 (14 anos), pela Universidade Federal de Juiz de Fora/MG, mestre em

Ecologia formado em 2003 (10 anos) e doutorado em Ecologia formado em 2009 (4 anos) pela

Universidade de São Paulo. Atuou como professor colaborador na Universidade de São Paulo

durante o mestrado e doutorado, na disciplina optativa de graduação "Ecologia Aplicada à

Conservação de Aves em Paisagens Heterogêneas". Exercendo a função de consultor na

PROBIOTA (2009 a 2013). Participou da equipe técnica que elaborou dos Planos Básicos
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SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE OIKOS^

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Ambientais (PBA) da Ferrovia Oeste Leste - EF 334 entre Figueiropolis (TO) e Ilhéus (BA).

Atualmente, em parceria com Empresa OIKOS Pesquisa Aplicada LTDA., atua como

responsável técnico pela equipe de Monitoramento da Avifauna, no trecho das obras de

construção da Ferrovia de Integração Oeste Leste, nos Lotes de Obra de IF a 7F (VALEC).
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12/03/12 IncorpNet

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA -

5a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-11102/12

CONTRATADO

Nome: Marina Janzantti Lapenta ÜRegistro CRBio: 51.623/05-RS
CPF: 20050335880 Tel: 36291987

E-mail: mjlapenta@yahoo.com.br

Endereço: R. Julieta Macedo Pereira, 25

Cidade: Ribeirão Preto Bairro:

CEP: 14096-420 UF: SP

CONTRATANTE

Nome: OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

Registro profissional: 1025-02 CPF/CGC/CNPJ: 28.232.346/0001-34

Endereço: Av Presidente Vargas, n" 962 salas 804 a 811

Cidade: Rio de Janeiro Bairro: Centro

CEP: 20071-002 UF: RJ

Site: oikos@oikos.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Prestação de Serviços - 1.2, 1.7

Identificação: MONITORAMENTO DA MASTOFAUNA NA ÁREA DE INFLUENCIA DA FERROVIA DE
INTEGRAÇÃO OESTE LESTE
Município do trabalho: BAHIA UF: BA Município da sede: ILHEUS/CAETITE UF: BA

Forma de participação: Equipe Perfil da equipe: BIOLOGOS/ZOOLOGOS

Área do conhecimento:Zoologia Campo de atuação: Meio ambiente

Descrição sumária da atividade: MONITORAMENTO DA MASTOFAUNA, COMO PARTE INTEGRANTE
DO PLANO BÁSICO AMBIENTAL, DA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE, ENTRE ILHÉUS
E CAETITÉ.

Valor: R$ 7000,00 Total de horas: 368

Início: 23/02/2012 Término:

ASSINATURAS Para verificar a

autenticidade desta

ART acesse o
CRBio5-24 horas em
nosso site e depois o
serviço Conferência

de ART

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Datalocl/uZlõXTJX

dp pressionai 'V Assinatura

Solicitação de baixa por distraio

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

www.lncorpnet.com.br/app/incorpnel20121 dll/princlpal

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Solicitação de baixa por conclusão
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART,
razão pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos

desse CRBio.

Data: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante

Si

1/1





Registro n.° Data da Consulta: CR emitido em:

Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

CR válido até:

MM *

492647 06/02/2014 06/02/2014 06/05/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

200.503.358-80

MARINA JANZANTTI LAPENTA

Logradouro: Rua Julieta Macedo Pereira, 25

N.°:

Bairro: Ribeirânia

CEP: 14096-420

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

Complemento:

Município: RIBEIRÃO PRETO

UF: SP

5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação cqim. uawe. 8wg4.92c7

IBAMA - CTF/APP 06/02/2014





SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Nome completo: Marina Janzantti Lapenta

N° do Registro Profissional: 51623 Órgão Emissor: CrBio-01

Registro no Cadastro Técnico Federal No: 492647

Telefones de contato: (16) 36291987; (16) 88037828; (16) 821065077

E-mail: mjlapenta@yahoo.com.br

Formação:

Bióloga, graduada pela USP, 1991-1994.

Especialista, Msc. em Ecologia Geral - USP, 2000 - 2002.

Especialista, Dr. em Ecologia Geral - USP, 2003 - 2007.

OIKOSL»

Programas Ambientais

Programa de Monitoramento de Fauna (nos Lotes de Obra de IF a 7F).

Função na Equipe:

Responsável técnica pela equipe de monitoramento da Mastofauna, no trecho das obras de

construção da Ferrovia de Integração Oeste Leste, nos Lotes de Obra de IF a 7F.

Qualificações chave:

Ecossistemas terrestres e aquáticos

Monitoramento Ambiental

Monitoramento da Mastofauna

Experiência Profissional:

Bióloga formado em 2004, com Mestrado e Doutorado em Ecologia Geral na Universidade de

São Paulo, é especialista em biologia e ecologia de mamíferos terrestres, com diversos

trabalhos acadêmicos já publicados. Atuou na complementação do EIA/RIMA do Sistema

Produtor São Lourenço em Maio de 2012, pela PROBIOTA. Também, como coordenadora da

mastofauna no monitoramento da mastofauna e de mamíferos ameaçados e bioindicadores

da área de influência da Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL). Trecho Bahia, em
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CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Abril/Maio de 2012, pela empresa OIKOS. Participou do monitoramento de pequenos, médios

e grandes mamíferos e morcegos no projeto Áreas de influência Direta da Central de

Gerenciamento Ambiental (CGA) - Iperó. Proactiva. Sorocaba/lperó-SP, no período de

Setembro e Dezembro 2011; Março e Junho de 2012, pela empresa PROBIOTA. Atualmente em

parceria com a empresa OIKOS Pesquisa Aplicada LTDA, é a biólogo responsável técnica pela

equipe de monitoramento da Mastofauna, no trecho das obras de construção da Ferrovia de

Integração Oeste Leste (VALEC).
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Imprimir ART hup://xxxdnn0733.locaweb.combr/app/incorphet30619.dll/Controlle.

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA

- 5a REGIÃO

-• ie 1

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-11103/12

CONTRATADO

CPF: 99213478020

Nome: Ana Emilia Siegloch iRegistro CRBio: 75.463/05-RS
llTel: 3206255T

E-mail: asiegloch@gmaii.com

Endereço: Rodovia Amaro Antônio Vieira 2008, Apto. 403, BI. 6

Cidade: Florianópolis Bairro:

CEP: 88034-102 UF: SC

CONTRATANTE

Nome: OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

Registro profissional: 1025-02 ÇPF/CGC/CNPJ: 28.232.346/0001-34

Endereço: Av Presidente Vargas, n° 962 salas 804 a 811

lÍBairro: CentroCidade: Rio de Janeiro

CEP: 20071-002 ~1|UF: RJ
Site: oikos@oikos.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Prestação de Serviços - 1.2, 1.7

Identificação: MONITORAMENTO DE INVERTEBRADOS AQUÁTICOS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA
FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE
Município do trabalho: BAHIA UF: BA Município da sede: ILHÉUS/CAETITÉ
Forma de participação: Equipe [Perfil da equipe: BIÓLOGOS/ZOÓLOGo"s~

UF: BA

Área do conhecimento:Zoologia Campo de atuação: Meio ambiente

Descrição sumária da atividade: MONITORAMENTO DE INVERTEBRADOS AQUÁTICOS, COMO PARTE
INTEGRANTE DO PLANO BÁSICO AMBIENTAL, DA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE, ENTRE
ILHÉUS E CAETITÉ.

Valor: R$ 7000,00 Total de horas: 480

Início: 23/02/2012 Término:

ASSINATURAS
Para verificar a

autenticidade desta ART

acesse o crbío5-24

horas em nosso site e

depois o serviço
Conferência de ART

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Data:,u /o'\ /1 3

Assinatura cio profissional

Solicitação de baixa por distrato

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Solicitação de baixa por conclusão
Declaramos a conclusão do trabalio anotado na presente ART, razão
pela qual solicitamos a devida BAIXAjunto aos arquivos desse CRBio.

Data: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante

7/12/2013 5:33 PM





Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

M M A

2620791 14/02/2014 14/02/2014 14/05/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

992.134.780-20

ANA EMILIA SIEGLOCH

Logradouro: RODOVIA AMARO ANTÔNIO VIEIRA

N.°: 2008 Complemento: APTO 403, BLOCO 06

Bairro: ITACURUBI Município: FLORIANÓPOLIS

CEP: 88034-102 UF: SC

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 6 - Recursos Hídricos

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunisticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação i726. bxjn.rnea. wqwr

IBAMA -CTF/APP 14/02/2014





SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE OlkOSfrtf

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Nome completo: Ana Emilia Siegloch

N° do Registro Profissional: 075463/03 - D Órgão Emissor: CRBio -03

Registro no Cadastro Técnico Federal No: 2620791

Telefones de contato: (48) 88011750 / (48) 3206 2551

E-mail: asiegloch@gmail.com

Formação:

Bióloga, graduada pela UFSM, em 2004.

Especialista, Msc. em Entomologia - USP, em 2006.

Especialista, Dr. em Entomologia - USP, em 2010.

Pós-doutorado, em Ecologia - UFSC, em 2012.

Programas Ambientais

Programa de Monitoramento de Fauna (nos Lotes de Obra de IF a 7F);

Função na Equipe:

Responsável técnica pela equipe de monitoramento dos Invertebrados aquáticos, no trecho

das obras de construção da Ferrovia de Integração Oeste Leste.

Qualificações chave:

Chefe de equipe

Monitoramento Ambiental

Monitoramento dos Invertebrados aquáticos

Experiência Profissional:

Bióloga formada em 2004 (9 anos) pela Universidade Federal de Santa Maria/Rio Grande do

Sul, mestre e doutora em Entomologia pela Faculdade de Filosofia Ciências de Letras de

Ribeirão Preto/Universidade de São Paulo concluídos em 2006 (7 anos) e 2010 (3 anos)

respectivamente. Realizou pós-doutorado em Ecologia entre 2010 e 2012 (2 ano) na

Universidade Federal de Santa Catarina, com bolsa oriunda do CNPq/CTHidro entre 2010 e

2011 e do Programa Nacional de Pós-Doutorado - PNPD/ CAPES entre 2011 e 2012.
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SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

l.-^ftr.:

oikosiyg

Atualmente é professora da Universidade do Planalto Catarinense - UNIPLAC, onde

desenvolve atividades de ensino, pesquisa e extensão. Na instituição é credenciada no

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu Ambiente e Saúde, ministra a disciplina de

Inventário Faunístico - Invertebrados Aquáticos no curso Lato Sensu - Especialização em

Desenvolvimento Sustentável e Manejo e as disciplinas Ecologia de Sistemas, Ecologia

Antrópica e Metodologia Científica nos cursos de graduação de Ciências Biológicas e

Biomedicina. Participa do desenvolvimento dos projetos de pesquisa em colaboração com

outras instituições parceiras, dentre estes vale destacar: projeto "Agroecologia e Saúde

Ambiental" (UNIPLAC, EPAGRl, UDESC, IFSC); "Biodiversidade de artropodes terrestres e

aquáticos em gradientes ambientais da Mata Atlântica do Estado de Santa Catarina"

(UNUPLAC, UFSC) e "Diversidade e Dinâmica da Vegetação Riparia em Bacias

Hidrográficas"(UFSC, UNB, UFBA e Unimontes). Também faz parte da equipe de consultores da

OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA, onde é a bióloga responsável técnica pela equipe de

monitoramento dos invertebrados aquáticos, no trecho das obras de construção da Ferrovia

de Integração Oeste Leste (VALEC), da Ferrovia de Integração Oeste Leste, entre Ilhéus e

Caetité.
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Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA -

53 REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

Nome: Marnana Boteho de Oliveira Dixo 1Registro CRBio: 33.455/05-RS
CPF: 05364413837 Tel: 35969177

E-mail: mariannadixo@gmail.com

Endereço: Rua Pedro Gomes Gardim gg 157Comp! 122

Cidade: São Paulo Ba r-o s.'i a :'-;;-ê.:i:-

CEP. 05617-902 UF:SP

CONTRATANTE

Nome: OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

:;e;:;:rc profissional 1C25-0- CPF/CGC/CNPJ: 2g.232.346/0001-34

Endereço: Av Presidente Vargas, n? 962 seias 804 a £11

Cidade: Rio de Janeiro Bairro: Centro

CEP. 20071-002 UF. RJ

Site: oikcs@oikos.com.br Observações:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Prestação de Serviços -1.2,1.7

AqéO

Identificação: MONITORAMENTO DA HERPETOFAUNA NA ÁREA DE INFLUENCIA DA FERROVIA DE

Yu-ic o,o cie :--cL-õ n: =Ah A |;J- EA |Yi_-i: jio :à \Uf BA
Forma de participação: Equipe Perfil da equipe: BIOLQGOS/ZOOLOGOS

Área do conhecimentoZoologia Campo de atuação: Meio ambiente

Descrição sumaria da atividade: MONITORAMENTO DAHERPETOFAUNA, COMO PARTE

Valor. R$ 70000,00 Total de horas: 368

Início: 17/02/2014 Termino:

ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima
Para verificar a autenticidade

desta ART acesse oCRBio5-24

horas em nosso site e depois o

serviço Conferência de ART
Data 17/02/2014

Assinatura do profissional

Solicitação de baixa por distraio

Data / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Data: / /

Assinatura e carimbo

Solicitação de baixa por conclusão

Declaramos a conclusão do trabalho anotado na

presente ART, razão pela qual solicitamos a devida

BAIXA junto aos arquivos desse CRBio.

Data: / / Assinatura do profissional

Data. / / Assinatura e carimbo do

contratante





Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

m
&5J.M

MM*

Registro n.° Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

474177

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

07/02/2014

053.644.138-37

Marianna Botelho de Oliveira Dixo

Logradouro: Rua Manoel Gonçalves Mão Cheia, 172

N.°:

Bairro: Instituto Previdência

CEP: 05531-030

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

c

Código Descrição

07/02/2014

Complemento:

Município: SAO PAULO

UF: SP

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

07/05/2014

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunisticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

C

Chave de autenticação gqmx. nqz5.9jgr. wse4

IBAMA-CTF/APP 07/02/2014





SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE OlkOSfctf

CURRICULUM VITAE RESUMIDO

Nome completo: Marianna Botelho de Oliveira Dixo

N° do Registro Profissional: 33455 Órgão Emissor: CRBIO -1

Registro no Cadastro Técnico Federal No:

Telefones de contato: (11) 26199651; (11) 26199652; (11) 981179688

E-mail: marianna@probiota.com.br

Formação:

Bióloga, graduado pela USP, em 1997.

Especialista, Msc. em Ecologia Geral - USP, 1999 - 2001.

Especialista, Dr. em Ecologia Geral - USP, 2001 - 2005.

Pós-Doutorado em Ecologia Aplicada - USP: 2006-2008.

Programas Ambientais

Programa de Monitoramento de Fauna (nos Lotes de Obra de IF a 7F);

Função na Equipe:

Responsável técnico pela equipe de monitoramento da Herpetofauna, no trecho das obras de

construção da Ferrovia de Integração Oeste Leste.

Qualificações chave:

Chefe de equipe

Monitoramento Ambiental

Monitoramento da Herpetofauna

Experiência Profissional:

Bióloga formada em 1997, com mestrado, doutorado e pós-doutorado em Ecologia pela

Universidade Estadual Paulista, é especialista em biologia e ecologia de répteis, com diversos

trabalhos acadêmicos já publicados. Participou pela empresa PROBIOTA, como coordenadora

geral do monitoramento da fauna de vertebrados nas áreas de Influência da Central de

Gerenciamento Iperó, em 2011; Responsável Técnica herpetofauna no monitoramento da

fauna de vertebrados nas áreas de Influência do Projeto Salitre, em 2011; Como coordenadora
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CURRICULUM VITAE RESUMIDO

da equipe de fauna, no EIA/RIMA do Sistema Produtivo São Lourenço (SPSL)-, de 2010 - 2012;

Como coordenadora da equipe do meio biótico para Caracterização da Fauna das Dunas do

São Francisco para subsidiar a Criação de Unidade de Conservação na região das Dunas do São

Francisco (BA), de 2009-2010.

Como coordenadora logística e sub-coordenadora técnica da primeira campanha do

Monitoramento de fauna da área de influência da Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL).

Trecho Caetité-Ilhéus, Bahia, em 2012. Em parceria, ainda, com a empresa OIKOS Pesquisa

Aplicada LTDA, atualmente é o bióloga responsável técnica pela equipe de monitoramento da

herpetofauna, no trecho das obras de construção da Ferrovia de Integração Oeste Leste

(VALEC).
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l/Al FC En9enharia. Construções

0*20)1 O0òS3^<JO\U -*2Í

e Ferrovias S.A.

OFICIO N°72014/SUAMB

Brasília, 21 de fevereiro de 2014".* &y

A Sua Senhoria o Senhor

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador de Transportes - Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis
Setor de Clubes Norte, trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco "A" Térreo
CEP: 70.800-900 - Brasília - DF

Assunto: Comunicação sobre o início das obras e início do desmatamento em
atendimento à condição específica 2.1 da Licença de Instalação 750/2010 e à condição
específica 2.2 da Autorização de Supressão da Vegetação 489/2010.

Senhor Coordenador,

1• Em atendimento às Condicionantes acima citadas, informamos que as ordens
de serviço para mobilização para o início das obras nos lotes 5A e 5F da Ferrovia de
Integração Oeste Leste foram emitidas. Dessa forma, assim que os profissionais e
maquinários estiverem mobilizados, as obras serão iniciadas nestes lotes.

Atenciosamente,

JOAQUIM MAIA
SupermteAdente de Meio Ambiente

^Âo

Marcus
Ccwdènatíw &L«üirótaouc Transpor*?,

VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES EFERROVIAS S.A. KcCüVtSersroias
SEP/SUL, Quadra 713/913, bloco E, Edifício CNC Trade. Asa Sul Brasília - DF - CEP: 7o(è"9W$"'< »-liC/IBAMA

www.valec.gov.br
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1#A| PC En9enharia'ConstrU"rÕeS
• "••'"^ e Ferrovias S.A.

MMA/IBAMA/SUPES/BA
Documento

02006 000530/2014' V7

Data: QJ£3J£&\

OFÍCIO N° 548/2014/SUAMB
Brasília, 25 de fevereiro de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

Célio Costa Pinto
Superintendente do IBAMA na Bahia
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis
Avenida Manoel Dias da Silva, tf 111, Pituba Sub distrito de Amaralina, edifício Espazio
Montalto

41900-325 Salvador-BA

Proc

Rubr.:

Assunto: Comunicação sobre o início das obras e início do desmatamento em
atendimento à condição específica 2.1 da Licença de Instalação 750/2010 e à condição
específica 2.2 da Autorização de Supressão da Vegetação 489/2010.

Senhor Superintendente,

1. Em atendimento às Condicionantes acima citadas, informamos que as ordens
de serviço para mobilização e início das obras nos lotes 5A e 5F da Ferrovia de Integração
Oeste Leste foram emitidas. Dessa forma, assim que os profissionais e maquinários estiverem
mobilizados, as obras serão iniciadas nesses lotes.

^C i.vjja^ \JK

V 0OWrteuu£üTD.

:i^\íiái5líc,Me1^ek^Marcus'.
CO0,*ntó£l2?,SS£ $í VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES EFERROVIAS S.A.

C0tsS'/:?ÍLÍCflBAMASEPS 713/913, bloco E, Edifício CNC Trade. Asa Sul Brasília -DF -CEP: 70.390-135.
www.valec.gov.br

Atenciosamente,

MCTOL

)UIM MAIA NETO

tdentede Meio Ambiente
$e etsen

.ampaio Cury
Ambiental

0143- IBAMA
ia do Gabinete
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

MSTTTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBDZNTE e dos RECURSOS NATURAIS renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1071
www.ibama.gov.br

OF 02001.003170/2014-75 COTRA/IBAMA

L"übr.:T

Brasília, 04 de abril de 2014.

À Senhora

Paula Durante Tagliari
Superintendente ÀSenhora Valec Engenharia, Contrações e Ferrovias S/A
SEP/SUL Quadra 713//913 Bloco E, Edifício CNC Trade. Asa Sul
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.390-135

Assunto: Resposta ao Of.1453/2013/SUAMB, em atendimento da Condicionante 2.5
da LI 750/2010 retificada, do Subprograma de Monit. e Contr. de Emissões
Atmosféricas da FIOL.

Senhora Superintendente,

Este Instituto acusa o recebimento do Of. 1453/2013/SUAMB, em atendimento a
condicionante 2.5 da LI 750/2010, que trata da apresentação do cronograma de
periodicidade e freqüência do monitoramento e controle de emissões atmosféricas.

Este IBAMA considera como atendida tal condicionate por considerar que a proposta
apresentada contempla áreas residenciais, urbanas, industriais e fregmento florestais.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. VI 4/04/2014 -15:13
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VALEC Engenharia,Construções
e Ferrovias S.A.

OFICIO N° 1128/2014/SUAMB

A Sua Senhoria o Senhor

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador de Transportes - Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis
Setor de Clubes Norte, trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco "A" Térreo
CEP: 70.800-900 - Brasília - DF

CÍI&5

Brasília, 25 de aí
• •

:

1014.

Í- -, -"•——.
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Assunto: Atendimento à Condição Específica 2.15 da LI 750-2010, referente à unidade de
proteção espeleológica da Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL)

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento à condicionante específica 2.15 da Licença de Instalação n°
750/2010, referente à unidade de proteção espeleológica prevista no Programa de
Compensação Espeleológica da Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL), encaminho o
Ofício 088/2014-GASEC, com a manifestação de concordância emitida pela Secretaria do
Meio Ambiente do Estado da Bahia (SEMA). Encaminho também cópia do Ofício
1110/2014-SUAMB/VALEC, documento que apresenta o contexto do trâmite e que originou
a manifestação de aceite.

Atenciosamente,

PAULA DURANTE TAGLIARI

Superintendente de Meio Ambiente

k -Mjauvt^ Vicroe

-^aa. 3o A4, q

sSífc
VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A.

SEP/SUL, Quadra 713/913, bloco E, Edifício CNC Trade. Asa Sul Brasília - DF - CEP: 7.0*390-135.;"' '
www.valec.gov.br ' . . ,





GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
Secretaria do Meio Ambiente
Gabinete do Secretário

Salvador, 24 de abril de 2014.
Oficio n° 088/2014 - GASEC

Senhor Presidente,

Pelo presente, informamos que a Secretaria do Meio Ambiente do Estado da Bahia
concorda em recepcionar as áreas de cavernas expressas nas condicionantes da
Licença Ambiental da Ferrovia de Integração Oeste Leste - FIOL entre as áreas de
preservação estadual.

Atenciosamente,

EUGÊNIO SPENGLER
Secretário

limo. Sr.

JOSÉ LÚCIO LIMA MACHADO
Presidente da VALEC - Engenharia, Construções Ferrovia S A
Brasília / DF

Av. Luiz Viana Filho - Centro Administrativo da Bahia - 3*Avenlda n° 390 - Plataforma IV Ala Norte - 4o andar
41745005 Salvador/BA-Tel fXX7l) 3115 3804/ 3807 - Fax:3115 3808





lfAl EC Engenharia, Construções
e Ferrovias S.A.

OFÍCIO N° 1110/2014 - SUAMB/VALEC

Brasília, 23 de abril de 2014.

A Sua Senhoria, o Senhor

CARLOS PALMA DE MELLO
Secretário Casa Civil do Estado da Bahia
Avenida 3, n° 390, CAB. CEP 41745-000 - Salvador-BA.

C/C: MÁRCIA CRIST1ANA TELLES DE ARAÚJO GUEDES
Diretora Geral do Instituto do Meio Ambiente edos Recursos Hídricos da Bahia - INEMA
Rua São Francisco, n° 1, Monte Serrat. CEP 40.425-060 - Salvador-BA

Assunto: Criação de Unidade de Conservação Estadual de Proteção Integral em Área de
potencial espeíeologico no município de São Félix do Coribe/BA.

Referências: Ofício n° 1799/2013-SUAMB, de 10 de setembro de 2013.
Ofício n° 2113/2013-SUAMB (cópia anexa), de 14 de outubro de 2013
Licença de Instalação n° 750/2010
Memorando n° 282/2013-SUAMB, de 31 de julho de 2013
Despacho n° 42/2014/SUDES, de 23 de abril de 2014
Ofício n° 879/2014-SUAMB/VALEC

Ofício n° 881/2014-SUAMB/VALEC

Senhor Secretário,

1. Em 10 de setembro de 2013 foi encaminhado ao INEMA o Ofício n° 1799/2013 -
SUAMB (cópia anexa), que tratou sobre a instituição de Área de Preservação do Patrimônio
Espeíeologico no Estado da Bahia. Esse tema também foi pauta de reunião ocorrida no Gabinete
do Secretário de Meio Ambiente da Bahia no dia 4 de outubro de 2013. A necessidade de
criação de Unidade de Conservação se deu devido àcondicionante da Licença de Instalação n°
750/2010 da Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL) - cópia anexa e da possibilidade de o
Estado gerenciar tal área por meio de seu Instituto de Meio Ambiente. Ressalta-se que esse tema
também foi abordado no Ofício n° 2113/2013-SUAMB (cópia anexa), de 14 de outubro de
2013, endereçado à SEMA/BA.
2. Dando continuidade às tratativas relacionadas ao assunto, foi enviado em 31 de julho
de 2013, Memorando n° 282/2013-SUAMB, àSuperintendência de Desapropriação - SUDES -
da VALEC, que objetivou oatendimento das condicionantes 2.15 e2.16 da LI 750/2010 relativa
às desapropriações das áreas das glebas NI (entre as faixas de domínio da FIOL e BR 135), N2
(entre afaixa de domínio da FIOL eorio Corrente) eSI (a sudeste da faixa de domínio da BR
135, abrangendo parte do maciço carbonático presente), sujeitas à instalação de unidades de
conservação em São Félix do Coribe, que juntas perfazem uma área total de 245 ha ^JiLtil^

Âmtífos Santos . nVALEC -Engenharia Consu-uçõese Ferrovias SA. ^^itó^&^íuíiLSEP/SUL. Quadra 713/913, Bloco E, Edifício, CNC Tra^Asa Sul Bras-I^D^
Telefone: (61) 2029-645
www.valec.gov.br :asaCivil-Cadastron°14.361.428-9



LA Em,24 * ™arÇ° de 2014' ratifícand0 anecessidade de um posicionamento formal do
INEMA ou da SEMA/BA, foram enviados os Ofícios n° 879/2014-SUAMB/VALEC e n°
881/2014-SUAMB/VALEC. ^vie/vALbC e n

Lma ^ SCmana d° dÍa 07/04/20,4' técnicos da SUAMB juntamente com técnicos doINEMA percorreram otrecho da área para criação de Unidade de Conservação
Assim e conforme exposto acima, reiteramos a necessidade da instituir área de

preservação do Patrimônio Espeíeologico no município de São Félix do Coribe/BA
Ressaltamos que acriação desta Unidade de Conservação éde extrema importância para a
preservação do patrimônio espeíeologico existente no Estado da Bahia. Conforme documentos
ja envtados, a VALEC se propõe a desapropriar as terras necessárias, elaborar o Plano de
Manejo, ,mp antar ocercamento easinalização da área, bem como aimplantação de uma sede
ITlZZ Çá° ^ SeCretárÍ° ^ MeÍ° AmbÍ6nte ^ BahÍ3' em ,eUnÍã0 °C0,TÍda nacluela

Oprazo para a VALEC se posicionar ao IBAMA sobre a definição do futuro
llZTl * 8eStã? da Um'dade ^ COnserva*ã0' condicionante da Licença de Instalação n°
T^ZT T°V,a graÇã° °eSte LeStC (FI°L)' Seria até 12 de abril de 2014. Apedidodo INEMA, solicitamos uma prorrogação de prazo ao IBAMA até odia 17/04/2014 oque
T^l 7°SSÍbÍ1Ítad0 dC 3tender Pe,° mEMA- Nova data foi acord^ com oINEMA:2/04/2014. Nesse sent.do, solicitamos aexpedição de um ofício com aposição do INEMA
para que possamos dar cumprimento àcondicionante da Licença, evitando sua suspensão eo
conseqüente prejuízo às obras da FIOL.

Contamos com a sua colaboração no intuito de resolvermos essa questão e nos
colocamos adisposição para demais esclarecimentos que se fizerem necessários.

4.

I>

5.

Atenciosamente,

PAULA DURANTE TAGLIARI
Superintendente de MeioAmbiente

VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A.
SEP/SUL, Quadra 713/913, Bloco E, Edifício CNC Trade, Asa Sul Brasília -DF -CEP: 70 390-135

Telefone: (6n?0?9-fidSiTelefone: (61)2029-6451
www.valec.gov.br
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OFICIO N° 942/2014/SUAMB

Brasília, 03 de abril de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador de Transportes - Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis
Setor de Clubes Norte, trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco "A" Térreo
CEP: 70.800-900 - Brasília-DF

Assunto: Subprograma de Monitoramento e Controle de Emissões Atmosféricas
Marco Zero da Qualidade da Água - Lotes 5F, 5FA, 6F e7F (FIOL)

Senhor Coordenador,

Í. Em atendimento à condição específica 2.32 da Licença de Prévia n°
349/2010, encaminhamos, em anexo, o Relatório da Campanha do Marco Zero da
Qualidade da Água dos Lotes 5F, 5FA, 6F e 7F. Acampanha do Marco Zero, realizada
em outubro de 2013, visa apresentar o panorama atual da qualidade da água,

2. A primeira Campanha do Marco Zero foi realizada em outubro de 2010,
e desde esse período até outubro de 2013, as atividades construtivas não haviam
iniciado nos Lotes 5F, 5FA, 6F e 7F. Dessa maneira, esse primeiro Marco Zero não é
mais representativo, uma vez que podem ter surgido novas fontes poluidoras que afetam
a qualidade da água nos pontos amostrais determinados no PBA.

Atenciosamente,

PAULA DURANTE TAGLIARI

Superintendente de Meio Ambiente

VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S.A-SEP/SUL, Quadra 713/913, Bloco.E,. Edifíciojr
CNC Trade. Asa Sul Brasília - DF -CEP: 70.390-135. J :" VjfV L' T ?- "''e °
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OFICIO N° 943/2014/SUAMB

Brasília, 03 de abril de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador de Transportes - Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis

Setor de Clubes Norte, trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco "A" Térreo
CEP: 70.800-900 - Brasília - DF

Assunto: Atendimento ao Ofício 02001.001788/2014-09 DILIC/IBAMA

(condicionante 2.8 da LI 750/2010) - Subprograma de Controle e Monitoramento
de Ruídos e Vibrações

Senhor Coordenador,

1. Tendo em vista o Ofício 02001.001788/2014-09 DILIC/IBAMA

referente à condição específica 2.8 da Licença de Instalação n° 750/2010 (retificada em
agosto), encaminhamos os dados compilados dos monitoramentos da emissão de ruídos
e vibrações da Ferrovia de Integração Oeste - Leste (FIOL).

Atenciosamente,

PAULA DURANTE TAGLIARI

Superintendente de Meio Ambiente

J. 4ftALX&7&. \JvCTD<j_
/ c

VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S.A-SEP/SUL, Quadra 713/913, Blocp-Et EdM
CNC Trade. Asa Sul Brasília - DF - CEP: 70.390-135.
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e Ferrovias S.A.

#8.04

OFÍCIO N° 1114/2014/SUAMB
Brasília, 25 de abril de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador de Transportes - Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis
Setor de Clubes Norte, trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco "A" Térreo
CEP: 70.800-900 - Brasília - DF

Assunto: Retificação da Condição Específica 2.2 da LI 750/2010 - FIOL, referente
reservatório de Ceraíma.

ao

Senhor Coordenador,

1. Solicito a retificação de erro de quilometragem presente na Condição
Específica 2.2 da Licença de Instalação 750/2010, da Ferrovia de Integração Oeste-Leste
(FIOL), referente à não autorização de obras no entorno do reservatório de Ceraíma.

2. Tal Condição diz que "Não estão autorizadas quaisquer obras ou intervenções
entre os km 956+000 e o 966+500 (pranchas 1001 a 1007 do projeto apresentado), no entorno
do reservatório de Ceraima", no que cabem duas correções. O trecho do entorno do
reservatório, na realidade, vai do km 936+000 ao km 946+500 (imagem 01 em anexo), sendo
a quilometragem constante do texto atual da LI consideravelmente distante do referido
reservatório (imagem 02 em anexo). Quanto às pranchas do projeto para o trecho, a
numeração correta é de 1086 a 1093 (anexo em meio digital).

3. Dessa forma, solicito a retificação da Condição Específica 2.2 para que fique
com a seguinte redação:

"Não estão autorizadas quaisquer obras ou intervenções entre os km 936+000 e
o 946+500 (pranchas 1086 a 1093 do projeto apresentado), no entorno do
reservatório de Ceraima...",

Atenciosamente,

PAULA DURANTE TAGLIARI

Superintendente de Meio Ambiente
J° ^AuSlfc. ViCTOC

AAJKUV5

VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES EFERROVIAS S.A. -Q^ 5o.C£q\C
SEP/SUL,Quadra 713/913, bloco E, Edifício CNCTrade. Asa Sul Brasília - DF - CEP: 70.390-135.

www.valec.gov.br
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MINISTÉRIO OO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N°

02001.002052/2008-00

AUTORIZAÇÃO N° 282/2013 VALIDADE

02 (dois) anos a partir da data da
assinatura.

ATIVIDADE • LEVANTAMENTO D MONITORAMENTO [x] RESGATE/SALVAMENTO

TIPO 0 RECURSOS FAUNÍSTICOS • RECURSOS PESQUEU<OS

EMPREENDIMENTO: Ferrovia de Integração Oeste Leste.

EMPREENDEDOR: VALECEngenharia Construções e Ferrovias

CNPJ: 42.150.664/0001-87 CTF: 758680

ENDEREÇO: SBN QD.01 Ed. Palácio daAgricultura - 15 a 20° andar CEP: 700040-908. Brasília/DF

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: VALEC

CNPJ/CPF: 42.150.664/0001-87 CTF: 758680

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Daniel Silva Diniz

CPF: 689.557.581-20 CTF: 5644602

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE:
Resgate e Afugentamento da Fauna durante as atividades de Supressão de Vegetação e Instalação da Ferrovia de
Integração Oeste Leste, nos Lotes de 1 a 7.

Os procedimentos serão realizados a partir de levantamentos sistemáticos, concomitantes a qualquer tipo de supressão de
vegetação, ou a partir de chamados oriundos das frentes de serviço emergência.
Nos levantamentos sistemáticos, batedores percorrerão, diariamente e em pelo menos dois turnos, as áreas de vegetação
nativa, situadas à jusante das frentes deserviço/desmatamento, nos limites daárea diretamente afetada.
Em seguida, o exemplar será encaminhado para soltura numa área situada a, pelo menos, 1 km de distância, com
características ambientais semelhantes e compatíveis com a sobrevivência da espécie resgatada. Estas áreas de soltura
devem ser individualizadas e plotadas em imagem de satélite.

No caso dos batedores a serem mobilizados por chamados das frentes de serviço, deverá ser dada prioridade aos
exemplares da faunaque estarão em risco iminente ou feridos.
As vistorias devem ser realizadas de forma a identificar, registrar e quantificar os atropelamentos de fauna nos trechos
escolhidos. As áreas devem ser monitoradas através da varredura visual da extensão das vias de acessos da ferrovia que
cruzem determinados corredores de vegetação.

Destaca-se que o registro de animais atropelados deve ser feito em toda a área de influência do empreendimento,
incluindo vicinais onde trafegam maquinários utilizados na instalação da ferrovia, e não somente em locais pré-
selecionados.

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) ANEXAS

LOCAL E DATADE EMISSÃO :

Brasília. 0 1 JÜL 2013
AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

vva;

Página 1/3



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N"

02001.002052/2008 - 00

AUTORIZAÇÃO N° 282/2013 VALIDADE

02 anos a partir da data da assinatura.

ÁREAS AMOSTRAIS: Área de Influência da Ferrovia nos Estados da Bahia

PETRECHOS: Puças; Cambão, Pinção, Ganchos, Redes, Gaiolas e Caixas de Transportes

CONDICIONANTES

1. Condicionantes Gerais:

1.1.Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2.0 IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
cancelar esta autorização caso ocorra;

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da
autorização;

c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. A ocorrência de situações descritas nos itens 1.2.a)" e "1.2.b)" acima sujeita os responsáveis,
incluindo toda a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas nalegislação pertinente;
1.4. O pedido de renovação, caso necessário, deverá serprotocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar o
prazo de validade desta autorização.

2. Condicionantes Específicas:

2.1. As atividades deverão ser informadas previamente (mínimo 15 dias de antecedência) à DILIC, de
modo a possibilitaro acompanhamento destas por técnicos do IBAMA;

2.2.Os seguintes procedimentos devem ser adotadosdurante a realização das atividades:
a) Acaptura, soltura, coleta e/ou transporte de animais sópoderá ser realizada pela equipe técnica designada por esta
Autorização. Qualquer alteração na equipe deveráse comunicada oficialmente ao IBAMA;

b)Esta autorização sóé válida para transporte deanimais e/ou material que esteja identificado individualmente;
c)Acoordenação doprojeto poderá solicitar à DILIC autorização para transporte de material excedente eventualmente
encontrado morto;

d)A Superintendência do IBAMA noEstado daBahia deverá ser imediatamente avisada caso seja observado animal
ameaçado de extinção ferido atropelado para que sejam tomadas as devidas providências quanto à destinação deste
animal, conforme entendimento entre o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio e o
IBAMA;

2.3. Deverão ser utilizadas as metodologias e esforços amostrais aprovados por meio dos Pareceres n°
574/2013 e 4118/2013 - COTRA/CGTMO/DILIC/LBAMA;

2.4. Deverão constar do Relatório Semestral as seguintes informações:
a) A discussão dos resultados deve contemplar uma análise crítica do tempo de resposta para as ocorrências
registradas. Informou-se que os resultados serão apresentados em forma de tabela, contendo informações que
permitam fazer uma análise futura para tomada de decisões quanto às medidas mitigadoras que deverão ser tomadas
quando necessário, sendo: lote, coordenadas geográficas, espécie (nome científico e popular), se o animal foi
encontrado vivo ou morto, data, encaminhamento dado ao animal e medidas mitigadoras (quando couber), conforme
modelo da Tabela 02, indicada no PBA.

b)Recomenda-se a inclusão daquilometragem correspondente daferrovia.

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO)

Dirprnra do UceweiameiUu Amütontjl
DIUC/IBAMA
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAISRENOVÁVEIS
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AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N°

02001.002052/2008 - 00

AUTORIZAÇÃO N°282/2013 VALIDADE

02 anos a partir da data da assinatura.

ESTA AUTORIZAÇÃO NAO PERMITE

1. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O
CONSENTIMENTO DO PROPRIETÁRIO;

2. CAPTURA/COLETATR^NSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
FEDERAIS, ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA
ANUÊNCIA DO ÓRGÃOADMINISTRADOR COMPETENTE;

3. COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES AMEAÇADAS, LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA
N° 03/2003 E ANEXOS CITES, BEM COMO LIVRO VERMELHO DE FAUNA BRASILEIRA AMEAÇADA
DEEXTINÇÃO (MMA 2008) E NAS INs MMA 05/04 e 52/05;

4. COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃONESTA AUTORIZAÇÃO;
5. EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;
6. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA

MEDIDA PROVISÓRIA N° 2.186-16. DE 23 DE AGOSTO DE 2001.

EQUIPE TENICA

Nome CPI CTF CRBio ART

Daniel Silva Diniz

(Coordenador)
689.557.581-20 5644602 80956/04-D 2013/00200

Larissa Grazielle Leal Santana 017.335.071-24 3796058 62268/04-D 5-12393/12

Marcelo Antônio Belisário

Lopes
107.321.147-99 2636050 60466/05-D 5-14582/13

Douglas da Paixão Silva
Bomfim

018.830.875-03 5598237 77223/05-D 5-13586/13

Glássia Helena Públio Ribeiro

Viana

016.745.115-40 5311635 77675/05-D 5-12971/12

Andreia Clarinda Carmo Leite 014.408.855-08 5779163 77755/05-D 5-14637/13

Camila de Oliveira Rotoli 006.604.221-66 3749939 57293/05-RS 5-14616/13

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

to^
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEpixC' •b-1>\
Coordenação de Transporte vv -7-,

DESPACHO 015304/2013 COTRA/IBAMA

Brasilia, 28 de junho de 2013

ÀCoordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico n°
282/2013 - emissão

1. Estando de acordo com os termos do Parecer Técnico n° 004118/2013 - COTRA/IBAMA,

manifesto-me favorável à emissão da Autorização de Captura, Coleta e Transporte de
Material Biológico n° 282/2013, a ser emitida em favor da VALEC Engenharia
Contruções e Ferrovias, referente as atividades de resgate e salvamento para recursos
faunísticos necessária para as obras de implantação da Ferrovia de Integração Oeste
Leste - FIOL.

MARCUS VINÍCIUS LEITECÃBRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

IBAMA

CHUC
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OFÍCIO N° 1253/2014/SUAMB
Brasília, 05 de maio de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador de Transportes - Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis
Setor de Clubes Norte, trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco "A" Térreo
CEP: 70.800-900 - Brasília - DF

Assunto: Comunicação sobre o início das obras e início do desmatamento - FIOL (Lotes
6F e 7F)

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento às condições específicas 2.1 da Licença de Instalação
750/2010, 2.2 da Autorização de Supressão da Vegetação 489/2010 e 2.1 da Autorização de
Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico 282/2013, informamos que as ordens de
serviço para mobilização para o início das obras nos lotes 6F e 7F da Ferrovia de Integração
Oeste Leste foram emitidas. Dessa forma, assim que os profissionais e maquinados estiverem
mobilizados, as obras serão iniciadas nestes lotes.

Atenciosamente,

ultA^rTEiPAULA DURANTE TAGLIARI

Superintendente de Meio Ambiente

VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A.
SEP/SUL, Quadra 713/913, bloco E, Edifício CNC Trade. Asa Sul Brasília - DF - CEP: 70.390-135.

www.valec.gov.br
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MINISTÉRIO IX) MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambieiil.il

SCEN Trecho 2 EA Sede do Ibaraa - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibaina.gov.br

0F 02001.002937/2014-49 DILIC/IBAMA

Brasília, 30 de março de 2014.

Ao Senhor

ÁLVARO LOTUFO MANZANO
Procurador da República do Ministério Público Federal/Pr/Tocantins
104 Norte, Rua NE 03, Cj 02, Lt 43 Ed. Transamérica.
PALMAS - TOCANTINS

CEP.: 77.006-018

Assunto: Resposta ao Ofício n« 734/2014/ALM/PR/TO. Encaminha documentação
do Processo n^ 02001.002052/2008-00 (Licenciamento Ambiental da Ferrovia de
Integração Oeste-Leste).

Senhor Procuradorda República,

Em atenção ao Ofício em epígrafe, encaminho cópia digital em DVD da documentação
solicitada por esse Parquet, a qual consiste nos seguintes documentos:

a) Relatórios de Vistoria n« 014/2013/COTRA/DILIC, n° 015/2013/COTRA/DILIC n<>
034/2013/COTRA/DILIC, e n° 003/2014/COTRA/DILIC;

b) IV Relatório Semestral de Gestão Ambiental (VALEC), protocolado junto ao Lbama
fevereiro de 2013;

c) VRelatório Semestral de Gestão Ambiental (VALEC), protocolado junto ao lbama
agosto de 2013.

em

em

Coloco-me à disposição para atendimento das demais solicitações por parte dessí
Procuradoria.

Atenciosamente,

IBAMA
30/03/2014 -18:29
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAI.

0_ -y<

, Ass.:

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N°
02001.002052/2008-00

AUTORIZAÇÃO N° 469/2014

ATIVIDADE fj LEVANTAMENTO [x] MONITORAMENTO

VALIDADE

04 (quatro) anos a partir da data da
assinatura.

[x] RESGATE/SALVAMENTO

TIPO IXl RECURSOS EAUNISTICOS ] RECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDIMENTO: Ferrovia de Integração Oeste Leste- I.ote 6F.

EMPREENDEDOR: VALEC Engenharia Construções e Ferrovias

CNPJ: 42.150.664/0001-87 CTF: 758680

ENDEREÇO: SEP/SUL, Quadra 713/913, Bloco E, Ed. Trade AsaSulCEP: 70.390-135, Brasilia/DF

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Oikos Pesquisa AplicadaLTDA.

CNPJ/CPF: 28.232.346/0001 -34 CTF: 036/99

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Thais Giovannini Pellegrini

CPF: 085.640.926-03 CTF: 5179231

DESCRIÇÃO DAATIVIDADE:
Resgate e monitoramento de faunacavernieola, envolvendo técnicasde capturac coleta de espécimes.

1. Métodos: 1) Invertebrados: capturamanual,com uso de pinça, pincéise puçás e armadilhas; 2) Quirópteros: redes
(mist nest) e observação direta.

2. O resgate bioespeleológico será realizado nas cavidades que serão impactadas de forma negativa e irreversível:
PEA 342, PEA 343 e PEA 378. O monitoramento será realizado nas cavidades testemunho: PEA 379, PEA 358, PEA 356,
PEA380, PEA 354 e PEA 381.

ORIGEM: cavidades naturais subterrâneas localizadas no Lote 6F da FIOL

DESTINO DO MATERIAL: Laboratório de Ecologia Subterrânea da Universidade Federal de Lavras/MG (para
invertebrados) c Laboratório de Mastozoologia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro/RJ (para quirópteros).

RESPONSÁVEL PELOTRANSPORTE: Equipe autorizada listada no verso desta.

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) ANEXAS

LOCAI. E DATA DE EMISSÃO:

Brasília,

S1MA< 2014

AUTORIDADE EXPEDÜMIRA (ASSINATURA E CARIMBO):

1/2



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO
PROCESSO IBAMA Nl

02001.002052/2008-00 AUTORIZAÇÃO N°469/2014

CONDICIONANTES:

1. As atividades de resgate e monitoramento devem seguir os cronogramas constantes nos Subprogramas de
Monitoramento para Avaliação de Vibrações (duas campanhas anuais, ao longo de cinco anos, abrangendo todas
as fases do empreendimento) eSubprograma de Resgate Espeíeologico (duas campanhas, abrangendo avariação
hidrológicasazonal);

2. Para aatividade de resgate, todos os indivíduos capturados poderão ser destinados para testemunho científico;
para aatividade de monitoramento, para cada cavidade/campanha, poderão ser destinados até 03 (três) indivíduos
de cada espécie/gênero de invertebrados e 02 (dois) indivíduos de cada espécie de morcego, sendo um macho e
uma fêmea;

3. Para a captura de invertebrados na atividade de resgate, poderão ser utilizadas armadilhas, além da colela
manual;

4. Encaminhar, em até 60 dias, contados ao final da validade desta, original ou cópia autenticada do termo de
recebimento do material por parte das instituições científicas recebedoras, informando os respectivos números de
tombo;

5. Eobrigatório o porte deste documento pelo profissional responsável no local da realização das atividades.

VALIDADE

04 (quatro) a partir da data da assinatura.

EQUIPE AUTORIZADA: Pelo menos um profissional responsável por cada taxon deverá estar presente durante as
atividades.

1 Thais Giovannini Pellegríni - Bióloga (Invertebrados) - CPF: 085.640.926-03 - CTF/IBAMA: 5179231

2. Maysa Fernanda Villcla Re/.ende Souza - Bióloga (Invertcbraos) - CPF: 085.672.186-75 - CTF/IBAMA: 5504014

3.Andréa Cecília Sicotti Maas - Bióloga (Quirópteros) - CPF: 055.145.327/39 - CTF/IBAMA: 3707362

ESTA AUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE:

1. CAPTURA/COI.ETA/TRANSPORI E/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM OCONSENTIMENTO DO PROPRIETÁRIO;
2. CAPTURA/COLIiTAmiANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS, ESTADUAIS, DISTRITAIS

OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA ANUÊNCIA DO ÓRGÃO ADMINISTRADOR COMPETENTE;
3. COLETAATRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03/2003 EANEXOS CITES;
4. COLETA DE MATERIAL BIOI .ÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS NESTA AUTORIZAÇÃO;
5. EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;
6. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA MEDIDA PROVISÓRIA N° 2 186-16

DE 23 DE AGOSTO DE 2001.

OBSERVAÇÃO: As autorizações oblidas por meio do Sistema de Autorização eInformação em Biodiversidade (SISBIO) nâo podem ser utilizadas para
a coleta dematerial biológico referente aoprocesso de licenciamento ambiental deempreendimentos



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE .„,„»» r,«^«A»icic
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL - DILIC

Ass.:

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO
PROCESSO IBAMA

N° 02001.002052/2008-00

ATIVIDADE D LEVANTAMENTO

AUTORIZAÇÃO

N° 469/2014

[x] MONITORAMENTO

VALIDADE

04 (quatro) anos

[X] RESGATE/SALVAMENTO

TIPO [xl RECURSOS FAUNlSTICOS ] RECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDIMENTO: Ferrovia deIntegração Oeste Leste da Bahia (EF-334) - Lote 6F

EMPREENDEDOR: VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS SA

CNPJ: 42.150.664/0001-87 CTF: 758.680

ENDEREÇO: SEP/SUL, QUADRA 713/913, BLOCO E, EDIFÍCIO CNC TRADE -ASA SUL - BRASILIA/DF - CEP: 70390-135

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: OIKOS Pesquisa Aplicada LTDA

CNPJ: 28232346/0001-34 CTF: 036/99
ENDEREÇO: Av. Presidente Vargas, n° 962, salas 804 a 811, Centro, Rio deJaneiro/RJ

COORDENADORA GERAL DA ATIVIDADE: Thais Giovannini Pellegrini

CPF: 085.640.926-03 CTF: 5179231

DESCRIÇÃO DAATIVIDADE:

Resgate e monitoramento de fauna cavernícola, envolvendo técnicas de captura e coleta de espécimes.
Métodos: 1) Invertebrados: captura manual, com uso de pinça, pincéis e puçás earmadilhas; 2) Quirópteros: redes
(mist nest) e observação direta.
Oresgate bioespeleológico será realizado nas cavidades que serão impactadas de forma negativa e irreversível: PEA
342, PEA 343 e PEA 378. Omonitoramento será realizado nas cavidades testemunho: PEA 379, PEA 358, PEA 356,
PEA380, PEA 354 e PEA 381.

ORIGEM: cavidades naturais subterrâneas localizadas no Lote 6F da FIOL

DESTINO DO MATERIAL: Laboratório de Ecologia Subterrânea da Universidade Federal de Lavras/MG (para invertebrados) e
Laboratório de Mastozoologia da Universidade Federal Rural doRio deJaneiro/RJ (para quirópteros).

RESPONSÁVEL PELO TRANSPORTE: Equipe autorizada listada no verso desta

CONDICIONANTES:
1 As atividades de resgate e monitoramento devem seguir os cronogramas constantes nos Subprogramas ae
Monitoramento para Avaliação de Vibrações (duas campanhas anuais, ao longo de cinco anos, abrangendo todas asfases
do empreendimento) e Subprograma de Resgate Espeíeologico (duas campanhas, abrangendo a vanaçâo hidrologica
sazonal);

2 Para a atividade de resgate, todos os indivíduos capturados poderão ser destinados para testemunho científico; para a
atividade de monitoramento, para cada cavidade/campanha, poderão ser destinados até 03 (três) indivíduos de cada
espécie/gênero de invertebrados e 02 (dois) indivíduos de cada espécie de morcego, sendo um macho e uma fêmea;

3. Para a captura de invertebrados na atividade de resgate, poderão ser utilizadas armadilhas, além da coleta manual;

4. Encaminhar, em até 60 dias, contados aofinal davalidade desta, original ou cópia autenticada do termo derecebimento
do material por parte dasinstituições científicas recebedoras, informando os respectivos números detombo;

5. Éobrigatório oporte deste documento pelo profissional responsável no local da realização das atividades.



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ™~^~^"™~~~"~~~

S^SSíSSSSISSSSt^SRECURSOS mjURMS REN0VÂVE,S

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BlÔIóG^o"
VALIDADE

PROCESSO IBAMA

N° 02001.002052/2008-00

AUTORIZAÇÃO

N° 469/2014 04 (quatro) anos

EQUIPE AUTORIZADA: Pelo menos um profissional responsável por cada taxon deverá estar presente durante as atividades
1. Thais Giovannini Pellegrini -Bióloga (Invertebrados) -CPF: 085.640.926-03 -CTF/IBAMA- 5179231
2. Maysa Fernanda Villela Rezende Souza -Bióloga (Invertebraos) -CPF: 085.672.186-75 -CTF/IBAMA 5504014
3. Andréa Cedia Sicorti Maas - Bióloga (Quirópteros, -CPF: 055.145.327/39 -CTF/IBAMA 3707362

ESTA AUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE:

1 SSS™™1™^ °E ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM OCONSENTIMENTO DO

2™ F^T™^ sasswHwaaas

6' 5S££SSaSSi' N°S TERM°S °A REGU^^TAÇAO CONSTANTE NA MEDIDA PROVISÓRIA W

LOCAL E DATA DE EMISSÃO: AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA ECARIMBO):

Brasília, de de 2014.

J
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE '"0SS"-
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVWS

Coordenação de Transporte

DESPACHO 013284/2014 COTRA/IBAMA

Brasília, 16 de maio de 2014

ÀCoordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: ACCT ns 469/2014 - Emissão

Estando de acordo com os termos do Parecer Técnico nQ 39/2014 NLA/TO/IBAMA,
encaminho a Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico ns
469/2014 para emissão, em favor da Valec Engenharia, Construções e Ferrovias S.A,
referente às atividades de monitoramento e resgate/salvamento no âmbito do
licenciamento da Ferrovia de Integração Oeste Leste da Bahia ( EF-334) - Lote 6F.

TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora Substituta da COTRA/IBAMA

Àceay? .
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IBAMA pag. 1/1
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Coordenador Geral de Transportes. £7j~
Mineração e ObrasCivis __-.
CGTMO/OILIC/IBAMA ^q. u
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

DESPACHO 013284/2014 COTRA/IBAMA

Brasília, 16 de maio de 2014

ÀCoordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: ACCT n9 469/2014 - Emissão

Estando de acordo com os termos do Parecer Técnico n° 39/2014 NLA/TO/IBAMA,

encaminho a Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico nQ
469/2014 para emissão, em favor da Valec Engenharia, Construções e Ferrovias S.A,
referente às atividades de monitoramento e resgate/salvamento no âmbito do
licenciamento da Ferrovia de Integração Oeste Leste da Bahia ( EF-334) - Lote 6F.

TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora Substituta da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 16/05/2014 - 14:18





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVE[S^L_

Coordenação de Transporte \ )

NOT. TEC. 001060/2014 COTRA/IBAMA

Brasília, 03 de junho de 2014

Assunto: Processo n° 02001.002052/2008-00. Análise do Cumprimento da Condicionante
2.8 da LI 750/2010, referente ao Subprograma de Controle e Monitoramento de Ruídos e
Vibrações.

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Processo n° 02001.002052/2008-00. Análise
do Cumprimento da Condicionante 2.8 da LI
750/2010, referente ao Subprograma de
Controle e Monitoramento de Ruídos e

Vibrações.

Conforme solicitado no Parecer nQ 5398/2013/COTRA/DILIC, a retificação da Licença de
Instalação nQ 750/2010 (realizada emde agosto de 2013) trouxe como uma das
condicionantes apresentar, no âmbito doSubprograma de Controle e Monitoramento de
Ruídos e Vibrações, projeto detalhado das estruturas que serão construídas, acompanhado
das medidas mitigadoras para redução de ruído e vibrações nos pontos os quais a Ferrovia
se aproxima de aglomerados urbanos. O prazo estabelecido para o cumprimento dessa
condicionante, descrita no item 2.8 da Licença, foi de 180 dias, a partir da data de
retificação da LI.

Em fevereiro de 2014, a VALEC solicitou, por meio do Ofício n° 350/SUAMB/2014, a
prorrogação de prazo para atendimento dessa condicionante, justificando queo serviço
necessário para apresentação das informações solicitadas não estava contemplado nos
contratos vigentes da VALEC. Em resposta a prorrogação solicitada, o Ofício n° 788/2014/
DILIC/IBAMA concedeu um prazo adicional de 30 dias para apresentação dos dados
compilados dos monitoramentos realizados até o momento nas frentes de obra, e do
comprovante de emissão do termo de referência para contratação de empresa
especializada, a qual elaborará o objeto solicitado na condicionante 2.8. Este termo de
referência deveria estaracompanhado do prazo para execução do objeto.

Em 07 de março de 2014 foi protocolado no IBAMA (02001.006284/2014-77) o documento
intitulado Subprograma de Controle e Monitoramento de Ruídos e Vibrações realizado na
frente de obra. A análise desta Nota refere-se ao conteúdo apresentado nesse documento,
que visa atender às solicitações do ofício 02001.001.788/2014-09 DILIC/IBAMA.

1. Subprograma de Controle e Monitoramento de Ruídos e Vibrações

Foram realizadas medições de ruído e vibrações na frente de obra dos lotes de 1 a 4 da

IBAMA pag. 1/13 ^_ 3/06/2014-09:07



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Transporte

Ferrovia de Integração Oeste Leste -FIOL. Segundo a VALECos lotes 5, 6 e 7 não foram
monitorados pois até o presente momento as atividades construtivas nesses lotes não
tiveram início, sendo feita apenas a supressão vegetal.

O monitoramento sugerecomo valor de referência para emissão de ruído, os parâmetros
estabelecidos na NBR 10.151/2000. Estes possuem valores limites relacionados com o tipo
de zona na qual a emissão ocorre. Desta forma, para a definição do tipo área que ruído
fora emitido, foi informado que seriam utilizadasas leis de uso e ocupação do solo dos
municípios afetados. O quadro abaixo indica os valores limites do nível de critéri <e
avaliação (NCA) para ambientes externos, em dB(A).

Quadro 01: Nível de Critério de Avaliação NCA para Ambientais Externos, em dB

Tipos de áreas

Áreas de sítios e fazendas
Área estritamente residencial urbana
ou hospitais ou escolas
Área mista, predominante residencial
Área mista, com vocação comerciale
administrativa

Áreas mista, com vocação
recreacional

Área predominante industrial

Fonte NBR 10151/2000 W

No que tange os limites de emissão de vibrações, o estudo informou a aplicação da norma
NBR 9653/2004, quetraz recomendações para evitar danos estruturais e elucida
procedimentos recomendados quanto ao conforto ambiental para ruídos impulsivos e
vibrações decorrentes do uso de explosivos em mineração.

Como citado anteriormente, os dados domonitoramento de Ruídos e Vibrações na frente
de obra referem-se lotes de 1 a 4 da Ferrovia de Integração Oeste Leste - FIOL e foram
descritos separadamente por lote:

Diurno Noturno

40 35

50 45

55 50

60 55

65 55

70 60

Lote 01 F

No Lote 01 foram analisados a emissão de ruído em 6 pontos localizados fora da faixa de
domínio. As características dos pontos correspondem ao canteiro administrativo, ao
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^7
escritório da pedreira e às residências localizadas nas proximidades da frente de obra, e
estão descritas no quadro 02. Foram apresentados relatório fotográfico e coordenadas dos
pontos de aferição, todavia, para visualização da amostragem de pontos e validação da
metodologia, deveria ter sido apresentado mapa especificando os pontos de medição, as
zonas em que estes se encontravam e a existência ou não de outros pontos sensíveis nas
proximidades.

Nessas medições os valores obtidos estavam abaixo do limite de referência da NBR
10151/2000, não sendo necessária a adoção de medida mitigadora.

Quadro 02 - Monitoramento ruído Lote 01

Lote Data

N° do ponto

21/8/13 1

21/8/13 2

21/8/13 3

22/8/13 4

22/8/12 5

22/8/13 6

22/8/13 7

Local

Descrição

Escritório

Consórcio de

Supervisão -
Cant. Adm.

Alojamentos
Consórcio de
Construção -
Cant. Adm.

Residência da
Sra. Leonice -

próx. Cant.
Adm.

Residência da

Sra. Ana Bel
Soledade -

próx. Pedreira

Escritório

Pedreira

Residência da

Sra. Andreia

Santana -

Cant. Ind.

Povoado de

Tapirama

km

Fora da
faixa de

domínio

Fora da

faixa de

domínio

Fora da

faixa de

domínio

Fora da

faixa de

domínio

Fora da

faixa de

domínio

Fora da

faixa de

domínio

Fora da

faixa de

domínio

Limites
Nível
de

Coordenadas „«. de
""2° referência
medido

S tatus
Medida

mitigadora

434621 8430034 38.5 70

434621 8430034 51.5 70

434668 8430296 53.5 55

434170 8425632 51.0 55

433797 8425264 59.5.0 70

427657 8428650 47.0 55

427692 8428668 52.5 55

, , Nenhuma medida
Aprovado r . , . ,

r foi adotada

. , Nenhuma medidaAprovado fo.adotada

, __ , Nenhuma medida
Aprovado c . . . ,

r foi adotada

. • Nenhuma medida
Aprovado c . ...
^ foi adotada

. _ j Nenhuma medida
Aprovado t . , . ,
^ foi adotada

. , Nenhuma medida

Aprovad0 foi adotada

. „ . Nenhuma medida
Aprovado c . , . •
^ foi adotada

Não foram apresentados dados de monitoramento de vibrações no lote 01, pois no período
analisado não ocorreram de desmontes de rocha.
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Lote 02

No lote 02 foram analisados 37 pontos, os quais estão dispostos no quadro 03. As
características dos pontos de medição foram descritas, sendo apresentado um relatório
fotográfico contendo imagens de cada local de aferição. Entretanto para visualização da
amostragem de pontos e validação da metodologia, deveria ter sido apresentado mapa
especificando os pontos de medição, as zonas que estes se encontravam e a existênci' u
não de outros pontos sensíveis nas proximidades.

Quadro 03 - Monitoramento ruído Lote 02

Lote Data

23/09/2013 1

23/09/2013 2

23/09/2013 3

23/09/2013 4

23/09/2013 5

23/09/2013 6

IBAMA

Local Km

Canteiro Industrial

- Área rural do
município de
Jequié/BA
Canteiro Industrial

- Área rural do
município de
Jequié/BA
Canteiro Industrial

- Área rural do
município de
Jequié/BA
Canteiro Industrial
- Área rural do
município de
Jequié/BA
Canteiro Industrial

- Área rural do
município de
Jequié/BA
Canteiro Industrial

- Área rural do
município de
Jequié/BA

Coordenadas

Nível de

Ruído

Medido

Limites de

Referência
Status

376966 8464976 55,2 40

376981 8465023 66,9 40

377003 8465064 68,5 40

377031 8465130 58,5 40

377056 8465188 54,9 40

376956 8465188 67,2 40
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Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Não
aceitável

Não

aceitável

Medida

Mitigadora

Notai

Notai

Notai

Notai

Notai

Nota 1
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23/09/2013 7

23/09/2013 8

23/09/2013 9

23/09/2013 10

23/09/2013 11

23/09/2013 12

23/09/2013 13

23/09/2013 14

23/09/2013 15

23/09/2013 16

23/09/2013 17

23/09/2013 18

IBAMA

Canteiro Industrial

- Área rural do
município de
Jequié/BA
Canteiro Industrial

- Área rural do
município de
Jequié

376956 8465178 54,1

376887 8465184 70,9

Canteiro Industrial

- Área rural do
município de
Jequié/BA
Ponte 18 -Área
rural do município
de Jequié/BA
Ponte 18 -Área
rural do município
de Jequié/BA
Ponte 18 -Área
rural do município
de Jequié/BA
Ponte 18 -Área
rural do município
de Jequié/BA
Pedreira / Britador
- Área urbana do
município de
Jequié/BA
Pedreira / Britador
- Área urbana do
município de
Jequié/BA
Pedreira / Britador
- Área urbana do
município de
Jequié/BA
Pedreira / Britador

- Área urbana do
município de
Jequié/BA
1291+820-Área
rural do município
de Jequié/BA

376716 8469896 41,3

364437 8463677 38,7

364373 8463696 49,5

364457 8463811 47,9

364479 8463699 46,3

378772 8465698 74,1

378785 8465872 59,2

378698 8465874 71

378743 8466084 55

363391 8465450 47,2

pag. 5/13

40

40

40

40

40

40

40

55

40

Ok*/ V\2-

Não

aceitável

Não

aceitável

Não
aceitável

Aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Notai

Notai

Notai

Notai

Notai

Notai

Nota 1

Nota 1

Notai

Notai

Nota 1
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23/09/2013 19

23/09/2013 20

23/09/2013 21

23/09/2013 22

23/09/2013 23

23/09/2013 24

23/09/2013 25

23/09/2013 26

23/09/2013 27

23/09/2013 28

23/09/2013 29

IBAMA

1290+000-Área
rural do município 361833
de Jequié/BA
1278+440-Área
rural do município 353030
de Jequié/BA
1326+600-Área
rural do município 387462
de Jequié/BA
1328+840-Área
rural do município 388743
de Jequié/BA
1332+180-Área
rural do município 384701
de Jequié/BA
Canteiro Avançado
(Santa Clara) -
Área rural do 348979
município de
Jequié/BA

Canteiro Avançado
(Santa Clara) -
Área rural do 348974
município de
Jequié/BA

Canteiro Avançado
(Santa Clara) -
Área rural do 349095
município de
Jequié/BA
Canteiro Avançado
(Santa Clara) -
Área rural do
município de
Jequié/BA

Central de
Concreto (Santa
Rita) - Área rural
do município de
Jequié/BA
Central de

Concreto (Santa
Rita) - Área rural
do município de
Jequié

8466526 51,1

8466738 74,7

8462802 51,7

8460557 46,2

8463558 53,7

8460781 46,9

8460700 40,6

8460647 39,4

349046 8460603 43,2

346070 8464224 61,9

346087 8464176 55,3
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40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Aceitável

Não
aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Nota 1

Notai

Notai

Notai

Notai

Nota 1

Notai

Notai

Notai

Notai
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pai

ttó
4?

y

23/09/2013 30

23/09/2013 31

23/09/2013 32

23/09/2013 33

23/09/2013 34

23/09/2013 35

23/09/2013 36

23/09/2013 37

Central de

Concreto (Santa
Rita) - Área rural
do município de
Jequié/BA
Central de

Concreto (Santa
Rita) - Área rural
do município de
Jequié/BA
Ponte 16 -Área
rural do município
de Jequié/BA
Ponte 16 - Área
rural do município
de Jequié/BA
Ponte 16 -Área
rural do município
de Jequié/BA
Ponte 16-Área
rural do município
de Jequié/BA
Ponte 16 A -Área
rural do município
de Jequié/BA
Ponte 16 A-Área
rural do município
de Jequié/BA

346169 8464173 64,5

346138 8464246 51

344594 8465060 55,6

344446 8465216 65

345237 8465724 40,8

345324 8465574 42,3

347508 8466435 48

347586 8466362 52,4

40
Não

aceitável

40
Não

aceitável

40
Não

aceitável

40
Não

aceitável

40
Não

aceitável

40
Não

aceitável

40
Não

aceitável

40
Não

aceitável

. Ass.:_

Notai

Notai

Notai

Notai

Notai

Notai

Notai

Nota 1

Conforme destacado de negrito no quadro 03, 35 dos 37 pontos analisados estão acima do
limite estabelecido pela estabelecidos na NBR 10151/2000. Para estes locais deverão ser
adotadas medidas para redução do ruído.

No monitoramento de vibração do lote 2 foram encontrados os seguintes resultados:

Quadro 04 - Monitoramento Vibrações Lote

Nível de
Vibraçã
Medido
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24/09/2013

24/09/2013

24/09/2013

24/09/2013

24/09/2013

1

2

3

4

5

Operador de
0,5 0 86

Empilhadeira

Operador
Patrol Base

0,55 0,86

Operador
Rolo 0,39 0,86
Compactador
Operador
Trator Pneu

0,6 0,86

Operador
0 84 0,86

Trator Esteira

Dentro das

normas

Dentro das

normas

Dentro das

normas

Dentro das

normas

Dentro das

normas

Para resultados de vibrações obtidos, não foram apresentados quais os limites de
referência utilizados. Somente foi informado que os valores obtidos estavam dentro dos
valores estabelecidos por referências científicas, uma vez a NBR 9653/2004 não
estabelece limites para vibrações.

Lote 03

O monitoramento do lote 03 trouxe valores de medições de ruído realizadas nos dias 16,
17 e 18 de dezembro de 2013. No dia 16 de dezembro de 2013, foram feitas 14 medições:
2 na área de terraplanagem e 12 no canteiro de obras central. No dia 17 de dezembro^*
2013 foram realizadas 43 medições: 21 na área do britador, 07 no canteiro de obras Rio
de Contas 2 e 15 em área industrial; e no dia 18 de dezembro de 2013 foram feitas 32
medições: 21 na área do britador e 11 na área industrial. Das 89 medições de ruído
realizadas nos três dias, cerca de 87% estavam acima dos limites estabelecidos pela NBR
10151/2000.

No monitoramento foram apresentados alguns mapas que se referem a localização dos
pontos monitorados, entretanto devido a escala inadequada que foram plotados, não foi
possível avaliar sua distribuição. Outro ponto relevante consiste na falta de descrição da
metodologia adotada. As medições foram feitas em três dias diferentes, algumas delas
realizadas em período noturno, não sendo justificado o motivo desta procedência.

O Quadro 5, com os resultados de monitoramento do Lote 03, segue em folha anexa a esta
Nota.

No Monitoramento de Vibrações do Lote 03, os resultados apresentados sobre os níveis de
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vibrações aferidos não foram discutidos.

Lote 04

No lote 04 foram feitas 11 medições de ruído, as quais apresentaram os seguintes valores:

Quadro 6 - Monitoramento de Ruído do Lote 04

Medida
Nível

de Limites deLote Data Local Km Coordenadas J^ £££££* Status Mitigadora
Medido

No do Ponto Descrição XY

4F 19/11/13 01 Comunidade ^3O+720 247206 8440527 60.8 55,6 Jjj^ Conforme Nota

iC ,...., «- Frentede Km ™*««»» „.,nm cr> n ec * Não Conforme Nota4F 19/11/13 02 sen.ço 1139+720 247101L 8440523 60,7 56,4 aceitável 1

4F 19/11/13 03 Comunidade

4F 19/11/13 04

4F 19/11/13 05

4F 19/11/13 06

Frente de

serviço

Entrada da

obra

4F 19/11/13 07 comunidade

Km

1109+900

Km

1106+300

Pancadão -

Km

1021+644

Brejinho das
ametistas 1

Km

973+540

0223154 8441812 62,3

0219740 8442168 61,3

0800063 8431572 60,9

Ibiassucê-BA 0795372 8421274 64,1

0769321 8421619 60,3

Comunidade

Frente de

serviço

Frente de

serviço

Britador /
comunidade

Brejinho Das
Ametistas 2

8420934 63,7

0779880 8414898 60,2

0779880 8414898 61,3

Km

989+780

Km

989+780

58,6

57,2

60,1

59,4

Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

Conforme Nota 1

Conforme Nota 1

Conforme Nota 1

Conforme Nota 1

Não
52,3 ... . Conforme Nota 1

aceitável

54,1

49,2

50,4

Não

aceitável

Não

aceitável

Não

aceitável

4F 19/11/13 08

4F 19/11/13 09

4F 19/11/13 10

4F 19/11/13 11
Lagoa Real -BA
819336

8436835 61,3 61,3

Conforme Nota 1

Conforme Nota 1

Conforme Nota 1

Aceitável
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Os pontos de medição do lote 04 foram georreferenciados, sendo apresentado relatório
fotográfico dos mesmos. Entretanto estes não foram dispostos espacialmente em um mapa,
não sendo possível verificar a eficiência da amostragem, nem a inexistência de outros
pontos sensíveis.

O valor de referência considerado consistiu no ruído de fundo uma vez que este
apresentou valores superiores ao limite estabelecido pela NBR 10151/2000. Dos 11 pontos
avaliados, 10 apresentaram valores de ruído acima do limite estabelecido, sendo
necessário a adoção de medidas para redução de ruído. A

As vibrações medidas no lote 04 apresentaram os seguintes valores:

Lote Data Local Km

No do Ponto Descrição

4F 19/11/13 01 Comunidade Km 1139+720

4F 19/11/13 02 ^frende
serviço

4F 19/11/13 05 Comunidade

Km 1139+720

Pancadão - Km

1021+644

Brejinho das
4F 19/11/13 07 Comunidade ametistas 1

Km 973+540

4F 19/11/13 08 Comunidade J£g$-

Nível de ,. . ., ...
Coordenadas Vibração ***** * Statns JJüí"!

Medido Referencia Mitigadora

X Y

247206 8440527 0,11 0,30 mm/s Aceitável -

247101L 8440523 0,09 0,30 mm/s Aceitável -

0800063 8431572 0,26 0,30 mm/s Aceitável -

0769321 8421619 0,27 0,30 mm/s Aceitável -

0769321 8421619 0,13 0,30 mm/s Aceitável -

Os valores obtidos nas medições foram classificados como aceitáveis por estarem abaixo
do valor estipulado pelo limite de referência, no entanto não foi especificado a origem
deste limite.

2. Medidas Mitigadoras Propostas

Foram propostas medidas para o controle de ruído e vibrações nas etapas de construção e
operação da ferrovia. No que se refere aos ruídos ambientais são sugeridas as seguintes:
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Programar campanhas para a redução de ruído na obra ^^
Realizar palestras e/ou treinamentos referentes aos incômodos que as atividades trazem
para as comunidades vizinhas e como os trabalhadores podem contribuir para a redução
dos níveis de ruído;
Manter máquinas, equipamentos e veículos em bom estado de conservação (lubrificação,
correias, rolamentos, etc);

Cuidar para que as vias de acesso e trânsito desses equipamentos estejam em bom
estado de conservação, de modo a evitar o ruído de impacto nas caçambas;
Controlar a velocidade dos veículos;
Usar abafadores de som em equipamentos que apresentarem ruídos elevados, tais como
britadores e geradores de energia,-
Enclausurar os equipamentos que apresentarem ruídos elevados, quando tecnicamente
viável;
Manter máquinas e equipamentos desligados quando fora de operação;
Executar os serviços no período diurno.

As medidas mitigadoras indicadas referentes à pressão acústica ambiental serão as
seguintes:

• Realizar as detonações com instruções de um Engenheiro de Minas;
• Diminuir a carga de explosivos no caso de detonações próximo às comunidades;
• Associar ao Subprograma de Controle e Monitoramento de Ruídos e Vibrações, ações de

comunicação social junto às comunidades lindeiras a obra, informando os motivos e a
freqüência do uso dos explosivos.

Na fase de Operação da Ferrovia são propostas as seguintes medidas migadoras de ruído
e vibrações:

• Restrição à instalação de pátios de cruzamento e ou manobra: realizar análise no projeto
de instalação, restringindo a instalação de pátios em locais próximos aos aglomerados
urbanos, se necessário solicitar a realocação nos projetos.

• Restrição na instalação de pontos de serviços acessórios (oficinas, Abastecimento etc.)
parareduzir os ruídos provocados na realização desses serviços;

• Restrição e ou fechamento de passagens em nível (PN), pois reduz a necessidade de
utilização da buzina, reduzindo o ruído.

• Restrição à instalação de talas de junção: Reduz o ruído causado pelo baque na
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passagem dos trens nas talas.
• Lubrificação dos trilhos: Nos trechos em curva, reduz o ruído provocado pelo contato

roda trilho.

• Restrição à buzina da locomotiva: reduz o ruído propagado por via aérea.
• Restrição às paradas de trens: reduz o tempo que a locomotiva permanece provocando

ruídos no local.

Em adição às medidas citadas, a VALEC propôs a realização de modelagem acústica, a
qual será realizada no intuito de preservar as comunidades vizinhas. O estudo lp
modelagem está na fase de finalização de termo de referência, e após a finalização deste,
será lançado o edital para dar início ao processo licitatório.

3. Conclusão

No Ofício nQ 788/2014/DILIC/IBAMA, foi solicitado pelo IBAMA a apresentação, no prazo
de 30 dias, dos dados de monitoramentos realizados nas frentes de obra, além do
comprovante de emissão do termo de referência para contratação de serviço de
elaboração projeto detalhado das estruturas que serão construídas, acompanhado das
medidas mitigadoras para redução de ruído e vibrações nos pontos os quais a ferrovia se
aproxima de aglomerados urbanos.

No prazo estabelecido, foram apresentados os dados da análise de ruído e vibrações dos
lotes 1,2,3 e 4 da Ferrovia de Integração Oeste Leste - FIOL. Após procedida a análise das
medições realizadas verificou-se que o estudo de emissão de ruído e vibrações nlb
trouxeram informações suficientes para a validação do monitoramento realizado*/

No estudo foi possível verificar uma fragmentação de metodologia de amostragem de
pontos entre os quatro lotes. Esta pôde ser inferida por meio da forma de apresentação
dos dados, pois a metodologia adotada para o monitoramento não foi especificada. Em
adição, não foram apresentadas justificativaspara a escolha dos pontos de monitoramento,
assim como faltou clareza na indicação do valor limite utilizado.Somente o monitoramento
de ruído do lote 3 apresentou mapas com a localização dos pontos. Mas devido a escala
inadequada que os mapas foram plotados, não foi possível identificar a disposição dos
pontos.

Portanto o Monitoramento de Ruídos e Vibrações deverá ser representado ao IBAMA no
prazo de 60 dias, e deverá conter as seguintes informações:

• Metodologia de amostragem, comjustificativa da escolha dos pontos;
• Mapa contendo os pontos sensíveis e os pontos de amostragem em escala que possibilite

a visualização dos mesmos;
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• Valores para as medições do ruído de fundo;
• Comparação dos valores obtidos do monitoramento de ruídos com a NBR 10151/2000;
• Comparação dos valores obtidosdo monitoramento de vibrações com a NBR 9653/2004,

especificando a faixa de freqüência e a velocidade de vibração de partícula de pico. Caso
não seja a possível traçar relação dos valores obtidos com a norma em questão, deverão
ser especificados os limites adotados como referência.

Sobre a outra solicitação do Ofício nQ 788/2014/DILIC/IBAMA, relacionada à apresentação
do comprovante de emissão do termo de referência,foi informado que o termo de
referencia para contratação equipe de apoio ao Gerenciamento Ambiental da FIOL, que
possibilitará o suprimento da demanda da Condicionante 2.8 constante naLI 750/2010, foi
elaborado. No entanto, a previsão para lançamento do Edital está para o mês de junho de
2014. Tal informação poderá ser apresentada junto com as complementações elencadas
acima.

Bruna Ruas Batalha

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Victor Castro Fernandes de Sousa

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

.•MAK
MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA
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Quadro 5 - Monitoramento de Vibrações do Lote 03
fQ
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Setor Área/Local Equipamento Empresa X Y z V «sultadom/s2

Fabrica de Dormente Industrial Empilhamento
Consórcio TORCIVAIN

CAVAN 0,35 0,45 0,97 0,97

Greideda Ferrovia Terraplenagem Motoniveladora

Consórcio TORCIVAIN

CAVAN 0,56 0,45 0,6 0,6

Britador Britador Carregadeira
Consórcio TORCIVAIN

CAVAN 14 0,99 0,98 0,98

Corte 29 Terraplenagem Trator Esteira

Consórcio TORCIVAIN

CAVAN 0,49 0,49 0,65 0,65

Km 1162+820 Terraplenagem RoloCompactador
Consórcio TORCIVAIN

CAVAN 0,38 0,42 0,57 0,57

Corte 43 Terraplenagem Escavadeira

Consórcio TORCIVAIN

CAVAN 0,55 0,64 0,51 0,51

Terrapienagem Terraplenagem Retro Escavadeira

Consórcio TORCIVAIN

CAVAN 0,62 0,47 0,55 0,55

Km 1197+420 Terraplenagem Trator Agrícola
Consórcio TORCIVAIN

CAVAN 1,24 1,11 1,17 1,17

gfc, ^—
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MEM. 008558/2014 COTRA/IBAMA

n;\n

ona}4>

Brasília, 06 de junho de 2014

Ao Senhor Chefe da SETORIAL DILIC

Assunto: Processo nQ 02001.002052/2008-00. Ferrovia de Integração Oeste-Leste.
Arquivamento de Documentos.

Encaminho para arquivamento os seguintes documentos, referentes ao processo nQ
02001.002052/2008-00 (Ferrovia de Integração Oeste-Leste):

- Atendimento/Adequação dos Programas de Socioeconomia (out./2010);

- Programa de Apoio a Comunidades Frágeis (out. e nov./2010 - 2 volumes);

- Levantamento Fitossociologico (abril/2010 - 3 volumes);

- Subprograma de Recuperação de Áreas Degradadas (Nov./2010);

- Relatório Técnico Final (maio/2011);

- Subprograma de Monitoramento de Fauna (Nov.2010);

- Relatório Técnico Final (Abril/2011);

- Monitoramento da Fauna Terrestre (Set./2010);

- Levantamento de Peixes (Nov./2010);

- Programa de Melhoria dos Acessos e Travessias Urbanas (Dez./2010);

- Levantamento Fitossociologico (Nov./2010 - 3 volumes);

- Campanha de Ictiofauna (Ago./2010);

- Subprograma de Drenagem (Out.2010);

- Atendimento Condicionante 2.26 da LP (Jun./2010);

- Levantamento e Monitoramento da Ictiofauna (Maio/2010);
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Informações Complementares Ictiofauna (Nov./2010);

Atendimento Condicionante 2.27 da LP (Jul./2010);

Levantamento Ictiofauna Rio São Francisco (mar/2011);

Subprograma de Monitoramento Hidrossedimentologico (Out./2010);

Quantificação das APPs Interceptadas (Nov./2010);

Subprograma de Monitoramento de Fauna (Dez./2010);

Plano de Trabalho de Levantamento de Fauna (Maio/2010);

Subprograma de Controle de Ruídos (Mar/2014);

Subprograma de monitoramento de Fauna (Jan./2011 - 2 volumes);

Alternativas Locacionais Brumado-Ilhéus (Jun./2010);

Estratégia e Projeto de Engenharia (Set./2010);

•Anexo I - PBA (2 volumes);

• Inventário Espeíeologico (Jun./2010);

•Inventário Espeíeologico (Set./2010);

• Cartas Imagem PBA (Set./2010);

•Projeto Básico Bueiros (pasta);

• RCA Ponte 18 (não-encadernado);

-Mapas do Projeto (diversos - não-encadernados). ,<^"

[7 t c
VICTOR CASTRO FERNANDES DE SOUSA

j£

Atenciosamente, / C^h^i & o^

9
&fr
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www.lbama.gov.br a j. ™1 <

V
cíTa?

£
y

OF 02001.005220/2014-59 COTRA/IBAMA

Brasília, 23 de maio de 2014.

À Senhora
PAULA DURANTE TAGLIARI
Superintendente Substituta da Valec Engenharia, Contruções e Ferrovias S/A
SEPS 713/913, Bloco E, Ed CNC Trade, Asa Sul
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.390-135

Assunto: Encaminha autorização de Fauna para a Ferrovia de Integração
Oeste-Leste (Processo n* 02001.002052/2008-00).

Senhora Superintendente Substituta,

Encaminho em anexo cópia da Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material
Biológico ne 469/2014, emitida para o empreendimento Ferrovia de Integração
Oeste-Leste, nos termos dela constantes.

IBAMA

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador da COTRA/IBAMA
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OFICIO PRM/ILH/GAB 03 N° 341/2014-TMR

m mft*\Jfetlíttol

Ao Senhor

THOMAZ MIAZAK DE TOLEDO

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto

Diretoria de Licenciamento Ambiental do IBAMA

SCEN Trecho 2 Edifício Sede do IBAMA - Bloco A

dilic.sederglibama.gov.br
CEP: 70.818-900 - Brasília/DF

Procuradoria

da República

em Ilhéus

Ilhéus/BA. 30 de maio de 2014.

MMA/TBAMA/SEDE -PROTOCOLO
Documento -Tipo: J3±l r-£
N». N°. 02O01.01(r7.QjL/20I4-Jl£
Recebido emi 10/06/2014

Assinatura

Assunto: Inquérito Civil n° 1.14.001.000003/2010-72

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o. o MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL, por

intermédio do Procurador da República infrafirmado, solicita a Vossa Senhoria que, em 10

(de/.) dias:

a) informe

i. se houve o integral e adequado atendimentos de todas as

condicionantes da Licença Prévia n° 349/2010 renovada c, em especial, da Licença de

Instalação n° 750/2010;

ii. quais as condicionantes (da LI) desrespeitadas pelo

empreendedor de modo a ensejar a suspensão da Licença de Instalação n° 750/2010, e

iii. se ambos os lermos de Compromisso firmados com a VALEC

para sanar pendências relativas às condicionantes da LI n° 750/2010 foram devidamente

cumpridos;

b) encaminhe, caso já elaborado, cópia do relatório final de cumprimento

das condicionantes da Licença de Instalação n° 750/2010;

c) preste informações pormenorizadas acerca do estágio atual do

licenciamento ambiental da FIOL, noladamcnte em seu trecho final ("Lote 1"), entre

Caetité (Riacho da Barroca) até a APP da primeira travessia com o Rio Almada, inclusive

Av. Vereador Marcos Paiva (Av. Bahia). 31. Cidade Nova. Ilhcus/BA. CEP 45.652-050
Telefone: (73) 3221-4050 FAX: (73) 3221-4070
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Procuradoria

da República

em Ilhéus

no que se refere ao Pátio Terminal Ferroviário em Ilhéus/BA;

d) informe se há sobreposição de medidas compensatórios entre os

empreendimentos FIOL e Porto Sul;

e) se manifeste sobre as constatações verificadas pelo TCU no relatório

de fiscalização n° 377/2012 (e Acórdão n° 2607/2012 - em anexo) e Acórdão n° 3476/2012

(em anexo), relativos à Ferrovia Oeste-Leste (FIOL), notadamente no que se refere ao seu

"Lote 1" e à interdependência da FIOL (EF 334) com o empreendimento Porto Sul.

Atenciosamente.

TIAGO MODESTO RABELO

Procurador da República

Em anexo, cópia das íls. 556/558 e 580/581.

Av. Vereador Marcos Paiva (Av. Bahia). 31. Cidade Nova, Ilhéus/BA. CEP 45.652-050
Telefone: (73) 3221-4050-FAX: (73) 3221-4070
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TCU TRIBUNAL DE CONTAS DA UNlAO TC 018.15

ACÓRDÃO N° 3476/20! 2 - TCU - PLENÁRIO

1. Processo tf TC 018.153/2010-0.

2. Grupo II - Classe VII -Assunto: Denúncia.
3. Interessado: Grupo Ambientalista da Bahia(CNPJ 13.324.371/0001-70).
4. Entidades e Órgão: Valec - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A., Agência Nacíb-na
Transportes Terrestres - ANTTe Ministério dos Transportes.
5. Relator: Ministro-Substituto André Luís de Carvalho.

6. Representante do Ministério Público: não atuou.
7. Unidade Técnica: 8a Secex, Secob-4 e Sefid-1.
8. Advogados constituídos nos autos: Eduardo Lycurgo Leite, OAB/DF n° 12.307 e outro.

9. Acórdão:

VISTOS, relatados e discutidos estes autos de denúncia, com pedido de medida cautelar,
versando sobre possíveis irregularidades existentes no âmbito do Programa Multimodal de Transporte
e Desenvolvimento Minério-Industrial do Estado da Bahia - Complexo Porto Sul, envolvendo a
implantação da Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL) - EF-334, do Terminal Portuário Privado
da Bahia Mineração Ltda. e do Porto Sul;

ACORDAM os Ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em Sessão do Plenário, ante

as razões expostas pelo Relator, com fulcro no art. 53 da Lei n° 8.443, de 16 de julho de 1992, e nos
arts. 234, 235 e 250, V, do Regimento Interno do TCU, em:

9.1. promover a audiência dos gestores responsáveis junto à Valec Engenliaria, Construção e
Ferrovias S.A., tendo em vista o planejamento não integrado dos projetos da Fiol e do Complexo Porto
Sul, em inobservância aos princípios e às diretrizes do setor de infraestrutura viária contidos no art. 3o
da Lei 5.917/1973 e nos arts. 11 e 12 da Lei 10.233/2001, para que se manifestem, no prazo máximo
de 30 (trinta) dias, acerca:

9.1.1. da falta de elaboração ou da deficiente elaboração de estudos de viabilidade técnica,

econômica e ambiental da ferrovia de forma fragmentada e sem considerar a adequada análise de sua
relação com o complexo portuário, cujos empreendimentos apresentam sinergias e são
interdependentes, especialmente quanto as suas fases de implantação e de operação, inclusive quanto a
sua garantia da viabilidade ambiental e ao seu cronograma de execução das obras;

9.1.2. das incertezas atinentes à integração física e operacional da Fiol com a FNS e com o
complexo portuário, o que pode impedir o cumprimento do objetivo essencial da unificação do sistema
nacional de transportes, que deve consistir na diretriz básica para o planejamento dos projetos de
infraestrutura viária, previstos no art. 2o da Lei 5.917/1973, no art. 4o da l,ei 10.233/2001 e nos arts. 4o
e 38 da Lei 12.379/2011:

9.1.3. das tomadas de decisão descoordenadas em relação ao complexo portuário, materializada
pela realização de licitação e contratação das obras de construção da ferrovia e pela autorização para o
início das obras sem a garantia mínima da viabilidade do referido complexo, ocasionando o
significativo descompasso entre as fases de implantação e de operação dos dois empreendimentos;

9.1.4. dos efetivos impactos do descompasso entre as fases de implantação e de operação da
ferrovia em relação ao complexo portuário nas receitas cessantes e nos custos do capital imobilizado
no período sem utilização econômica ou com baixo nível de operação da ferrovia, acompanhados das
memórias de cálculos e demais documentos técnicos de suporte;

9.2. promover a audiência dos gestores responsáveis junto ao Ministério dos Transportes, para
que se manifestem, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, em razão da omissão quanto à implantação
descoordenada da Fiole do Complexo Porto Sul, em desacordo com o art. 27, § 8o, da Lei 10.683/2003
e comas disposições contidas no Decreto 7.717/2012 e no Decreto 4.721/2003 (revogado pelo Decreto
7.717/2012), quando, na qualidade de gestores do órgão federal responsável pela articulação,
coordenação e supervisão de projetos de infraestrutura viária, deveriam ter evitado o início da

1

Para verificar as assinaturas, acesse www.lcu.gov.br/autenticidade, informando o código 49449233.
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execução das obras da ferrovia sem que houvesse uma garantia mínima da viabilidade ambiental do
complexo portuário;

9.3. promover a audiência dos gestores responsáveis junto à Agência Nacional de Transportes
Terrestres - ANTT, para que se manifestem, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, em razão da omissão
quanto ao cumprimento das cláusulas do Contrato de Concessão para construção e exploração dos
serviços de transporte da Fiol, relativas à aprovação prévia dos projetos e das especificações técnicas, à
autorização prévia para início das obras e celebração de termos aditivos para definição das
características gerais da ferrovia, em descumprimento aos preceitos do art. 29, VI, da Lei 8.987/1995,
do art. 24, VIII e IX, c/c o art. 25, IV, da Lei 10.233/2001, do art. 3o, VI, IX, e XI, c/c o art. 4o, III e
IV, do Decreto 4.130/2002, do art. Io c/c os arts. 3o, 4o, 7o e 11 da Resolução ANTT 2.695/2008 e das
cláusulas contratuais do referido iustrumento de outorga;

9.4. promover a oitiva da Empresa de Planejamento e Logística S.A. - EPL, para que se
manifeste, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, sobre as falhas indicadas nos itens 9.1 até9.3 supra;

9.5. encaminhar cópia do presente Acórdão, bem como do Relatório e da Proposta de
Deliberação que o fundamenta ao denunciante, ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis (lbama), à Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), à
Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ), à Empresa de Planejamento e Logística S.A.
- EPL, à Secretária de Portos da Presidência da República (SEP/PR), ao Ministério Público Federal em
llhéus/BA, ao Ministério dos Transportes, ao Ministério do Planejamento,Orçamento e Gestão, à Casa
Civil da Presidência da República, à Diretoria de Licenciamento Ambiental do lbama, à Valec
Engenharia, Construções e Ferrovias S.A., à Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e
Fiscalização do Congresso Nacional, à Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
da Câmara dos Deputados e à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e
Controle do Senado Federal, ao Governo do Estado da Bahia, à Secretaria do Meio Ambiente do
Estado da Bahia, à Assembléia Legislativa do Estado da Bahia, à Câmara Municipal de Ilhéus/BA, à
Prefeitura Municipal de Ilhéus, e à I" Secretaria de Controle Externo, tendo em vista que as
irregularidades levantadas poderão impactar as contas do órgão jurisdicionado (Valec) nos exercícios
de 2010 a 2012;

9.6. juntarão processo TC 016.731/201 1-5 cópia do presente Acórdão, bem como do Relatório e
Voto que o fundamenta;

9.7. constituir processo apartado para a apreciação dos novos documentos trazidos aos autos
(Peças if 115 a 117) devido ao volume e à complexidade do que foi solicitado para ser avaliado, no
qual o cerne das questões passa por um exame sobre a estrutura societária do empreendedor e sobre a
sua repercussão no mundo jurídico; e

9.8. constituir processos apartados para a apreciação dos aspectos ligados à viabilidade técnica e
econômica afeitos, respectivamente, à Secob-4 e à Sefid-1, devendo constar do processo encaminhado
à Secob-4 a resposta às audiências e oitiva propostas acima para continuidade das respectivas análises;
e

9.9. dar prosseguimento ao saneamento dos autos para exame de mérito do presente feito, com a
urgência que o caso requer.

10. Ata n° 51/2012 -Plenário.

I I. Data da Sessão: 10/12/2012- Extraordinária.
12. Código eletrônico para bcalização na página do TCU na Internet: AC-3476-51/12-P.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov br/autenticidade, informando o código 49449233
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13. Especificação do quorum:
13:1. Ministros presentes: Benjamin Zymler (Presidente), Valmir Campeio, Walton Alencar
Rodrigues, AroIdo Cedraz, Raimundo Carreiro, José Jorge e Ana Arraes.
13.2. Ministros-Substitutos presentes: Marcos Bemquerer Costa, André Luís de Carvalho (Relator) e
Wederde Oliveira.

(Assinado Eletronicamente)
BENJAMIN ZYMLER

Presidente

Fui presente:

(Assinado Eletronicamente)
ANDRÉ LUÍS DE CARVALHO

Relator

(Assinado Eletronicamente)
LUCAS ROCHA FURTADO

Procurador-Geral

Para verificar as assinaturas, acesse www teu gov br/autenticidade, informando o código 49449233
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO V" QÇ\
Secretaria-Geral de Controle Externo \ J>
Secretaria de Fiscalização de Obras Portuárias, Hídricas e Ferroviárias

TC 027.141/2013-6

Tipo de processo: Solicitação
Unidade jurisdicionada: Valec Engenharia
Construções e Ferrovias S/A

Interessado: Ministério Público Federal
Proposta: Atendimento à solicitação

INTRODUÇÃO

protocolado no TCU em 23/9/2013. 'w_yij uaam, de IJ/9/2013,

EXAME DE ADMISSIBILIDADE

EXAME TÉCNICO

4. Inicialmente, cumpre mencionar Relatório de Fiscalização 377/701? c„ f --ud.o„a realizada por esta unidade no Lole Ida Fiol no âmX^Fiscobfas 201? N ,"
relator» foram apontadas as seguintes irregularidades: °'2- N*»uele

a) Estudo de viabilidade técnica eeconômico-financeira deficiente. (1G-P)
b) Projeto deficiente ou desatualizado. (IG-P)
c) As condicionantes da Licença de Instalação não estão sendo atendidas (IG-C)

*.possa^^S^^^0^^ ^''^^ « interferências
e) Avanço desproporcional das etapas de serviço. (IG-C)
f) Liquidação irregular da despesa. (OI)

5.

da adoção de providências por parte deste TriS AnT !2?Ç °j,re,,m,Mr da Vafec antes
informações enviadas por aquela esm Iesta clrfe de Co^, ^ ^ ^ ""'^ 3Cerca dastpii i>ia •• j •_•• . «"»•>!, «ui LoitL de Contas, por me 10 do Acórdão v>mnnn

com

n».«.«,„„„„, «««, «„ ,c„ go„ „MMMí MoimaMo ô ^^
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Secretaria-Geral de Controle Externo s

Secretaria de Fiscalização de Obras Portuárias, Hidricase Ferroviárias

'^

6. Brtl atendimento à referida determinação, a Valec enviou documentação a este Tribriríaí.
Essas informações encontram-se em análise por esta unidade técnica.

7. Quanto ao questionamento sobre a realização de nova fiscalização por servidores-do
TCU no empreendimento, vale informar que até o momento não há previsão de realização de nova
fiscalização no Lote I da Fiol.

8. Assim, para atendimento da presente solicitação cabe encaminhar cópia desta instrução
para o solicitante, bem como cópia digitalizada do TC 010.207/2012-0 para melhor subsidiar o
atendimento.

9. Por fim, o mencionado processo é de relator ia do Exmo. Ministro Weder de Oliveira,
que delega competência aos titulares das unidades técnicas para a prestação de informações e de
cópia de peças dos autos ao requerente, conforme o art. Io, inciso I, alínea "b" da Porta r ia-Mins-
WD0 6.de 3 de abril de 2013.

PROPOSTA DE ENCAMINHAMENTO

10. Ante o exposto, com fundamento no art. 65, inciso II, parágrafo único da Resolução
TCU 191/2006 e amparado no art. Io, inciso I, alínea "b" da Portaria-Mins-WDO 6/2013,
submetem-se os autos à consideração superior, propondo:

10.1. conhecer a presente solicitação, nos termos do art. 8o, inciso II da Lei Complementar
75/1993, c/c o art. 69, inciso II da Resolução TCU 191/2006;

I 1.2. encaminhar à autoridade requerente, em atendimento ao Oficio 1476/2013 - OAAM. de
13/9/2013, cópia digitalizada integra Ido TC 010.207/2012-0, bem como desta instrução; e

I 1.3. encerrar o presente processo, nos termos do inciso V do art. 169 do Regimento Interno
do TCU, combinado como inciso Ve parágrafo único do art. 40 da Resolução TCU 191/2006.

SecobPlidroferrovia, 17 de outubro de 2013.

Daniel Fernandes da Cunha G. Basto

Assessor, AUFC - matrícula 6235-9

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50683515.
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OF 02001.006097/2014-93 DILIC/IBAMA

/.^:

Brasília, 11 de junho de 2014.

Ao Senhor

TIAGO MODESTO RABELO

Procurador da República do Mpf-Ministério Público Federal-Proc. da República em Ilhéus
Av. Vereador Marcos Paiva (Av. Bahia), n° 31 - Cidade Nova

ILHÉUS - BAHIA

CEP.: 45.652-050

Assunto: OFÍCIO PRM/ILH/GAB03 Nfi 341/2014-TMR - IC n»
1.14.001.000003/2010-72 - DILAQÃO DE PRAZO

Senhor Procurador da República,

1. Cumprimentando-o, reporto-me ao OFÍCIO PRM/ILH/GAB03 NQ 341/2014-TMR, de 30
de maio de 2014, protocolizado no IBAMA sob o nQ 02001.010701/2014-86, em 10 de maio
de 2014, para solicitar a prorrogação do prazo fixado para atendimento ao requisitado,
considerando o recebimento de cópia documento por esta Diretoria de Licenciamento
Ambiental no dia 11/06/2014, bem como a exiguidade do prazo para prestarmos as
informações solicitadas, em meio ao expressivo número de processos de licenciamento
ambiental por todo o país que também demandam providências por este órgão no
momento.

2. Pelo exposto, esperando poder contar com sua compreensão, solicito a dilação do prazo
fixado, por mais 20 dias úteis a contar a partir do recebimento deste.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMAZ MIAZAK DE TOLEDO

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA
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NOT. TEC. 001186/2014 COTRA/IBAMA

Brasília, 24 de junho de 2014

Assunto: Resposta ao Ofício PRM/ILH/GAB 03 ne 341/2014-TMR. Ferrovia de Integração
Oeste-Leste.

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Resposta ao Ofício PRM/ILH/GAB 03 nQ
341/2014-TMR. Ferrovia de Integração
Oeste-Leste.

Em atenção aos questionamentos que foram encaminhados a esta Autarquia pela
Procuradoria da República em Ilhéus/BA, através do documento em referência, cumpre
inicialmente fazer um histórico do objeto da consulta:

1. O Parecer Técnico nQ 197/2010/COTRA/DILIC/Ibama, de 26 de novembro de 2010,
entendeu pela possibilidade de emissão da Licença de Instalação para o empreendimento
Ferrovia de Integração Oeste-Leste, em seu trecho referente aos Lotes 1 a 4. Constou do
referido Parecer a solicitação pela prestação de informações complementares e o rol das
condicionantes a serem estabelecidas para a fase seguinte do licenciamento;

2. O Parecer Técnico nQ 106/2011/COTRA/DILIC/Ibama, de 15 de julho de 2011, constatou
que a principal pendência referente à Licença de Instalação ne 750/2010 era a
não-execução do Plano Básico Ambiental (PBA);

3. O objeto do Termo de Compromisso foi justamente o início das ações do PBA, no
entanto, em uma primeira análise do seu cumprimento, realizada em 05 de dezembro de
2011 (Parecer Técnico ne 160/2011/COTRA/DILIC/Ibama), constatou-se que o
empreendedor continuava sem implantar os programas ambientais necessários para a
mitigação dos impactos da fase de instalação dos Lotes 1 a 4;

4. Foi firmado novo Termo de Compromisso, em 21 de março de 2012, mais uma vez
visando a correta implantação dos programas ambientais do empreendimento, o qual foi
analisado de forma conclusiva através de Parecer Técnico da equipe de licenciamento,
datado de 03 de agosto de 2012, resultando na necessidade de revisão do PBA a ser
implantado, com as complementações solicitadas pela equipe;

5. Os Pareceres Técnicos nQ 574/2013 e n° 4118/2013, ambos elaborados pela equipe
técnica de licenciamento da COTRA/DILIC/Ibama, serviram para delimitar o novo PBA, já
parcialmente implantado pelo empreendedor, quanto às adequações propostas e à
necessidade de apresentação de novas informações nos relatórios de execução

IBAMA pag.1/4 24/06/20^4.-16:16
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subsequentes;

6. Os Pareceres Técnicos nQ 5398 (de 05/07/2013) e ne 5959 (de 09/08/2013) igualmente
elaborados pela Coordenação de Licenciamento de Transportes do lbama, analisaram as
pendências relativas à fase de Licença Prévia (LP nQ 349/2010), quanto aos Lotes 5 a 7,
concluindo pela possibilidade de emissão da LI para esse novo trecho, mediante certas
condicionantes e ações;

7. A análise dos relatórios de execução dos programas está sendo realizada pela equipe de.
licenciamento, em paralelo às realização de duas vistorias de campo, em outubro de 20«
e fevereiro de 2014, e outra prevista para o segundo semestre deste ano, visando o
acompanhamento da implantação dos programas ambientais para a mitigação dos
impactos dos Lotes 1 a 7 da Ferrovia (deve-se considerar o diferente estado de avanço das
obras entre os lotes).

Assim, em relação aos questionamentos apresentados pelo MPF, pode-se concluir pelos
seguintes esclarecimentos:

(i) o atendimento às condicionantes da LP nQ 349/2010 vem sendo analisado como
requisito para a emissão das respectivas Licenças de Instalação, tendo assim sido
analisado quanto aos Lotes 1 a 7, até o momento (pois foram os trechos onde, com a
instalação, houve a iminência de impactos reais da obra). Esclareça-se que, em muitos
casos no licenciamento ambiental, uma condicionante pode ser dispensada ou
transmutada em outra condicionante (de uma fase posterior do licenciamento), caso se
verifique que a mesma se tornou obsoleta ou tecnicamente inadequada (ou que pode s.^
executada em momento posterior), no decorrer do processo de AIA;

(ii) conforme já esclarecido supra, a principal pendência referente à LI ne 750/2010, à
época da sua suspensão e da assinatura dos dois Termos de Compromisso firmados pela
VALEC junto ao lbama, foi a não-implantação, a contento, do PBA;

(iii) o atendimento do segundo TC (que substituiu o primeiro) foi constatado como
parcialmente satisfatório, e substituído pela adequação e implantação do PBA (cuja
análise está em curso);

(iii - b) o empreendimento ainda se encontra em fase de instalação, não cabendo se falar
em relatório final de cumprimento, porém os relatórios de execução dos programas
ambientais estão sob análise da equipe técnica de licenciamento, na iminência da emissão
de um Parecer Técnico, e vêm sendo realizadas vistorias periódicas nos Lotes 1 a 4,
estando prevista vistoria nos Lotes 5 a 7 para o segundo semestre deste ano
(considerando-se o avanço da frente de obras);
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(iii - c) a LI nQ 750/2010 contempla o Lote 1. Surgiram pendências administrativas
internas do empreendedor, bem como uma recomendação para paralisação das obras,
baseada em Acórdão do TCU, mas tais medidas seguiram em paralelo à avaliação de
impactos ambientais, esta sim de atribuição desta Autarquia;

(iii - d) como se tratam de empreendimentos em fases distintas de licenciamento, bem
como de empreendedores distintos, até o momento não foram iniciadas tratativas visando
uma eventual integração dos programas ambientais de ambos empreendimentos - o que
poderá ser pensado como medida futura, à medida que se vislumbre tal possibilidade
formal e tecnicamente;

(iii - e) salvo entendimento contrário, não competiria a esta Autarquia a análise da
viabilidade econômica dos empreendimentos que solicitam licença ambiental, mas sim os
impactos socioambientais da sua implantação/operação, a partir dos projetos propostos
por empreendedores públicos e privados que, no caso dos primeiros, advêm de uma
decisão de política pública tomada no âmbito do respectivo Poder Executivo, em alguns
casos com o prévio aval do próprio Poder Legislativo. Assim, ainda que o lbama opine, em
diversas oportunidades, acerca das alternativas locacionais, tecnológicas e de adequação
do projeto, o objetivo primaz de prestação de uma política pública de infraestrutura (com
suas reflexões acerca da viabilidade econômica e do custo-benefício do empreendimento)
é definido por outro ente, no caso em tela, pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e
Gestão (MPOG), pela Casa Civil, e pelo Ministério dos Transportes (MT), do Governo
Federal.

Considerando que já houve remessas anteriores de cópias do processo ao Ministério
Público Federal, e visando apenas a economicidade dos recursos públicos, sugerimos ao
fim que, no Ofício de encaminhamento desta Nota Técnica à Procuradoria da República
em Ilhéus/BA, seja solicitada daquela Procuradoria a indicação de para quais documentos
do processo de licenciamento da Ferrovia de Integração Oeste-Leste (processo ne
02001.002052/2008-00) o Parquet requer a remessa das respectivas fotocópias.

Fábio Tiellet da Silva
f%

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Laura Maria Silva Magalhães

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA
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Victor Gástrb Fernandes de Sousa

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA
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DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

Documento: 02001.010574/2014-15.

Origem: Comissão Pastoral da Terra - Regional Bahia.
Assunto: Encaminha Ofício das comunidades atingidas pelo empreendimento Ferrovia de
Integração Oeste Leste (FIOL) no Oeste baiano.

Destinatário: DILIC

Io Despacho: Para conhecimento e demais encaminhamentos.

Destinatário: OóT t^/v *ZlQ(Jr\
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DIGITALIZADO NO
Comissão Pastoral da Terra - Regional Bahia
Rua General Eurico Dutra, n.° 713, Malvão, Santa
Maria da Vitória, BA.

CEP 47.640-000 Tel: (77)3483-1143

Santa Maria da Vitória, 30 de maio de 2014.

AO

Ministério Público Do Estado Da Bahia - Núcleo São Francisco

Exma.Sra. Luciana Khoury

Promotora

C/C

Q Ministério Público Do Estado Da Bahia - Regional Ambiental Em Bom Jesus Da Lapa
Ministério Público Do Estado Da Bahia - Regional De Ilhéus

Ministério Público Do Estado Da Bahia - Santa Maria Da Vitória

Ministério Público Federal - Barreiras

Coordenação De Desenvolvimento Agrário - CDA

Instituto Estadual De Meio Ambiente E Recursos Hídricos

Instituto Brasileiro De Meio Ambiente- IBAMA

Fundação Cultural Palmares - Bahia

Prezados(as) Senhores(as),

MMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO

1.0105^FM 72014- J3 •
Documento -'

N°.0200i.

Recebido em: 06/06/2014

qg?E«iiJUw
Assinatura

Saudando-os cordialmente, servimo-nos do presente para, encaminhar um ofício das

comunidades atingidas pelo empreendimento Ferrovia de Integração Oeste Leste (FIOL) no oeste
baiano.

Para oretorno, solicitamos que seja enviado para a Comissão Pastoral da Terra, com endereço na

Rua General Eurico Dutra,713, Malvão,Santa Maria da Vitória -BA, CEP 47640-000, Caixa Postal 22,

ou pelo endereço eletrônico cptlapa@yahoo.com.br, telefone (77) 3483-1143.

Desde já, agradecemos pela atenção e colaboração.

Atenciosamente,

Abeltania de Souza Santos

Comissão Pastoral da Terra - Centro Oeste da Bahia





Santa Maria da Vitória, 30 de maio de 2014.

OF. 001-2014

AO

MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DA BAHIA - NÚCLEO SÃO FRANCISCO

Exma.Sra. Luciana Khoury

Promotora

C/C

MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DA BAHIA - PROMOTORIDA DE JUSTIÇA

DO MEIO AMBIENTE - BOM JESUS DA LAPA

MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DA BAHIA - REGIONAL DE ILHÉUS

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DA BAHIA - SANTA MARIA DA VITÓRIA

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL - BARREIRAS

CORDENAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO- CDA

INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

INSTITUTO BRASILEIRO DE MEIO AMBIENTE - IBAMA

FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES - BAHIA

As comunidades localizadas nos municípios de Santa Maria da Vitória, Bom Jesus da

Lapa e Correntina, impactadas pelo Projeto da Ferrovia de Integração Oeste Leste, vem a Vossa

Excelência informar que desde 2010 tem acionado os órgão públicos ambientais e de defesa dos

direitos coletivos, para denunciar as mazelas que o referido projeto tem caudados às famílias

dessas comunidades. Diversos documentos foram encaminhados apresentando as formas com





que a empresa VALEC, executora do projeto, abordou as comunidades, conforme cópia^m""
!T ^ -i ~y'

f flt >oo-r

Desde esse período o processo da atuação da empresa tem se intensificado nasr— "'

comunidades, acionando as famílias isoladamente fazer desapropriações e celebrar acordos

indenizatórios com pressão, ameaça e coação, na maioria das vezes, com valores irrisórios, bem

como, negado informações sobre onde realmente irá acontecer a execução das obras e quais
serão os impactos econômicos e socioambientais em cada comunidade.

Dois exemplos emblemáticos são as situações dos Territórios Quilombolas de Bebedouro

eAraçá Volta, em Bom Jesus da Lapa. ao qual não foram reconhecidos pela empresa, já que tem
negociado diretamente com os fazendeiros grileiros das terras que tradicionalmente pertencem

aos quilombolas. Destaca-se que esses territórios encontra-se em processos de titularização junto
aos órgãos competentes. De acordo com a Portaria Interministerial 419 de 2011, quando houver
empreendimentos desse porte em territórios quilombolas necessita-se a intervenção da Fundação

Cultural Palmares, entretanto, a mesma não tem dialogado satisfatoriamente com as

comunidades, gerando uma insatisfação dos mesmos.

Até o presente momento, a empresa nunca realizou uma audiência em que prestasse

informações para as comunidades para apresentar oconjunto do projeto e ouvir as mesmas sobre

suas situações e solicitações de reparações de danos individuais e coletivos.

Quando chega um empreendimento desse porte, necessário se faz levar em consideração
as diversas formas de vida e de reprodução da vida nos locais para eles planejados.

Frisa-se que as comunidades impactadas são tradicionais: ribeirinhas, de fundo e fechos

de pasto, extrativistas e quilombolas que remontam a existência há mais de trezentos anos nessa

região. São mais de 46 comunidades atingidas, estimada em mais de mais de mil famílias

afetadas direta e indiretamente com oprojeto, só no trecho de Bom Jesus da Lapa até Correntina.

Diante do exposto, REQUER que seja suspenso o Processo de Licenciamento
Ambiental até que:

1.1. Sejam realizadas Audiências Públicas regionais e nas comunidades, para garantir a
participação de todas as famílias atingidas.
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1.2. Que a empresa VALEC informe sobre o projeto em sua totalidade, desde o traçado da^-"--^

ferrovia, as estradas, as passagens dos animais até os impactos no meio ambiente. £$*

1.3. Seja feito estudos dos impactos socioambientais de cada comunidade impactada ípèlo_2j
i /••••• •

empreendimento.

1.4. Sejam celebrados e cumpridos os acordos de reparação dos direitos coletivos e

individuais.

Certos de contar com a atuação desses órgãos, desde já, agradecemos.

Atenciosamente,

imunidade de Coragina e Aldeia - Santa Maria da Vitóriítona

Comuni Santa Maria da Vitória

üorrrunidade de Silvânia - Cfjrrentina

A^l/lXO

Comunidade PedraTBranca - Correntina

jiedouro - Capão de Areia - Bom Jesus da LapaQuilombos de Araçá Volte

Apoio:

Comissão Pastoral da Terra - Centro Oeste da Bahia

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santa Maria da Vitória e São Félix do Coribe

-
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Ofício: sn/2011

BomJesus da Lapa-BA, 16de novembro de 2011.

Às autoridades presentes.em Audiência Pública para debater aFIOL - Ferrovia da Integraçã^^jt^-.
Leste (EF-334) /$* ''k\
Representantes do Ministério Público Estadual eFederal n>oO°[
Representantes de Órgãos Públicos Estaduais e Federais \ ' -^~~
Representantes do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco VAss-- ÜQ /

Assunto: Prestar informações (parciais1) a cerca dos impactos da FIOL - Ferrovia da Integração Oesfe--fcestC
(EF-334) sobre as comunidades e o ambiente.

I.

Prezados (as) Senhores (as),

Introdução:
Opresente documento tem como objetivo apresentar de forma sintética e objetiva a realidade de

comunidades que vivem na região de influência direta e indireta da FIOL. Neste sentido, o documento está
organizado em três (3) tópicos: II. Informações sintéticas sobre a FIOL; RI. Breve relato sobre impactos
socioambientais da FIOL e IV: Demandas das comunidades. Para a elaboração deste documento utüizou-se
como fontes de informações sobre a FIOL o vídeo institucional de apresentação da ferrovia
(httD ,/u\v\n xoumbc.comAvatclCx = ULCpzZS4uo, acesso em 12/11/2011), o Relatório de Auditoria do
Tribunal de Contas da União-TCÜ2 realizada na VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. - MT,
referente aos lotes 5,"5 A, 6e 7 no período de 20/06/2011 a 29/07/2011.

Para apresentação da realidade das comunidades utilizou-se informações parciais de pesquisa junto
às comunidades impactadas pela FIOL nos municípios de São Desidério/Correntina, Santa Mana da Vitória.
Bom Jesus da Lapa Riacho de Santana, Guanambi, Palmas de Monte Alto, Caetité, Lagoa-Real, Ibiassuce,
Brumado Tanhaçu,'Jequié. Ipiaú, Gongogi, Aurelino Leal, Ubatã, Ubaitaba, Uniçuca, Ilhéus. Os relatórios
de dois encontros com representantes das comunidades, a saber, oEncontro das Comunidades Atingidas pela
FIOL realizado em Caetité. entre 04 e 05 de agosto de 2011 eo Encontro dos Atingidos pela BAMIN-Bahia
Mineração, realizado em Ilhéus, entre 27 e 29 de outubro de 2011. Além de alguns documentos que foram
enviados ao Ministério Público (Documentos anexos 01 e 02), informações do sítio da CPT-Comissao
Pastoral da Terra da Bahia fvvwvv CDtba.ora.br). e informações colhidas em trabalho de campo por agentes da
CPT do Centro de Estudos e Ação Social-CEAS, CPMA-Comissão Paroquial de Meio Ambiente de Caetite,
Smdicato dos Trabalhadores Rurais de Santa Maria da Vitória e São Féüx do Coribe, Floresta Viva, Ação
Ilhéus eCáritas dentre outras organizações, entidades e movimentos sociais. A(j

Portanto, percebe-se uma realidade bastante heterogênea com relação aos impactos socioambientais^
que atingiram diferentes níveis da vida destas comunidades. Asíntese dos questionários (Documento em
anexo 03) utilizados para o levantamento da realidade mostra, contudo, que a dinâmica das empresas a
serviço da VALEC foi àmesma desde oOeste da Bahia até oLitoral. Ou seja, a intervenção destas empresas
se deu de forma leviana, autontária e ferindo inúmeros direitos, em especial, humanos e ambientais, tais
lesões se deram por meio da coerção das famílias a cederem áreas de suas propriedades para olevantamento
topográfico eaconstrução da FIOL, de ameaças de que estas comunidades perderiam suas terras, do uso de
má fé no processo de "negociação" econseqüente "desapropriação-', na abordagem violenta das equipes de
campo, nos prejuízos materiais às famílias, no engodo em relação às indenizações com exigência^
descabíveis edos danos morais que tais intervenções causaram, em especial com relação àpressão para que^
estes saiam de suas terras, sem respeitar nem mesmo os anciãos destas comunidades. ^^

1O termo parcial está sendo utilizado aqui no sentido de que as informações apresentadas são referentes a uma
realidade parcial das comunidades impactadas pela FIOL. contudo esta realidade abrange 19 municípios das regiões
Sudoeste e Oeste da Bahia abrangendo 1.629 famílias entrevistadas.
: Tribunal de Contas da União - TCU. Relatório de Auditoria na VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias
S.A. Hmp:'7\\vv-vv.Siideslmre.nai'e) -rdafflo-de-audiiomHçiH -.•.: -'•..-.
10/09/2011)

'acessado em
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Os danos ambientais são imensuráveis. Plantas consideradas "sagradas" pelos Nordestinos/crpo 0<Xo\O

Umbu, o Pequi e a Cagaita foram derrubadas sem critério algum, à supressão vegetal para a construção-do-"rv"
projeto básico émuito significativa. 0 relato de comunidades de Lagoa Real mostra odescaso das eroferesas -M> -/'
com as famílias no entorno dos canteiros de obras e demais espaços, como é o caso do britaddr^nas
proximidades de Queimada Grande (Fotos anexas 01 e 02). O relatório da auditoria realizado pelo TCU~
(idem, ibidem) aponta "que em quatro pontos distintos na região da Silvânia (km 670+200, km 671+400,
km 672+340 e km 681+340), além de outro em região diversa (km 660+740), o traçado contratado para
implantação da ferrovia faz com que as saias dos aterros estejam projetadas dentro do rio,
contrariando o Código Florestal e sem previsão de contenções, o que tecnicamente inviabilizaria a
implantação, evidenciando a fragilidade dos estudos de campo na fase do projeto básico, que sequer
identificaram tal ocorrência."

Diante o exposto, solicitamos das autoridades presentes as devidas providências no que tange os
direitos humanos e a legislação ambiental. Sabe-se da dificuldade de reverter os rumos políticos do Governo
Federal, em especial por se tratar do maior interessado na "reprimarização da economia" brasileira. Contudo,
as contradições da construção da FIOL "saltam aos olhos", os indícios de irregularidades são patentes como
comprava o relatório do TCU. a realidade das comunidades está sendo levantada, e os dados parciais
mostram que os impactos socioambientais são relevantes, alguns irreversíveis, colocando em xeque o
conceito de "Desenvolvimento" defendido pelo governo, que em síntese tem suas bases apenas no
Crescimento Econômico, sem contemplar o Bem-Estar Social ea Preservação Ambiental.

II. Informações sintéticas sobre a FIOL:
Aconstrução da FIOL vem sendo propalada pelo Governo Federal como oportunidade de criar um

corredor de transporte capaz de dinamizar o escoamento da produção dos Estados do Tocantins e Bahia.
. além de ser uma alternativa logística para os portos do Nordeste brasileiro, bem como a interligação com

outros pólos do país. Com orçamento previsto em RS 6 bilhões a ferrovia esta dividida em duas fases de
construção, sendo a Ia fase entre Ilhéus e Barreiras na Bahia e a 2a fase entre São Desidéno-BA e
Figueirópolis-TO, onde esta se ligaria aFerrovia Norte Sul (FNS). Os principais produtos transportados pela
FIOL serão Ferro. Magnesita, Cargas Gerais, Grãos, Farelos, Álcool eAlgodão.

Este projeto tem vínculo direto com a construção do Porto Sul no município de Ilhéus, sendo tais
empreendimentos co-dependentes, ou seja, aFIOL depende do Porto Sul assim como este depende da FIOL,
pois são projetos complementares na infraestrutura logística projetada para aBahia. Ofato éque tais projetos
trazem consigo a insígnia do Crescimento Econômico e excluem as outras duas bases de um processo de
Desenvolvimento Sustentável, a preservação ambiental e o bem-estar social. As contradições são gritantes
um significativo exemplo éum fragmento do Relatório do TCU que diz:

"O cálculo do prejuízo ao Erário é incalculável. De forma exemplificativa, entre outros
problemas identificados, tem-se o prejuízo de RS 3.013.991,32, em virtude da seleção de
metodologia antieconômica e não aplicável ao caso concreto, considerando apenas o lote 5A;
somente no lote 5, o impacto financeiro do potencial superfaturamento decorrente da redução
da distância de transporte da brita para fabricação dos dormentes é da ordem de RS
1.642.110,00; em relação ao lote 5A, referente àconstrução da ponte sobre oRio São Francisco,
o impacto financeiro do potencial superfaturamento decorrente da redução da distância de
transporte da brita para a produção dos diversos concretos éda ordem de RS 1.497.724,68; o
prejuízo da inclusão dos 'Serviços por Administração' nos lotes 5, 6e7éde RS 1.761.406,00; a
implantação da ferrovia nas proximidades da BA 462, ou até mesmo na sua faixa de domínio,
provocaria redução dos custos de implantação em virtude da potencial redução da extensão do
lote 7, da desnecessidade de pavimentação dos 33,465 km de acesso rodoviário até então
necessários, da topografia favorável da região, extremamente plana, da eliminação de um
viaduto sobre a BA 462 (RS 409.717,22) e da eliminação de duas pontes sobre oRio das Fêmeas
(RS 12.712.171,03). Ressalta-se que esse valor calculado, totalizando RS 21.037.120,25, não
eqüivale ao potencial prejuízo final, em face das prováveis omissões do projeto básico."(idem,
ibidem).
Este mesmo relatório identificou três constatações queexpressam tais contradições:
- Projeto básico deficiente;
- Adiantamento de pagamentos;
- Ausência de critériosobjetivos para o julgamento de proposta técnica.
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de "desapropnação amigável" (Foto anexa 03).
Outra característica da má relação entre os funcionários e as-comunidades foi a violência como
alguns funcionários "invadiram propriedades", construíram variantes, derrubaram arvores

R 9o(
III.Breve relato sobre impactos socioambientais da FIOL: \/...

Para o levantamento da realidade das comunidades as entidades que atuam nas regiões Sul, Sudoeste
e Oeste da Bahia utilizaram das seguintes metodologias, reuuiões de base com os impactados a fiifr-4e_.,
problematizar os impactos da construção da FIOL, aplicação de um questionário as famílias impactadas,
informações de encontros com representantes das comunidades impactadas. As informações aqui
apresentadas abrangem 1.629 (Mil Seiscentas e Vinte e Nove) famílias, e foram colhidas entre agosto e
novembro deste ano. nos municípios de São Desidério, Correntina, Santa Mana da Vitóna, Bom Jesus da
Lapa. Riacho de Santana, Guanambi, Palmas de Monte Alto, Caetité, Lagoa Real, Ibiassucê e Brumado,
Tanhaçu. Jequié, Ipiaú, Gongogi, Aurehno Leal, Ubatã, Ubaitaba, Uruçuca, Ilhéus.

Apopulação impactada pela FIOL nestes municípios possui uma diversidade étnica e de origem,
pois trata-se de comunidades Ribeirinhas, Pescadoras, de Pequenos Agricultores eCriadores, Quilombolas.
Posseiros. Meeiros. Garimpeiros, Extrativistas. moradores de áreas rurais e alguns grupos vivem em áreas
urbanas. No geral a base econômica destas commndades é a agncuitura de subsistência, onde planta-se
feijão, arroz, milho, cana, frutas, hortaliças, mandioca, algumas comunidades praticam o extrativismo em
áreas de Cerrado e Caatinga, a criação de animais esta voltada para ogadorgalinhas, porcos, cabras, ovelhas
dentre outros. Algumas comunidades possuem atividades específicas como a pesca, a ganmpagem. a
fabricação de cachaça, rapadura, fannha e o artesanato.

Onível de organização destes grupos é diverso, contudo merece destaque as associações, os grupos
de base. a presença das igrejas, os movimentos sociais.. Algumas destas comunidades são centenánas e
ocupam as áreas onde vivem há mais de 300 anos, portanto possuem posse mansa edesembaraçada, algumas
possuem tena de herança, em alguns casos os moradores apresentam documentos que comprovam estas
posses como títulos públicos, escnturas de compra evenda edeclarações de Imposto Territorial Rural-ITR.
Outro elemento marcante na vida destas comunidades é a relação de interdependência com o ambiente, por
conta disso estabelecem estratégias de convivência com o bioma Cenado e Caatinga, numa relação
intrínseca entre homem-natureza, com vànos elementos de base sustentável, o que garante a permanência
secular destes grupos nestas regiões vivendo com qualidade de vida.

Diante disso, asobras da FIOL representam um risco a sustentabüidade e a qualidade de vida destas
comunidades os impactos socioambientais encontrados durante as visitas foram diversos, e alguns sao
imensuráveis, pois abrangem aspectos sutis do humano e do ambiente. Abaixo segue adescrição de alguns
destes impactos que foram recorrentes em algumas comumdades, portanto comuns há mais de uma
comunidade impactada.

• Com relação a intervenção das empresas:
• A intervenção das empresas na relação com as comunidades foi leviana, pois utilizaram da

desinformação para intimidar as comunidades, em alguns casos fica explícito oabuso do poder sob a
égide de que se trata de uma obra do Governo Federal, portanto, "um processo irreversível'';

• Oautontansmo dos técnicos e funcionários dâs empresas desconsideram acultura local, os valores e
os direitos básicos das comunidades, exemplos deste autoritarismo são a forma como as
comunidades, foram coagidas para que vendessem suas propriedades e na exigência de documentos
que comprovam aposse eas condições sociais dos impactados. Tal relato está presente na fala do Sr
Agnpino da comunidade do Vau, em Santa Maria da Vitóna, "só faltaram exigir oraio Xdo meu
coração." No entanto, sem que estas famílias tivessem quaisquer garantias ou comprovação por parte
das empresas dos documentos que assinaram;

• Os técnicos responsáveis pelas negociações "obrigaram" algumas famílias a apresentarem seus
documentos e a abrirem uma conta bancána para o depósito da possível indenização. Contudo num
universo onde boa parte dos moradores são analfabetos ou semianalfabetos tais exigências
representam transtornos para estes moradores, ademais diante, da não realização das indenizações
estes estão tendo custos com as taxas bancárias para a manutenção das contas;

• Aexigência de documentação que beneficiasse as empresas numa clara utilização de "má fé" com
relação as comumdades em especial no que diz respeito as autonzações para entrada nas
propriedades, na solicitação de documentação para abertura do processo indemzatóno. na proposta
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importantes (Umbu, Pequi, Cagaita), pintaram mourões de cerca como sefossem piquetes na maioria
das vezes sem o consentimento dos proprietários (Foto anexa 04e 05);

S A-Turbação da ordem tem sido marca patente do trabalho das empresas como mostram a^jáí^ \̂
anexas 06 e 07. na comunidade de Serragem, município de Caetité-BA, as máquinas estão realizando V v-
cortes no teneno amenos de 5metros da casa das famílias. f (l I5-

Exemplo de tal desrespeito e desconsideração com a vida destas comunidades está presente, no íft—-/
relatório do TCU onde diz: N. ,•

"Quanto à variante da Silvânia, com extensão de 18,698 km (do km 666+520 ao km"
685+218), evidencia-se a desconsideração da existência das áreas produtivas de 247
pequenos proprietários, que vivem da produção às margens do rio, visível até mesmo pelo
.'Google Earth', sendo que alguns pontos estão localizados em Área de Preservação
Permanente, o que deveria ter sido identificado na fase de elaboração do projeto básico,
com a conseqüente alteração do traçado ora em estudo. Tal alteração, segundo a Valec,
provocará redução da ordem de 1,5 km de extensão, bem como do valor das
desapropriações e da desnecessidade de remoção do solo mole ás margens do rio, porém o
impacto financeiro da variante ainda não foi calculado, ressaltando que no novo traçado a
topografia é mais acidentada, inclusive com a presença visível de material de 3" categoria, o
que impede conclusões acerca da economicidade da necessária alteração pretendida."
(idem, ibidem)

Com relação aos danos sociais:
y As comunidades elencaram que os principais danos materiais são a perda de áreas agricultáveis de

suas propnedades, bem como de benfeitorias, tais como cercas, casas, oficinas de farinha, engenhos
para moagem de cana, pomares, roças, hortas, pastagens, tanques, cisternas, currais, canais de
irrigação, apiários. Que causarão significativos prejuízos econômicos e sociais para a vida destas
comumdades. intervindo nasuaqualidade de vida e naeconomia local;

/ Outra grande preocupação écom os valores das indenizações que são*considerados baixos, segundo
informações informais de funcionários das empresas. Os critérios para indenização sequer foram
apresentados às comumdades, não se sabe quais serão os Valores de Terra Nua-VTN e das
benfeitorias a serem desapropriadas;

S Considerando a extensão da FIOL de 1.526 km, outro grave problema é o "Efeito Barreira'- que esta
obra fará. isolando comunidades, áreas agricultáveis e de pastagens, prejudicando a produção e a
coação de animais edesagregando povoacões. Vale ressaltar que muitos destes agncultores possuem
pequenas áreas que variam de 0,5 a 20 ha, portanto oimpacto da ferrovia pode atingir propriedades
em sua totalidade;

S Um dos aspectos mais relatados pelos impactados pela FIOL foi a invasão de propnedades, o que
aconteceu de forma regular em todas as comunidades pesquisadas. Teme-se que este impacto possa
reverter-se em perda de privacidade com achegada de mais homens para otrabalho de construção;

/ Achegada de pessoas estranhas trás consigo inúmeros problemas sociais, dentre os quais, pode-se
destacar as drogas, o alcoolismo, a prostituição, a promiscuidade. Como já ocorreu em outras
grandes obras, das quais podemos citar a construção da BR-135 (São Desidério a Correntina), o
Perímetro Irrigado Baixio de Irecê, a Hidrelétrica de Belo Monte, aTransposição do São Francisco,
e a construção do Porto de Suape.

/ Outro temor destas comunidades é o êxodo rural e a migração forçada, que já vem assolando
comumdades rurais na região Sudoeste e Oeste da Bahia. Sabe-se que oprocesso de Desmrahzação
tem como principal conseqüência a Suburbanização, ou seja, os camponeses se tomarão os futuros
favelados, vítimas destes grandes projetos.

Com relação aos danos ambientais:
^ Os impactos ambientais são^de tipo variado, no entanto merecem destaque odesmatamento. aerosão,

o soterramento de riachos e rios. e o temordo "Efeito Baneira ';
•/ Com relação ao desmatamento considerando que a extensão da FIOL é de 1.526 km esua faixa de

segurança possui 80 m, odesmatamento será da ordem de 12.208ha, oque ébastante significativo
se considerar a importância do Cerrado,'da Caatinga e da Mata Atlântica;
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/ Outro problema bastante relatado pelas comunidades éapresença de erosão em trechos rjof'.onde: a £ç

FIOL já passou, o que já está acontecendo entre Ilhéus e Caetité; V/..:
S Como relatado pelo TCU a FIOL está muito próxima de áreas de APP-Área de Preservação

Permanente, em alguns pontos a saia do ateno está projetada dentro do rio, desrespeitando o Código
Florestal, egerando impacto em áreas de Mata Ciliar e Mata de Galeria;

S Às margens do São Francisco é outro microambiente de bastante preocupação haja visto que
possuem lagoas marginais que são responsáveis pelo repeixamento do rio. OLote 5FA (Ponte sobre
o Rio São Francisco) está projetado sobre algumas destas lagoas, ecorta importante ilha naregião de
Bom Jesus da Lapa e Serra do Ramalho, tal ilha é responsável pelo, suprimento de comumdades
quilombolas, pescadoras e vazanteiras e constitui parte importante de seus Territórios, sendo
conhecida como "Ilha Mãe":

/ Como a FIOL passa por regiões de presença expressiva de pequenos proprietários outra preocupação
que perturba estes agricultores é o impacto sobre suas Áreas de Reserva, que pode-se considerar
como sendo as áreas de Reserva Legal-RL e APP. Muitos agricultores conservam estas áreas há anos
e podem agora perder estas áreas para o traçado da Ferrovia.

IV. Demanda das Comunidades:
Diante do exposto acima solicitamos de Vossas Excelências as devidas providências, no sentido de

garantir os direitos fundamentais destas comunidades eapreservação do ambiente onde estas vivem. Sendo
assim propomos: '- ;

S Que parem as obras da FIOL. tendo em vista os indícios de irregularidade presentes na Auditoria
realizada pelo TCÜ nos lotes 5 F, 5 FA, 6 F e 7 F, e nos relevantes impactos socioambientais
levantados em trabalho de campo sobre as comunidades supra citadas:

S Aabertura de um canal de diálogo com as comunidades impactadas, no sentido de agilizar soluções
concretas que resolvam os atuais problemas causados pela FIOL;

/ Aconstrução de uma proposta alternativa a FIOL com o aproveitamento da malha férrea estadual
visando viabilizar o escoamento da produção baiana;

S Viabilizar políticas públicas que efetivem um real Desenvolvimento das regiões Sul. Sudoeste e
Oeste da Bahia com sustentabilidade calcada na eficiência econômica, no desenvolvimento social e
na preservaçãoambiental.

Sabendo contar com a sensibilidade de Vossas Excelências aguardamos providências

Assinam:

Wagner Souza Silva 'y]©.<w^_ JbS^S^ JhjJ^^^-
Projeto de Assentamento Cachèado - São Desidério - Bahia

Rosana Soares dos Santos ($í?^*^ %&&&? do~? 5-^*4^
Associação de Moradores daVila Juerana - Ilhéus - Bahia

Rosa Mana Gonçalves Pereira do^? CL f]M' &*}-*. 0~,sy? CcJaI^ ^JLÍU^"
Comunidade de Aldeia - Santa Mariada Vitória - Bahia U

Silvano Santos Fagundes QSX,\TCWt Of-OJ^^^
Assentamento Cruzeiro do Sul - Ubaitaba- Bahia

Àlcebiades José da RochaC^F &* ^ 4 tt°^ /7 '
Comunidade de Cana Brava dos Pereira - Santa Maria da Vitória - Bahia

Alfredo Pereira da Cruz cÂfJ^^° ^'^* .^ &.^^
Comunidade, (Tapa Brava dos Eugênios - Santa Mana da Vitóna - Bahia

Ivanilton Carc oso de Souza
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Comunidade do Vau - Santa Mariada Vitória- Bahia

José Nüton Silva Pessoa - <^W' ^V^ ^ *^jf^*^r •Associação dos Pequenos Produtores de Espirito Santo, Lagoa da Pedra, Olha pra Trás e^regiao
Adelício Barbosados Santos u^ iX->-^-^'-k-' '©u<"-~ y
Associação Agrícola Nova Jerusalém do Assentamento Bom Gosto - Uneus - Bahia

Leonam dos Santos Nen l,**™ ^ **& ***
Comunidade de Mangas - Santa Mana da Vitóna - Bahia

Arquimínio Moreira Neves Neto finptíl»'n <* r/{e^^f- Jy?<s^ h/*&
Comunidade de Juazeiro do Vau - Santa Mana da Vitóna - Bahia

Romário Ferreira Dantas %0fYlO<hA& TO/fÚM^O AjOOUÕ^
Associação dos Pequenos Produtores da região de Tanti - Ilhéus -Bahia

Ailton de Jesus Santos J-UJJ^
Associação dos Pequenos Produtores do Valão - Ilhéus - Bahia

JoiggXa^tluauii Jl Guuj.j ' M^í^
Sindicatos dosTrabalhadores Rurais úi São Desidério

TTTTTrdo 4^^ ^ -CUjUi-Lanndo Lemos da Silva 'M&LPl*-**^ -^
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santa Mana da Vitoria eSao Felix do Conbe

- Arlmdo Moreira de Souza JW^~°<?
Movimento dos Pequenos Agricultores - MPA

Elson Ribeiro Borges l^^&i^-&r> ^Á^i^'.^^^1^' ' - , rpT.
Movimento dos Trabalntoores (as) Acampados (as), Assentados(as) eQuilombolas da Bah.a - CETA

átâWMêiT:
Comissão, Pastoral daTerra- CPT Sul/Sudoeste

Julita Rosa ae Abreu Carvalho
Comissão Pastoral daTerra - CPT Centro Oeste

Abeltânia deSouzaSantos
Comissão Pastoral da Terra - Bahia ~y

Helena Rosa da Silva Santos yt,JJU^ ^^
Comunidade Fumai de Tocadas - Brumado-BA

João Leite Costa bgfacpO ÂcU (í'" %&£(
Comunidade de SãoFrancisco - Santa Mana da Vitona-BA

Edson Martins de Castro frc/sOll O^0^tm% ,f •̂ ^^Associação dos Irngantes rtrCanal Mocamboa^ova Franca -Santa Mana da Vitona-BA

Carlos Pereira de Almeid/^/pJ^ CM t}Ã{^^ò^-
Associação Quilombola deMíágoa doTeixe --Bom Jesus da Lapa - BA





Lucas Marcolmo da Silva

Associação Agropastoril Cu' de Araçá/Volta - Bom Jesus da Lapa -BA

Abraão Rodrigues Borges c^í/tv^-tf-O Kbc/fí^Z/ylij-^ BfrjA-^
Quilombp^Bebedgiiro - Bom Jesus da Lapa - BA

João da Conceição Santos
Conselho Estadual das Comunidades e Territórios Quilombolas da Bahia- CEAQ
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Documento anexo 1:

Ao Procurador da República em Ilhéus, Exmo. Sr. Eduardo Ribeiro Gomes El Hage

OCentro de Estudos eAção Social - Ceas, entidade civil sem fins lucrativos, com sede àRua
Aristides Novis n° 100 Federação, Salvador, Bahia (e-mail institucional acHmm@,ceas.com.br),
neste ato representado por José Maurício Carneiro Daltro Bittencourt, infra-assinado em conjunto
com integrantes da Comunidade Volta do Rio, localizada na região do Vapor, município de
Ubaitaba, Lourival Alves Mascarenhas (70 anos e 9 fühos); Gerson Alves Pereira 67 anos, um
filho)- Josué Alves Pereira, 76 anos, 13 filhos; Valdelino Alves Pereira (8, anos, 11 'filhos, 59 netos
e55 bisnetos); Sabino Alves Pereira Filho (67 anos, 8filhos); Joselina Alves Pereira (70 anos 1,
filhos)' Francisco Bernardo Quaresma Pires (63 anos, há 23 anos residindo na comunidade),
Antônia Gabriela dos Santos (viúva de Jaime Alves Pereira, sem filhos); Odilon Alves Pereira (88
anos)- Salustiano Alves Pereira (55 anos, 6filhos), todos brasileiros, a maioria deles nascida mi
comunidade citada, onde são senhores epossuidores de pequenas glebas de terra, cujas dimensões
variam entre 6e20 hectares, sempre margeando oRio de Contas, onde residem com suas famílias e
desenvolvem atividades pesqueiras, agrícolas e pecuárias; e com a Associação dos Pequenos
Agricultores do Vale do Rio de Contas Cruzeiro do Sul, sediada na fazenda do mesmo nome.
Zona rural de Ubaitaba. e o Movimento de Trabalhadores Assentados, Acampados e
Quilombolas da Bahia (CETA), movimento social presente na região sul, sediado na zona rural de
Ibirapitanga (e-mail para contato luçmQmmy^QoxovaMl vêm a V. Exa. apresentar
REPRESENTAÇÃO pelos motivos aseguir expostos: '
I- Que foram comunicados pela Valec da construção do leito da Ferrovia de Integração Oeste Leste
(FIOL) em suas áreas, por isso seus imóveis estão em processo de desapropriação administrativa
abrangendo uma faixa de oitenta metros de largura. Assim, as áreas f^^^SSZ
cercai e4hectares por propriedade. Eimportante observar que nas faixas desapropriando se
situam as residências dessas famílias. Inicialmente, os comunicados informais <taValec
asseguravam aos atingidos arealocação de suas casas em outros pontos das propnedades acunada
faixa de domínio da ferrovia e próximo aos pontos onde atualmente se situam Alem d.s o tais
comunicados garantiam, além da indenização devida, arealização de terrapanage«*•£*
necessária àedificação das novas casas, bem como aconstrução de passagens sob afaixa ocupada
pela ferrovia, permitindo oacesso das famílias edos animais àmargem do Rio de Contas.
Neste caso, aValec deveria pautar sua ação, buscando: ,. ,,„,„„,!--

"Garantir no mínimo, amanutenção dos atuais padrões de vida das famílias deslocadas
(receitas,'produção, vizinhança, acesso a serviços), perseguindo a melhoria desses
padrões garantir especial atenção aos grupos de baixa renda eaqueles vulneráveis ao
risco de empobrecimento e marginalizaçào pela perda de suas estratégias de
sobrevivência e/ou suas raízes sociais" (Norma Ambiental N 14, p. S, m
httD-//www valec.gov.br/estudos-ambientais.htm).

Na mesma direção, o Estudo de Impactos Ambientais - Relatóno de Impactos Ambientais
(httD//www valec.gov.br/eiarima.htm) do Projeto da FIOL também prevê:
( P "No que diz respeito atravessia de áreas rurais, aprincipal questão ase considerar eque

será necessário evitar adivisão da propriedade de forma aevitar qualquer impedimento
a por exemplo, acesso aos cursos de água em locais usados como pastagens, isolamento
do abastecimento de água, ou redução da propriedade inviabilizando a produção

Àmemda que as propriedades rurais de pequeno porte normalmente são exploradas pela
mão de obra familiar, será necessário que, aoatingir estas pequenas propnedades, o
Detalhamento do Projeto Básico envolva.

•





-

Estudo do modelo agrícola conduzido pelo proprietário ou ocupante do estabelecimento
rural, incluindo a renda líquida estimada;
Avaliação das condições de exploração e de geração de renda da propriedade após as
desapropriações e indenizações previstas, usando o mesmo modelo agrícola encontrado,
Estudo caso a caso das soluções de desapropriação, detalhando um projeto que deve
buscar:

Melhor aproveitamento possível dos estabelecimentos após as desapropriações (ou seja,
a menor perda possível de áreas de uso agropastoril), como forma de evitar a pressão
sobre as áreas ainda florestadas; e
Manutenção dos empregos eda renda gerada nos estabelecimentos rurais, antes e-^fà^
as desapropriações" (EIA-RIMA das Obras da Ferrovia Oeste Leste - EF 334./$>r. 2mH£\
-Meio Socioeconòmico, p. 50-51) / -y .*•% '

li- Na prática, porém ocorreu ou em está em andamento os seguintes fatos: y>-
a) Opagamento das indenizações se deu em 15 de junho de 2011. com valor variando entre 2200 e
42.000 reais, ocorrendo casos em que, para uma área do mesmo tamanho, mas de benfeitorias
distintas, foram pagos 2.200 e 27.000 reais. As dúvidas naturalmente suscitadas por tamanhas
diferenças podem ser dirimidas mediante a apresentação dos documentos relativos às
desapropriações, entregando cópias dos inventários de benfeitorias e seus valores respectivos, oque
infelizmente não foi feito. Assim, os principais interessados não sabem se "o justo valor"
(Constituição Federal, art. 37, § 6o ) lhe foi pago por cada bem; o que impende à todos uma
apreciação clara dos critérios utilizados para as indenizações. Ainda quanto às áreas desapropriadas,
recentemente foi feita uma ampliação das mesmas em cerca de 20 metros, mas os pagamentos
adicionais ainda não foram feitos aos interessados.
b) O mais grave, porém é que as ações da Valec pressupõem exclusão dos membros dessa
comunidade do acesso à margem do Rio de Contas, sua principal fonte de renda. Isso afronta ao
Direito de circulação e residência e ao direito de usufruto de suas propriedades remanescentes,
ambos.protegidos pelo ordenamento jurídico brasileiro e pelas normas internacionais do Sistema
Internacional de Direitos Humanos da Organização dos Estados Americanos. Seria esse o objetivo
do "Plano Básico Ambiental" aprovado, e do "termo de compromisso" recentemente firmado com o
lbama (órgão ambiental federal) para permitir a retomada da construção da ferrovia? Embora
contrário às normas do bom direito e da justiça é nesse sentido que apontam as1 ações da Valec,
como indicam os elementos a seguir:

Io) Embora a empresa tenha se comprometido a realizar a terraplanagem dos lotes para a
construção de novas residências, a Valec passou a negar a feitura desse serviço e a
pressionar pela desocupação imediata das residências,
2o) A Valec chegou ao estremo de embargar a iniciativa de construção de uma casa na
propriedade de um deles (mesmo fora da área desapropriada), fazendo ameaças do tipo
"caso a empresa queira outros 500 metros dessa propriedade ela os terão, e que se o
proprietário se sentisse prejudicado que fosse brigar por 10 anos na justiça contra aUnião".
3o) Quase todos os atingidos são idosos, ainda assim estão sendo pressionados adeixarem
suas casas sob pena dos tratores demoli-las a qualquer custo, mesmo antes da empresa
honrar o compromisso assumido de realizar a terraplanagem mencionada, uma vez que o
único terreno possível para essas construções apresenta certo grau de aclividade,
impossibilitando sua feitura manual.
4o) Nesse contexto, direitos fundamentais foram negados aos peticionários, que tornaram-se
vítimas da Valec. Por esses motivos eles não acreditam mais em promessas verbais que
possam ser feitas dos seus prepostos.
5o) Oque antes era uma suspeita nas últimas semanas tornou-se um desfecho anunciado. Os
técnicos já dizem claramente que "depois de.construída a ferrovia as pessoas não terão mais





acesso para a margem do Rio de Contas". A construção de acessos subterrâneos, porém são
fundamentais para garantir o direito de ir e de vir dos requerentes, e ao uso e gozo^jas-».
propriedades remanescentes dessas famílias. Sem esses acessos individualizad/^.po' *wN
propriedade, as unidades produtivas atingidas ficarão inviabilizadas economicamente e -yv
perderão aquase totalidade de seu valor. \ fí-J2&uL.
6°) As ameaças de que não poderão construir novas casas em suas propriedades.: tem
provocado muita dor e sofrimento aos atingidos, expressos no depoimento de uma Senhora
da comunidade: "tem hora que eu converso com rio, como é que eu vou viver sem ele; estou
sofrendo e acho que deveria merecer o respeito e acompanhamento psicológico do estado
não essa pressão".

III- O caráter arbitrário dos procedimentos adotados pela empresa fica expresso também no
instrumento de desapropriação administrativo utilizado. Ao contrário de assumir essa iniciativa, a
empresa preparou contratos de "Desapropriação Amigável" em que os atingidos figuram como
proponentes do processo e das condições em que ele deve ocorrer (doe. em anexo). Essa assertiva
pode der demonstrada graças a uma atitude de descaso de um dos prepostos da empresa, que após
recolher a assinatura de um dos atingidos, rasgou o documento e lançou seus restos ao chão.
Posteriormente, esses pedaços foram recolhidos, montados e colados porum atingido, como se pode
observar em anexo, confirmando essa afirmação.
rV- Cabe ressaltar, que a área pretendida possui elevado valor paisagístico (cf. conforme fotos
anexas) e está prenhe de significado cultural para as famílias numerosas dessa comunidade, e que
os recursos fornecidos pelo Rio de Contas respondem por parte considerável da renda e da
alimentação dos atingidos. Esses aspectos não foram avaliados ou indenizados pela Valec, embora,
em caso de exclusão dessas famílias de suas propriedades, todos esses bens culturais e práticas
econômicas devem ser considerados em todas suas dimensões para efeito de mitigação dos
impactos sociais e materiais do projeto.
V- Conclui-se, por conseguinte, que são graves os fatos relatados, ressaltando-se a completa
informalidade dos "compromissos" anunciados até aqui pela Valec. Ademais, as ações
desencadeadas por essa empresa apontam claramente para forçar a expulsão dessas pessoas de suas
propriedades, mediante pagamento de apenas afaixa de domínio da ferrovia.
Desse modo, o modo de operar da Valec não condiz com o as regras do estado democrático de
direitos, nem mesmo com os critérios estabelecidos pelo EIA - RIMA para as situações descritas e
por suas próprias Normas Ambientais. E não se trata de um caso isolado. Fatos semelhantes estão
sendo relatados pela Comissão Pastoral da Terra da Diocese de Caetité (http://www.cptba.org.br?), e
na mesma região no Projeto de Assentamento Cruzeiro do Sul. Nesta área, a Valec, visando
conquistar a confiança dos camponeses, asseverou que a vistoria de avaliação dos lotes atingidos
seria feita com a presença do INCRA, do Ministério Público, do IBAMA e de técnicos da empresa,
No entanto, esse levantamento foi realizado apenas por prepostos seus, sem repasse dos dados do
inventário realizado para que a Associação do Assentamento pudesse conferir a correção das
benfeitorias inventariadas para fins de avaliadas e posterior indenização.
Por essas razões, os signatários abaixo solicitam ao MPF que tome todas as medidas cabíveis para
reprimir a prática de atos lesivos da Valec contra os atingidos pela construção da FIOL, preservando
seus direitos de circulação, moradia, inviolabilidade do lar, indenização pelo justo valor, usufruto
de suas propriedades remanescentes, e assegure as seguintes providências:
1- A entrega de cópias dos relatórios com o inventário de bens e benfeitorias indenizadas (ou a
indenizar) em cada imóvel, bem como os valores atribuídos a cada uma delas na comunidade Volta
do Rio e no assentamento Cruzeiro do Sul;
2- A formalização do compromisso de a empresa assegurar para cada peticionário ribeirinho o
acesso ao Rio de Contas para pessoas, animais e veículos;
3- A revisão do traçado da ferrovia para evitar a demolição das casas da comunidade ou.
alternativamente, a feitura da terraplanagem, estrada de acesso, edificação das redes elétricas.
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tubulação e bombas de elevação para abastecimento de água dos lotes onde deverão serconstruídas '-/
as novas casas; n. b& \
4- A não realização de qualquer obra próxima aos imóveis dos peticionários que ameaceria seus
domicílios enquanto não forem asseguradas as garantias acima requeridas; e depois de realizada a
infraestrutura mencionada no item anterior, a negociação de prazo hábil para a construção das novas—
residências, durante o qual a empresa deve seabster de qualquer atitude hostil às atuais residências;
5- O pagamento da faixa adicional incluída na desapropriação;
6- Que formalize as medidas de mitigação dos impactos resultantes da construção da ferrovia sobre
suas atividades econômicas, agricultura, pesca, criação de gado, acessibilidade (conforme Norma
Ambiental da Valec N° 14, p. 3).
7- Que defina as ações para assegurar a "manutenção dos atuais padrões de vida das famílias,
perseguindo a melhoria desses padrões," conforme previsto para os "grupos de baixa renda e
aqueles vulneráveis ao risco de empobrecimento e marginalização pela perda de suas estratégias de
sobrevivência e / ou suas raízes sociais" (EIA-RLMA da FIOL, EF 334. Vol. 2M - Meio
Socioeconòmico, p. 50-51).
Tendo em vista a gravidade da situação descrita, solicita-se urgência na apreciação do presente
pedido, posto que a continuidade das atuais práticas da empresa do Ministério dos Transportes
(Brasil) causará danos irreparáveis à comunidade.
Termos em que,
Pede Deferimento.

Ubaitaba (Volta do Rio), 28 de agosto de 2011.

Associação dos Pequenos Agricultores do Vale do Rio de Contas Cruzeiro do Sul
José Bispo de Araújo

Centro de Estudos e Ação Social - Ceas

Lourival Alves Mascarenhas

Gerson Alves Pereira

Josué Alves Pereira

Valdelino Alves Pereira

Sabino Alves Pereira Filho
•

Joselina Alves Pereira

Francisco Bernardo Quaresma Pires

Antônia Gabriela dos Santos

Odilon Alves Pereira

Salustiano Alves Pereira
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Documento anexo 2:

Santo M*ç]a -Ia Vitoria - tinhia, 5 .:;e agosto de 2tíjfi
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0 •'

12





-ABAJXO-ASSINADO DAS COMUNIDADES RIBEIRINHAS DO MUNICÍPIO

DE SANTA MARIA DA VITÓRiA-BA, AMEAÇADAS PELA FERROVIA DE^T^J^
INTEGRAÇÃO OESTE-LESTE (FIOL). /$> '"^>.

x %
MINISTÉRIO FÍfBLlCO DE SANTA MARIA DA VTTORÍA-BA 's-•-

Nós moradores e proprietários das comunidades tradicionais ribeirinhas de Mocambo, São Francisco,
Coragina. Nova Franca, Aldeia. Caraifaas, coro aproximadamente SOO famílias, que há mais de 200
anos vivem à margem do ric Corrente, no município de Santa Maria da Vitória-Barue. Produz em
sistema de agncuitura familiar, com o cultivo de feijão, milho, arroz, cana-de-açucar e seus derivados,
verduras, legumes t frutas como: banana, laranja, manga, abacate e outras; contando com tres
pequenos canais de irrigação por gravidade e várias estruturas produtivas e de moradias,.como: casas
de farinha, engenhos, currais, cercas dearame e tíe madeira, rodas d'água. aviários, pocilga e outros.

São pequenas emédias propriedades, muitas delas, terras de herança dos antepassados; onde até três
oumais famílias produzem emsistema familiar numa mesma propriedade.

Essas famílias, vem sofrendo grave ameaça pela chegada dos técnicos da Ferrovia de
Integração Oeste-Leste (FIOL) que estão entrando nas propriedades, sem autorização e conhecimento
das famílias e realizando medições e demarcando a área; deixando vários danos materiais, com ?.
destruição deplantações, como: milho, feijão, hortaliças, bananeiras e outros.

Diantedesta realidade, as famílias ABA1XO-ASSINADAS vem, informarque não acerta o Projetoda

FIOL. perpassando porentre'as comunidades acima relacionadas, porsignificar perca total ou parcial
das propriedades para o perímetro da ferrovia, por se tratar em muitos casos de pequenas glebas de
terras; e por acreditar que uma qbra desta magnitude trará vários danos ambientais, econômicos,
sociais e culturais para as nossas comunidades. Bem como, SOLICITAR deste órgão competente,
providências no sentido impedir que técnicos entrem nas propriedades sem autorização das famílias,
que haja suspensão dí obra e fornecimento de inlormações, realizando audiências públicas nas
comunidades para esclarecimento do projetoe para ouvir 2populaçãolocal a respeito daobra.

Nestes Termos,

Pede Deferimento.

Santa Maria da Vitória-Ba; 26 de julho de 2010.

NOME N°- DO RG COMUNIDADE

flftjbtó.^ a-^--^ P,. c+•-..&* lOíhílzZX 3% wl'ÀOüCLrvnSbn

hWnJ,*x yk*»mft 4fr* •Âavfcb h,C 1 }f,CfW-X.}
-fo&^a cffi^ "P. nrt IV »'>*n. 1a11 as a°,.!-5^

Â MiSwiX

.'SjfíV.a^rSiZ£L

»-f- .V/1 ,-s,T>i.a.i Üi..%r<),Tr~&' F-mkvàa.
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Documento anexo 3:

Levantamento das comunidades impactadas

pela construção da FIOL

1) Nome da comunidade:

2) Município onde se localiza a comunidade:
fC22£2
/••:

3) Número de famílias:

4) Tipo de comunidade (Pequenos Agricultores, Assentamentos da R.A., Quilombola,
Exfrativistas, Pescadores, Indígenas,...)?

5) Como a comunidade está organizada (Associação, Cooperativa,...)?

6) Qual é a produção da comunidade?
-

<

7) Como a comunidade ficou sabendo da construção da FIOL? O que pensa sobre a
FIOL?

8) Qual é o nome- da empresa que atua na região? Como está a atuação da mesma?

Quantas famílias (pessoas) da comunidade são atingidas pela construção da FIOL:
- Diretamente:

- Indiretamente:
•

9) Quais são os impactos sociais, ambientais, ... que a comunidade identifica?

10) Quais são as benfeitorias (Casa, cerca, curral, cisternas,...) que a comunidade
pode perder diante da construção da FIOL?

11) Diante das ameaças a comunidade já faz alguma denúncia? Quais? Aquem?
Quando? (anexar os documentos, fotos...)

i

y

•'
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Foto 01 e02

Britador em Queimada Grande-Lagoa Real-BA

&ACÃ0
m '7

HORA5.12 30*.
MEIA: ACIDENTES ZERO j

/

1

Comunidade de Queimada Grande-Lagoa Real-BA
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Fotos 03.

' ' " ^OR TERRA NUA EBEn^^^Àve^

£ ' 'J ">X l-15. /_ / /j.V? | • , . .. ; | ; .

íh
_

VALEC - ENGENHARIA. CONSTRUÇÕES E FERROV,Ac. ..
IPIAÚ - BA

Prezado Senhores,

.'«Songogi - üa. vem r\a'..-
condição de único possuidor do imóvel deriorrnna*-. FAZEKqa VOLTA 'JO RioV
situado na localidade de ZONA DO VAPOR, fciunicipto de GongOGI C >marca de
yoi»j.TA8* no Estado BAM'.»., hu* possui livre e desembarcada d•• <R»a\quer
ônus, inclusive hipotecas legais ou convencionais, estandoo mesmo corr Retamente
regularizado em seus impostos, oferecer para DESAPROPRIAÇÃO AMIGÁVEL, a
área de 0,46 ha do imóvel acima ndicado. a ser utilizado para a construção de
trecho da ferroviária Oeste/Leste - FIOL - EF334. conforme previsto no Decreto
Presideicial de 27 de novembro de 2009. bem como. com a documentação
constante no processo administrativa aa VALEC n° Q95/1F/11EF o que otopõe se\a
feito nosseguinteb termos

i - O Poponerte compromete-se a não construir, edificat cultivar ou promovei
dentro d; área dada em desapropriação, qualquer oenfeitona, seja a c.ue iVtoto for e
concorda que. se qualquer benfetoria for festa 3pós a assinatura do presente
mstrumer-o, esta será incorporada s proposta aqu< apresentada sen> que por elas

Da ao froponente/desaprcpriado qualqi

I, - OP^n, ie se r^oonsabiliza peb *»"•" e^nutenção^^^
ce c . será >eta ifiLlC sendo conSfj:^ uom

oca cuia cerca s| prestara a isolar a área aqw
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Foto 04 e 05.

Planta de Umbu cortada na Comunidade de Itaquarai-Brumado-BA

Comunidade de Fumai de Tocadas-Brumado-BA
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Foto anexa 07 e 08:

Fotode casa ao longo do traçado da FIOL-Comunidade de Serragem-Caetité-BA

• -

•

r

:.;

.

- ..•'* ••-•;

Cone nas proximidades de Sr Antônio - Comunidade de Serra«em-Caetite-BA

:-r





Exmo. Sr. Dr. Procurador da República

#'"

A Comissão Pastoral da Terra-CPT, através dos seus representantes abaixo assinados,
entidade integrante da Articulação Popular pela Revitalização do São Francisco, vem, ante
Vossa Excelência, expor e requerer o seguinte.

No dia 16 de novembro de 2011 foi realizada, em Bom Jesus da Lapa-BA, Audiência Pública
convocada pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco e pelo Ministério
Público, sendo naquela oportunidade apresentado pela Empresa Valec Engenharia,
Construções e Ferrovia S.A. - MT o empreendimento Ferrovia da Integração Oeste Leste -
FIOL (EF-334). Na oportunidade diversas comunidades situadas ao longo do traçado desta
ferrovia puderam apresentar os impactos já vivenciados quando da elaboração do Projeto
Básico da FIOL assim como apresentar o seu temor frente a possíveis impactos que esta obra
trará. Muitas dessas informações já foram apresentadas por ocasião desta audiência, mas
diante da limitação de tempo não foi possível abranger a totalidade das informações sobre os
impactos desse empreendimento sobre as comunidades, em especial, as tradicionais da Bacia
do São Francisco e de outras regiões do Estado da Bahia.

De igual modo, durante a Audiência Pública foi protocolada petição junto a Vossa Excelência
buscando trazer tais informações ao conhecimento deste Órgão Ministerial. Entretanto,
conforme solicitação do Núcleo de Defesa do São Francisco vimos através do presente
especificar melhor os dados que dispomos sobre as comunidades e os respectivos lotes do
empreendimento.

Entretanto, não pretendemos exaurir nesse momento as demonstrações, pois muitos
levantamentos ainda estão por serem realizados, entendemos adequado apresentar mais uma
demonstração das comunidades que estão sendo afetadas ou ameaçadas pelo empreendimento
FIOL, mas que estão sendo desconsideradas nos estudos de impacto ambiental e nas ações da
Empresa Valec, trazendo sérios e irreversíveis danos a essas comunidades. No mais faz-se
necessário caracterizar tais impactos em dois momentos distintos: Io os impactos gerados no
período de elaboração do Projeto Básico e 2o os possíveis impactos, em especial, sociais,
econômicos e ambientais que o empreendimento possa causar.

Sendo assim citar-se-á alguns dos casos já sabidos:

1. Impactos gerados no período de elaboração do Projeto Básico:

Comunidade/Município/Lote da FIOL:
Assentamento Cruzeiro do Sul - Ubaitaba-BA (LOTE 1 F da FIOL)





Breve caracterização da Comunidade:
A comunidade Volta do Rio esta localizada na região do Vapor, município de Ubaitaba, a
maioria de seus moradores é nascida nesta comunidade, onde são senhores e possuidores de
pequenas glebas de terra, cujas dimensões variam entre 6 e 20 hectares, sempre margeando o
Rio de Contas, onde residem com suas famílias e desenvolvem atividades pesqueiras,
agrícolas e pecuárias; e com a Associação dos Pequenos Agricultores do Vale do Rio de
Contas Cruzeiro do Sul, sediada na fazenda do mesmo nome, Zona rural de Ubaitaba, e o^
Movimento de Trabalhadores Assentados, Acampados e Quilombolas da Bahia (CETA^\(j''̂ ^
movimento social presente na região sul, sediadona zona rural de Ibirapitanga. /q'

Tipo do Impacto: \£&
I- Queforam comunicados pelaValec da construção do leito da Ferrovia de Integração Oeçte
Leste (FIOL) em suas áreas, por isso seus imóveis estão em processo de desapropriação -
administrativa, abrangendo uma faixa de oitenta metros de largura. Assim, as áreas
desapropriadas variaram entre cerca 0,5 e 4 hectares por propriedade. É importante observar
que nas faixas desapropriandas se situam as residências dessas famílias. Inicialmente, os
comunicados informais da Valec asseguravam aos atingidos a realocação de suas casas em
outros pontos das propriedades, acima da faixa de domínio da ferrovia e próximo aos pontos
onde atualmente se situam. Além disso, tais comunicados garantiam, além da indenização
devida, a realização de terraplanagem dos lotes, necessária à edificação das novas casas, bem
como a construção de passagens sob a faixa ocupada pela ferrovia, permitindo o acesso das
famílias e dos animais à margem do Rio de Contas.

II- Naprática, porém ocorreu ou emestáem andamento os seguintes fatos:
a) O pagamento das indenizações se deu em 15 de junho de 2011, com valor variando entre
2.200 e 42.000 reais, ocorrendo casos em que, para uma área do mesmo tamanho, mas de
benfeitorias distintas, foram pagos 2.200 e 27.000 reais. As dúvidas naturalmente suscitadas
por tamanhas diferenças podem ser dirimidas mediante a apresentação dos documentos
relativos às desapropriações, entregando cópias dos inventários de benfeitorias e seus valores
respectivos, o que infelizmente não foi feito. Assim, os principais interessados não sabem se
"ojusto valor" (Constituição Federal, art. 37, § 6o) lhe foi pago porcada bem, o que impende
à todos uma apreciação clara dos critérios utilizados para as indenizações. Ainda quanto às
áreas desapropriadas, recentemente foi feita uma ampliação das mesmas em cerca de 20
metros, mas os pagamentos adicionais ainda não foram feitos aos interessados.

b) O mais grave, porém é que as ações da Valec pressupõem exclusão dos membros dessa
comunidade do acesso à margem do Riode Contas, sua principal fonte de renda. Isso afronta
ao Direito de circulação e residência e ao direito de usufruto de suas propriedades
remanescentes, ambos protegidos pelo ordenamento jurídico brasileiro e pelas normas
internacionais do Sistema Internacional de Direitos Humanos da Organização dos Estados
Americanos. Seria esse o objetivo do "Plano Básico Ambiental" aprovado, e do "termo de
compromisso" recentemente firmado com o lbama (órgão ambiental federal) para permitir a
retomada da construção da ferrovia? Embora contrário às normas do bom direito e dajustiçaé
nesse sentido que apontam as ações da Valec, como indicam os elementos a seguir:

Io) Embora a empresa tenha se comprometido a realizar a terraplanagem dos lotes
para a construção de novas residências, a Valec passou a negar a feitura desse serviço
e a pressionar peladesocupação imediata das residências;





2o) A Valec chegou ao estremo de embargar a iniciativa de construção de uma casa na
propriedade de um deles (mesmo fora da área desapropriada), fazendo ameaças do tipo _^
"caso aempresa queira outros 500 metros dessa propriedade ela os terão, e que se <V^G/lfit^X
proprietário se sentisse prejudicado que fosse brigar por 10 anos na justiça contra/a>V '1-/\
União". U3_ol°\
3o) Quase todos os atingidos são idosos, ainda assim estão sendo pressionadosV - .%-..-J
deixarem suas casas sob pena dos tratores demoli-las a qualquer custo, mesmo antes\_^
da empresa honrar o compromisso assumido de realizar a terraplanagem mencionada,
uma vez que o único terreno possível para essas construções apresenta certo grau de
aclividade, impossibilitando sua feitura manual.

4o) Nesse contexto, direitos fundamentais foram negados aos peticionários, que
tornaram-se vítimas da Valec. Por esses motivos eles não acreditam mais em
promessas verbais que possam ser feitas dos seus prepostos.

5o) O que antes era uma suspeita nas últimas semanas tornou-se um desfecho
anunciado. Os técnicos já dizem claramente que "depois de construída a ferrovia as
pessoas não terão mais acesso para a margem do Rio de Contas". A construção de
acessos subterrâneos, porém são fundamentais para garantir o direitode ir e de vir dos
requerentes, e ao uso e gozo das propriedades remanescentes dessas famílias. Sem
esses acessos individualizados por propriedade, as unidades produtivas atingidas
ficarão inviabilizadas economicamente e perderão a quase totalidade de seu valor.

6o) As ameaças de que não poderão construir novas casas em suas propriedades tem
provocado muita dor e sofrimento aos atingidos, expressos no depoimento de uma
senhora da comunidade: "tem hora que eu converso com rio, como é que eu vou viver
sem ele; estou sofrendo e acho que deveria merecer o respeito e acompanhamento
psicológicodo estado não essa pressão" .

Comunidade/Município/Lote da FIOL:
Queimada Grande - Lagoa Real-BA (LOTE 4 F da FIOL)

Breve caracterização da comunidade:
A comunidade de Queimada Grande possui 37 famílias de Pequenos Agricultores, que estão
organizados a partir das ações da igreja, produzem algodão, feijão, mandioca, milho e
hortaliças (quando há águana barragem da Comunidade), e a criação de bovinos.

Tipo do Impacto:
As empresas que estão atuando na comunidade são a Nitroprill, Barbosa Melo e Andrade
Gutierrez. A atuação destas tem gerado muita polêmica, pelo fato de não atenderem as
demandas das comunidades, não há diálogo entre as empresas e os moradores, sendo que
aquelas já estão gerando impactos sociais e ambientais na comunidade. Os principais
impactos sociais são a poluição vinda da poeira da pedra quando britada, da poeira da terra
devido à intensa movimentação de veículos e máquinas nas estradas, as explosões para
detonação da pedreira que são muito forte, capazesde causarem rachaduras em casas, e o pior
de todos, e o incomodo as pessoas doentes e idosas. As principais benfeitorias que serão

1Extraído de Representação enviada aoProcurador da República emIlhéus, Exmo Sr. Eduardo Ribeiro Gomes ElHage, pelo
CEAS - Centro de Estudo e Ação Social e a Comunidade de Volta do Rio. em 28/08/2011.
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impactadas são as casas que já estão sofrendo com as rachaduras correndo risco de virem a
desabar.

Comunidade/Município/Lote da FIOL:
Capivara, Barra do Cedro, Juazeiro, Pajeú, Betânia, Santo Antônio, Algodões, Fazenda
Pedras, Jacaré, Covas de Mandioca, Bairro Pedrinhas (Bairro urbano de Ibiassucê) Antas,
Boa Esperança (próximo Pólo Ceramista de Ibiassucê), Junco, Forno de Telhas, Capoeirão^^rnT^
Poço da Pedra - Ibiassucê-BA (LOTE 4Fda FIOL) /?>' 't/).

/O"
Breve caracterização da comunidade: ; Fl ^°tç'6
Comunidade de Pequenos Agricultores e Criadores, praticam agricultura de subsistência /e :
criam animais como complementação da renda.

Tipo do Impacto:
A situação é basicamente a mesma dos demais municípios. As famílias não têm as
informações reais sobre o empreendimento, falta clareza do traçado da ferrovia, ao mesmo
tempo em que as famílias sentem impossibilitadas de realizarem algum questionamento. Falta
política publica de assistência básica para a comunidade. As empresas que estão atuando
nestas comunidades são a VALEC e consórcios Barbosa Melo, Seveng e Andrade Gutierrez.
Os principais impactos detectados pelas comunidades são o deslocamento de moradias,
ocupação de áreas agricultáveis com pomares e hortas, além da destruição de aguadas. O
traçado da ferrovia passa por um bairro urbano de Ibiassucê destruindo, inclusive, cerâmicas.
As empresas do consórcio da ferrovia estão levando documentação das propriedades,
dificultando a aquisição de credito,além de abrirem poços tubulares em algumas propriedades
particulares. As principais benfeitorias impactadas são moradias, áreas de cultivos
tradicionais, aguadas, cercas, oficinas de farinha, currais, dentre outros.

Comunidade/Município/Lote da FIOL:
Represo, Tocadas, Capote, Barreiro Branco II, Povoado de Itaquaraí, Vau, Zé Gomes -
Brumado-BA (LOTE 4 F da FIOL)

Breve caracterização da comunidade:
Nas comunidades de Represo, Tocadas e Barreiro Branco II vivem 167 famílias, a
característica destas comunidades é que são Pequenos Agricultores e Quilombolas, algumas
destas comunidades esta organizada em Associações de Pequenos Agricultores, vivem da a
agricultura de subsistência com plantiosprincipalmente de maracujá, pecuária com criação de
bovinos, beneficiamento de umbu, cultivo de limão, feijão, milho, hortaliças, criação de
pequenos animais, a exemplo de cabras e ovelhas.

Tipo do Impacto:
A chegada do pessoal das empresas fazendo estudos e invadindo as propriedades, derrubando
cercas e abrindo picadas, alguns trabalhadores dizendo que olhavam (pesquisavam) pedras
(minérios), no início houve ameaças às pessoas para não mexerem nos marcos. As empresas
que estão atuando nestas comunidades são a Valec e o consócio Barbosa Melo, Seveng e
Andrade Gutierrez. Considerando as comunidades de Tocadas e Represo são 58 famílias
impactadas diretamente. Segundo os moradores os principais impactos são a destruição da
vegetação incluindo pés de umbu, desestruturação das propriedades, isolamento de
comunidades, impactos de detonações em pedreiras, abertura de fábrica de dormentes e
aduelas, barulho, poeira oriundas da grande movimentação de caçambas, divisão da
comunidade e retirada de casas que estão na rota. Resumindo uma clara interferência no modo





de vida das comunidades com a perda de áreas produtivas das propriedades impactando
cercas, currais, chácaras, quintais de frutíferas e hortas, isolamento do acesso ao rio, relocação
de famílias, destruição de casas e cisternas.

Comunidade/Município/Lote da FIOL:
Comunidades levantadas: Manoel Vicente, Serragem, Curral Velho. Outras comunidades por^r?:
onde passa o traçado: Brejinho das Ametistas, Patos, Canabrava, Barro branco, Barra d*C\V J''4j,\V\
Estiva, Pau aPique - Caetité-BA (LOTES 4Fe5F) / •' yft | V

Breve caracterização da comunidade: V' wl /
Nas 3 comunidades levantadas vivem 170famílias, as comunidades impactadas pela FIOLem\
Caetité são Pequenos Agricultores e Garimpeiros, algumas destas comunidades esta
organizada em Associações de Pequenos Agricultores. Estas famílias vivem da agricultura de
subsistência onde plantam feijão, milho, mandioca, capim, hortaliças, frutíferas, além de
complementar a renda com a criação de gado, e algumas comunidades viverem dogarimpo.

Tipo do impacto:
A empresa chegou impondo a obra na comunidade, invadindo propriedades, sem dar maiores
informações aos moradores. A comunidade esta acomodada, no entanto, já sente que o
empreendimento não beneficiará os moradores. As empresas que estão atuando em Caetité
são a VALEC e o consórcio Barbosa Melo, Seveng e Andrade Gutierrez. Os principais
impactos segundo as comunidades são: a ferrovia corta as áreas de plantio de hortaliças
irrigadas das comunidades; compromete a liberdade de transitar dosproprietários; criadivisão
da comunidade; compromete a saúde de moradores; a empresa levou documentação de terras
e pessoal dos moradores; inviabiliza a rede de abastecimento de água. As principais
benfeitorias impactadas são casas, cercas, sistemas de irrigação, currais, redes de energia,
sistemas de abastecimento de água, aguadas.

Comunidade/Município/Lote da FIOL:
Malhada da Pedra, Lagoa da Pedra, Lagoa do Rancho, Tanquinho, Jatobá, Olho Dágua,
Betânia, Teiú, Mulungu, Capim de Raiz, Boa Vista, Sitio Novo - Guanambi-BA (LOTE 5 F
da FIOL)

Breve caracterização da comunidade:
Estas comunidades são formadas por Pequenos Agricultores, que possuem propriedades que
variam entre 5 a 200 hectares, praticam agricultura de subsistência e criam animais, algumas
destas comunidades extraem plantas da caatinga. O povoado de Salinas é a referência para as
demais comunidades, e estão organizados em Associações de Pequenos Agricultores.

Tipo do Impacto:
Os principais impactos são funcionários de empresas entrando nas propriedades fazendo
levantamento topográfico e negociando algumas desapropriações. As empresas que estão
atuando na região são a Mendes Júnior - FIDENS - Sanches Tripoloni que formam um
consórcio. Segundo os moradores o maior temor é com os impactos na base de sobrevivência
destas famílias que é a agricultura, a ferrovia comprometerá os sistemas de irrigação,
destruição de casas, retiradas de famílias, divisão de propriedades, desvalorização das terras.
As principais benfeitorias impactadas sãocasas, cisternas, cercas,currais,aguadas.

Comunidade/Município/Lote da FIOL:
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Mandacaru, Sambaíba, Vargem do Capim, Atoleiro, Campo de Baixo e Picadas - Palmas de
Monte Alto-BA (LOTE 5 F da FIOL)

Breve caracterização da comunidade:
Em levantamento realizado nas comunidades de Picadas e Mandacaru existem
aproximadamente 60 famílias que serão impactadas pela FIOL. A característica destas ^
comunidades é de Pequenos Agricultores e Criadores, sobrevivem da agricultura de./^V- -^
subsistência e da pecuária, estão organizados em Associações de Moradores. .' ';

Tipo do impacto:
As empresas chegaram fazendo medições, entrando em propriedades sem autorização dos1
moradores, levaram documentos de terra e pessoal, em alguns casos, já houve negociações
com famílias, no entanto, não foram pagos ainda os acordos feitos com os moradores.
Algumas famílias pensam que a ferrovia vai trazer benefícios para a comunidade, porem, nada
foi acordado e ou esclarecido quais seriam estes benefícios. As empresas presentes na região
são Mendes Júnior - Fidens - Sanches Tripoloni, que já construíram um canteiro de obras na
comunidade de Picadas para a exploração de pedras e fabrico de dormentes. O maior impacto
na vida destas comunidades é que a ferrovia corta os terrenos e roças dos moradores, cercas,
casas, ampliaram as estradas sem devida indenização dos proprietários, detonações de pedras,
pressão psicológica e falta de informação.

Comunidade/Municipio/Lote da FIOL:
Bocada Vereda, FazendaAraticum e Lagunas - Riacho de Santana-BA (LOTE5 F e 5 FAda
FIOL)

Breve caracterização da comunidade:
Estas comunidades são formadas por Pequenos Agricultores e Criadores que sobrevivem da
agricultura de subsistência e da criação de pequenos animais

Tipo do Impacto:
As empresas que estão atuando na região são a Mendes Júnior - Fidens - Sanches Tripoloni
não há maiores informações sobre os impactos socioambientais já ocorridos nestas
comunidades. Portanto, porconta da atuação articulada das empresas terceiradas pelaVALEC
e da ação comum emoutras comunidades, acredita-se que os impactos sejam semelhantes aos
já descritos acima. O maior temor das comunidades é perda de suas terras base para a sua
produção, reprodução e subsistência.

Comunidade/Município/Lote da FIOL:
Lagoa do Peixe, Bebedouro e Araçá Volta - Bom Jesus da Lapa-BA (LOTE 5 Fda FIOL

Breve caracterização da comunidade:
Trata-se de comunidades Quilombolas que possuem Carta de Auto-reconhecimento da
Fundação Cultural Palmares/Ministério da Cultura, estão em luta pela Regularização e
Titulação de seusTerritórios. Sobrevivem da agricultura de subsistência, criação de pequenos
animais e pesca, utilizam as ilhas do São Francisco, em especial, a Ilha da Boa Vista como
áreade plantio no período das vazantes do rio. O Território de Araçá Volta é formado porseis
(6) comunidades, foi feito um Relatório sobre a vida destas comunidades , neste sentido foi

2OIKOS, 2010 Estudos Complementares sobre Populações Quilombolas - atendimento dacondição especifica 2.1 da LP n°
349/2010. 52 p.
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iniciado um diálogo com as empresas a fim de garantir as demandas das comunidades,
contudo segundo relato dos moradores asempresas não cumpriram com o combinado.

Tipo do Impacto:
Segundo informações dos moradores os principais impactos sobre estas comunidades foram a
entrada em áreas de plantio dos Quilombolas sem a devida permissão dos moradores, a
construção de variantes dentro das áreas, a coerção de moradores para aceitarem as
indenizações, o uso de má fé e da desinformação para o benefício das empresas, além da falsa
promessa de empregos fáceis e benefícios da construção da ferrovia.

Comunidade/Município/Lote da FIOL: /s^ /j/ÍJx
Projeto de Assentamento Agroextrativista São Francisco - PAE-SF - Serra do Ramalho- '̂'
Carinhanha-BA (LOTES 5FA e6Fda FIOL) j r. 3çXJ

Breve caracterização da comunidade:
São onze (11) comunidades de pescadores extrativistas que vivem em um Assentamení
criado pelo INCRA há 15 anos, este território possui 20.820 ha e possui grande relevância
social e ecológica para contexto da Revitalização do São Francisco. Estas comunidades
sobrevivem da agricultura de subsistência, plantio.em vazante, criação de pequenos animais e
com destaque para a pesca artesanal, as onze (11) comunidades possuem Associações de
Moradores e formam a Central das Associações do Projeto de Assentamento Extrativista São
Francisco-CAPAESF. Um dos grandes desafios destas comunidades é a desintrusão de seu
Território que vem ao longo dos anos sendo ocupado por colonos de Serra do Ramalho, que
vieram para a região para ocupar o então Projeto Especial de Colonização - PEC Serra do
Ramalho construído pela Ditadura Militar para abrigar os impactados pelas grandes obras
daquele período, em especial, os impactados pelas Barragens de Sobradinho e Itaipu.

Tipo do Impacto:
Segundo relato dos moradores os principais impactos são a construção de variantes sem o
consentimento dos moradores; a intervenção do Prefeito Municipal de Serra do Ramalho que
tem beneficiado as empresas envolvidas na construção da ferrovia num claro desrespeito as
cláusulas do Contrato de Concessão de Direito Real de Uso - CDRU; o uso de má fé para
ludibriar moradores a aceitarem as "míseras" indenizações; a construção de um canteiro de
obras na comunidade de Boa Vista tem gerado grande insegurança aos moradores locais, além
de sujara comunidade com lixo. Outro impacto relevante deste trecho da ferrovia é sobre as
Lagoas marginais do São Francisco, fundamentais para o repeixamento do rio, bem como
importante fonte de pesca para os moradores locais, acredita-se que com o aterro que será
construído para a passagem dos trilhos os impactos ambientais no PAE-SF possam ser
irreversíveis. Portanto, necessita-se de estudos complementares que possam mensurar os reais
danos que esta obra trará para tão importante área, referência, de preservação ambiental do
São Francisco.

Comunidade/Município/Lote da FIOL:
Fazenda Lapinha, Cana Brava dos Eugênios, Vau, Manga, Lagoa do Foba, Fazenda Brás,
Capão do Leandro, São Francisco, Aldeia, Daniel, Ponte Velha, Coragina, Nova Franca,
Angico, Curralinho - Santa Maria da Vitória-BA (LOTE 6 F da FIOL)

Breve caracterização da comunidade:
Estascomunidades vivem as margens do rio do Meioe são Pequenos Agricultores e Criadores
as comunidades levantadas são aproximadamente 972 famílias sendo 599 famílias atingidas





diretamente pela ferrovia e 218 atingidas indiretamente. A base de sobrevivência destas
famílias são as áreas de plantio as margens do rio denominadas de Sítios, alguns agricultores
possuem oficinas de farinha e engenhos para a produção de derivados da cana, além da^
criação de gado eoutros pequenos animais. Xv U/Q

Tipo do Impacto: P._J? V$_
Os principais impactos sobre as comunidades são a entrada em propriedades sem, P: <j® /
consentimento dos moradores; a construção de variantes sobre áreas produtivas dos jy>~~ /
agricultores; a coerção aos moradores com relação as indenizações e processo^
desapropriatórios; o uso de má fé e intimidação para que os agricultores cedessem seus
documentos pessoais e possíveis documentos das terras. Segundo os moradores as principais
empresas que atuaram na região foram a Atta, Alta Engenharia, STE, Valec. O maior temor
dos moradores é a desintegração das comunidades causadas pelo Efeito Barreira, além da
perda de áreas produtivas e das benfeitorias como casas, currais, cercas, oficinas de farinha,
engenhos, pomares, hortas, pastagens. Há indícios de que as saias dos aterros da ferrovia estão
projetadas sobre o rio em pelo menos três (3) pontos na variante denominada Silvânia. Já
houve manifestação contrária por parte destas comunidades junto ao Ministério Público de
Santa Maria da Vitória.

Comunidade/IVIunicípio/Lote da FIOL:
Puba e Formoso - São Desidério-BA (LOTE 6 F da FIOL)

Breve caracterização da comunidade:
São comunidades que vivem as margens do rio do Guará e são Pequenos Agricultores e
Criadores as comunidades levantadas são aproximadamente 7 famílias. A base de
sobrevivência destas famílias são as áreas de plantio as margens do rio denominadas de Sítios,
alguns agricultores possuem oficinas de farinha e engenhos para a produção de derivados da
cana, além da criação de gado e outros pequenos animais.

Tipo do Impacto:
Os impactos sobre estas comunidades são a entrada em propriedades sem o consentimento
dos moradores; a construção de variantes sobre áreas produtivas dos agricultores; a coerção
aos moradores com relação as indenizações e processo desapropriatórios; o uso de má fé e
intimidação para que os agricultores cedessem seus documentos pessoais e possíveis
documentos das terras, vale destacar que alguns moradores possuem Títulos de suas
propriedades cedidos pela CDA. Segundo os moradores as principais empresas que atuaram
na região foram a Atta, Alta Engenharia, STE, Valec. O maior temor dos moradores é a
desintegração das comunidades causadas pelo Efeito Barreira, além da perda de áreas
produtivas e das benfeitorias como casas, currais, cercas, oficinas de farinha, engenhos,
pomares, hortas, pastagens.

2. Possíveis impactos sociais, econômicos e ambientais que o empreendimento pode
causar:

Com relação aos danos sociais:
/ As comunidades elencaram que os principais danos materiais são a perda de áreas

agricultáveis de suas propriedades, bem como de benfeitorias, tais como cercas, casas, oficinas
de farinha, engenhos para moagem de cana, pomares, roças, hortas, pastagens, tanques,
cisternas, currais, canais de irrigação, apiários. Que causarão significativos prejuízos
econômicos e sociais para a vida destas comunidades, intervindo na sua qualidade de vida e na
economia local;
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S Outra grande preocupação é com os valores das indenizações que são considerados baixos,
segundo informações informais de funcionários das empresas. Os critérios para indenização
sequer foram apresentados às comunidades, não se sabe quais serão os Valores de Terra Nua-
VTN e das benfeitorias a serem desapropriadas;

J Considerando a extensão da FIOL de 1.526 km, outro grave problema é o "Efeito Barreira"
que esta obra fará, isolando comunidades, áreas agricultáveis e de pastagens, prejudicando a
produção e a criação de animais e desagregando povoações. Vale ressaltar que muitos destes
agricultores possuem pequenas áreas que variam de 0,5 a 20 ha, portanto o impacto da
ferrovia pode atingir propriedades em sua totalidade;
Um dos aspectos mais relatados pelos impactados pela FIOL foi a invasão de propriedades, o
que aconteceu de forma regular em todas as comunidades pesquisadas. Teme-se que este
impacto possa reverter-se em perda de privacidade com a chegada de mais homens para o
trabalho de construção;

•s A chegada de pessoas estranhas trás consigo inúmeros problemas sociais, dentre os quais,
pode-se destacar as drogas, o alcoolismo, a prostituição, a promiscuidade. Como já ocorreu
em outras grandes obras, das quais podemos citar a construção da BR-135 (São Desidério a
Correntina), o Perímetro Irrigado Baixio de Irecê, a Hidrelétrica de Belo Monte, a
Transposição do São Francisco, e a construção do Porto de Suape.

S Outro temor destas comunidades é o êxodo rural e a migração forçada, que já vem assolando
comunidades rurais na região Sudoeste e Oeste da Bahia. Sabe-se que o processo de
Desruralização tem como principal conseqüência a Suburbanizacão, ou seja, os camponeses
tornarão os futuros favelados, vítimas destes grandes projetos.

Com relação aos danos ambientais:
•S Os impactos ambientais são de tipo variado, no entanto merecem destaque o desmatamento,

erosão, o soterramento de riachos e rios, e o temor do "Efeito Barreira";
•f Com relação ao desmatamento considerando que a extensão da FIOL é de 1.526 km e sua

faixa de segurança possui 80 m, o desmatamento será da ordem de 12.208 ha, o que é bastante
significativo se considerar a importância do Cerrado, da Caatinga e da Mata Atlântica;

S Outro problema bastante relatado pelas comunidades é a presença de erosão em trechos por
onde a FIOL já passou, o que já está acontecendo entre Ilhéus e Caetité;

S Como relatado pelo TCU a FIOL está muito próxima de áreas de APP-Área de Preservação
Permanente, em alguns pontos a saia do aterro está projetada dentro do rio, desrespeitando o
Código Florestal, e gerando impacto em áreas de Mata Ciliar e Mata de Galeria;

S Às margens do São Francisco é outro microambiente de bastante preocupação haja visto que
possuem lagoas marginais que são responsáveis pelo repeixamento do rio. O Lote 5 FA (Ponte
sobre o Rio São Francisco) está projetado sobre algumas destas lagoas, e corta importante ilha
na região de Bom Jesus da Lapa e Serra do Ramalho, tal ilha é responsável pelo suprimento de
comunidades quilombolas, pescadoras e vazanteiras e constitui parte importante de seus
Territórios, sendo conhecida como "Ilha Mãe";

* Como a FIOL passa por regiões de presença expressiva de pequenos proprietários outra
preocupação que perturba estes agricultores é o impacto sobre suas Áreas de Reserva, que
pode-se considerar como sendo as áreas de Reserva Legal-RL e APP. Muitos agricultores
conservam estas áreas há anos e podem agora perder estas áreas para o traçado da Ferrovia.

•

Baseado no EIA/RIMA:

/ Criação do efeito barreira
A implantação da ferrovia e as modificações na vegetação próxima ao seu eixo constituirão
uma barreira física ao movimento seguro dos animais silvestres, podendo provocar alterações
no seu comportamento, como o isolamento e dificuldade de reprodução que, em última
instância, pode reduzir a diversidade de bichos em determinados locais.

S Alterações no uso do solo e deslocamentos de pessoas

9
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A ferrovia atravessa, predominantemente, áreas rurais e afastadas de cidades e vilas. Durante
sua construção será necessária a desapropriação de diversas propriedades e a indenização de
benfeitorias, o que poderá causar alterações no uso do solo e deslocamento de pessoas.

S Risco de perda de patrimônio arqueológico
Os riscos de perda de patrimônio arqueológico ocorrem em, praticamente, todas as fases da
construção da ferrovia, mas são praticamente inexistentes durante o funcionamento da mesma.

Diante o exposto solicitasse de Vossa Excelência as providências cabíveis no sentido de

manter a paralização da obra em questão, solicitar que se corrijam os impactos gerados pela

Valec e subsidiárias na construção da FIOL, bem como, solicitar estudos complementares que

analisem a realidade das comunidades, em especial, as tradicionais ao longo deste traçado, e
de que tal estudo possa aferir quais serão os impactos sócio-econômico-ambientais da FIOL.

Bom Jesus da Lapa-BA, 21 de novembro de 201 L-^rrr,:>.

Julita Rosa de Abreu Carvalho

CPT - Centro-Oeste da Bahia

Samuel Britto Chagas
Projeto São Francisco - CPP/CPT

Gilmar Ferreira dos Santos

CPT - Sul-Sudoeste da Bahia
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOV.

Coordenação de Transporte ' Rs..

NOT. TEC. 02001.001215/2014-77 COTRA/IBAMA

Brasília, 03 de julho de 2014

Assunto: Processo ns 02001.002052/2008-00. Ferrovia de Integração Oeste-Leste.
Denúncia quanto aos procedimentos de desapropriação nos Lotes 5 a 7 da FIOL.

Origem: Coordenação de Transporte

REFERENCIA: /

Ementa: Processo nQ 02001.002052/2008-00.
Ferrovia de Integração Oeste-Leste.
Denúncia quanto aos procedimentos de
desapropriação nos Lotes 5 a 7 da FIOL.

Trata-se de denúncia apresentada pela Comissão Pastoral da Terra, através do Ofício de
protocolo nQ 02001.010574/2014-15, e que se refere aos procedimentos de
desapropriação nos Lotes 1 a 7 da FIOL.

O documento destaca especialmente comunidades frágeis e quilombolas localizadas nos
municípios de Santa Maria da Vitória/BA, BomJesus da Lapa/BA e Correntina/BA, e que
alegam não estar recebendo as informações referentes aos impactos da Ferrovia, além de
discordâncias quanto aos procedimentos de desapropriação.

Quando a esta última denúncia, de irregularidades nos procedimentos de desapropriação,
em que pese se tratar de objeto de competência judicial (com fulcro no Decreto-Lei
3365/1941), o licenciamento ambiental pode solicitar que sejam adotadas as medidas de
educação ambiental e comunicação social referentes aos critérios adotados para fixação e
pagamento dos valores indenizatórios, das benfeitorias a serem adotadas e, no caso
específico de comunidades quilombolas, sejam respeitados os trâmites de regularização
fundiária que estejam pendentes por conta de atrasos na Fundação Cultural Palmares ou
no INCRA.

O último relatório de programas da FIOL, que foi protocolado pela VALEC e se encontra
em análise por esta equipe técnica, informa que ainda não foi firmado termo de
compromisso ou acordo de cooperação com a FCP, por pendências quanto aos termos dele
constantes. Contudo, tal situação não pode ser usada como escusa para que se deixe de
adotar as medidas de mitigação necessárias, podendo o empreendedor, mesmo antes da
implantação do programa específico destinado a essas comunidades (como previsto no
PBA: Programa de Apoio a Comunidades Frágeis), inserir essas mesmas comunidades nas
ações de educação ambiental e comunicação social já em curso na execução regular do
PBA.
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Transporte

Quanto aos demais processos de desapropriação, referentes aos Lotes 1 a 4. necessário
que a VALEC preste os esclarecimentos quanto às denúncias constantes do documento em
análise.

Assim, sugiro seja a VALEC notificada para:

1) Apresentar já no próximo relatório semestral o quantitativo das ações informativas
adotadas em prol dessas comunidades;

2) Agendar para no máximo até 30 de setembro de 2014, reuniões informativas com ^
representantes de cada uma das comunidades dos Lotes 5 a 7, nos municípios listados
(Santa Maria da Vitória/BA, Bom Jesus da Lapa/BA e Correntina/BA), para prestar os
esclarecimentos quanto aos procedimentos de negociação/desapropriação em curso, e
sobre o traçado da Ferrovia nos Lotes 5 a 7, com o mapeamento das respectivas OAEs e
OACs (bueiros, PGs e Pis). Deverão ser previamente notificados para comparecer a esse
evento (com antecedência mínima de 20 dias) o Ministério Público Federal da região, a
Defensoria Pública da União, e o lbama (DILIC-Sede e SUPES/BA). Deverão ser
apresentados os relatos dessas reuniões, com respectivas atas e listas de presença, já no
próximo relatório semestral, com entrega prevista para novembro/dezembro de 2014.

3) Em relação às desapropriações já realizadas ou em curso nos Lotes 1 a 4, e que
constam como objeto das denúncias em anexo, prestar os esclarecimentos necessários ao
lbama, em item específico do próximo relatório semestral.

Victortastro Fernandes de Sousa
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABKSrDE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA
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Ministério Público Federal

OFICIO PRM/ILH/GAB 03 N° 404/2014-TMR

DIGITALIZADO NO IBAMA
Ao Senhor

THOMAZ MIAZAK DE TOLEDO

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto

Diretoria de Licenciamento Ambiental do IBAMA

SCEN Trecho 2 Edifício Sede do IBAMA - Bloco A

dilic.sede@ibama.gov.br
CEP: 70.818-900 - Brasília/DF

Prí

da República

em Ilhéus

Ilhéus/BA. 18dejunhode2014.

Assunto: Inquérito Civil n° 1.14.001.000003/2010-72

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o, o MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL, por

intermédio do Procurador da República infrafirmado. informa a Vossa Senhoria, em

resposta ao Ofício n° 02001.006097/2014-93 DILIC/IBAMA. que foi concedida a dilaçào

de prazo, por 15 dias úteis ou 20 dias corridos, para atendimento ao quanto solicitado

através do Ofício n° 341/2014-TMR.

Atenciosamente,

TIAGO MODESTO RABELO^

Procurador da República

Av. Vereador Marcos Paiva (Av. Bahia). 31. Cidade Nova, Ilhéus/BA. CEP 45.652-050
Telefone: (73) 3221-4050 FAX: (73) 3221-4070
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VALEC Engenharia, Construções
e Ferrovias S.A.

_MMA/D3 AMA/SEDE - PROTOCOLO
Documento -Tipo: .C/iCA
N». 02001.0123i£#2Qi4-^JB_
Recebido em: 04(07/2014 . .' ,,

OFICIO N° 2110 /2014/SUAMB

Brasília, 04 de julho

A Sua Senhoria o Senhor

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador de Transportes - Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis

Setor de Clubes Norte, trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco "A", Térreo
CEP 70.800-900 - Brasília/DF

Assunto: LI 750/20lO(Retificação): Entrega de Relatório de atendimento à Condicionante
2.17 - VII Relatório Semestral de Gestão Ambiental da FIOL.

Senhor Coordenador.

1. Encaminho o VII Relatório Semestral de Gestão Ambiental da Ferrovia de

Integração Oeste-Leste, referente ao Io semestre de 2014 (período dez/2013 a mai/2014), da
Licença de Instalação: 750/2010 (Retificação).

2. Com o objetivo de implantação do Plano de Logística Sustentável da Valec, os
relatórios foram encaminhados em meio digital, no entanto; caso seja imprescindível sua
impressão para análise do IBAMA, a Valec se disponibiliza a imprimi-los e encaminhá-los
posteriormente.

Atenciosamente,

Marco^Antônio Boareto daSilva
Gerente'de Meio Ambiente - FIOL

-

VALEC- ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS.&A-... -. iM-VMmm4%MpA*
SEP/SUL, Quadra 713/913, bloco E, Edifício Trade. Asa Sul Brasília - DF - CEP: 7Ò.3SÁMffmaM

Telefone: (61) 2029-6465 *,*?'Xl íaWWUGMWIA
vvvvw.valec.gov.br





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1071

www.ibama.gov.br

OF 02001.006563/2014-31 COTRA/IBAMA

Brasília, 24 de junho de 2014.

À Senhora
PAULA DURANTE TAGLIARI

Superintendente Substituta da Valec Engenharia, Contruções e Ferrovias S/A
SEPS 713/913, Bloco E, Ed CNC Trade, Asa Sul

BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.390-135

Assunto: Processo nfi 02001.002052/2008-00. Ferrovia de Integração Oeste-Leste
(FIOL). Análise do Subprograma de Controle e Monitoramento de Ruídos e
Vibrações.

Senhora Superintendente Substituta,

Encaminho em anexo cópia da Nota Técnica nc 1060/2014-COTRA/Ibama, com as
conclusões da equipe técnica de licenciamento acerca do Subprograma de Controle e
Monitoramento de Ruídos e Vibrações (Ferrovia de Integração Oeste-Leste).

No tópico de "Conclusão", são apresentados os pedidos de complementação necessários
para aprovação do programa proposto, complementação esta que deverá ser apresentada
no prazo de até 60 (sessenta) dias.

IBAMA

Atenciosamente,

(
MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambienta]

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF /^

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1071
www.ibama.gov.br

0F 02001.006943/2014-75 COTRA/IBAMA

Brasília, 03 de julho de 2014.

À Senhora
PAULA DURANTE TAGLIARI

Superintendente Substituta da Valec Engenharia, Contruções e Ferrovias S/A
SEPS 713/913, Bloco E, Ed CNC Trade, Asa Sul

BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.390-135

Assunto: Vistoria do lbama nos Lotes 5 a 7 da Ferrovia de Integração Oeste-Leste.
Processo n" 02001.002052/2008-00.

Senhora Superintendente Substituta,

Conforme contatos anteriores via correio eletrônico, confirmo a realização, nos dias 21a
25 de julho próximos, de vistoria do lbama nos Lotes 5 a 7 da Ferrovia de Integração
Oeste-Leste, pelo que solicito o apoio logístico da VALEC para tal fim.

IBAMA

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

Pag. 1/1 3/07/2014 - 08:05



••>•



osâs^j-v

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRODO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.007133/2014-36 DILIC/IBAMA

Brasília, 07 de julho de 2014.

À Senhora
PAULA DURANTE TAGLIARI

Superintendente Substituta da Valec Engenharia, Contruções e Ferrovias S/A
SEPS 713/913, Bloco E, Ed CNC Trade, Asa Sul
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.390-135

Assunto: Processo n9 02001.002052/2008-00. Ferrovia de Integração Oeste-Leste.
Denúncia quanto aos procedimentos de desapropriação nos Lotes 1 a 7 da FIOL.

REFERENCIA: /

Senhora Superintendente Substituta,

1. Em atenção à denúncia apresentada pela Comissão Pastoral da Terra, através do
Ofício de protocolo nQ 02001.010574/2014-15, e que se refere aos procedimentos de
desapropriação nos Lotes 1 a 7 da FIOL, NOTIFICO a VALEC para:

a) Apresentar já no próximo relatório semestral o quantitativo das ações informativas
adotadas em prol dessas comunidades;

b) Agendar para no máximo até 30 de setembro de 2014, reuniões informativas com os
representantes de cada uma das comunidades dos Lotes 5 a 7, nos municípios listados
(Santa Maria da Vitória/BA, Bom Jesus da Lapa/BA e Correntina/BA), para prestar os
esclarecimentos quanto aos procedimentos de negociação/desapropriação em curso, e
sobre o traçado da Ferrovia nos Lotes 5 a 7, com o mapeamento das respectivas OAEs e
OACs (bueiros, PGs e Pis). Deverão ser previamente notificados para comparecer a esse
evento (com antecedência mínima de 20 dias) o Ministério Público Federal da região, a
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal n" 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

Defensoria Pública da União, e o lbama (DILIC-Sede e SUPES/BA). Deverão ser
apresentados os relatos dessas reuniões, com respectivas atas e listas de presença, já no
próximo relatório semestral, com entrega prevista para novembro/dezembro de 2014.

c) Em relação às desapropriações já realizadas ou em curso nos Lotes 1 a 4, e que
constam como objeto das denúncias em anexo, prestar os esclarecimentos necessários ao
lbama, em item específico do próximo relatório semestral.

2. Esclareço que poderão ser tiradas as dúvidas necessárias para o atendimento
desta Notificação junto à equipe de licenciamento da Coordenação de Transportes desta
Diretoria.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMAZ MIAZAK DE TOLEDO

Diretop^ubstituto da DILIC/IBAMA
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INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCI N Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670 /<:

www.ibama.gov.br • ,Y

OF 02001.007135/2014-25 DILIC/IBAMA

Brasília, 07 de julho de 2014.

Ao Senhor

TIAGO MODESTO RABELO

Procurador da República do Ministério Público Federal/Pr/Ilhéus/Ba
Av. Vereador Marcos Paiva (esquina com a Av. Bahia), 31, Cidade Nova
ILHÉUS - BAHIA

CEP.: 45.652-050

Assunto: Resposta ao Ofício PRM/ILH/GAB 03 ne 341/2014-TMR. Ferrovia de
Integração Oeste-Leste.

REFERENCIA: /

Senhor Procurador da República,

1. Em resposta ao Ofício em referência, encaminho em anexo manifestação técnica
elaborada pela equipe de licenciamento da Ferrovia de Integração Oeste-Leste, e informo
que esta Diretoria está à disposição para os demais esclarecimentos que se fizerem
necessários a esse Parquet.

Atenciosamente,
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁyjJtSUÇ^

Coordenação de Transporte

PAR. 02001.002871/2014-97 COTRA/IBAMA

Assunto: Ferrovia de Integração Oeste-Leste. Análise dos Relatórios apresentados pela
FIOL, referentes ao período de dezembro de 2012 a maio de 2014. Processo nQ
02001.002052/2008-00. Licença de Instalação ne 750/2010.

Origem: Coordenação de Transporte

I - INTRODUÇÃO

Ementa: Ferrovia de Integração Oeste-Leste. Análise
dos Relatórios apresentados pela FIOL,
referentes ao período de dezembro de 2012
a maio de 2014. Processo nQ

02001.002052/2008-00. Licença de
Instalação nQ 750/2010.

Em 03 de abril de 2013, esta equipe emitiu o Parecer Técnico ne 4118/2013/COTRA/DILIC,
tendo como objeto de análise as complementações solicitadas pelo lbama e apresentadas
pela VALEC, referentes à revisão do Plano Básico Ambiental da Ferrovia de Integração
Oeste-Leste (FIOL), integrante da Licença de Instalação nQ 750/2010 para o referido
empreendimento, no âmbito do processo de licenciamento nQ 02001.002052/2008-00.

A VALEC protocolou em julho do ano passado ano os relatórios de execução dos
programas ambientais da LI 750/2010, os quais ainda não estavam sob a incidência das
alterações do PBA solicitadas pelo lbama, e válidas apenas para os programas a serem
executados após a notificação do empreendedor quanto ao teor do Parecer Técnico na
4118/2013/COTRA/DILIC (logo, para o período referente a Junho/2013 a Dezembro/2013).

Ainda, em dezembro do ano passado, a VALEC protocolou o VI Relatório Semestral de
Gestão Ambiental, referente ao período de junho a novembro de 2013. No presente
Parecer, serão analisados os programas de socioeconomia e meio biótico - fauna, sendo o
V Relatório Semestral será analisado ainda sob a ótica do PBA antigo, e o VI Relatório já
com o crivo das recomendações contidas no Parecer Técnico n° 4118/2013. Ainda, no
campo da socioeconomia, serão analisadas as informações apresentadas pelo VII Relatório,
referente ao período de dezembro de 2013 a maio de 2014.

As ações e programas referentes aos componentes de análise de Meio Biótico Flora e de
Meio Físico serão analisados em parecer à parte, dada a existência de outras demandas
concomitantes para os respectivos analistas.

II - ANÁLISE DOS PROGRAMAS
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Coordenação de Transporte

1. Subprograma de Prevenção Contra Queimadas

0 empreendedor informa ter realizado 05 palestras no período de 13 a 21 de abril para
conscientização das comunidades lindeiras sobre os riscos de incêndio. Sugere-se que
essa ação específica seja transposta para o Programa de Educação Ambiental, em
conformidade com as recomendações contidas nos Pareceres Técnicos anteriores, uma
vez se tratar de diretriz estabelecida pela Instrução Normativa ne 02/2012/Ibama.

Os aspectos deste Programa referentes ao componente de Meio Biótico - Flora serão
analisados em parecer à parte.

2. Subprograma de Salvamento da Fauna

No Lote 02 a grande maioria das capturas foi de herpetofauna, com 13 animais
resgatados (76,47%), capturados por método manual ativo por serem animais de baixa
periculosidade e mobilidade, e as serpentes com a utilização de ganchos herpetológicos. A
entomofauna foi o segundo grupo em registro de resgates, com 3 animais (17.65%). Como
esses animais têm restrita capacidade de locomoção, foram mantidos em caixas de
madeira até serem transportados para os locais de soltura. Houve somente um resgate de
avifauna (5,88%) e nenhum de mastofauna.

No Lote 03 a grande maioria das capturas foi de herpetofauna, com 9 animais (64,29%),
executada pelo método de captura ativa. Os répteis da ordem Chelonia foram capturados
manualmente, enquanto as serpentes, com a utilização de ganchos herpetológicos. CorrA
esses animais têm restrita capacidade de locomoção, foram mantidos em caixas de
madeira até serem transportados para os locais de soltura. O segundo grupo de registro
de capturas foi a entomofauna, com 4 animais resgatados (28,57%), seguido pela
mastofauna, com 1 animal resgatado (7,14%).e Não houve capturas/resgates de avifauna
no período.

Da mesma forma que nos lotes 02 e 03, no Lote 04 a grande maioria dos resgates, foi da
herpetofauna, com 9 animais (64,29%),. Foram resgatados manualmente 6 lagartos e 2
serpentes, e afugentada para a vegetação lindeira mais uma serpente. Não houve captura
de anfíbios.

A entomofauna foi o segundo grupo em registro de capturas, executadas também pelo
método de captura ativa de 4 animais (28,57%). Como foram animais de baixa
periculosidade e mobilidade, foram encaminhados para as caixas ou imobilizados e
capturados manualmente, Foram encontradas duas colmeias das abelhas brasileiras
Mandaçaia (
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Coordenação de Transporte

Foi registrado 1 encontro de avifauna (7,14%) com o monitoramento de um
rolinha

Os resultados gerais para o período foram registradas no Quadro a seguir:

Lote

03

04

02

Grupo Ne de Registros Percentual

Herpetofauna 09 64,29

Entomofauna 01 07,14

Mastofauna 04 28,57

Avifauna 0 0,0

Total 14 100%

Herpetofauna 09 64,29

Entomofauna 04 28,57

Mastofauna 0 0,0

Avifauna 01 07,14

Total 14 100%

Herpetofauna 13 76,47

Entomofauna 03 17,65

Mastofauna 0 0

Avifauna 1 5,88

Total 17 100%

No Lote 03 houve uma constância no índice de captura de répteis e mamíferos com uma
diminuição de invertebrados predadores como aracnídeos nos canteiros de obras em
relação ao período anterior.

Quanto à baixa captura de mastofauna, com apenas um animal nos três lotes em que
houve atividades de salvamento, suspeita-se que, além da grande parcela de supressão do
período ter ocorrido durante o dia em pastagens e áreas degradadas sem a presença de
"árvores-abrigo" para os espécimes, estes animais tenham fugido ao menor sinal da
presença humana, com o barulho de máquinas, motosserras e conversas.
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Coordenação de Transporte

De acordo com o relatório, o baixo número de espécimes coletados e a pouca diversidade
entre os grupos (sendo a maioria dos espécimes coletados pertencentes ao grupo da
herpetofauna) se deu provavelmente pelas características fitofisionômicas dos trechos
referentes aos lotes em construção, associadas às diferentes características de cada grupo
de fauna quanto a capacidade de dispersão e sensibilidade a ruídos. A dificuldade de se
encontrar água provavelmente foi também um obstáculo para a existência de grandes
mamíferos na região.

Não foram registradas ocorrências de espécimes apresentando ferimentos, sejam
causadas pela prática de supressão ou decorrentes de eventos naturais, qua.
necessitassem de tratamento médico veterinário.

2.2. Subprograma de Passagem de Fauna

Os pontos originais para instalação de passagem inferior de fauna - PIF, foram indicados
no Plano Básico Ambiental Vol. 3 - Programa de Proteção da Fauna - Subprograma de
Passagem de Fauna. A avaliação das localizações originalmente propostas para instalação
de passagens de fauna foi realizada e apresentada no III Relatório Semestral.

No entanto, informou-se que sempre que a equipe de meio ambiente julgar necessário
novas passagens de fauna será encaminhado à Superintendência de Projetos da VALEC
(SUPRO) para inclusão no projeto executivo.

OLote 04 realizou uma avaliação de uma passagem proposta com vistas a assegurar^
locação dentro de fragmento florestal íntegro e em boas condições. Com os dados de
campo da vegetação em mãos, foi realizada consulta ao projeto onde foi constatado que o
único ponto proposto não atenderia ao propósito de proteção à fauna, uma vez que se
encontrava em área de seção mista (corte e aterro), local impróprio para se estabelecer
uma PIF no modelo proposto, pois está ficaria sobre a linha férrea. O local indicado
originalmente também estava locado em uma área de caatinga degradada, onde a
vegetação nativa foi. substituída por pastagem

Assim, foi levantado segmento em seção de aterro, compatibilizando-o com a mancha
florestal ocorrente em ambos os lados do eixo ferroviário, chegando ao novo ponto
proposto.

Atendidos os quesitos de vegetação e seção transversal, por fim consultou-se o EIA,
Volume 2 - Diagnóstico Ambiental, Tomos 2E e 2F para verificar o tipo de fauna mais
provável a utilizar a futura PIF e confirmar a seção da obra de arte considerando o
mínimo de 02 metros de vão livre. O Quadro a seguir apresenta a seção final como
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suficiente para a utilização da fauna de maior porte e exigências com prováve
dentro do segmento de caatinga em questão.

FIOL - Proposição de Nova Localização para PIF do Lote 04

Coordenada UTM
Fuso

X Y

23 L 8416708 787266

Lote

04

PIF

24

Seção (m)
Seção
(C/A)

1,5X2,0 Aterro

Vegetação
em ambos

os lados

Caatinga

A passagem de fauna - PIF 24, do lote 04, foi incluída no projeto executivo de acordo com
a seção e localização disposta no Quadro 3.2.1.

A PIF próxima à Floresta Nacional Contendas do Sincorá - Lote 03 está em fase de
instalação, como pode ser observado nos registros fotográficos.

No Lote 04 a instalação da única passagem de fauna prevista já foi iniciada, como pode
ser observado nos registros fotográficos.

Deverá ser iniciado o monitoramento das passagens de fauna tão logo estas
estejam finalizadas.

2.3. Subprograma de Monitoramento de Fauna

- Subprograma de Monitoramento e Controle de Atropelamentos de Fauna

As ações relacionadas a este subprograma devem ser executadas na fase de operação da
FIOL. No entanto a VALEC tem realizado o monitoramento do atropelamento de fauna
silvestre nas frentes de serviços e caminhos de acesso, durante as vistorias rotineiras de
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campo.

Adicionalmente, todos os funcionários de campo são orientados a relatar o avistamento de
animais silvestres atropelados nas frentes de obras e caminhos de acesso às frentes de
serviços.

Durante o período referente a este relatório semestral foi registrado apenas um
atropelamento de uma serpente

- Subprograma de Monitoramento de Fauna

A Nota Técnica Ns 032/2012 - COTRA/CGTMO/D1LIC/IBAMA, de 07 de março de 2012,
determina a execução de campanhas de monitoramento da fauna em duas épocas a cada
ano: uma no período chuvoso e outra no período de estiagem.

No período de dezembro de 2012 a maio de 2013, referente ao intervalo que compreende
este relatório, nenhuma ação foi executada referente ao presente Subprograma. Esse
período se caracteriza como uma extensão do período chuvoso e a última campanha
realizada entre 06 de novembro e 21 de dezembro de 2012 já amostrou devidamente esse
período.

A próxima campanha prevista para ser iniciada em julho de 2013 amostrará o período de
estiagem e se constituirá na primeira campanha do segundo ano do Subprograma.

Desta forma, a seguir será analisado o Relatório Final da 2Ô Campanha de monitoramento
de fauna, referente ao período chuvoso, protocolado pelo Ofício N^
200/2013/SUAMB-VALEC, em 31 de janeiro de 2013. "^

No relatório foram apresentados os resultados das amostragens da segunda campanha de
campo dos vertebrados, realizada em 6 das 13 áreas selecionadas (Caetité, Brumado,
Manuel Vitorino, Jequié, Uruçuca e Ilhéus), e para fauna aquática, em 34 dos 70 pontos
selecionados, no período chuvoso, entre os dias 6 de novembro e 21 de dezembro. Para
cada grupo de vertebrados foram apresentadas comparações com a primeira campanha
(período de estiagem), cujas atividades em campo foram realizadas entre 4 de abril e 6 de
junho 2012 e da campanha de Invertebrados Aquáticos, que teve campanha única, entre
os dias 25/05 a 06.06 de 2012.

As amostragens seguiram a metodologia aprovada no PBA, bem como as discussões e
apresentações dos dados.

Para a avifauna, foi registrado um total de 311 espécies de aves, distribuídas em 54
famílias, sendo a família Tyrannidae a mais abundante. Destas, três são espécies novas
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para as áreas do monitoramento. Considerando as duas campanhas realizadas, o número
total de espécies sobe para 350. Já quando considerados também os dados do EIA são
totalizadas 489 espécies.

Das espécies registradas na primeira campanha, 12 sofrem algum tipo de ameaça em lista
nacional (MMA, 2003) ou internacional (2011) e 49 possuem algum tipo de endemismo
(Brasil, Caatinga ou Mata Atlântica). Se consideradas as duas campanhas de
monitoramento, 16 espécies sofrem algum tipo de ameaça e 56 são endêmicas. A presença
de diversas espécies de aves endêmicas da Caatinga e Mata Atlântica, além de espécies
ameaçadas e com alguma sensibilidade aos impactos antrópicos demonstra que as áreas
ainda mantêm certa integridade ecológica. Entretanto, é importante ressaltar que as
áreas amostradas se encontram sob forte pressão antrópica, principalmente de caça, e
extração ilegal de madeira. Espécies cinegéticas foram registradas em baixa abundância,
ou foram ausentes nas áreas monitoradas, principalmente as espécies de maior porte e
que são mais visadas para a caça, como o macuco (

Em relação à herpetofauna, informou-se que foi observado um total de 64 espécies de
anfíbios pertencentes à ordem Anura e distribuídas em 11 famílias. A família Hylidae foi a
mais abundante. As espécies de anfíbios representaram 57% das espécies já registradas
no EIA, tendo um acréscimo de seis novas espécies para a região {Leptodactylus vastus,
Physalaemus centralis, Dendropsophus nanus, Chiasmocleis sp e Adelophryne
pachydactyla). Atualmente, são conhecidas para a região de monitoramento 91 espécies
de anfíbios.

Para os répteis foi registrado o total de 35 espécies, sendo 19 espécies de serpentes, 14
de lagartos, uma de quelônio e uma de crocodiliano. As espécies de répteis amostradas na
presente campanha representaram 38% dos lagartos e 52% das serpentes registradas
durante o EIA, tendo o acréscimo de uma nova espécie de lagarto (Bogertia lutzae) e
quatro novas espécies de serpentes (Apostolepis sp, Epictia borapeliotes, Xenodon
merremi e X. rabdocephalus).

Dentre os métodos empregados, o mais eficiente para os anfíbios foi a busca ativa em sitio
de reprodução e para os répteis foi a procura nos transectos pré-estabelecidos.

Dentre as áreas, a mais diversa com relação às espécies para os anfíbios foi a área
localizada no município de Ilhéus, seguida pela área de Ilhéus. Este resultado pode estar
ligado a estas áreas apresentarem grande umidade e estrutura heterogênea do ambiente,
condição essa que favorece a atividade de anfíbios. Nas demais áreas (Manoel Vitorino,
Brumado, Caetité e Jequié) foi registrado uma maior diversidade de anfíbios em relação a
primeira campanha. Este resultado era previsto, devido ao inicio da estação chuvosa na
região. Das espécies amostradas nenhuma se encontra em listas de ameaças.
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Informou-se que durante a segunda campanha de monitoramento de fauna foram
coletados 124 indivíduos de anfíbios e 24 de répteis. Os anfíbios foram depositados na
Coleção de Anfíbios do Departamento de Zoologia, UNE SP-Rio Claro e os répteis na
Coleção de Répteis do Museu de Zoologia da USP. Destaca-se no entanto, que não há
necessidade para a coleta de tantas espécies e indivíduos, a menos que haja dúvida era
sua classificação, Desta forma, recomenda-se que, nas_próximas campanhas, sejam
coletados apenas indivíduos com dúvida na classificação, no limite de até dois espécimes.

Já para a Mastofauna foram registradas 51 espécies de mamíferos, pertencentes a 19
famílias, sendo 7 espécies de pequenos mamíferos, 20 espécies de morcegos e 24 espécie^
de médios e grandes mamíferos. Das espécies registradas, 4 constam como vulneráverjP
em listas de espécies ameaçadas (três felinos, um primata) e 4 espécies de morcegos são
consideradas bioindicadoras de qualidade ambiental.

Para os pequenos mamíferos a espécie mais abundante foi o roedor Echimyidae
Thrichomys sp., com 4 indivíduos capturados (três em Caetité e um em M, Vitorino). A
maior riqueza foi encontrada em M. Vitorino (3 espécies) e a maior abundância em Jequié
(6 indivíduos). O número de capturas de pequenos mamíferos que não foi muito grande na
primeira campanha de monitoramento, foi ainda menor na segunda campanha. Espera-se
que no decorrer das próximas campanhas o número de capturas de pequenos mamíferos
seja maior, Nenhum indivíduo foi capturado nas áreas de Ilhéus, Uruçuca e Brumado,
sendo que em Uruçuca já não houve captura na primeira campanha.

Destacou-se que, de acordo com os moradores e trabalhadores locais de Uruçuca e Ilhéus,
inseticidas tem sido aplicado nas plantações de Cacau, para a diminuição das pragas e^
isso pode estar afetando a população local de pequenos mamíferos. Além disso, durante w
segunda campanha foi notada a grande freqüência de pessoas e animais domésticos nas
matas da região. Tal fato está não só relacionado ao plantio de cacau, mas também às
atividades de caça, muito comuns na região. Na região de Brumado, houve um aumento
da presença de gado no fragmento amostrado. O gado era visto diariamente no transecto
de amostragem, o que pode inibir a presença de pequenos mamíferos pelo pisoteio

Para os morcegos, Carollia perspicillata foi a espécie mais comum, encontrada em quase
todas as áreas, exceto Brumado. Ilhéus apresentou a maior riqueza de espécies (12
espécies) e a maior abundância (99 indivíduos). Todos os indivíduos registrados foram
capturados por redes de neblina, e nenhum indivíduo foi capturado nas buscas ativas.

No que se refere aos médios e grandes mamíferos, Manoel Vitorino apresentou a maior
riqueza (13 espécies) e o segundo maior número de registros (36). O maior número de
registros foi feito em Jequié (37). Durante a segunda campanha, o maior número de
registros foi obtido por meio de pegadas (61 registros), seguido pelas armadilhas
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fotográficas (46 registros). Estes foram os únicos métodos com sucesso emtodas as áreas
de amostragem. No entanto, é preciso destacar que outras formas de registros podem ser
de grande eficiência para alguns grupos em particular, como o registro de tocas para os
tatus.

Assim, no primeiro ano de monitoramento a campanha no período de estiagem registrou
64 espécies de mamíferos enquanto a campanha realizada na campanha chuvosa resultou
na amostragem de 51 espécies de mamíferos. Juntando os dados do primeiro ano com os
dados do EIA com e dados de entrevistas, são esperadas cerca de 110 espécies para a
área de influência do trecho estudado da ferrovia.

No que se refere à ictiofauna, informou-se que foi registrado um número significativo de
espécies de peixes nas duas campanhas do monitoramento da ictiofauna realizadas nesse
primeiro ano de monitoramento, nas quais se constatou a ocorrência de 58 espécies.
Muitas destas são endêmicas das bacias costeiras do Nordeste e norte do Espírito Santo,
destacando a importância do monitoramento destas populações frente aos efeitos
advindos da implantação e operação da Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL). Além
disso, foram registradas duas espécies ameaçadas de extinção: Lignobrycon myersi e
Nematocharax venustus, as quais constam na lista nacional de espécies ameaçadas
(Machado et ai., 2008), como vulneráveis.

A área de influência dos lotes 1, 2, 3 e 4 da FIOL exibe, ao menos, três compartimentos
espaciais. Diferenças entre as duas bacias avaliadas foram encontradas, sendo que a bacia
do rio de Contas exibe dois compartimentos distintos, relacionados aos dois biomas
contemplados pela área da mesma: Caatinga e Mata Atlântica. Desta forma, destaca-se
que isso deve ser levado em conta para o emprego de medidas que evitem ou atenuem os
impactos negativos previstos pela implantação e operação do empreendimento.

As análises apresentadas indicaram que a variação espacial na composição e estrutura da
comunidade de peixes foi mais importante que a variação temporal. Esse padrão é
comumente observado em riachos e rios de médio porte, no entanto essas diferenças,
apesar de não significativas, são de suma importância para entendera a dinâmica da
comunidade de peixes desses ambientes.

Concluiu-se que nesse primeiro ano de monitoramento, com a realização das duas
primeiras campanhas, foi possível caracterizar a comunidade de peixes da área em
questão. Esse diagnóstico inicial, considerando o andamento ainda incipiente das obras,
servirá como base para detectar possíveis influências das obras de implantação da FIOL
sobre a ictiofauna da região.

Destaca-se, no entanto, o fato de 57% das espécies ainda não terem sido identificadas e a
observação de que o período de amostragem pode não ter sido a ideal, uma vez que foi no
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início do período chuvoso, e não em seu auge.

Em relação aos Invertebrados aquáticos, realizado logo após a estação chuvosa, entre 25
de maio e 06 de junho de 2012, foram registrados 13 gêneros, distribuídos em 7 famílias,
sendo 9 gêneros de Ephemeroptera, 4 gêneros de Trichoptera e nenhum de Plecoptera.
Foram identificados 66 táxons de outros invertebrados aquáticos que compõem a fauna
dos rios e riachos interceptados pela FIOL. Dentre esses táxons, os mais representativos
foram as famílias de coleópteros (13 famílias), dípteros (10 famílias), hemípteros (11
famílias), libélulas (9 famílias), moluscos (11 gêneros) e alguns crustáceos.

De acordo com o relatório, as variáveis ambientais, assim como a riqueza, composição
taxonômica e funcional da fauna de EPT refletem as modificações ambientais, bem como a
escassez de água na região. Foram registradas apenas gêneros de ampla ocorrência e
mais resistentes as modificações ambientais. As famílias Baetidae e Leptophlebiidae
(Ephemeroptera) apresentaram maior riqueza de gêneros. A maior ocorrência dessas
famílias está relacionada a grande diversificação de Ephemeroptera no Brasil, bem como
ao tipo hábitat amostrado. Os gêneros CaUibaetis e Smicridea apresentaram maior
abundância.

Ao comparar a comunidade de EPT entre o inventário faunístico e o monitoramento, foi
verificado menor abundância e riqueza no monitoramento, decorrente do menor esforço
amostrai executado, uma vez que dos 23 pontos previstos para o estuao. apenas cinco
riachos possuíam ácrua e foram amostrados. Os demais 18 rios e riachos estavam

completamente secos.

Em relação à composição taxonômica, 3 novos gêneros de Ephemeroptera fora^
registrados no trecho da Bacia Atlântico Leste, são eles: Aturbina da Família Baetidae,
Hagenulopsis e Miroculis da família Leptophlebiidae. A comparação entre riqueza de
Ephemeroptera e Trichoptera e outros invertebrados aquáticos registrados nos pontos de
amostragem evidenciou que a integridade, ou seja, a saúde ambiental de todos os rios e
riachos com água está bastante comprometida. A estrutura trófica da comunidade é
formada principalmente por organismos coletores em detrimento dos fragmentadores e
raspadores, o que evidencia a baixa disponibilidade de matéria orgânica aíóctone e
homogeneidade do substrato. No geral, a avaliação dos impactos resultantes da instalação
da Ferrovia de Integração Leste-Oeste na composição taxonômica, riqueza e abundância
de invertebrados bioindicadores (EPT) não pôde ser realizada, uma vez que a maioria dos
rios e riachos estavam completamente sem água. Com a continuidade do Monitoramento
da fauna na área de influência da Ferrovia de Integração Oeste-Leste certamente haverá
um aumento significativo do conhecimento taxonòmico e biológico da fauna de
invertebrados aquáticos, que é fundamental para tomar iniciativas de conservação da
mesma e dos recursos hídricos na região.
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De forma geral, o relatório concluiu que a continuidade do monitoramento acarretará em
um significativo aumento no conhecimento da fauna das áreas de influência da Ferrovia,
que é o passo fundamental para se iniciar qualquer iniciativa de conservação da mesma.
Na medida em que as campanhas de monitoramento forem realizadas, será possível
observar se há variações nas comunidades e/ou espécies da fauna monitorada ao longo
das campanhas.

Essas variações poderão ser decorrentes de padrões sazonais e/ou se também ocorrem em
decorrência aos potenciais impactos oriundos da instalação e operação da Ferrovia - o
que será discutido caso a caso. Destacou-se que sempre que necessário e pertinente serão
sugeridas alterações, complementações ou adequações dos Programas visando a melhor
forma de monitorar e conservar a fauna local. Também serão sugeridas medidas
mitigadoras para conservação da fauna, sempre que for verificado algum impacto
negativo.

Reforça-se a necessidade de adequar o período de amostragem ao ideal, uma vez que
grande parte dos pontos de monitoramento de fauna aquática estarem secos,
impossibilitando a obtenção de resultados.

Além disso, solicita-se que seja reavaliada a quantidade de indivíduos coletados apenas
àqueles com dúvida na classificação, no limite de até dois espécimes. Não é autorizada a
coleta de espécimes para incremento de coleção científica das Instituições receptoras.

3. Programa de Educação Ambiental

Dentre as ações anteriormente previstas para o Programa, tinha-se: reuniões com
responsáveis diretos pelos trabalhadores e colaboradores em geral, bem como palestras
para a população lindeira. O Relatório informa da realização da 3a Campanha voltada ao
público interno, cujo tema foi conscientização dos trabalhadores/colaboradores sobre
desmatamento, proteção da fauna, descarte de resíduos e proteção de matas ciliares e
vegetação de encostas. O Anexo 2.2 apresenta os relatos referentes à formação de
agentes multiplicadores entre trabalhadores/colaboradores.

As palestras direcionadas à população lindeira foram realizadas entre 13 e 20 de abril,
nos 04 lotes da Ferrovia.

Ocorre que a Instrução Normativa nQ 02/2012, editada em março do ano passado, já
estabelecia em relação ao PEA que "as ações deverão ser construídas em conjunto com os
sujeitos do processo educativo com base em um diagnóstico socioambiental participativo.
Deverão ser priorizadas ações educativas voltadas à qualificação e organização dos
sujeitos para proposição dos projetos socioambientais de mitigação e/ou compensação de
impactos ambientais, bem como o monitoramento e avaliação de sua efetividade".
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Não se verifica tal resultado das ações demonstradas como executadas pelo
empreendedor. As orientações quanto conteúdo a ser abordado, e quanto à necessidade
de se observar a referida IN, já. constavam dos Pareceres Técnicos ne
574/2013/COTRA/DILIC e n° 4118/2013/COTRA/DILIC.

Ainda, o Parecer Técnico nQ 574/2013 observava a necessidade de se inserir de forma
mais incisiva a população lindeira como público-alvo das ações do PEA. Necessário ainda
se delimitar de modo mais preciso o público-alvo, bem como o público efetivamente
contemplado pelo Programa nas ações já realizadas. O Parecer Técnico nQ 4118/2013
concluiu pela necessidade de, na forma da apresentação, estarem discriminados os grupos
sociais afetados pelo empreendimento, especificando as localidades, as escolas,
organizações da sociedade civil e os órgãos governamentais. Tais pontos deverão sej^
observados nos relatórios posteriores. '"**

O VI Relatório Semestral de Gestão Ambiental já contempla essa mudança de enfoque do
Programa, com a previsão da ação principal de realização do 'Curso para Agentes
Multiplicadores de Educação Ambiental". Foram fechadas parcerias de capacitação com
as seguintes entidades da sociedade civil na região do empreendimento: Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Tanhaçu, Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Brumadc,
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Ibiassucê, Sindicato Rural de Jequié e Prefeitura
Municipal de Barra do Rocha. Segundo informa o Relatório, nos eventos foram adotados
"procedimentos como diálogo, análise de imagens locais, exposição oralduos sólidos,
dinâmica" e análise de material audiovisual.

Os pontos de abordagem, segundo informado pelo empreendedor, contemplaram: a) o que
é problema socioambiental?; b) a questão do lixo,- c) o índio; d) os quilombolas; d) o idoso;
e) o problema da água; f) coleta seletiva; g) desperdício. Passa então a informar os locai
e datas em que esses encontros foram realizados, com a listagem do total de participante'1
ao fim.

fr

O Relatório traz em sua conclusão a mesma preocupação que esta equipe já havia
apontado nos Pareceres Técnicos n° 574/2013/COTRA/DILIC e nQ
4118/2013/COTRA/DILIC, e que transcrevemos a seguir: "as interlocuções/refiexões
indicam que há uma demanda de atenção a ser dada por parte do empreendedor em
relação aos problemas ocasionados desde a chegada do projeto da ferrovia" e "há uma
insatisfação com os que foram afetados [sic] pela FIOL, alterações provocadas no
ambiente físico e/ou social dessas comunidades".

O 7S Relatório traz as informações referentes ao período de dezembro de 2013 a maio de
2014, já contemplando ações nos Lote 5 a 7.

O Quadro 8.2 traz as ações referentes à educação ambiental voltada para os
trabalhadores da obra, com ações descriminadas por lotes. Não há,, contudo, o relato de
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ações realizadas dentro do período englobado pelo 7Q Relatório, sendo todas elas
(constantes da tabela) referentes anterior a outubro de 2013. Tal situação não coaduna
com o avanço das frentes de obra, especialmente quando se compara a diretriz adotada
pelo Programa de Comunicação Social, que se preocupou em divulgar o empreendimento
à medida que avançavam as frentes de obra. Anote-se a importância de que ambos
programas atuem em caráter complementar, dada a diferença de metodologia e
abodagem, ainda que com objetivos comuns.

Fica clara, assim, a necessidade de, em um segundo momento dessa nova fase do
Programa, seja repetida a dinâmica relatada nesse VI Relatório, porém adotando-se como
temática de abordagem os impactos da Ferrovia, e como eles se relacionam com os
programas e medidas mitigadoras que vêm sendo adotadas pela VALEC. Ainda, que sejam
justificadas as escolhas das entidades parceiras e a metodologia para escolha dos
candidatos a agentes multiplicadores/capacitandos.

4. Programa de Comunicação Social

Igualmente ao PEA, o Parecer Técnico ne 4118/2013 concluiu pela necessidade de, na
forma da apresentação, estarem discriminados os grupos sociais afetados pelo
empreendimento, especificando as localidades, as escolas, organizações da sociedade civil
e os órgãos governamentais, ressaltando a natureza educativa do Programa, mas com uma
metodologia distinta do PEA: ao invés de ser um diálogo mútuo e contínuo como o PEA,
com oficinas de troca de informações e construção de um diagnóstico participativo, o PCS
tem uma natureza mais imediata (de comunicar a população atingida/interessada quanto
aos impactos da obra e de uma futura operação), com ações mais unilaterais (do
empreendedor que comunica e do interessado que formaliza a crítica/sugestão/dúvida por
meio dos canais de comunicação existentes).

Dentre as ações anteriormente previstas para o Programa, tinha-se: sistematização das
informações sobre os programas ambientais, sistematização das informações básicas do
projeto de engenharia e do cronograma de obras, operacionalização da ouvidoria,
elaboração de instrumentos de comunicação, organizar campanha de divulgação do
empreendimento, e estabelecer contatos com os moradores lindeiros.

AVALEC informa que a sistematização das informações sobre os programas ambientais é
atualizada periodicamente, mas não consta informação sobre disponibilidade de acesso a
essas informações para o público externo ao licenciamento (ou seja, que não sejam VALEC
e lbama). Em acesso ao endereço virtual educamb.com.br/fiol/, em 07 de outubro, não foi
possível fazer o "download" informações referentes aos Programas Ambientais, tendo
aparecido a mensagem de erro "the requested URL was not found on this server".
Esclareça-se que a disponibilização dessas informações na rede mundial de computadores
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é uma medida coerente com a nova Lei de Acesso à Informação, ns 12.527/2011.

Da mesma forma, o Esquema de Implantação da Obra não é disponibilizado para o público
externo - pelo menos não se demonstra tal fato no bojo do Relatório, constando apenas o
mapa da Ferrovia no sítio virtual educamb.com.br/fiol/ (acesso em 07 de outubro de 2013
e 05 de maio de 2014 - nesta última data, o link para download estava disponível, porém
aparecia a mensagem "o sistema não consegue se comunicar com o servidor externo. O
servidor de Internet pode estar ocupado ou permanentemente inativo, ou pode estar
inacessível devido a problemas de rede"). Sugere-se igualmente a sua disponibilização no
sítio virtual da VALEC na rede mundial de computadores.

Quanto à operacionalização da Ouvidoria informa o empreendedor haver disponibiliza
linhas telefônicas para a população, bem como apresenta cópias de alguma'
comunicações registradas por esse serviço. Não consta, contanto os endereços e telefones
de contato, nem mesmo os locais de divulgação da existência desses canais de
comunicação, em que pese o empreendedor informar ter distribuído folders e afixado
cartazes em locais públicos com essas informações. Sugere-se sejam apresentados esses
contatos e os locais de divulgação desses contatos no próximo relatório.

O VI Relatório Semestral de Gestão Ambiental traz os quadros 7.2 (quantitativo de
comunicações recebidas via sistema de ouvidoria) e 7.3 (listagem das atividades do
Programa de Comunicação Social). Permanecem as falhas identificadas no V Relatório,
exceto pela divulgação dos telefones de contato, constantes de um dos folhetos conforme
figura de página 7 do anexo do PCS.

O 7Q Relatório traz as informações referentes ao período de dezembro de 2013 a maio de
2014, já contemplando ações nos Lotes 5, 6 e 7. São listados nos Quadros 7.1 e 7.2
respectivamente, os meios de comunicação utilizados para ações d'
divulgação/esclarecimento do empreendimento, e as ações correspondentes ao serviço de
Ouvidoria, para críticas, sugestões e dúvidas acerca do empreendimento e suas medidas
correlatas.

Verifica-se, segundo informações do empreendedor,, uma maior preocupação do
público-alvo em relação a passagens de gado (Lotes 1 e 2), danos decorrentes da obra
(Lote 3) e desapropriações/relocações (Lote 4).

O Quadro 7.4 discrimina as ações de divulgação do empreendimento por Lote, e por
período (janeiro e maio de 2014).

Informa-se ainda a realização de contato direto com as comunidades lideiras, embora não
se descreva a forma como foi realizada tal ação, inclusive com quantitativo (e, se possível,
datas) das visitas. Contudo, o registro fotográfico traz as localizações geográficas e
denominação da foto por propriedade, o que torna, ao menos em relação à forma de
apresentação, parcialmente satisfatório - necessário seria também se fazer um

»
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comparativo das propriedades/comunidades lindeiras existentes e aquelas efetivamente
visitadas.

Os "aspectos ligados diretamente às comunidades locais" são listados como objeto da
campanha de divulgação, no âmbito do PCS, embora omaterial anexo não demonstre tal
enfoque (das informações mais específicas do empreendimento, a que merece destaque é
apenas as localidades de avanço da frente de obra).

5. Programa de Treinamento, Segurança e Saúde da Mão de Obra

O Parecer Técnico n9 574/2013 já havia concluído pela possibilidade de subsunçao do
Programa de Treinamento, Segurança e Saúde da Mão de Obra pelo Programa de
Educação Ambiental. Ainda, o Parecer Técnico nQ 4118/2013 concluiu mantendo as
ressalvas quanto à divisão do conteúdo programático das palestras em 10 módulos,
concordando com a alteração proposta pelo próprio empreendedor, de condensação
desses 10 módulos em apenas 04, adaptando-se o cronograma originalmente proposto à
nova metodologia.

Dentre as ações anteriormente previstas para o Programa, tinha-se: realização de exame
admissional em todos os candidatos selecionados para contratação, fornecimento de boas
condições sanitárias de trabalho, realização de exames médicos periódicos, fornecimento
de assistência médica aos trabalhadores no caso de acidentes e doenças, realização de
campanhas educativas sobre doenças sexualmente transmissíveis, fornecimento de EPI e
EPC, realização de ações contra dengue e febre amarela.

No V Relatório, o empreendedor informa ter realizado exame admissional em todos os
candidatos selecionados para contratação. Informa ainda que todos os 04 lotes oferecem
boas condições sanitárias de trabalho, bem como atendimento ambulatório nos canteiros
de obras, conforme quadro 2.2.1 à fl. 35.

O empreendedor informa que todos os colaboradores contam com o fornecimento de
equipamentos de proteção individual e de proteção coletiva, e que todos apresentaram os
respectivos cartões de vacinação contra dengue e febre amarela.

Não se encontra demonstrado o quantitativo referente ao número de trabalhadores que
participaram das palestras sobre DSTs, nem consta tal temática do Módulo II do conteúdo
programático do Subprograma de Contratação e Treinamento de Pessoal. Consta uma
única foto de um estoque de preservativos à fl. 47, sem registros sobre o momento da
entrega, nem de qualquer material informativo (folder, panfleto, etc) que comprove a
execução da ação, e uma lista de presença de uma palestra no Lote 02, ocorrida em
25/02/2013.
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Ainda que tenham sido encaminhados outros documentos comprobatórios, esses foram
apresentados de modo difuso, sem uma sumarização necessária à sua localização pela
equipe de análise do lbama. Indica-se que a organização dos anexos seja feita de modo a
permitir a esta equipe localizar de modo mais célere onde se encontra cada documento.

O VI Relatório Semestral de Gestão Ambiental corrige algumas das observações feitas
acima acerca do V Relatório, como por exemplo os dados quantitativos sobre capacitandos
compilados no Quadro 6.2. O Quadro 6.3 relaciona o quantitativo de capacitandos com as
respectivas temáticas abordadas. Por fim, o Quadro 6.4 traz as atualizações acerca das
informações sobre condições sanitárias e atendimento médico que já constavam do V
Relatório. Segue então registro fotográfico comprobatório.

O7° Relatório traz as informações referentes ao período de dezembro de 2013 a maio riP
2014, já contemplando ações no Lote 5. Para esse período, foram contratados 4170
trabalhadores, com cerca de 82% oriundos da própria localidade das
obras/empreendimento. O Quadro 6.1 discrimina a quantidade de trabalhadores
contratados para cada Lote, em cada mês dentro do período relatado. Já o Quadro 6.2
apresenta os quantitativos de treinamento, esclarecendo previamente que os Lotes 1 e 5
tiveram paralisação das obras de dezembro a fevereiro (nesse período), e que as ações
referentes ao Lote 3 fora diluídas em atividades externas ao programa

Dos conteúdos abordados, descritos na referida tabela,, verifica-se que o de "Diálogos de
Segurança" é aquele com maior quantidade de funcionários capacitados.

São apresentadas a seguir as informações referentes às condições de saúde/trabalho e as
ocorrências de acidentes laborais.

Oregistro fotográfico está dividido por lote, com a discriminação da quilometragem p
evento/reunião, podendo a forma de apresentação, também quanto ao 7a Relatório, ser
considerada satisfatória.

Pode-se considerar que o Programa vem sendo atendido de modo satisfatório, sem
complementações ou alterações necessárias - devendo ser continuadas as ações e o
respectivo modo de apresentação.

5.1. Subprograma de Contratação e Treinamento de Pessoal

No V Relatório, o empreendedor apresenta no Quadro 2 1,1 (fl. 03 do Volume 2, Tomo III,
do Relatório) o número de trabalhadores contratados por lote, discriminando quantos são
oriundos das próprias regiões das obra>. O Quadro 2.1,6 apresenta o conteúdo
programático (fls 10-16), com o quantitativo dos funcionários discriminado por lote e por
módulo, 2.1.7 a 2.1.9 (fls. 16-19).
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Consta relatório fotográfico dos eventos/atividades, conforme fls. 20/30, discriminado por
lote. No tópico que analisa a eficiência/eficácia da ação, tem-se a informação de 100% de
capacitação para os novos colaboradores, nos lotes 02, 03 e 04.

OVI Relatório apresenta as informações atualizadas, mantendo-se a conclusão exarada no
subtópico anterior, quanto à adequação das medidas adotadas no Programa.

6. Programa de Indenização / Subprograma de Compensações das Áreas de
Reserva Legal e Efetivação das Desapropriações

O Parecer Técnico n9 574/2013 fixou as metas que deveriam ser estabelecidas e atingidas
quando da execução do Programa, as quais deverão ser observadas nas ações e relatórios
posteriores.

No Lote IF, o empreendedor informa terem sido identificadas 56 propriedades no
Assentamento Cruzeiro do Sul (Ubaitaba/BA), 12 delas passíveis de alguma medida de
mitigação, e 2 lotes do Assentamento Dom Hélder (Ilhéus/BA). O empreendedor elenca as
medidas já acordadas ou em negociação em cada assentamento, e informa que as
desapropriações no Assentamento Cruzeiro do Sul ocorreram normalmente. Quanto às
desapropriações do Assentamento Dom Hélder, informa que medidas vêm sendo
acordadas entre VALEC e INCRA.

No Lote 2F, a Ferrovia intercepta a área urbana de Jequié, e a VALEC informa estar
fazendo o levantamento das propriedades que serão atingidas - deve-se considerar,
contudo, que está em curso pedido de alteração do traçado para esse trecho, para
construção de um túnel que evitaria a interceptação da área urbana de Jequié, resultando
em uma redução do número de desapropriações, o que já foi analisado em Parecer
específico sobre o pedido de alteração do traçado. Aprevisão é de que essas famílias
sejam relocadas e incluídas no Programa Minha Casa Minha vida, o que, segundo
informações do empreendedor, já teria ocorrido em relação a 50% delas.

Nos Lotes 3F e 4F, verifica-se índices de cerca de 90% de desapropriações já ocorridas de
modo amigável, já indenizadas e escrituradas. Sem observações específicas quanto a
esses 2 lotes, apenas que devem ser apresentadas as informações referentes aos
processos remanescentes, nos próximos relatórios.

No Lote 6F, a VALEC informa que a Ferrovia intercepta áreas do INCRA nos municípios
de Serra do Ramalho e Bom Jesus da Lapa, e que se encontra em processo de
cadastramento dessas famílias atingidas. Segue então quantitativo das desapropriações e
negociações em curso, com as localizações por lote, e no Anexo 01 conta diagramas
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unifilares com as respectivas quilometragens de cada caso (com identificação nominal das
propriedades/famílias atingidas).

Dos Lotes, apenas o 3 e 4 não apresentam famílias ainda em fase de cadastro e avaliação,
estando em estágio mais avançado do Programa.

Pode-se considerar que, pelas informações apresentadas, o Programa vem sendo atendido
de modo satisfatório, sem complementações ou alterações necessárias. Há de se
considerar, apenas, a necessidade de ampliar as ações de comunicação social e educação
ambiental, bem como de esclarecer, no próximo relatório semestral (com previsão de
entrega para dezembro deste ano), as denúncias apresentadas em documento pela
Comissão Pastoral da Terra, conforme Nota Técnica n9 1215/2014-COTRA/Ibame^
constante dos autos do presente processo.

7. Programa de Prospecção e Salvamento Arqueológico

Foram apresentadas no V Relatório as informações atinentes à concordância do IPHAN
quanto às ações executadas até o presente momento. Informa ainda o empreendedor da
renovação da Portaria n6 040/2013/IPHAN e, no VII Relatório, com a edição da Portana n9
27, de 23 de maio de 2014, também renovando a autorização para o Programa. Informa
ainda, anteriormente, ter sido firmado termo de cooperação com a Universidade Federal
do Recôncavo Baiano (UFRB) para ações de prospecção e salvamento de fósseis, e
educação patrimonial.

Por fim, o VII Relatório discrimina, por lotes e respectivas datas, as ações do Programa,
comprovando ainda com relatório fotográfico a adoção das ações pertinentes ao Termo cÇÉ
Cooperação acima referido.

8. Programa de Apoio a Comunidades Frágeis

Em relação ao componente quilombola, o empreendedor informa que estão em curso as
tratativas com a Fundação Palmares para a assinatura de termo de compromisso para a
execução de ações pelo empreendedor para mitigação dos impactos referentes às
comunidades tradicionais do entorno do empreendimento.

Considerando contudo o conteúdo do documento protocolado sob n°
02001.010574/2014-15, que traz denúncia formulada pela Comissão Pastoral da Terra
acerca das desapropriações em comunidades quilombolas e lindeiras ao longo dos lotes 1
a 7 (com enfoque nos lotes 5 a 7), recomenda-se que o empreendedor adote medidas de
educação ambiental e comunicação social junto a essas comunidades, na busca pela
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construção de um diagnóstico participativo prévio às ações objeto do termo de
compromisso em negociação com a FCP.

Quanto ao componente indígena, o empreendedor informa que estão sendo elaboradas as
complementações solicitadas pela FUNAI em relação aos impactos referentes às terras e
comunidades indígenas do entorno do empreendimento.

Informa a VALEC que: "Para atender ao ofício 72/2013/DPDS-FUNAI-MJ, a VALEC
solicitou à empresa consultora que o Estudo do Componente Indígena (ECI) referente à
comunidade Pankaru fosse ajustado. Neste semestre os ajustes foram concluídos e a
versão revisada do estudo foi entregue à FUNAI no dia 16 de abril de 2014 (ofício n°
1071/2014/SUAMB - em anexo digital). No momento a Valec aguarda manifestação da
FUNAI para apresentação do ECI à comunidade Pankaru".

9. Programa de Melhoria dos Acessos e Travessias Urbanas

Iniciado a partir do VII Relatório, com base nos Pareceres n9 4118/2013/COTRA/DILIC e
n9 0014/2014/COTRA/DILIC, a VALEC apresentou as informações referentes ao Programa,
considerando os pontos a seguir.

O Quadro 12.1 apresenta o acompanhamento dos pontos de travessias urbanas ou acessos
interceptados pela Ferrovia de Integração Oeste Leste localizados em trechos que estão
com obras. A forma de apresentação pode ser considerada satisfatória, por ora, uma vez
que permite a esta equipe a aferição em campo dos acessos e melhorias
instalados/modificados, com a discriminação por quilometragem, e relatório fotográfico de
cada ponto. Falta apenas a discriminação da previsão de conclusão da intervenção em
cada ponto. Fora isso, o programa pode ser considerado parcialmente satisfatório.

III - CONCLUSÃO/RECOMENDAÇÕES

Considerando as ressalvas já elencadas no tópico introdutório, bem como o intuito de já
estabelecer as adaptações/modificações que deverão ser realizadas para atendimento dos
Pareceres Técnicos n9 574/2013/COTRA/DILIC e ne 4118/2013/COTRA/DILIC, esta equipe

apresenta entende que o PBA foi cumprido de modo satisfatório, devendo ser apresentas
as seguintes complementações:

- Em relação ao Programa de Monitoramento de Fauna, recomenda-se a necessidade de
adequar o período de amostragem ao ideal, uma vez que grande parte dos pontos de
monitoramento de fauna aquática estarem secos, impossibilitando a obtenção de
resultados.
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Além disso, solicita-se que seja reavaliada a quantidade de indivíduos coletados apenas
àqueles com dúvida na classificação, no limite de até dois espécimes. Não é autorizada a
coleta de espécimes para incremento de coleção científica das Instituições receptoras.

- Em relação ao Programa de Educação Ambiental, sugere-se que seja repetida a dinâmica
relatada no VI Relatório, porém adotando-se como temática de abordagem os impactos da
Ferrovia, e como eles se relacionam com os programas e medidas mitigadoras que vêm
sendo adotadas pela VALEC. Ainda, que sejam justificadas as escolhas das entidades
parceiras e a metodologia para escolha dos candidatos a agentes
multiplicadore s/c apacitandos.

- Em relação ao Programa de Comunicação Social, seja verificada a disponibilidade
sítio virtual do empreendimento das informações/links nele elencadas, e em especial
divulgação do endereço virtual em todos os panfletos de informação do PCS (cumprindo
assim uma diretriz da Lei de Acesso à Informação, n9 12.527/2011).

- Sobre o Programa de Apoio a Comunidades Frágeis, recomenda-se considerar as
sugestões propostas pela Nota Técnica n9 1215/2014-COTRA/Ibama, ou outras medidas
alternativas pelas quais o empreendedor adote medidas de educação ambiental e
comunicação social junto a essas comunidades, na busca pela construção de um
diagnóstico participativo prévio às ações objeto do termo de compromisso em negociação
com a FCP.

- No Programa de Melhoria dos Acessos e Travessias Urbanas, solicita-se a apresentação
de um cronograma com a previsão de conclusão da intervenção em cada ponto, dentre os
listados no Quadro 12.1.

É o que ora submetemos à consideração superior.

m

' / //Brasília, 18 de julho de 2014

Laura Maria Silva Magalhães
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Victof Castro' Fernandes de Sousa

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Tatiana Veil de Souza
MMuá-Transportes
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OFÍCIO N° 2370/SUAMB/DIPLAN

A Sua Senhoria a Senhora

\J) TATIANA VEIL DE SOUZA
x . Coordenadora de Transportes - Rodovias e Ferrovias

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis

Setor de Clubes Norte, trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco "A", Térreo

CEP 70.800-900 - Brasília/DF

Assunto: Ferrovia de Integração Oeste-Leste/EF-334 (FIOL) - Solicitação de
complementação de equipe técnica constante na Autorização de Captura, Coleta e
Transporte de Material Biológico n° 055/2012, referente ao Processo IBAMA n°.
02001.002052/2008-00, de 8 de março de 2012.

-—"" •- a^~ c>4 &$ K

Documento -T8»i L/h ^—

j Recebido cm: 30/jí7/2(r!4

Brasília, 29 de

DIGITALIZADO NO IBAMA

Senhora Coordenadora,

1. Encaminhamos a relação contendo os nomes dos profissionais, suas
funções, CTF, CRBIO, link do currículo lattes e ART's dos coordenadores dos grupos
faunísticos e de alguns dos demais profissionais, a fim de subsidiar a emissão da
Autorização de Captura, Coletae Transporte de Material Biológico(ACCT)da Ferrovia
de Integração Oeste-Leste (FIOL).

2. Informamos que protocolaremos nesta coordenação as ART's faltantes
assim que as obtivermos.

3. As dificuldades para obtenção de algumas das ART's dos profissionais
listados ocorrem devido a espera da homologação pelo conselho, por documentação
retida em diferentes regionais do Conselho de Biologia e por questões pessoais dos
profissionais.

4. Estamos à disposição para maiores informações, caso necessário.

PAULA DURANTE TAGLIARI

Superintendente de Meio Ambiente

VALEC - ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A
SEPS713/913 - Bloco E - Edifício CNC Trade - Asa Sul - CEP: 70.390-135 - BRASÍLIA/DF

Telefone: (61)2029-6440
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Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOG

5a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-11100/12

CONTRATADO

Nome: Alberto Luciano Carmassi

CPF; 29479085895

Registro CRBio: 64.575/05-RS

Tel: 34110287

E-mail: alberto.carmassi@gmail.com

[Endereço: Av. Pau Brasil, 212_

Cidade: São Carlos ~||Bairro:
CEP: 13509-615 UF: SP

CONTRATANTE

Nome: OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

Registro profissional: 1025-02 |CPF/CGC/CNP3: 28.232.346/0001-34_

Endereço: Av Presidente Vargas, n° 962 salas 804 a 811

Cidade: Rio de Janeiro Bairro: Centro

CEP: 20071-002 UF: RJ

Site: oikos@oikos.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

m

Natureza: Prestação de Serviços - 1.2, 1.7
Identificação: MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA FERROVIA DE
[INTEGRAÇÃO OESTE LESTE
Município do trabalho: BAHIA UF: BA llMunicípio da sede: ILHÉUS/CAETITÉ HMlLgA

ÜPerfil da equipe: BIÓLOGOS/ZOÓLOGOSForma de participação: Equipe_
[Área do conhecimento:Zoologia | Campo de atuação: Meio ambiente
bescrição sumária da atividade: MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA, COMO PÃWmTEGRANTE
DO PLANO BÁSICO AMBIENTAL, DA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE, ENTRE ILHÉUS
E CAETITÉ.

Valor: R$ 7000,00 Total de horas: 480

Início: 23/02/2012 Término:

ASSINATURAS Para verificar a

autenticidade desta
ART acesse o

CRBio5-24 horas em

nosso site e depois o
serviço Conferência

de ART

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Data*• fo/l63 l£j/Z
/f/W? W

Assinatura do profissional

Solicitação de baixa por distrato

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

wv/w.incorpnet.com.br/app/incorpnet20121.dll/principal

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Solicitação de baixa por conclusão
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART,
razão pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos

desse CRBio.

Data: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante

1/1
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Imprimir ART http://vvww.incorpnet.com.br/app/irK»rpnet20121.dll/Cc)ntroll.

ldel

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA!. =»,

- 5a REGIÃO \

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-11099/12

CONTRATADO

Nome: Marco Antônio Monteiro Granzlnolll Registro CRBio: 39.191/OS-RS

CPF: 03045931685 Tel: 26199651

E-mail: marco@problota.com.br

Endereço: R. Perucala, 291 Cj 23B

Cidade: São Paulo Bairro:

CEP: 05578-070 UF: SP

CONTRATANTE

Nome: OIKOS PESQUISA APLICADALTDA^
ICPF/CGC/CNPJ: 28.232.346/0001-34Registro profissional: 1025-02

[Endereço: Av Presidente Vargas, n° 962 salas 804 a 811

Cidade: Rio de Janeiro Bairro: Centro

CEP: 20071-002 UF: RJ

Site: oHcos@olkos.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Prestação de Serviços- 1.2,1.7

Identificação: MONITORAMENTO DA AVIFAUNA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA FERROVIA DE
NTEGRAÇÃOOESTE LESTE.

. o

Município do trabalho: BAHIA JF: BA iMunicípioda sede: ILHEUS/CAETTTE [UF: BA

[Perfil da equipe: BIÓLOGOS/ZOÓLOGOSForma de participação: Equipe

Área do conhecimento:Zoo>oqla Campo de atuação: Melo ambiente

Descrição sumária da atividade: MONITORAMENTO DA AVIFAUNA, COMO PARTE INTEGRANTE
DO PLANO BÁSICO AMBIENTAL, DA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE, ENTRE ILHÉUS
E CAETITÉ.

Valor: R$7000,00 l[Total de horas: 480
Início: 23/02/2012 m rmino:

ASSINATURAS
Para verificar a

autenticidade desta ART
acesse o CRBk>5-24

horas em nosso site e

depois o serviço
Conferência de ART

Declaro serem verdadeiras as Informações acima

:
Data: ~(3/0 "2oi£

zaor.«•(l.Aí.
Assinatura dg profissional

Solicitação de baixa por distrato

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Solicitação de baixa por conclusão
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART, razão
pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos desse CRBio.

Data: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante

29/2/2012 16:32
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Imprimir ART Página I de 1

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA

$y 5a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N": 5-20839/14

CONTRATADO

Nome: Marriana Boteho de Oliveira Dixo Registro CRBio: 33.455/05-RS

CPF: 05364413837 Tel- 35969177

E-mail: mariannadix0@9mail.com

|Endereço: Rua Pedro Gomes Gardim N° 157 Compl 122
ÜBairro: Vila ProgrediorCidade: São Paulo

CEP: 05617-902 ]|UF: SP
CONTRATANTE

Nome: OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

Registro profissional: 1025-02 |CPF/CGC/CNP1: 28.232.346/0001-34~
|Endereço: Av Presidente Vargas, n° 962 salas 804 a 811

Cidade: Rio de laneiro Bairro: Centro

CEP: 20071-002 ~||UF: RJ

Site: oikos@oikos.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Prestação de Serviços - 1.2, 1.7

[identificação. MONITORAMENTO DA HERPETOFAUNA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA FERROVIA DE
1NTEGRAÇÃO OESTE LESTE.
Município do trabalho: BAHIA UF: BA llMunicipio da sede: ILHEUS/CAETITÉ UF: BA

Forma de participação: Equipe [Perfil da equipe. BIÓLOGOS/ZOÓLOGOS

Área do connecimento:Zoologia

iDescrição sumária da atividade: MONITORAMENTO DA HERPETOFAUNA, COMO PARTE INTEGRANTE DO
PLANO BÁSICO AMBIENTAL, DA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE, ENTRE ILHÉUS ECAETITÉ.

Campo de atuação: Meio ambiente

Valor: R$ 70000,00 Total de horas: 368

Inicio: 17/02/2014

ASSINATURAS
Para verificar a

autenticidade desta

ART acesse o CRBioS-
24 horas em nosso

site e depois o serviço
Conferência de ART

Declaro serem verdadeiras as

Data: / /

Assinatura do profissional

Solicitação de baixa por distrato

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

. "Solicitação de baixa por conclusão
Decla«irnós a conclusão do trabalho anotado na presente ART, razão
pelâqual solic.camos a devida BAIXA juntoaosarquivos desse CRRio

Data: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante

hUp:;'w\vw.iiicnrpnel.cuii>.hr/app/ii)coipi)et40.^l.dllCüiitroller?pagiua=pub nuclmp... 28/05/2014





4
U

J

O
ik

os
P

es
q

u
is

a
A

pl
ic

ad
a

L
td

a
A

v.
P

re
si

de
nt

e
V

ar
ga

s,
96

2
-

8o
an

d
ar

-
C

en
tr

o
-

C
E

P
20

07
1-

00
2

R
io

de
Ja

ne
ir

o
-

R
J

-
T

el
.:

(2
1)

22
23

-1
19

4
/

Fa
x.

:
(2

1)
22

33
-9

57
7

C
N

P
J/

M
F

:
2

8
.2

3
2

.3
4

6
/0

0
0

1
-3

4
S

it
e.

:
w

w
w

.o
ik

o
s.

co
m

.b
r

F
il

ia
l

P
a
lm

a
s

A
v.

Jo
aq

ui
m

T
eo

tô
ni

o
S

eg
u

ra
d

o
.

Q
u

ad
ra

10
1

Su
l

-
lo

te
03

;
E

di
fí

ci
o

C
ar

p
e

D
ie

m
-

S
al

as
10

01
a

10
07

-
C

en
tr

o
P

al
m

as
-

T
O

C
E

P.
77

01
5-

00
2

-
T

el
.:

(6
3)

32
25

-3
39

6

A
N

E
X

O

FE
RR

O
VI

A
D

E
IN

TE
G

R
A

Ç
Ã

O
O

ES
TE

LE
ST

E
•

FI
O

L

EQ
U

IP
E

T
É

C
N

IC
A

D
O

P
R

O
G

R
A

M
A

D
E

M
O

N
IT

O
R

A
M

E
N

TO
D

A
F

A
U

N
A

N
O

S
LO

TE
S

D
E

01
A

07

P
R

O
F

IS
S

IC

Jo
sé

F
er

n
an

d
o

P
ac

h
ec

o
\y

C
o

o
rd

en
ad

o
r

G
er

al
6

7
1

.5
8

4
.8

0
7

-6
3

2
2

2
8

2
9

5
-1

1
0

9
7

/1
2

ht
tp

://
la

tte
s.

cn
pq

.b
r/4

88
83

39
27

99
76

95
1

-y
Ed

ua
rd

o
H

of
fm

an
de

B
ar

ro
s

"V
A

nn
a

Ca
ro

lin
aC

om
éli

o
He

nr
iq

ue
s

M
ar

in
a

Ja
nz

an
tti

L
ap

en
ta

V

B
ea

tri
s

Fe
lip

e
R

os
a

1
/

G
er

ôn
im

o
Fe

lip
eP

er
ei

ra
R

io
s
i
r

C
oo

rd
.

M
as

to
fa

u
n

a

M
as

to
fa

u
n

a

M
as

to
fa

u
n

a

M
as

to
fa

u
n

a

M
as

to
fa

u
n

a

2
0

0
.5

0
3

.3
5

8
-8

0

3
5

1
.6

9
3

.2
8

8
-0

0

0
9

8
.8

1
4

.3
4

7
-0

0

0
1

1
.8

9
5

.0
2

6
-6

6

0
8

4
.2

1
9

.6
9

5
-8

7

4
9

2
6

4
7

5
0

1
9

0
0

4

1
9

2
3

7
2

9

2
5

4
4

7
6

5

1
9

0
9

7
1

2

5
-1

1
1

0
2

/1
2

5
-2

1
5

5
9

/1
4

5
-2

1
7

3
4

/1
4

ht
tp

://
la

tte
s.

cn
pq

.b
r/5

98
29

31
41

03
38

17
2

ht
tp

://
la

tte
s.c

np
q.

br
/5

41
19

84
32

11
86

89
6

ht
tp

://
la

tte
s.c

np
q.

br
/4

34
75

29
97

32
89

42
8

ht
tp

://
la

tte
s.c

np
q.

br
/4

08
66

55
73

23
43

29
1

ht
tp

://
la

tte
s.

cn
pq

.b
r/8

19
38

03
41

97
23

44
8

-
\

L
et

ic
ia

Le
ite

Fe
rr

aç
o

V
M

as
to

fa
u

n
a

0
1

6
.0

9
6

.4
8

5
-7

9
2

7
2

9
5

7
8

ht
tp

://
la

tte
s.c

np
q.

br
/3

48
90

49
95

79
01

21
7

A
n

d
er

so
n

D
u

rã
o

V
ia

n
a

M
as

to
fa

u
n

a
0

9
5

.1
0

5
.9

5
7

-2
1

2
2

6
1

8
7

9
ht

tp
://

la
tte

s.
cn

pq
.b

r/3
67

90
72

75
05

03
02

0

D
éb

o
ra

d
o

s
S

a
n

to
s

M
o

ta
M

as
to

fa
u

n
a

3
6

4
.0

1
3

.5
9

8
-9

7
2

8
1

2
2

1
9

ht
tp

://
la

tte
s.

cn
pq

.b
r/1

04
10

60
02

68
83

52
4

íri
s

A
m

at
i

M
ar

tin
sl

/
M

as
to

fa
u

n
a

2
2

6
.6

2
8

.3
1

8
-9

8
7

3
2

7
8

6
ht

tp
://

la
tte

s.c
np

q.
br

/2
31

42
80

88
39

39
99

2

Th
ia

go
R

og
er

s
A

pa
re

ci
do

G
on

ça
lv

es
T

T
M

as
to

fa
u

n
a

0
7

6
.7

0
3

.7
7

6
-6

6
5

1
5

9
8

6
6

B
ht

tp
://

la
tte

s.
cn

pq
.b

r/6
23

09
39

81
52

82
48

0

C
in

th
ia

A
gu

irr
e

B
ra

si
le

iro
v

C
oo

rd
.H

er
pe

to
fa

un
a

6
7

3
.2

3
0

.5
2

6
-5

3
4

7
3

6
2

8
5

-1
1

0
9

8
/1

2
ht

tp
://

la
tte

s.
cn

pq
.b

r/2
41

56
14

50
97

05
85

8

M
ar

ia
n

n
a

B
ot

el
ho

d
e

O
li

ve
ir

a
D

ix
o

H
er

pe
to

fa
un

a
0

5
3

.6
4

4
.1

3
8

-3
7

4
7

4
1

7
7

5
-2

0
8

3
9

/1
4

ht
tp

://
la

tte
s.

cn
pq

.b
r/4

69
39

43
67

18
86

75
2

R
en

at
o

A
ug

us
to

Ju
nq

ue
ira

G
ai

ga
H

er
pe

to
fa

un
a

0
8

2
.1

5
3

.3
7

6
-2

7
2

5
1

1
2

8
7

5
-2

1
7

7
1

/1
4

ht
tp

://
la

tte
s.c

np
q.

br
/8

20
55

95
95

48
82

55
4

Pe
dr

o
H

en
riq

ue
Fr

ei
re

D
ia

s
H

er
pe

to
fa

un
a

0
6

7
.2

7
8

.9
5

6
-6

0
2

2
9

9
3

4
9

ht
tp

://
la

tte
s.

cn
pq

.b
r/3

33
46

58
97

13
24

45
5

1
2

9
4

7
/0

2

5
1

6
2

3
/0

1

8
2

9
3

7
/0

1

4
2

4
9

3
/0

2

4
9

5
7

8
/0

4

9
2

4
0

7
/0

5

5
5

3
0

9
/0

2

7
1

5
9

2
/0

2

8
6

6
7

3
/0

1

0
4

7
0

1
6

/0
1

7
6

9
3

7
/0

1

18
78

9/
01

33
45

5/
01

0
6

8
7

3
4

/0
4

0
7

9
3

6
0

/0
1



:.~
3

Q
IK

O
S

>
O

ik
os

P
es

q
u

is
a

A
pl

ic
ad

a
L

td
a

A
v.

P
re

si
de

nt
e

V
ar

ga
s,

96
2

-
8o

an
d

ar
-

C
en

tr
o

-
C

E
P

20
07

1-
00

2
R

io
de

Ja
ne

ir
o

-
R

J
-

T
el

.:
(2

1)
22

23
-1

19
4

/
Fa

x.
:

(2
1)

22
33

-9
57

7
C

N
P

J/
M

F
:

2
8

.2
3

2
.3

4
6

/0
0

0
1

-3
4

S
it

e.
:

w
w

w
.o

ik
o

s.
co

m
.b

r

F
il

ia
l

P
a
lm

a
s

A
v.

Jo
aq

ui
m

T
eo

tô
ni

o
S

eg
ur

ad
o,

Q
ua

dr
a

10
1

Su
l-

lo
te

03
:

E
di

fí
ci

o
C

ar
pe

D
ie

m
-

S
al

as
10

01
a

10
07

-
C

en
tr

o
P

al
m

as
-

T
O

C
E

P.
77

01
5-

00
2

-
T

el
.:

(6
3)

32
25

-3
39

6

P
R

O
F

IS
S

IO
N

A
L

FU
N

Ç
A

0_
C

T
F

A
R

T

47
32

9/
01

Ju
li

an
a

Z
in

a
P

er
ei

ra
R

am
os

'
H

er
pe

to
fa

un
a

2
2

3
.3

8
8

.0
4

8
-0

5
1

5
6

3
9

3
5

8
ht

tp
://

la
tte

s.
cn

pq
.b

r/3
24

30
71

71
55

61
67

8

L
eo

R
am

os
M

al
ag

ol
i

H
er

pe
to

fa
un

a
2

7
2

.6
3

9
.3

0
8

-0
3

2
7

7
3

6
4

1
B

ht
tp

://
la

tte
s.

cn
pq

.b
r/

56
59

22
55

60
07

68
75

4
0

1
6

7
/0

1

M
ar

ce
lo

G
o

m
es

d
e

L
im

a
H

er
pe

to
fa

un
a

7
8

7
.2

8
7

.7
0

4
-0

4
4

9
0

9
3

3
D

ht
tp

://
la

tte
s.

cn
pq

.b
r/

98
58

57
13

20
38

91
41

4
6

0
8

6
/0

5

A
lb

er
to

L
uc

ia
no

C
ar

m
as

si
C

o
o

rd
.

Ic
ti

of
au

na
2

9
4

.7
9

0
.8

5
8

-9
5

1
8

2
9

6
5

2
5

-1
1

1
0

0
/1

2
ht

tp
://

la
tte

s.
cn

pq
.b

r/1
11

27
10

22
31

94
88

2
6

4
5

7
5

/0
1

G
la

ds
to

ne
Ig

ná
ci

o
de

A
lm

ei
da

ic
ti

of
au

na
7

9
8

.1
6

8
.1

9
7

-9
1

1
0

0
3

1
7

5
5

-2
1

6
5

8
/1

4
ht

tp
://

la
tte

s.
cn

pq
.b

r/
43

52
98

48
07

18
68

78
2

9
1

7
4

/0
2

R
og

ér
io

Lu
iz

T
ei

xe
ira

--
-

ic
ti

of
au

na
7

2
7

.0
9

5
.5

3
7

-9
1

1
6

9
4

9
2

2
3

D
ht

tp
://

la
tte

s.
cn

pq
.b

r/6
00

53
67

86
24

94
90

1
2

9
1

7
5

/0
2

A
na

Em
ili

a
Si

eg
lo

ch
C

o
o

rd
.

In
v

er
te

b
ra

d
o

s
9

9
2

.1
3

4
.7

8
0

-2
0

2
6

2
0

7
9

1
5

-1
1

1
0

3
/1

2
ht

tp
://

la
tte

s.
cn

pq
.b

r/9
77

47
13

16
71

95
11

3
7

5
4

6
3

-0
3

Li
vi

a
Fu

sa
ri

V
In

v
er

te
b

ra
d

o
s

2
7

3
.8

3
6

.2
2

8
-1

2
1

8
3

1
5

0
7

5
-2

1
7

0
9

/1
4

ht
tp

://
la

tte
s.

cn
pq

.b
r/4

95
13

78
71

22
38

10
7

5
2

3
7

9
/0

1

P
au

lo
R

ic
ar

do
N

as
ci

m
en

to
V

ia
na

In
v

er
te

b
ra

d
o

s
1

0
4

.2
8

5
.4

1
7

-3
9

5
3

2
1

6
6

4
5-

21
64

5/
14

ht
tp

://
la

tte
s.

cn
pq

.b
r/

83
91

88
49

73
70

85
39

6
5

3
7

2
/0

2

M
ar

co
A

nt
ôn

io
M

on
te

ir
o

G
ra

nz
in

ol
li

C
oo

rd
.

A
vi

fa
un

a
0

3
0

.4
5

9
.3

1
6

-8
5

3
2

4
6

2
9

5
-1

1
0

9
9

/1
2

ht
tp

://
la

tte
s.

cn
pq

.b
r/7

63
35

25
04

55
53

09
6

3
9

1
9

1
/0

1

Pa
ul

o
C

és
ar

A
ra

új
o

do
s

Sa
nt

os
Jú

ni
or

A
v

if
au

n
a

0
6

8
.1

9
3

.8
0

6
-4

0
3

2
2

0
6

0
B

ht
tp

://
la

tte
s.

cn
pq

.b
r/2

26
62

32
85

19
72

50
4

7
9

8
9

4
/0

1

V
ito

rT
or

ga
L

om
ba

rd
i

A
vi

fa
un

a
0

7
2

.7
4

0
.1

6
6

-1
0

4
7

1
7

8
1

C
ht

tp
://

la
tte

s.
cn

pq
.b

r/
36

67
00

60
98

96
76

83
0

8
0

1
9

1
/0

4

A
-

Fe
z

in
sc

ri
çã

o
pa

ra
re

ce
be

r
re

gi
st

ro
se

cu
nd

ár
io

,a
gu

ar
da

nd
o

ho
m

ol
og

aç
ão

.

B
-

Po
r

m
ot

iv
o

de
vi

ag
em

ou
ou

tr
os

pr
ob

le
m

as
nã

o
en

vi
ou

à
do

cu
m

en
ta

çã
o;

po
ré

m
co

nf
ir

m
ou

qu
e

en
vi

ar
á

br
ev

em
en

te
a

do
cu

m
en

ta
çã

o
ao

C
R

B
io

5

C
-

N
ão

fe
z

a
in

sc
ri

çã
o

pa
ra

re
ce

be
r

re
gi

st
ro

se
cu

nd
ár

io
no

C
R

B
io

5,
do

cu
m

en
ta

çã
o

re
ti

da
em

ou
tr

o
C

on
se

lh
o.

D
-

N
ão

lo
ca

liz
ad

o,
po

ss
iv

el
m

en
te

em
ca

m
pa

nh
a.

D
ev

e
re

to
rn

ar
m

en
sa

ge
m

a
pa

rt
ir

de
28

de
ju

lh
o

de
20

14
.



Imprimir ART

|1ttp://wxsAv.ir«;orPr>cUom.br/app/iiKorp1Kt40702AWÇ^Ilcr7pagina

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA

- 5a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-21734/14

iNnme: Eduardo Hoffmam de Barros"

lEndereço: Rua dos Jasmlns, 95

Icidade: Santa Teresa

JNome: OIKOS PESQUISA APUCADA LTDA

CONTRATADO

n|gg5^r" CRBio: 42-493/°sT^~
~l|Tel: 99095559

llBairro: Jardim da Montanha

ICPF/CGC/CNPl: 28.232.346/0001-34

nflOOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Prestação de Serviços - 1.2
Identificação: Monitoramento de fauna

Município do trabalho: Serra do Ramalho, São
Félix do Conbe e São Desidério, Bahia

iFormade participação: Equipo

UF:
BA.TO

llMunicipio da sede: Serra do
Ramalho, São Félix do Coribe e Sao

llDesidério
[perfil da equipe: BiólogQ|_

~||Campo de atuação: Meio ambiente

UF:

BA

|Área do conheclroento:ZooloqiaÁrea do conhecimento: «gwag _ _ _ ,

Ilhéus na Bahia.

Solicitação de baixa por dlstrato

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

~||Total de horas: 150

Para verificar a
autenticidade desta art
acesse o CRBk>5-24
hoi*s em nosso site e

depois o serviço
Conferência de ART

i Solicitação de baixa por conclusSo

Data; / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbodo contratante

,dt You created this PDF from an application lha! is not licensed to print to novaPDF printer (hUp^^w^ov^r^com) 16/7/2014 11:09





Imprimir ART
http://xxxdnn0733.locaweb.com.br/app/incorpnet30619.dl_l/Controlle

• fel

O• • N St j-y

Serviço Público Federal \ -*.'-
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA \

- 5a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-11103/12

CONTRATADO

[Nome: Ana Emilia Siegloch
[CPF: 99213478020

Registro CRBio: 75,463/05-RS

Tel: 32062551

E-mail: asiegloch@gmail.com

|Endereço: Rodovia Amaro Antônio Vieira 2008, Apto. 403, BI. 6
Bairro:[Cidade: Florianópolis

CEP: 88034-102 lUF: SC
CONTRATANTE

[Nome: OIKOS PESQUISA APLICADAJTDA_
Registro profissional: 1025-02 CPF/CGC/CNPJ: 28.232.346/0001-34

Endereço: Av Presidente Vargas, n° 962 salas 804 a 811
Bairro: Centro[Cidade: Rio de Janeiro

CEP: 20071-002 UF: RJ

Site: oikos@oikos.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Prestação de Serviços - 1.2, 1.7
Identificação: MONITORAMENTO DE INVERTEBRADOS AQUÁTICOS NA ÁREA DE INFLUENCIA DA
FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE_
[Município do trabalho: BAHIA
Forma de participação: Equipe

|UF: BA llMuniciplo da sede: ILHÉUS/CAETITÉ ||UF:JJÃ
ilPerfil da equipe^BIÓLOGOS/ZOÓLOGOS

Área do conhecimento:Zoologia
Descrição sumária da atividade: MONITORAMENTO DE INVERTEBRADOS AQUÁTICOS, COMO PARTE
INTEGRANTE DO PLANO BÁSICO AMBIENTAL, DA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE, ENTRE
ILHÉUS E CAETITÉ.

Campo de atuação: Meio ambiente_

Valor: R$ 7000,00 iJTotal de horas: 480
Inicio: 23/02/2012 Término:

ASSINATURAS Para verificar a

autenticidade desta ART
acesse o CRBio5-24

horas em nosso site e

depois o serviço
Conferência de ART

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Data:,U /OV/13

laturá iAssinatura do profissional

Solicitação de baixa por distrato

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Solicitação de baixa por conclusão
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART, razão
pela qualsolicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos desse CRBio.

Data: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante

7/12/2013 5:33 PM





4/2/2014

í^

ART Eletrônica do CRBio-02

Alrtarqab Federal
CONSKIJK] FEDERAI. DF. BIOLOGIA

CONSELHO REGIONAL DF.BIOLOGIA 2'REGIÀO RJ/ES

ANOTAÇÃO DERESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

2.Nome: JOSÉ FERNANDO PACHECO

4.CFF: 67158480763 lõ.E-mail: pacheco@oikos.com.br
7.End.: R BAMBINA

l-ART N°

2-I0341/14-E

3.Registro no CRBio-02: 12947

6.Tel: 21 2223-1194/25352876

8.Bairro:BOTAFOGO

9.Cidade: RIO DE JANEIRO 10.UF: RJ 11.Cep: 22251050

CONTRATANTE

12.Nome: OIKOS FESQUISA APLICADA LTDA

13.Registro Profissional: 1025 14.CPF/CNPJ: 28232346000134

15.End. AV. PRESIDENTE VARGAS,962 SALA 805

16.Tel / E-mail: 21 2223-1194 /

oikos @oikos .com. br
17.Bairro: CENTRO 18.Cidade: RIO DE JANEIRO

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

19.UF: RJ
20.CEP.

20071000

21.1 Natureza: 1.8 Coordenação/orientar de estudos/projetos de
pesquisa e/ou outros serviços 21.2 Ocupação de Cargo/Função: a - Cargo/função técnica

22. Identificação: MONfrORAMENTO DA FAUNA

23. Localização Geográfica: 23.1- do Trabalho: RJ 23.2 - da Sede: RJ 24 - UF: RJ

25.Forma de participação: Equipe

27.Área do Conhecimento: Mera Ambiente

26.Fterfil da equipe: BIÓLOGOS

28.Campo de Atuação: Meio Ambiente e Biodiversidade
Licenciamento Ambiental

29.Descrição Sumária: MONrTORAfvlENTO DEFAUNA TERRESTRE E AQUÁTICA A PARTIR DOSIMPACTOS DECORRENTES DASOBRAS
DE IMPLANTAÇÃO DA FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE, ENTRE FIGUEIROPOLIS (TO) EILHÉUS (BA).

30.Valor: R$ 8.000,00 31.Total de horas: 2400 32.lnicio: 17/2/2012 00:00:00 33.Término:

34.ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima.

35. CARIMBO DO CRBio:

Rara autenticação da ART:
http://www.crbio-

02.gov.br/autentica.aspx
código 2014020417541610341

W Joíi

Assinatura do Profissional

36.SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Declaramos a conclusão do trabalho» anotado na presente ART,
razão pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos do
CRBio-02.

Data:

Data:

OlkosPésijulsatoHcáaá Ltda.
Assinaturje<^rimbo do Contratante

ÚâJ3àiJ$ÊÍ.

37. SOLICÍTAÇÃO DEBAIXA PORDISTRATO

Data:

Assinatura do Profissional Assinatura do Profissional

Data:
Assinatura e Carimbo do

Contratante

Para autenticação do conteúdo acesse: http://wviw.crbio-
02.gov.br/autentica.aspx e informe o código 2014020417541610341
N°Boleta Gerada 97215390001403310 | Situção da ART: Aguardando
Pagamento
Esta ART deve sempre ser acompanhada do recibo de pagamento do
respectivo emolumento de emissão

http://eco.crbio-02.gov.br/Relat/BioART2.Aspx?i=12947&a=10341

Data:

Assinatura e Carimbo do

Contratante

ART Eletrônica emitida em 4/2/2014 17:54:17

Impressão efetuada em 4/2/2014 17:55:14

1/1
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22/7/2014 IncorpNet

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA

5a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-21645/14

CONTRATADO

Nome: Paulo Ricardo Nascimento Viana ||Registro CRBio: 65.372/05-RS
CPF: 10428541739 )Tel: 36842214
E-mail: prnviana@gmail.com

Endereço: R Engenheiro Eduardo Parisot, Cascadura,N° 79.

Cidade: Rio de Janeiro [Bairro: Cascadura
CEP: 21311-100 |UF: RJ

CONTRATANTE

Nome: OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

Registro profissional: 1025-02 CPF/CGC/CNPJ: 28.232.346/0001-34

Endereço: Av Presidente Vargas, n° 962 salas 804 a 811

Cidade: Rio de Janeiro Bairro: Centro

CEP: 20071-002 UF: RJ

Site: oikos@oikos.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Prestação de Serviços - 1.7

Identificação: Levantamento de fauna na área de influência das obras da Ferrovia de Integração
Oeste-Leste (FIOL)

Município do trabalho: Bahia UF:

BA

Município da sede: São Desidério/Coribe/Serra do
Ramalho

UF:

BA

Forma de participação: Equipe Perfil da equipe: Biólogos

Área do

conhecimento :Zoologia Campo de atuação: Meio ambiente

Descrição sumária da atividade: Monitoramento de Fauna Terrestre e Aquática nas Áreas de Influência
das Obras de Implantação da Ferrovia de Integração Oeste-Leste, entre Figueiropolis (TO) e Ilhéus
(BA)

Valor: R$ 2500,00 Total de horas: 80

Início: 27/06/2014 Término:

ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Da$a:Z^ 1*6 I<Li>/««f • *>*&•• p-'cÇ,/2Qty

Para verificar a

autenticidade desta

ART acesse o
CRBio5-24 horas cm

nosso site e depois o
serviço Conferência

de ART

Solicitação de baixa por distrato

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

AssinaGLA

?J^^fâgfft^ãiDfiéjè©ílta38or conclusão
DeclaràlWÍS^SyiSMPtlieACfiíb^R.anotado na presente ART,
razão pefaHfWàl2&232.346flK)aid;£fidà BAIXA junto aos arquivos

desse CRBio.

Data:

ht!p://w.w/ incorpnet.com.br/app/incorpne(40702.dll/principal

/ /

nte

Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante

1/1





1*7/2014 IncorpNet

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA

5a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-21709/14

CONTRATADO

Nome: Lívia Maria Fusari |Registro CRBio: 52.379/05-RS
CPF: 2738362281Z Tel: 29778150

E-mail: liviafusari@gmail.com

Endereço: R Silva Bueno, 1135 apto 12

Cidade: São Paulo

CEP: 04208-051

iBairro: Ipiranga

[UF: SP

CONTRATANTE

Nome: OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

Registro profissional: 1025-02 CPF/CGC/CNPJ: 28.232.346/0001-34

Endereço: Av Presidente Vargas, n° 962 salas 804 a 811

Cidade: Rio de Janeiro Bairro: Centro

CEP: 20071-002 UF: TO

Site: oikos@oikos.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Prestação de Serviços -1.2

Identificação: Levantamento de fauna na área de influência das obras

Município do trabalho: Figueiropolis/ Ilhéus UF: BA,TO Município da sede: Ilhéus UF: BA

Forma de participação: Equipe llPerfil da equipe: Biólogos
Área do conhecimento:Zoologia [|Campo de atuação: Meio ambiente
Descrição sumária da atividade: Monitoramento de Fauna Terrestre e Aquática nas Áreas de Influência
das Obras de Implantação da Ferrovia de Integração Oeste-Leste, entre Figueiropolis (TO) e Ilhéus
(BA)

Valor: R$ ,00 llTotal de horas: 0
Início: 11/07/2014 |Término:

ASSINATURAS Para verificar a

autenticidade desta

ART acesse o
CRBio5-24 horas em

nosso site e depois o
serviço Conferência

de ART

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Data: jq ÃÕH /=20<M

Assinatur

,0l/u_
profissional

Solicitação de baixa por distrato

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

!mfirJmÍr_ART

httpJ/vww.lncorpnelcom.br/app'iricixpriet'10702.dll/principal

CNPJ:

conclusão
btado na presente ART,
IA1XA Junto aos arquivos

Data: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante

1/1





217/2014 InccrpNe!

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA

5 a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 5-21771/14

CONTRATADO

Nome: Renato Augusto Junqueira Gaiga llRegistro CRBio: 68.734/05-RS
CPF: 08215337627 Tel: 3537122563

E-mail: renato.gaiga@biotropicaconsultoria.com.br
Endereço: Av Santo Antônio 571

Cidade: Poços de Caldas Bairro: Jardim Cascatinha

CEP: 37701-036 UF: MG

CONTRATANTE

Nome: OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA

Registro profissional: 1025-02 CPF/CGC/CNPJ: 28.232.346/0001-34

dereço: Av Presidente Vargas, n° 962 salas 804 a 811

|Bairro: Centro{Wtiade: Rio de Janeiro
[CEP: 20071-002 UF: RJ

Site: oikos@oikos.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: Prestação de Serviços - 1.7

[identificação: Monitoramento de herpetofauna
Município do trabalho: São Desidério, São Félix do Coribe, Serra do
Ramalho, Uruçuca, Caetité, Brumado, Ilhéus, Jequié

Forma de participação: Equipe

Área do conhecimento:Zoologia

UF:

BA

Município da
sede: Ilhéus

Perfil da equipe:
Biólogos

UF:

BA

Campo de atuação: Meio
ambiente

Descrição sumária da atividade: Monitoramento de Fauna Terrestre e Aquática nas Áreas de Influência
das Obras de Implantação da Ferrovia de Integração Oeste-Leste, entre Rgueiropolis (TO) e Ilhéus
(BA)

Valor: R$ 10000,00

Início: 01/07/2014

ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Data: Data:

profissional Assinatu,

Solicitação de baixa por distrato

Data: / /

llTotal de horas: 400
||Término:

Para verificar a

autenticidade desta
ART acesse o

CRBio5-24 horas em

nosso site e depois o
serviço Conferência

de ART

DIRSãOBiâÇao BêajííJSÊáKplôÉ conclusão
DeclaranttK9Si»iSQ@f8AAPLtfêÀiSWõrBAptado na presente ART,
razão pela (^JjSqJo^SSISlfSOtfM^f BAIXA junto aos arquivos

desse CRBio.

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Data: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

hnp//iww.incofpnetccmbf/app/incccpnet40702dll/principal





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVE1

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1071

www.ibama.gov.br

OF 02001.008683/2014-72 COTRA/IBAMA

Brasília, 04 de agosto de 2014.

Ao Senhor

PAULA DURANTE TAGLIARI

Superintendente da Valec Engenharia, Contruções e Ferrovias S/A
SEPS 713/913, Bloco E, Ed CNC Trade, Asa Sul

BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.390-135

Assunto: Processo nfi 02001.002052/2008-00. Ferrovia de Integração Oeste-Leste.
Análise dos Relatórios Semestrais - Meios Fauna e Socioeconomia.

Senhor Superintendente,

Encaminho, anexa, cópia do Parecer Técnico nQ 2871/2014/COTRA/Ibama, por meio do
qual foram analisados os V, VI e VII Relatórios Semestrais de execução dos programas
ambientais da FIOL, referentes aos meios Biótico (Fauna) e Socioeconomia.

Solicito incorporação das sugestões contidas no tópico CONCLUSÃO/RECOMENDAÇÕES
ao escopo dos respectivos programas, para as próximas ações.

Atenciosamente,

TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 4/08/2014 -16:38
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
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OF 02001.008687/2014-51 COTRA/IBAMA

Brasília, 04 de agosto de 2014.

À Senhora
PAULA DURANTE TAGLIARI

Superintendente da Valec Engenharia, Contruções e Ferrovias S/A
SEPS 713/913, Bloco E, Ed CNC Trade, Asa Sul

BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.390-135

Assunto: Processo ns 02001.002052/2008-00. Ferrovia de Integração Oeste-Leste.

Outorga dos poços de captação de água.

Senhora Superintendente,

Solicito dessa VALEC, dentro do prazo de 30 (trinta) dias, informações quanto às outorgas
para uso e captação de poços de água subterrânea localizados na Faixa de Domínio do
Lote 5 da Ferrovia de Integração Oeste-Leste, esclarecendo as datas de obtenção de cada
uma, e o início de operação/captação em cada poço. Ressalto que, no Quadro 3.2 do
Programa de Controle Ambiental das Obras (VII Relatório), não foram localizadas
informações sobre outorgas para uso da água nos Lotes 5 a 7.

Atenciosamente,

TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 4/08/2014 -16:47
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Relatório de Vistoria N° 18/201+- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

À Coordenadora Substitutade Licenciamento Ambiental de Transportes- Rodoviase Ferrovias

Tatiana Veil de Souza

jjPõiuÈ
V

'o
Rs.

Vistoria técnica ao empreendimento Ferrovia de Integra

ção Oeste Leste - FIOL, sob a responsabilidade da VA-

LEC, realizada entre os dias 21/10/2013 a25/10/2013. ("* " ^ j

A equipe formada pelos analistas ambientais Cristiane Lopes, Mariana Deusdará e Victor Castro realizou

vistoria técnica nos Lotes 5 e 6 (até a interseção com o 7) da Ferroviade IntegraçãoOeste-Leste,com os ob

jetivos de: verificar a frente de obras já iniciadas do Lote 5, verificar inloco os pontos de interseção da Fer

rovia com áreas de patrimônio espeíeologico, e reunir com as comunidades quilombolas e rurais atingidas

pelo empreendimento, para verificar a efetividade das ações de comunicação social, educação ambiental e

diagnóstico participativo dos impactos do empreendimento.

DA VISTORIA

Pia 22/Q7/2Q14 - Lote 5

Neste diaa equipe de vistoria visitou a frente de obras já iniciada, percorrendo o trecho localizado aproxi

madamente entre os quilômetros 910 a 933+620.

Foram identificados poços de captação de água subterrânea em operação instalados na faixa de domínio da

Ferrovia (Foto 5). Foi informado pelo representante da empresa que os poços ainda não possuem outorga, e

quejá foi realizado o pedido de outorga ao órgãogestordas águas subterrâneas da Bahia, INEMA. Foi soli

citado a Empresa Valec, através do Oficio n°8687/2014 - COTRA/IBAMA, que seja enviado ao IBAMA,

no prazo de 15 diasos pedidos de outorga e queseja informado a datade inicio da operação de cada poço.

A água captada é disposta em bacias de armazenamento, para abastecer posteriormente os caminhões que

executam a aspersâo sobre a frente de obras (Fotos 6 e 7). Ressalta-se que todos os recipientes utilizados

para armazenamento de combustíveis devem possuir bacias de contenção de acordo com a ABNT NBR-

17505. O abastecimento de combustíveis realizado nas frentes de obras através de caminhão-tanque, deverá
1
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ser utilizada bandeja de coleta de derramamentos. Nos casos de eventuais derramamentos que possam ocor
rer nosolo, este deverá ser removido, segregado e a área recuperada.

ALicença de Instalação n° LI 750/2010 não autorizou a realização de quaisquer obras ou intervenções no
trecho entre os km 956+000 e o966+500, entorno do Reservatório de Ceraíma até que sejam apresentados
os projetos técnicos das soluções de engenharia pretendidas, bem como da descrição executiva das medidas
operacionais a serem implementadas. Foi constatado na visita que o trecho realmente nãosofreu interven
ções.

Pi» 23/07/2014 - Lote 5 (Bom Jesus da Lapa/BAl

Reunião na Comunidade de Pedras, com as comunidades que fazem parte dos Territórios da Volta (Capão
de Areia, Araçá/Cariacá, Retiro) edo Bebedouro. Localizada na área rural de Bom Jesus da Lapa/BA.
Foi informado pelas lideranças presentes no local que oempreendimento não atinge casas, mas o roçado das

comunidades. Que o traçado intercepta as comunidades de Capão de Areia, Pedras e Bebedouro. Que oesta-

camento já foi colocado pela VALEC, delimitando a Faixa de Domínio. Que em Pedras ainda há processo
de regularização em curso, para a comunidade ter a área quilombola delimitada. Que na Ilha de Boa Vista

há uma colônia de pescadores que deverá receber um auxílio durante a instalação da Ponte (Ponte 5A). Que
na Ilha tem plantações sazonais de uso comum dacomunidade, que planta na vazante. Que o Decreto Social

para delimitação do Território não saiu pela sobreposição das áreas com a Ferrovia (atualmente existiria

apenas oRTID). Que a VALEC, através da OIKOS, teria promovido reuniões com as lideranças locais, para
esclarecer os impactos do empreendimento, mas somente após o estaqueamento da FD. As lideranças locais

argumentam que muitos casos de lagoas, APPs e outros mananciais de água serão afetados pelo empreendi

mento, com impactos sobre a produção agrícola e pesqueira, mas quea população local não foi esclarecida
sobre esses pontos.

Dia 24/07/2014 - Lote 6 (São Félix doCoribe/BA e Santa Maria da Vitória/BA)

1" Reunião - Comunidade rural deAldeia, com moradores e lideranças das comunidades de Aldeia e Caraí-

ba. Localizada na área rural de Santa Maria da Vitória/BA.

Osprincipais questionamentos e reclamações da comunidade consistiram nos seguintes:
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- Não foram informados sobre o projeto executivo, os impactos sobre o rio, não tiveram resposta sobre os

questionamentos e sugestões que eles fizeram aos representantes e contratados da VALEC, sobre os impac

tos da obra da Ferrovia;

- Não foram realizadas reuniões com o pessoal da comunidade para explicar esses pontos, inclusive esclare

cendo onde serão as passagensde gado e passagensde nível e inferior;

- A comunidade entregou um Ofício à VALEC solicitando essas informações em 24/04/2014, ainda sem

resposta;

- Questionam que as áreas preservadas dacomunidade serão derrubadas, e que as indenizações não cobriri

am essas áreas, além de não possuírem informações sobreondeserãofeitos os replantios;

- Solicitam que a VALEC auxilie os proprietários que tiverem que refazer suas cercas por conta dadisposi

ção das passagens de gado e carro;

- Que a Ferrovia vai cortar as propriedades no meio,cortando o acesso ao Rio Corrente;

- Que aspropriedades são pequenas e algumas terão inviabilidade daprodução, além de que, se o acesso às

PGs e Pis forem feitos dentro das propriedades, que haverá ainda mais perda da área produtiva.

- Questionam a possibilidade desses acessos se localizaremdentro da Faixa de Domínio;

- Que há um canal de irrigação paralelo ao Rio, que serve à comunidade, e solicitam esclarecimentos pela

VALECse a Ferroviaalterará o canal e o abastecimentode água para os usuários do canal. Que na região a

agricultura é de subsistência, e precisa do canal para fazer os plantios;

- Informam que são feitas visitas individualizadas, mas para tratar de desapropriação, sem passar informa

ções sobre a Ferrovia;

- Noscasosde relocação, há dúvidas quanto à estrutura para iluminação/distribuição de energia;

- Há dúvidas sobre a documentação que foi levada pelos representantes da VALEC (empresa Alta, respon

sável pelasdesapropriações), e sobre quando será devolvida.

2a Reunião - Comunidade rural de Nova Franca, com moradores e lideranças das comunidades de Coragina,

Nova Franca e São Francisco.

Os principais questionamentos e reclamações da comunidade consistiram nos seguintes:

- Houve segregaçãode propriedades, que trouxe prejuízo ou inviabilidade produtiva para as áreas remanes

centes (necessário identificar esses casos);

f
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-Há incertezas quanto àdata do pagamento das indenizações, eque estas estariam demorando muito após a
fixação acordada do valor, fazendo com que haja defàsagem nos valores estabelecidos;
- Há dúvidas sobre atravessia do gado até chegar nas PGs (se oacesso àPG pode estar dentro da Faixa de
Domínio, para evitar mais perda de área produtiva nas propriedades);

-Se houver danos nas casas com aconstrução, quais são os procedimentos ase seguir (necessário aVALEC
esclarecer isso);

-Nas negociações das desapropriações, geralmente éusado oargumento de que "a justiça élenta" para per
suadir ou coagir os desapropriados aaceitarem os valores estabelecidos pela VALEC;
- Desejam que as comunidades sejam ouvidas sobre os locais de passagens de gado epassagens inferior;
-Questionam que as áreas preservadas das propriedades não são valoradas para fins de indenização;
- Dificuldade das famílias de comprovarem aposse ou propriedade do imóvel, eque ocusto cartorial ebu
rocrático da comprovação desses títulos atualmente fica todo às custas das famílias atingidas pelo empreen
dimento;

- Solicitam que sejam buscadas soluções de engenharia que sirvam de alternativa àmera indenização, para
evitaro impacto ao invés de compensá-lo;

- Solicitam que aVALEC realize reuniões informativas com toda acomunidade antes das visitas individua
lizadas;

-Solicitam esclarecimentos sobre amadeira suprimida pela obra do empreendimento, se ela pode ser desti
nada aos proprietários, e como eles podem fazer o aproveitamento dessa madeira sem incorrer em ilícitos
administrativos/ambientais;

- Solicitam que toda adocumentação que os proprietários entreguem àempresa responsável pelas desapro
priações (Alta) seja deixada sempre uma cópia com os próprios proprietários.

Após as reuniões, a equipe se deslocou para verificar os pontos de patrimônio espeíeologico próximo às
margens do Rio Corrente, eem propriedade que será interceptada pela Ferrovia. Algumas cavernas (foto 8)
foram observadas na estaca 714+200, dentre elas, ade relevância máxima: PEA 0383. Próximas aessa qui
lometragem também foram verificadas as dolinas do Km 736 da Ferrovia. Embora não haja frente de obras
na região, reitera-se anecessidade de que, antes do início das atividades de supressão vegetal, todas as ca
vernas e dolinas contidas na área de influência direta da Ferrovia sejam isoladas e sinalizadas - conforme
proposto pela própria VALEC. Ainda, mantêm-se as recomendações do Parecer Técnico n° 615/2013/CO-



&

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASD.EIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

TRA/DILIC, quais sejam: abertura de caminho de serviço apenas pelo lado oposto das cavernas (à esquerda
da Faixa de Domínio) e proibição de desmonte de rochana região.

Dia 2S/07/2014 - l,ote 6 (Correntina/BA)

Comunidade rural de Silvânia, com lideranças das comunidades de Silvânia e PedraBranca.

Os principais questionamentos e reclamações da comunidade consistiram nos seguintes:
- A Ferrovia vai interceptar as propriedades maispróximas do Rio;

- Informam que a VALEC ainda não realizou reuniões sobre os impactos da Ferrovia (que a única reunião
ocorrida teria sido realizada pela empresa Alta, para tratar de desapropriação), e solicitam que a VALEC re

alize reuniões informativas com toda a comunidade antes das visitas individualizadas;

- Há dúvidas sobre a travessia do gado até chegar nas PGs (se o acesso à PG pode estar dentro da Faixa de

Domínio, para evitar mais perda de área produtiva nas propriedades) e solicitam que as comunidades sejam

ouvidas sobreos locais de passagensde gado e passagens inferior;

- Hádúvidas sobre comose daráo acesso ao Riodo Meio, que abastece a comunidade (um "braço" do Rio

Corrente);

- Não foram informados sobre o projeto executivo nem sobre os impactos sobre o Rio e o abastecimento de

água nas comunidades;

- Há grande preocupação sobre a intervenção no Morro do Bate-Bate, sobre "como vai ficar o Morro depois

de a Ferrovia instalada";

- Informam que o Rio é deuso coletivo, servindo também para sustento dapopulação, e isso não será incluí

do nas indenizações (necessário buscar também compensações coletivas para a comunidade);

- Que o abastecimento de água para a lavoura depende do Rio;

- Há grande preocupação sobre a intervenção daFerrovia nas margens do Rio doMeio;

- Há dúvidas sobre de onde virá a água que será usada naobra (se vai afetar as fontes hídricas utilizadas pela

comunidade);

- Hádúvidas sobreo uso dasestradas locais (vicinais) que não teriam estrutura para serem usadas porcami -

nhões e tratores das obras, e que isso irá prejudicar esses acessos (deterioração, erosão, etc), bem como o

seu uso pelos moradores durante as obras.

RECOMENDAÇÕES
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Conforme o relato contido no tópico anterior, esta equipe conclui pela necessidade de:

- Antes do início das atividades de supressão vegetal, todas as cavernas e dolinas contidas na área de in

fluência direta da Ferrovia sejam isoladas e sinalizadas;

- Atendimento das recomendações do Parecer Técnico n°615/2013/COTRA/DILIC: abertura de caminho de

serviço apenas pelo lado oposto das cavernas (àesquerda da Faixa de Domínio) e proibição de desmonte de
rocha na região;

- Sejam atendidas as determinações da Notificação objeto do Oficio n° 7133/2014/DILIC/Ibama, ainda que
sejam acordadas com a VALEC a reformulação dos prazos estabelecidos, observando-se contudo a anterio-

ridade das ações em relação ao avanço da frente de obras;

- Que nas reuniões informativas a serem realizadas com as comunidades quilombolas e rurais atingidas pela
Ferrovia, sejam abordados os pontos dequestionamento/preocupação listados neste Relatório.

Brasília-DF, 11 de agosto de 2014.

(V<íi a \M/ U)ps> ç rji^.
CRISTIANE LOPES COSTA

Analista Ambiental COTRA/DILIC

VICTOR CASTRO FERNANDES DE SOUSA

Analista Ambiental COTRA/DILIC

MARIANA COELHO DEUSDARÁ

Analista Ambiental COTRA/DILIC

^ ^^^-V-^, y^r \o^lç*o dQÂY£rr\C UulL

<p^ 22/^/^h

(/.««/*
Victor Castro Jernandes de, Sousa

Analista Ambiental
COTRA/DILIC/IBAMA

Matricula: 171544
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Relatório Fotográfico - Vistoria FIOL Lotes 5 e 6 (Julho/2014)

Comunidade Aldeia - 24/07/2014Comunidade Pedras - 23/07/2014

Foto 1 Foto 2

Comunidade Nova Franca - 24/07/2014 Comunidade Silvânia - 25/07/2014
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Recebido em: 06/08/2014

l/Al EC En9enharia' Construções
w**""^** e Ferrovias S.A.

C(XÜJLL_b^
Assinatura

OFÍCIO N°q)53O/2014/SUAMB
DIGITALIZADO NO IBAMA

Brasília, 06 de agosto de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis
Setor de Clubes Norte, trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco "A", Térreo
CEP 70.800-900 - Brasília/DF

Assunto: Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL) - Informação acerca do início das atividades
do Monitoramento de Fauna.

Senhor Coordenador,

1. Em cumprimento ao estabelecido na Condicionante Específica 2.1 da Autorização
de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico N° 055/2012 (Retificação), de 04 de
agosto de 2014, informo que as atividades consignadas na mencionada Autorização iniciarão em
19 de agosto de 2014, nos lotes de construção de OlF a 07F.

2. Informo ainda que todas as prescrições e restrições serão seguidas e que as
condicionantes gerais e específicas listadas no documento serão atendidas.

Atenciosamente,

PAULA DURANTE TAGLIARI

Superintendente de Meio Ambiente

^^^2|/M

(Mb/*• ~'.An
/r""C/!BAM'

VALEC - ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A
SEPS 713/913, bloco E, Edifício CNC Trade. Asa Sul Brasília - DF - CEP: 70.390-135.

Telefone: (61) 2029-6466
www.valec.gov.br
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NOT. TEC. 02001.001475/2014-42 COTRA/IBAMA

Brasília, 21 de agosto de 2014

Assunto: VII Relatório Semestral -Patrimônio Espeíeologico, Ferrovia de Integração
Oeste Leste/FIOL

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Análise de cumprimento da condicionante
nQ 2.12, da LI n9 750/2010 Retificada.
Processo 02001.002052/2008-00

Em adição ao apresentado no Parecer Técnico n° 2871/COTRA/IBAMA, este documento contém aanálise
do 7Q Relatório Semestral do Programa Básico Ambiental, do período de dezembro a maio de 2014, em
atendimento à condicionante 2.12 da Licença de Instalação n» 750/2010 Retificação, e resposta ao Ofício
n9 2344/2014/SUAMB (protocolo 02001014174/14-89).

Segue aanálise dos Programas de Patrimônio Espeíeologico do lote 06 da Ferrovia de Integração Oeste
Leste/FIOL:

PROGRAMA COMPENSATÓRIO PARA O PATRIMÔNIO ESPELEOLÓGICO

Orelatório se inicia pelo Programa Compensatório para oPatrimônio Espeíeologico. Nesta seção foi rea
firmado que três cavidades do lote 06 da ferrovia (PEA 0342, PEA 0343 e PEA 0378) serão impactadas
negativa eirreversivelmente, motivo pelo qual se criará uma Unidade de Proteção Espeleológica em São
Félix do Coribe/ BA. Logo, as atividades realizadas neste programa (durante operíodo de 26/03 a
16/04/14) abrangeram a espeleotopografia e espeleometria das cavidades testemunhos. Por
apresentarem atributos similares às impactadas, as PEA 0354, PEA 0356 e PEA 0358 foram topografadas
durante a atual fase de Marco Zero, enquanto que asPEA 0379, PEA 0380 e PEA 0381 já teriam sido
topografadas anteriormente; e a PEA 0358 ainda não foi topografada. Caracterizaram-se, portanto, a
penas ascavernas da Gleba SI (PEA 0354 ePEA 0356), para posterior elaboração do Plano de Manejo da
UC Espeleológica a ser implantada nas Glebas SI, NI e N2.

Dentre outras informações, afirmou-se que foram encontrados espeleotemas raros na PEA 0354
(estalactites, estalagmites, colunas e coralóides), além de clarabóias. Seu desenvolvimento é linear
(projeção de 342m). Enquanto isso, a PEA 356 apresenta estalactites e coralóides, com duas entradas.
Ambas as cavidades deverão ser mais estudadas, para conclusão de seus mapas espeleotopográficos.

Consideração IBAMA:

Solicita-se apresentação de topografia da PEA 0358 no próximo relatório, além de compilado das
informações apresentadas até o momento.

IBAMA pag. 1/7 21/08/2014 • 11.08
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PROGRAMA DE MITIGAçãO PARA O PATRIMÔNIO ESPELEOLÓGICO

No segundo programa analisado, de Mitigação para o Patrimônio Espeíeologico, mapearam-se dolinas,
fraturas (através dos métodos de orientação, freqüência e espaçamento entre elas), blocos rochosos e
descontinuidades que pudessem representar fragilidades estruturais na área de influência indireta da
ferrovia. De acordo com o programa, o mapeamento geoestrutural somado à definição das áreas
sensíveis define os pontos aptos ao monitoramento das vibrações.

Esses pontos foram indicados por quatro áreas previamente delimitadas: Polígono São Félix do CorifJ^
(com 6 de 9 cavernas a compensar); Polígono de Santa Maria da Vitória (formado pelas parcelas Cana
Brava dos Pereira e Ponte Velha); Polígono da Serra do Ramalho e Polígono de Guanambi/Caetité - estes
dois últimos, áreas de controle, sem cavidades. A constituição de cada grupo foi extensamente descrita,
com suas respectivas formações geológicas.

Após observação dos pontos de atenção, chegou-se a uma lista das famílias de fraturas, conforme quadro
que se segue:

• - ' .: • V

CONJ1
FAM1 259°/85° 60-200 mm Não Penetr 3/m

FAM2 141°/61° 60-200 mm Não Penetr. 2/m

CONJ2
FAM1 185°/84° 0-2 mm Não Pouco penetr. 1/m
FAM2 162°/04° 0-200 mm Solo Muito penetr 8/m

CONJ1
FAM1 259°/82° 20-60 mm Não Penetr 5/m

FAM2 127°/86° 20-60 mm Não Penetr. 3/m

CONJ2
FAM1 179°/82° 0-2 mm Calota/quartzo Muito penetr. 1/m

FAM2 029°/04° 0-200 mm Solo Pouco penetr 8/m

CONJ1
FAM1 259°/76° 0-2 mm Não Penetr 5/m

FAM2 145°/78° 0-2 mm Não Penetr. 3/m

—i CONJ1 FAM1 074°/58° 0-2 mm Rocha matriz Pouco penetr 5/m

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA PAISAGEM ASSOCIADA AO PATRIMÔNIO ESPELEOLÓGICO

O Programa de Monitoramento da Paisagem Associada ao Patrimônio Espeíeologico
apresentado no PBA, por sua vez, deveria ser composto por três subprogramas, a saber:
Subprograma de monitoramento para avaliação de vibrações, Subprograma de proteção e
monitoramento dos fragmentos de vegetação do entorno das cavernas e Subprograma de
resgate espeíeologico.

SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO E AVALIAçãO DE VIBRAÇÕES

No caso do Subprograma de Monitoramento e Avaliação de Vibrações não foi apresentado
um programa específico. As ações de monitoramento das vibrações foram previstas no
Programa de Mitigação para o Patrimônio Espeíeologico. De acordo com ele, as
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descontinuidades na área de estudo foram apontadas para se conhecerem os efeitos das
vibrações causadas pela ferrovia. Logo, foram propostos os seguintes perfis de
monitoramento para cada polígono:
Polígono

São Félix

Santa Maria

da Vitória

Serra do Ramalho

Guanambi/Caetité

PEA

378

383

341

342

343

Área
controle

Monitoramento

amostrar vibrações em ambiente de curva da ferrovia, considerando
dolinas alinhadas

amostrar vibrações em trecho retilíneo da ferrovia, próximo à região
entre o Rio Corrente e a BR-135.
amostrar vibrações na área mais baixa das rochas carbonáticas, às
margens do Rio do Meio.
amostrar vibrações na parte mais altados carbonatos, principalmente no
entorno da PEA 0342.

2 perfis aleatórios e equidistantes foram propostos para o
monitoramento.

2 perfis em área homogenia e equidistantes foram propostos parao
monitoramento.

Consideração IBAMA:

Afim de se evitarem redundâncias, sugere-se que subprograma seja adequadamente
apresentado como parte do Programa de Monitoramento da Paisagem Associada ao
Patrimônio Espeíeologico, ou que sejustifique a necessidade de remoção do subprograma
parao de Mitigação para o Patrimônio Espeíeologico.

SUBPROGRAMA DE PROTEçãO E MONITORAMENTO DOS FRAGMENTOS DE VEGETAçãO DO
ENTORNO DAS CAVERNAS,

Com relação ao Subprograma de Proteção e Monitoramento dos Fragmentos de
Vegetação do Entorno das Cavernas, foram propostos o monitoramento e a proteção do
estado deconservação dos remanescentes florestais contíguos às cavernas do lote 6F da
FIOL. Para tanto, a vegetação foi caracterizada em 77 pontos ao longo das glebas SI, NI
e N2 (apontando a ocorrência de Floresta Estacionai Decidual e Estepes Arbóreas
abertas), quanto ao seu estado de conservação e conflitos de uso do solo.

Oacompanhamento foi realizado por meio de mapeamento da utilização do solo nas
glebas, demostrando-se o percentual de cadaocupação. Dessa forma, predominaram nas
glebas Sle NI: maciço calcário e vegetação secundária inicial e média (entre os pontos de
caracterização 48 e 60 da SI há uma grande área de extração ilegal de rochas). Alguns
fragmentos sofrem pressões daagropecuária e da extração ilegal de rochas, sobretudo na
Gleba N2. Ali, ressaltou-se noestudo, os indivíduos de grandeporte são mais conservados
(como indivíduos de barriguda com circunferência de 7,2m e 35m de altura), funcionando

IBAMA pag.3/7 21/08/2014 - 11:08



IBAMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

como barreira visual tanto da rodovia quanto por imagens de satélite. De acordo com o
relatado, essa gleba é bastante antropizada e não há vegetação primária.

Por outro lado, através de uma análise qualitativa desses mesmos 77 pontos, 58 se
localizam dentro de fragmentos e foram representados por 112 espécies. Destas, 71 foram
identificadas até espécie e 41 até gênero (maioria fabaceae). Amaior riqueza de espécies
foi reapresentada pelas famílias fabaceae, euphorbiaceae e cactaceae; nos pontos 19 ao
25 e do 74 ao 77. Destacaram-se as barrigudas e croton. As duas espécies ameaçadas
comuns na região foram a aroeira e a umburana. a

Ainda, pela avaliação da conectividade das glebas e fragmentos florestais do entorno,
concluiu-se que na gleba SI os fragmentos se conectam a floresta estacionai e a estepe
(área maior do que 500ha). Esse fragmento é mais bem conservado numa área circundada
pela rodovia, pastagens e frentes de extração ilegal de rocha. Porém, em situação mais
crítica está o fragmento da gleba NI, que não se conecta a nenhum outro. Seu interior
encontra-se bem degradado pela extração ilegal de rocha. Em linhas gerais, concluiu-se
que: (1) as atividades de extração de rochas e de pecuária dificultam a instalação de
parcelas, sendo necessária reavaliação da segurança para desenvolver o monitoramento;
(2) as modificações de traçado para desviar das cavernas de relevância alta e máxima
teriam alterado resultados do programa.

Esta segunda conclusão se deveu às diferenças de escalas do mapeamento usado para o
EIA e para o sétimo relatório, uma vez que as glebas SI, NI e N2 faziam parte do ponto
11 (em cerrado, fitofisionomia Floresta Estacionai Decidual, onde foram estabelecidas 1k
parcelas e predominavam aroeiras, barrigudas, além da agropecuária,). De acordo comV^
atual relatório, identificaram-se na mesma área vegetação secundária, xerófila calcícola
sobre maciços de calcário, extração ilegal de rochas e pastagens, dentre as sete classes de
uso e ocupação do solo.

Consideração IBAMA:

Uma vez que cavernas de relevância alta e máxima se encontram no interior da gleba N2
e que esta sofre forte pressão antrópica, solicita-se monitoramento com maior freqüência
na região, observando-se as recomendações do Parecer Técnico nQ
615/2013/COTRA/DILIC.

SUBPROGRAMA DE RESGATE ESPELEOLÓGICO

Por fim, nos relatos de execução do Subprograma de Resgate Espeíeologico, informou-se
a intenção de salvaguardar parcelas do patrimônio espeíeologico a serem
irreversivelmente impactadas, além de promover conhecimento científico a partir do
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depósito desse material em coleções próprias.

Informaram-se as cavidades a sofrer impacto negativo irreversível (PEA 342, PEA 343,
PEA 378) e as testemunhos: PEA 354, PEA 356, PEA 358, PEA 379, PEA 380 e PEA 381,
que serão monitoradas durante a operação do empreendimento. Aquelas a serem
suprimidas terão coletados seus materiais biológico, espeíeologico e sedimentares (sob
variadas metodologias), triados e catalogados em coleção científica do Departamento de
Geologia ePaleontologia do Museu Nacional/RJ. Ainda, serão identificados oprocesso de
formação dos materiais coletados e todas as atividades realizadas por geoespeleólogo
antes da instalação da ferrovia serão documentadas em vídeo e fotografias.

Parao desenvolvimento dessas atividades, informou-se a necessidade de autorização para
captura e coleta de fauna e para a coleta de espeleotemas. No primeiro caso, a
autorização foi expedida por este instituto em 21/05/14 - as atividades do monitoramento
já foram evidenciadas na vistoria técnica às cavernas, em julho.

Em relação ao Plano de Trabalho para coleta de material espeíeologico, o Departamento
Nacional de Produção Mineral/DNPM e oCentro Nacional de Pesquisa e Conservação de
Cavernas/CECAV deveriam dar anuência para coleta e transporte do material, além de
acompanhar os procedimentos. Contudo, através do ofício nQ 2344/2014/SUAMB, a Valec
informou que o trabalho de pesquisa, coleta e transporte de espécimes minerais de
interesse científico não se caracteriza como aproveitamento de recursos minerais, não
cabendo, portanto, ao DNPM anuir ou emitir autorização para a realização do mesmo -
conforme própria resposta do órgão e art.10, Código de Mineração (Decreto ns
227/21967).

Por fim, apresentou-se a caracterização geológica local e das três cavernas a serem
suprimidas, como no quadro - informou-se que não foi possível determinar todos
espeleotemas. Não houve registro fotográfico.
PEA Características

342

343

apresentam pequeno desenvolvimento linear, condutos únicos e retilíneos, a 200m do Rio
Corrente, apresentam baixa taxa de dissolução, entretanto, aocontrário do que se afirma no
relatório e conforme seusanexos, osmapas espeleotopográficos indicam a presença de
espeleotemas significativos.

378
mais de 330m lineares em dois níveis de formação (gênese provavelmente devida a
acamamentos).

Consideração IBAMA:

De acordo com a análise do Plano de Trabalho e anexos 8, 9 e 10 do VII relatório, os
materiais minerais das PEA 342, 343 e 378 deverão ser coletados através de métodos

IBAMA pag. 5/7 21/08/2014-11:08



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

específicos para espeleotemas e sedimentos. Ainda considerando-se esses mesmos anexos
(mapas espeleotopográficos), notou-se presença de guano na zona afótica das duas
cavidades, motivo pelo qual se deverá aguardar que quirópteros abandonem seus abrigos
ou que sejam resgatados ao menor sinal de impacto irreversível às cavidades.

Quanto à equipe proposta para coleta de material espeíeologico, seguem informações:

TÉCNICO FUNÇÃO

Camila Fernanda Leal

Geógrafa
Especialista em Geologia

do Quaternário

Mestre em

Geologia/Espoleologid

2007126935 CREA/RJ 1.578.167
Coordenação

Geral

Prof. Or. Renato Rodriguez

Cabral Ramos

Geólogo
Mestre e Doutor em

Geologia/Sedimentologla
Espeleólogo

881019985/0

CREA/RJ

Coordenação de

Laboratório

Luís Henrique Sapiensa

Almeida

Geólogo
Mestrando em

Geologia/l. speleologla

2014113655 CREA/RJ 5.929.046

Espeleólogo
Coordenação de

Campo

Artur Iró Rodrigues Geólogo 2014107273 CREA/RJ 5.929.042 Espeleólogo
Thiago Roulien Pires

Fagundes
Geólogo 2014108227 CREA/RJ 6.007.307 Espeleólogo

Luclano Olas Pereira Geólogo 2014107962 CREA/RJ 6.005.398 Espeleólogo
Maurícius Nascimento

Menezes
Graduando em Geologia • 5.430.165 Espeleólogo

Conforme análise das informações acima, há duas pendências na apresentação da equipe,
que deverão ser solucionadas o quanto antes: A

1) Apresentação do número de inscrição no Cadastro Técnico Federal/CTF de Renato
Rodriguez Cabral Ramos;

2) Envio das anotações de responsabilidade técnica/ART dos demais membros da equipe
(só foi apresentada a ART de Camila Fernanda Leal).

Como não há registro de supressão espeleológica, e respectivo resgate mineral, dentre os
processos desta coordenação, sugere-se que a atividade para pesquisa, coleta e transporte
de espécimes minerais de interesse científico, referente ao Subprograma de Resgate
Espeíeologico no lote 06 da FIOL seja permitida mediante: (1) desenvolvimento único e
exclusivo das metodologias apresentadas no Plano de Trabalho, (2) apresentação de CTF e
ART dos membros da equipe, e (3) condicionar a autorização para o resgate mineral à
Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico/ ACCTMB nQ 469/2014.

Assim, as coletas deverão se dar apenas nas cavidades PEA 342, PEA 343 e PEA 378.
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Qualquer coleta em áreas não autorizadas implicará em suspensão da ACCTMB nQ
469/2014. Caso seja constatada a ocorrência de fósseis nas cavidades estudadas ou em
qualquer outro local do estudo, a Valec deverá comunicar de imediato o Departamento
Nacional de Produção Mineral, que orientará novos procedimentos sobre o tema,
conforme Decreto nQ 4146/1942.

CONCLUSÕES

Conforme a análise apresentada nesta Nota, solicita-se que sejam apresentados:

1) Topografia da PEA 0358 no próximo relatório, além de compilado com todas
informações de topográficas apresentadas até o momento.

2) Caracterização de todas as cavidades a serem suprimidas (com enfoque nos
espeleotemas encontrados), bem como das testemunhos.

3) Monitoramento detalhado da gleba N2, demonstrando que todas as cavernas e dolinas
da região serão devidamente sinalizadas e isoladas, evitando-se abertura de caminho de
serviço e desmonte de rochas nas suas proximidades, dentre outras recomendações feitas
no Parecer Técnico n° 615/2013/COTRA/DILIC.

4) Inscrição no Cadastro Técnico Federal de Renato Rodriguez Cabral Ramos e ART de
cinco membros da equipe.

A fim de se evitarem redundâncias, sugere-se que subprograma relativo às vibrações seja
adequadamente apresentado como parte do Programa de Monitoramento da Paisagem
Associada ao Patrimônio Espeíeologico, ou que se justifique a necessidade de remoção do
subprograma para o Programa de Mitigação para o Patrimônio Espeíeologico.

G>^aiA^Cx>vx\ Co</V
Cristiane Lopes Costa

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA
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NOT. TEC. 02001.001392/2014-53 COTRA/IBAMA

Brasília, 04 de agosto de 2014

Assunto: Retificação da ACCT nQ 055/2013 para Monitoramento de Fauna dos Lotes 1 a 7
da FIOL

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Retificação da ACCT nQ 055/2013 para
Monitoramento de Fauna dos Lotes 1 a 7 da

FIOL

Após análise da documentação apresentada pelos ofícios nQ 202 e
2370/2014/SUAMB/VALEC, os quais encaminharam solcitação de retificação da
Autorização de Coleta, Captura e Transporte de Material Biológico nQ 055/2013 e
complementações referentes à equipe técnica, respectivamente, conclui-se não haver
óbice à retificação da citada ACCT, referente ao Monitoramento de Fauna da FIOL para
realizar o monitoramentode fauna dos Lotes 1 a 7.

Destaca-se que a metodologia e esforços amostrais não foram alterados, tampouco as
áreas de monitoramento, que ja haviam sido aprovados juntamente com a avaliação do
PBA, tendo sido apensas redimensionada a equipe técnica.

Laura Maria Silva Magalhães
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

^CXxfmz i/oi
TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora Substituta da COTRA/IBAMA
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NOT. TEC. 02001.001392/2014-53 COTRA/IBAMA

Brasília, 04 de agosto de 2014

Assunto: Retificação da ACCT nc 055/2013 para Monitoramento de Fauna dos Lotes 1 a 7
da FIOL

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Retificação da ACCT nQ 055/2013 para
Monitoramento de Fauna dos Lotes 1 a 7 da
FIOL

Após análise da documentação apresentada pelos ofícios nQ 202 e
2370/2014/SUAMB/VALEC, os quais encaminharam solcitação de retificação da
Autorização de Coleta, Captura e Transporte de Material Biológico ng 055/2013 e
complementações referentes à equipe técnica, respectivamente, conclui-se não haver
óbice à retificação da citada ACCT, referente ao Monitoramento de Fauna da FIOL para
realizar o monitoramentode fauna dos Lotes 1 a 7.

Destaca-se que a metodologia e esforços amostrais não foram alterados, tampouco as
áreas de monitoramento, que ja haviam sido aprovados juntamente com a avaliação do
PBA, tendo sido apensas redimensionada a equipe técnica.

Laura Maria Silva Magalhães
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

LTIANA VEIL DE SOlTATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora Substituta da COTRA/IBAMA
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DESPACHO 02001.020150/2014-69 COTRA/IBAMA

Brasília, 04 de agosto de 2014

ÀCoordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: ACCT ne 55/2013 - Retificação

Estando de acordo com os termos da Nota Técnica ne 1392/2014-53 COTRA/IBAMA,

encaminho a Autorização de Coleta, Captura e Transporte de material Biológico ne
55/2013 para retificação, em favor da VALEC, referente ao monitoramento de recursos
faunísticos e pesqueiros nos Lotes 01 ao 07 da FIOL.

tatÍana^vÍÉ DE SOUZA
Coordenadora Substituta da COTRA/IBAMA

IBAMA

r

^ ^c^tso^ FMjishyricos *. f>£sQo&fitos ^ 9lOL fen^o.

ordenacior Geral de Transp*. --
Mineraçãoe Obras Civis
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DESPACHO 02001.020150/2014-69 COTRA/IBAMA
'•^

Brasília, 04 de agosto de 2014

ÀCoordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: ACCT ne 55/2013 - Retificação

Estando de acordo com os termos da Nota Técnica n° 1392/2014-53 COTRA/IBAMA,

encaminho a Autorização de Coleta, Captura e Transporte de material Biológico ne
55/2013 para retificação, em favor da VALEC, referente ao monitoramento de recursos
faunísticos e pesqueiros nos Lotes 01 ao 07 da FIOL.

TATIANA VEIL DE^OUZA

Coordenadora Substituta da COTRA/IBAMA
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal n" 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1071

www.ibama.gov.br

OF 02001.008939/2014-41 COTRA/IBAMA

Brasília, 12 de agosto de 2014.

A Senhora

PAULA DURANTE TAGLIARI

Superintendente ÀSenhora Valec Engenharia, Contruções e Ferrovias S/A
SEPS 713/913, Bloco E, Ed CNC Trade, Asa Sul
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.390-135

Assunto: FIOL - Encaminha ACCT N° 055/2012

Senhora Superintendente,

Encaminho Autorização de Coleta, Captura e Transporte de Material Biológico N6
055/2012 para fins de Monitoramento de Fauna das obras de instalação da Ferrovia de
Integração Oeste Leste.

Destaco que as ARTs dos compenentes da equipe técnica constantes na ACCT devem ser
encamihados tão logo sejam disponibilizados pelo CRBio. O não atendimento dessa
condicionante acarretará em sanções ao empreendedor e ao coordenador da atividade.

IBAMA

Atenciosamente,

ti
TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora Substituta da COTRA/IBAMA
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OÍLIC/

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N"
02001.002052/2008-00

AUTORIZAÇÃO N° 055/2012
(RETIFICAÇÃO)

VALIDADE
03 (três) anos a partir da data da

assinatura.

ATIVIDADE fj LEVANTAMENTO [x] MONITORAMENTO • RESGATE/SALVAMENTO
TIPO [x] RECURSOS FAUNÍSnCOS [X] RECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDIMENTO: Ferrovia de Integração Oeste Leste.

EMPREENDEDOR: VALEC Engenharia Construções c Ferrovias

CNPJ: 42.150.664/0001-87 CTF: 758680

ENDEREÇO: SEP/SUL, Quadra 713/913, Bloco E, Ed. Trade Asa Sul CEP: 70.390-135, Brasília/DF

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Oikos Pesquisa Aplicada LTDA
CNPJ/CPF: 28.232.346/0001-34 CTF: 036/99

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: José FernandoPacheco

CPF: 67158480763 CTF: 222829

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: ^~"_'^~^~^~—
Monitoramento de avifauna, herpetofauna, mastofauna, ictiofauna e invertebrados aquáticos nos Lotes 1a7da FIOL.
Para a etapa de monitoramento da fauna terrestre, foram selecionadas 13 das 19 áreas amostradas no EIA conforme
Quadro 8.5.1 apresentado no PBA c na Nota Técnica 032/2012 - COTRA/CGTMO/DII.IC-IBAMA (a qual deve ser
anexada a este Autorização)

Um transecto de 2Km implantado durante o levantamento para o EIA será utilizado em cada uma das áreas de
amostragem definida para o monitoramento. Cinco trilhas perpendiculares de 400m serão implantadas a cada 500m e
uda perpendicular será iniciada a uma distância de 5m do transecto de 2Km, a fim de preservar as amostragens da
interferência com a movimentação freqüente na trilha principal
Omonitoramento nos módulos propostos será realizado em duas épocas: uma no período chuvoso eoutro no período de
estiagem. Cada uma das equipes precisará de 10 dias por campanha para amostragem de cada uma das áreas sendo 7dias
efetivos de coleta.

Para a Mastofauna, os mamíferos não voadores de pequeno porte serão monitorados com o uso de annadilhas
tradicionais (Sherman), associadas a sistemas de pitfalls - armadilhas de queda, instaladas nos remanescentes nativos
previamente selecionados e amostrados durante o EIA. Para as armadilhas de interceptação e queda, serão utilizados
baldes de 601. interligados por cerca guia. Em cada um dos sítios de amostragem, serão instaladas duas linhas, resultando
em duas sénes de 70 mde extensão com 08 baldes. As linhas serão instaladas a500m c 1500m da borda Os baldes serão
mantidos abertos por 07 dias consecutivos, totalizando um esforço de 112 baldes/noite por fragmento 1456 por
campanha e 2912 por ano.

Em relação às armadilhas Shermam, em cada um dos sítios de amostragem, serão instaladas duas linhas, resultando em
duas senes de 70 mde extensão. As linhas serão instaladas a 500 me 1500 mda borda. Cada uma das localidades
recebera 50 armadilhas, que serão dispostas acada 20 m, evitando-se as bordas. As armadilhas serão colocadas no chão e
no sub-bosque altemadamente (para cobrir os diferentes estratos da vegetação) eem trilha paralela ca 10 mdo transecto
principal. Desta forma, oesforço total será de 350 armadilhas/noite por módulo (7 dias de coleta efetivos) 4550 nas 13
áreas a serem monitoradas e 9100 armadilhas noite por ano.

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) ANEXAS
LOCAL E DATA DE EMISSÃO: 08/03/2012
DATA DE RETIFICAÇÃO:

04 A60 2014
AUTORIDADE KXPKDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):
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Cirandes c médios mamíferos: armadilhas-fotográficas serão dispostas nas estações de amostragem. Serão instaladas 3
armadilhas fotográficas em cada um dos pontos, c ficarão expostas por sete noites consecutivas, com esforço total de 21
armadilhas/noite porárea. lambem serão feitas observações qualitativas complementares.
Censo emtransectos de 2Kms também serão utilizados. A velocidade de percurso seráem torno de l,5Km/h. Acada 500m,
trilhas perpendiculares ao transecto principal também serão exploradas. Os percursos devem ser realizados 4 vezes por
campanha, altemadamente pela manhã e noite, em no mínimo 2 dias não consecutivos. Pretende-se alcançar 16Km
percorridos por fragmento.
Os morcegos serão amostrados com redes de neblina (7m X3m com malha de 35 mm) armadas ao nível do solo, ao longo
de sessões noturnas de captura, nas quais serão exploradas possíveis rotas de vôo (e.g., trilhas, riachos) cáreas de forrageio
e/ou dessedentação. As redes serão abertas antes do por do sol epermanecerão assim por seis horas durante 4 noites. Serão
instaladas no interior do fragmento, em trilhas de pelo menos 2m de largura. O número de redes em cada sítio será 8,
totalizando esforço de 192 horas-rede por fragmento, 2496 por campanha c 4992 por ano de monitoramento. Como
método complementar será empregado 4 horas por ponto amostrai de busca ativa por abrigos durante sensos no transecto,
metodologia adotada na fase de elaboração do EIA.
Em relação aos mamíferos ameaçados e hioindicadoras foram selecionadas 07 áreas e indicados as seguintes espécies:
Mymercophaga tridactyla (tamanduá bandeira); Bradypus torqualus (preguiça de coleira), Talypeules tricinetus (tatu
bola), Priodontes maximus (tatu canastra), Callicebus sp. (guigó), Leopardus pardalis (jaguatirica), I.eopardus tigrinus
(gato do mato). Puma concolor (onça parda), Panlhera onça (onça pintada) e Chrysocyon brachyurus (lobo guará). Para
este grupo, foi indicada aaplicação das seguintes metodologias Armadilhas fotográficas: serão instaladas 6armadilhas em
cada área de amostragem, distribuídas em sítios diferentes. Três serão instaladas próximas aos transectos de 2Km e as
outras deverão ser colocadas em locais propícios à ocorrência das espécies-alvo no mesmo fragmento ou próximo a ele. As
câmaras permanecerão ativas por 7 noites. Censo em transectos serão realizados altemadamente pela manhã e noite, até
alcançar 12Km percorridos por área. Para amostragem de primatas será utilizada a técnica de playback. As trilhas serão
percorridas por duas pessoas no início da manhã e no final da tarde, auma velocidade de aproximadamente 1,5 km por
hora, durante três dias consecutivos, percorrendo todos os fragmentos disponíveis.

Para o monitoramento da Avifauna serão utilizadas as seguintes metodologias: Amostragem quali|a|iya, por detecção,
coleta e registro de informações, que significa detectar/ localizar, visual ou auditivamente, as espécies ocorrentes e, por
Identificação específica, que significa identificação das aves no nível de espécie. Para isso, manifestações sonoras das aves
serão registradas com gravador. Amostragem quantitativa: em cada uma das áreas de amostragem serão realizadas
amostragens por meio de um levantamento quantitativo padronizado nas transecções. Olevantamento será realizado nos
períodos de maior atividade das aves, ou seja, na madrugada-manhã e no final da tarde. Cada transecto de 2Km será
percorrido auma velocidade constante de lKm/h. Oesforço será de 10 listas por dia, totalizando 70 listas por área, 140
por ano. Técnica do olavback será utilizada cm algumas situações para atrair espécies mais elusivas, tanto para facilitar a
observação como pararealizar registro de vocalizações.
Para o monitoramento da Herpetofauna serão utilizados três métodos diretos complementares de amostragem: Procura
visual eacústica - em cada sítio de amostragem será utilizado otransecto principal eos transectos secundários, totalizando
4 km, em uma faixa de até 1,0 mde cada lado da transecção. Ao longo da inspeção todos os microambientes (em meio à
serrapilheira, sob troncos, sobre avegetação crochas) serão vistoriados com atenção. Este método será utilizado tanto para
os anfíbios quanto para os répteis. Em cada sítio de amostragem o esforço será de 10 horas/homem, totalizando 130
horas/homem na região por campanha. Armadilhas de intercentacão c queda: serão utilizadas e inspecionadas diariamente
pela manhã. Os indivíduos capturados serão identificados, fotografados e soltos a pelo menos 10 mdas linhas de
armadilhas. Indivíduos de espécies de anfíbios com problemas de identificação serão coletados. As espécies arborícolas,
sedentárias ou com pouca mobilidade não serão registradas por este método. Por este motivo, será também realizado
levantamento de herpetofauna em sítios de reprodução. Oesforço será de 112 armadilhas de queda/noite (7 dias de
amostragem X16 armadilhas), totalizando 1456 armadilhas/noite na região do empreendimento. Monitoramento nos siUPS
de reprodução: consiste em localizar epercorrer operímetro ou as margens de corpos d'água (brejos, córregos, lagoas e
poças) disponíveis no interior eentorno das áreas florestais da região durante operíodo crcpuscular enoturno.
AS CONDICIONANTES DESTAAUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) ANEXAS.
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Para o monitoramento da fauna aquática foram selecionados 71 cursos d'água para a amostragem dos invertebrados
aquáticos e 85 para a ictiofauna, conforme Quadro 8.5.2 e 8.5.3 apresentados no PBA c na Nota Técnica 032/2012 -
COTRA/CGTMO/DILIC-D3AMA(aqual deve ser anexada a este Autorização).
Para a Ictiofauna as amostragens padronizadas em coqws de águas principais c maiores tributários serão realizadas com
auxilio de barco de alumínio emotor de popa. Aamostragem padronizada para esses corpos de água será realizada através
da metodologia de redes de espera (25 mde comprimento, 2,5 mde altura emalha de 30, 50 c 100 mm entre nós opostos).
Amostragem complementar, não padronizada, para fins de inventário, será realizada através do uso de peneiras (diâmetro
de 800 mm emalha de 1mm eoutras menores), e tarrafas (3 mde diâmetro cmalha de 40 mm entre nós opostos). Além
disso, arede de arrasto (tipo picaré, com 6mde comprimento c2,6 mde altura) será utilizada nas margens em locais com
vegetaçãomarginal abundantee/ou praias.

Aamostragem padronizada realizada em riachos tentará seguir o protocolo padrão do PELD, contendo redes de cerco
fechando um trecho de 50 metros do leito, buscando obter diversos habitaLs presentes do riacho de pequeno porte Nesse
trecho serão realizadas coletas com puçás para amostrar as margens coleito do riacho, sendo realizadas duas passagens
com dois coletores.

Amostragens não padronizadas em riachos de pequeno porte incluem: a) redes de emalhar, que serão dispostas ao longo
das margens dos nachos que apresentavam volume de água ou profundidade nas quais as outras artes de pesca não podem
ser utilizadas. Arede de arrasto (tipo picaré, com 3mde comprimento e 1,5 mde altura) será utilizada nas margens dos
nachos e córregos, e em locais com vegetação marginal abundante, local üpicamente utilizado por peixes em busca de
abngo. Se possível, amostragens serão realizadas através da pesca elétrica com gerador de corrente elétrica alternada
(1000 w, 220 v).

Os peixes coletados serão devidamente acondicionados em sacos plásticos c etiquetados, anestesiados com cloridrato de
benzocaina, fixados em formalina 10% durante 48 horas e posteriormente transferidos para álcool 70%. Os exemplares
com mais de 15 cm de comprimento serão injetados com formol dentro da cavidade abdominal e na musculatura, com o
auxilio de uma sennga. Cada indivíduo será identificado, medido ocomprimento total (mm) epesado (g).
Fara os Invertebrados Aquáticos amostragem será realizada com um amostrador tipo Surber de área reduzida (área de
0,0225 m2, malha 500 um), que evita acoleta desnecessária eodescarte de material biológico, sem perdas na capacidade
de amostragem de espécies raras, tão pouco influenciando ariqueza eabundância de espécies coletadas. Em cada ponto de
amostragem serão tomadas três réplicas em habitat de corredeiras/corredores etrês em remansos amontante da inlersecçào
camesma metodologia repetida em um trecho àjusante da provável intersecçâo do curso d'água pela ferrovia, totalizando
12 réplicas dehabitat emcada ponto deamostragem.
DESTINAÇÃO DO MATERIAL:

A Universidade Estadual de Santa Cruz- UESC foi selecionada para receber o material proveniente do
monitoramento de Mastofauna; o Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo e a Universidade Estadual
Paulista (UNESP) receberão o material proveniente do Monitoramento de herpetofauna; aUniversidade Federal
do Pampa, Campus São Gabriel será responsável pelo material biológico de Invertebrados Aquáticos coMuseu de
Biologia Prof. Mello Leitão se responsabilizou por receber o material Biológico de Ictiofauna.

,P'pT^H°S: amiadilhas de ^nfcnÇ30 v>va (do tipo "Sherman" e "Tomahawk"); armadilhas de interceptação equeda
Pitfalls ); redes de neblina; armadilhas fotográficas; armadilhas de pegadas; Metodologia para acaptura quantitativa de

Ictiofauna: redes de emalhar, tarrafas e peneira.

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) ANEXAS

Diretor de licenciamento «Ambiental
Substituto

D1UC/IBAMA
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CONDICIONANTES

1 Condicionantes Gerais:

1.1. Válida somente sem emendas c/ou rasuras;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
cancelar esta autorização caso ocorra;

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ounormas legais;
b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da
autorização;

c) superveniencia de graves riscos ambientais e de saúde.
1.3. A ocorrência de situações descritas nos itens "1.2.a)" e "1.2.b)" acima sujeita os responsáveis,

incluindo toda a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas nalegislação pertinente;
1.4. Opedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar o

prazo de validade desta autorização.

2. Condicionantes Específicas:
2.1. Asatividades deverão ser informadas previamente (mínimo 15 dias de antecedência) à DILIC, de modo
a possibilitar o acompanhamento destas portécnicos do IBAMA;
2.2. Os seguintes procedimentos devem ser adotados durante a realização das atividades:

a) A captura, soltura, coleta e/ou transporte de animais só poderá ser realizada pela equipe técnica
designada por esta Autorização. Qualquer alteração na equipe deverá se comunicada oficialmente ao
IBAMA;

b) Esta autorização só é válida para transporte de animais e/ou material que esteja identificado
individualmente;

c)Acoordenação do projeto poderá solicitar à DILIC autorização para transporte de material excedente
eventualmente encontrado morto;

d) Animais coletados deverão ser depositados em coleções científicas expressamente autorizadas pelo
IBAMA;

c) A Superintendência do IBAMA no Estado da Bahia deverá ser imediatamente avisada caso seja
observado animal ameaçado de extinção ferido atropelado para que sejam tomadas as devidas providências
quanto àdestinação deste animal, conforme entendimento entre o Instituto Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade - ICMBio c o IBAMA;

f) As armadilhas de interceptação c queda devem ser retiradas dos locais de captura ou permanecer
tampadas entre os períodos de amostragem Estas devem possuir dispositivo de segurança contra
afogamentos c hipertermia/hipotermia, como furos na base dos baldes, colocação de folhas, gravetos e
vasilha d'água. As vistorias devem ser, no mínimo, diárias (preferencialmente matutinas);
g) Em caso de ocorrência, no local do empreendimento, de focos epidemiológicos, fauna potencialmente
invasora, inclusive doméstica, ou fauna sinantrópica ou exótica nociva, os espécimes deverão ser
destinados de acordo com a IN IBAMA n° 141/2006;

h) Animais exóticos (cuja distribuição geográfica não inclui o território brasileiro) capturados não devem
sersoltos; deverá serapresentada destinação adequada para esses animais.

2.3. Deverão ser utilizadas as metodologias c esforços amostrais aprovados por meio da Nota Técnica n°
032/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMAj

/
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2.4Deverão ser enviados juntamente com oRelatório Semestral as seguintes informações:
a) Caracterização dos pontos de monitoramento de fauna, além de discutir os possíveis efeitos das alterações
provocadas pelo empreendimento nos resultados das amostragens;
b) Late das espécies registradas - contendo aabundância de cada espécie, destacando as espécies ameaçadas de
TkS} v Vermeía f? eSpéC,CS ameaÇadas * nJCN> «vro vermelho da fauna brasileira ameaçada de extinção
do MMA eluta estadual da fauna ameaçada, sendo possível autilização de outras listas de forma complementar)
endêmicas, raras, as nâo descritas previamente para aárea estudada ou pela ciência, as passíveis de serem utilizadas
como indicadoras de qualidade ambiental, as exóticas, as de importância econômica ccinegética, as potencialmente
invasoras ou de nsco epidemiológico, inclusive domésticas, casmigratórias;
d) No anexo, tabela de dados brutos que apresente todos os indivíduos capturados e/ou observados durante as
anvidadcs. Esta tabela deverá conter: nome científico; nome comum; área amostrai; fitofisionomia; habitat;
coordenadas; planas (UTM); estação do ano; método de registro; data; horáno de registro; sexo; estág,o reprodutivo
estagio de desenvolvimento; status de conservação (IUCN, MMA lista estadual); endemismo; destinação e o
coletor/observador. Deverão ser indicados osespécimes recapturados;
e) No anexo, tabela específica contendo exclusivamente os animais enviados para oMuseu: nome cientifico; número
de tombo (caso oanimal ainda não tenha sido tombado, enviar aidentificação individual); número de campo data da
coleta; município; coordenadasplanas; '

0No anexo, carta de recebimento da instituição depositária contendo alista das espécies eaquantidade dos animais
recebidos, bem como alista da marcação individual epermanente utilizada em cada espécime. Os espécimes oriundos
aesta Autorização não poderão ser comercializados;

g) No anexo, tabela com os dados dos coordenadores edos profissionais da equipe técnica responsáveis pela atividade
TécS-ARXs™ Pr°flSS,0na1, fmÇá° ma*uiPe- CTF' número do CRBio eAnotações de Responsabilidade
h) No anexo declaração dos coordenadores responsáveis por cada grupo faunístico se responsab.lizando pelo
conteúdo do relatório. *^

2.5 As atividades de monitoramento de fauna, incluindo espec.es bioindicadoras cameaçadas deverão ser realizadas em todas
CO^/C^ZanST^Ir ' T °1 rcSPeCtlV°S eSf0rÇ°S am°SlnUS apraVad°S P°la Nota Técnica 032/2012 -CU1KA/CGIMO/DILIC-IBAMA cuja copia deve estar sempre acompanhada desta Autorização
ESTAAUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE

1. CAFIlIRA/COLF/rAAITlANSPORrE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O
CONSENTIMENTO DO PROPRIETÁRIO; ^ ^ °

2 C™RA/COLETA/TRANSK>RTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃOFEDERAIS, ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOmSSaS DA
ANUÊNCIA DO ÓRGÃO ADMINISTRADOR COMPETENTE aciwanhaüAS DA

3' S?n™í1íANS,,ORTE °E ESPÉCIES AMEAÇADAS.USTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA
^SSSSSSStSiSí^ COM° LIVR° VERMt:LHO DE FAUNA BRASILE^MEAÇAD^DL EXTINÇÃO (MMA 2008) ENAS INs MMA 05/04 e 52/05;
COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS NO VERSO DFSTA
exportação de material biológico ' '

mSapToS instante na
iSáSSSSaSSSSSSSRACAFmRA °E AMMAIS SILVESTOES AÜSM DAS ÁREAS DE
™™7nf°3: ^ £*">"&* *«• P°r ^° do Sistema de Autorização e Informação em BiodiversidadeSISBIO) não podem ser utilizadas para a captura e/ou coleta de material biológico referente ao processo de
licenciamento ambientaide empreendimento^-—

4.

5.

6.
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Profissional

José Fernando Pacheco

Marina Janzaritti Lapenta
Beatris Felipe Pereira Rios
Eduardo H. de Barros

Arma Carolina C. Henriques
Gerônimo FelipePereiraRios Mastofauna - morcegos
Letícia Leite Ferraço Mastofauna
Anderson Durão Viana Mastofauna - terrestres
Débora dos Santos Mota Mastofauna - morcegos
íris Amati Martins Mastofauna - terrestres
Thiago Rogers A. Gonçalves Mastofauna - morcegos
Cinthia Brasileiro Aguirre Bióloga/Herpctofauna
Marianna B. De Oliveira D. Herpetofauna
Renato Augusto J. Gaiga
Pedro Henrique F Dias
Juliana Zina Pereira Ramos

Leo Ramos Malagoli
Marcelo Gomes de Lima

Alberto Luciano Carmassi
Gladstone Ignácio deAlmenida Ictiofauna
Rogério LuizTeixeira Ictiofauna
Ana Emilia Siegloch Bióloga/Invertebrados Aquáticos
Livia Fusari Invertebrados
Paulo Ricardo N. Viana Invertebrados Aquáticos
Marco Antônio M. Granzinolli Biólogo/Avifauna
Paulo César A. Dos Santos Júnior Avifauna
Vitor Torga Lombardi Avifauna

EQUIPE TÉCNICA:

Formação/Função
Biólogo/Coordenador Geral
Mastofauna

Mastofauna - terrestres

Mastofauna

Mastofauna

Herpetofauna
Herpetofauna
Herpetofauna
Herpetofauna
Herpetofauna
Biólogo/Ictiofauna

CPF CTF ART CRBio

67158480763 222829 5-11097/12 12947-02-D

200503358-95 492647 5-11102/12 51623/01-D

351.396.288-00 5019004 5-215559/14 82937/01-D

098.814.347-00 1923729 5-21734/14 42493/02-D

011.895.026-66 2544765 - 49578/04-D

84.219.695-87 1909712 - 92.407/05-D

016.096.485-79 2729578 - 55309/02-D

095.105.957-21 2261879 - 71592/02-D

364.013.598-97 2812219 - 86673/01-D

226.628.318-98 732786 -
047016/01-D

076.703.776-66 5159866 - 76937/04-D

67323052653 473628 5-11098/12 18789/01-D

053.644.13837 474177 5-20839/14 33455/01-D

082.153.376-27 2511287 5-21771/14 068734/04-D

067.278.956-60 2299349 - 079360/01-D

223.388.048-05 1563935 -
47329/01-D

272.639.308-03 2773641 -
40167/01-1)

787.287.704-04 490933 -
46086/05-D

294.790.858-95 1829652 5-11100/12 65475/01-D

798.168.197-91 1003175 -
29.174/02-D

727.095.537-91 16949223 29175/02-D

992134780-20 2620791 5-11103/12 75463/03-D

273.836.228-12 1831507 5-21709/14 52379/01-D

04.285.417-39 5321664 5-21645/14 65372/02-D

030459316-85 324629 5-11099/12 39191/01-D

068.193.806-40 322060 -
79894/01-D

072.740.166-10 471781 -
080191/04-D
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Coordenação de Transporte

DESP. ENC. VOL. 02001.001076/2014-81 COTRA/IBAMA

'ÒOÍH

>y
o

Ass. ®f* j

Brasília, 29 de agosto de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento de volume do processo de nQ 02001.002052/2008-00,
Após encerramento tramite o processo a Coordenação de Transporte.

IBAMA

Atenciosamente,

TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA
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Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

fQ
$y

xC/!^

l-3Q%£_
.Ass.::-Ja«^__,

volume n"™ ! ! de setembro de 2014, procedemos ao encerramento destevolume n* XVII do processo de n* 02001.002052/2008-00, contendo 191 folhas Abrindo se
em seguida ovolume n« XVIII. Assim sendo subscrevo eassino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS
Responsável do(a) /IBAMA
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